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NTC entrega medalha ao
"velho amigo" Figueiredo
Cerca de quinhentos

empresários do transporte
rodoviário de carga — 10%:
dos que compareceram em
1982 à posse do presidente
da NTC, com a presença
do então presidente da Re-
pública e seis ministros de
estado — foram recepcionar
o ex-presidente João 13a-
tista Figueiredo, no dia 11
de agosto em São Paulo,
para homenageá-lo com a
Medalha do Mérito Rodo-
viário.
A solenidade cle entrega

da medalha durou o sufi-
ciente para que o atual pre-
sidente da NTC, Sebastião
Ubson Ribeiro, e o home-
nageado lessem seus dis-
cursos. Cercado pelo seu
fiel escudeiro, empresário
George Gazzale, e por um
corpo de seguranças, Fi-
gueiredo se recusou a re-
ceber a imprensa, perma-
necendo fechado em uma
ante-sala antes e após a ce-
ômônia.
Em seu discurso, o pre-

sidente da NTC enumerou
os benefícios conseguidos
pela categoria dos trans-
portadores durante o go-
verno Figueiredo ao mes-
mo tempo em que registrou
"pressões" para que desis-
tisse ou, no mínimo, adias-
se a homenagem. Atribuiu
depois essas pressões "a
setores da imprensa". Dis-
se !Ião temer represálias
"porque não costumo ba-
jular os poderosos". E

ti a CO tiNãO =-
da lha como "um ato de
justiçai e de coerência polí-
tica-, repetindo dizeres re-
gistiaidos em placa de prata
,niiiivada na miniatura de
um caminhão oferecida rio

então presidente, por oca-
sião da posse de iiese ante-
cessor rui NT(.

Sebastião Ribeiro lein-
l-irod que a amizade que
tine os transportadores
carga d 1iigueireclo ante-
dor atui gestão. r.) então
einididato à. Presidenci:J_ di
República participava da
inirugaracãe do Tern-riflai
de Cargas de Brasília,

quando tomou conheci-
mento das condições em
que funcionava o setor: i5
sem regulamentos, amea-
çado pelo ingresso do ca-
pital estrangeiro e órfão de
ordenação jurídica. A par-
tir de sua posse, Figueiredo
atendeu "uma a uma, todas
as reivindicações do se-
tor". Em seu discurso, Se-
bastião Ribeiro registrou
ainda a produção recorde
de caminhões (100 mil
unidades em 1980), bem
como obras de expansão e
de conservação da malha
rodoviária, durante o go-
verno Figueiredo.

Figueiredo respondeu
ter cumprido seu dever ao
oferecer "condições de
trabalho a quem produz e
trabalha. Procurei enxergar
onde havia justeza de re-
clamos, correção na forma
e no fundo, e visão de su-
cesso no setor privado, pa-
ra lhes dar o que ao Estado
cabia por obrigação e defi-
nição: condições mínimas.
assistência devida e apoio
de estrutura". Ele confir-
mou o recorde de produção
da indústria automobilísti-
ca, bem como a extensão
da malha rodoviária e dos
terminais de carga.
Nem Eig Heir-crio , nem

Ribeiro se lembraram do
período de recessão que
reduziu a produção de cri-
ia ia à metade em
1984, e da redução dos in-
vestimentos em constnição
e manutenção do rodna.,iwe
alvo freqüente do críticas.
particularmente dos empre-
sãrios de transportes Lo
carga. Com relação aos
terminais, o de BI-ai-dila,
ojrle Figueiredo inaligirron
ainda .3tnri eandidinee
comia lia ;C"Ocio a :111L-Ü.

s3018.A", c_• Cl

O ,n 't5A bb -t(i`ii3
-

cARep,çA ia‘ç m•EW ti3igg
5)0

pRt11

A prensa foi levada de Piracicaba a Santos em 57 horas

Interproject usa intermodal
para exportar prensa de 88 t
Mesmo enfrentando o

bloqueio da Anchieta-Imi-
grantes durante o fim de
semana, a lnterproject, em-
presa de planejamento in-
termodal ligada ao grupo
Lupércio Torres, irão levou
mais do que 57 horas para
deslocar uma pesada pren-
sa de 88 t de Piracicaba-SE
até o cais do porto de
Santos.

Durante a noite e a tarde
de 27 cle junho, uma car-
reta de doze eixos hidráuli-
cos levou a carga de Pira-
cicaba para Campinas. No
domingo, a peca permane-
ceu aguardando liberação
e, na noite de 28 para 29
de ,junlio, trafegou de

Campinas até Diadema. No
dia 29, foi transportada até
o quilômetro 40 da Rodo-
via dos Imigrantes, onde
aguardou a inversão da
pista para descer até o
porto durante a noite. Em
Santos, foi embarcada para
Newark, nos Estados Uni-
dos, no navio árabe 1BN Al
Abbar, equipado com pau
de carga capaz de içar a
prensa sem apoio de terra.

Para Fernando Gonçal-
ves, diretor da Interproject,
''a operação demonstrou,
mais uma vez, a importân-
cia do gerenciamento na
atividade inter-modal, onde
tudo tem que ser rigol-aSa-
mente plancjiltio' 

A americana Parker compra
a fábrica de filtros Irlemp

Líder do mercado bra-
sileiro cie filtros para equi-
pamentos pesados, a klemp
acaba de ser adquirida pela
Parker 1 lannifin Corpora-
tion. A aquisição inclui a
lrlemp Raci ip. uma
iventzpic na qual a Parkcr
po:,sura .')(Y„: de participa-

■,:)(). O prego de compra
não foi res,elarlo.

Compilei h i
fundada 40 anos atrds.
Irlemir tem oitocentos em-
nretrados. Suas xendas, no

riscai de 1987, antigi-

ram LSS 13,9 liálhoos.
Eduardo Botelho, ex-dire-
ror de Marketinn, foi 11,
mead, olieLor gerente da
nova empresa,

lo ri l'arker ê líder na
puriiclueão de notioir -con-
/To/ e sistemas para os
oaercadrs indusirial, auto-
motivo, espacial, aviação e
intirítimo. Suas vendas, no
:mo eneerrado em .130
de junho d.e 1986, somaram
UY7; 1„73 bilhões, com lu-
_:r() límiolo dc USS 880
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DNER inicia campanha para
combater excessos de carga

Preocupado em reduzir
os acidentes nas estradas, o
DNER anuncia para 12 de
setembro o início de urna
nova campanha de repres-
são aos tradicionais exces-
sos de carga. De acordo
com os dados oficiais, os
caminhões estão trafegando
nas rodovias com até 40%
de carga acima da sua ca-
pacidade máxima de tração
(CMT). Isso, além de cau-
sar insegurança, vem redu-
zindo a vida útil das estra-
das e dos próprios veículos.

Programada para todo o
território nacional, a cam-
panha será iniciada no Pa-
raná. "Desta vez, é pra
valer", anuncia o enge-
nheiro Toyoshi Sakai, di-
retor Geral do 92 Distrito
do DNER (Curitiba). "Já
ficou provado que 80% dos
acidentes envolvendo ca-
minhões são provocados
por excesso de carga",
afirma. "Agora, com as
balanças aferidas, a lei será
cumprida a qualquer cus-
to", adverte.

A campanha pretende
atingir, inicialmente, 20
mil caminhoneiros, através

de folhetos orientando so-
bre a carga líquida que
passa pelas balanças sem
transbordo. Mas, quem ex-
ceder os limites legais —
5% de tolerância mais
1 000 kg por eixo ou 1 500
kg por conjunto de dois ei-
xos em tendem ou ainda
2 250 kg por conjunto de
três eixos em tandem — se-
rá multado e terá de des-
carregar. Ou então, "retor-
nará ao ponto de origem,
com escolta, se necessá.-
rio", explica o diretor de
Trânsito do DNER, Italo
Mazoni.
A NTC — Associação

Nacional das Empresas de
Transportes Rodoviários de
Carga, apóia e endossa as
medidas. Já Diurnas Cunha
Bueno, presidente do Sin-
dicato dos Caminhoneiros
do Paraná, quer combater o
mal pela raiz. "Os embar-
cadores têm que ser puni-
dos. São eles que obrigam
os caminhoneiros a trans-
portarem excessos", acusa.
Desde o tempo do ministro
Afonso Camargo que o
Contram elabora projeto de
lei estendendo as punições
ao embarcador.

Irga Industrial já recebeu
35 pedidos de equipamentos

Daniel Coutou

O grupo Lupércio Tor-
res tem agora urna nova
empresa, a Irga Industrial.
Criada em meados de
1986, para suprir a deman-
da de equipamentos de
transporte, do próprio gru-
po, a fábrica cresceu e pas-
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sou a atender também as
necessidades de um merca-
do carente de peças espe-
ciais.

Com 2 000 m2 de área e
US$ 1 milhão investidos
desde a sua fundação, a Ir-
ga Industrial já recebeu 35
pedidos de equipamentos
de empresas como a Fepa-
sa, Cosigua e Consita. Es-
tão em andamento propos-
tas a diversos empreiteiros
de construção civil. Para a
Argentina, a empresa já
exportou cerca de USS 500
mil. Quem comanda a Irga
Industrial é o francês Da-
niel Coutou (ex-Randon
Nicollas).

Skypak inaugura linha direta
de mensageiros para Londres
A TNT Skypak está

inaugurando uma nova li-
nha de seu sistema courier
de transporte de documen-
tos por mensageiros (as sa-
cas vão corno bagagem) do
Rio diretamente para Lon-
dres. Antes, a conexão com
Londres para os documen-
tos destinados à Europa e
ao Oriente Médio era reali-
zada através de New York
(aviões Concorde). Agora,
as encomendas desta rota
vão chegar ao destinatário
24 horas mais cedo. As
destinadas a Londres, por
exemplo, serão entregues
no mesmo dia da chegada.

Atuando há quatro anos
no mercado internacional a
Skypak transporta desde

catálogos, amostras, pro-
postas e contratos até car-
tas de crédito, plantas e
pequenas peças de reposi-
ção. Sua lista de clientes
inclui empresas como a
Volkswagen, Mercedes
Benz, City Bank, Bradesco
e Embraer.
O presidente do grupo

TNT, Talido Endler asse-
gura que, depois de sofrer
uma queda de 10%. entre
1985 e 1986, o mercado
reagiu e cresceu 25% entre
1986 e 1987. Endler des-
mente também qualquer
disputa com os correios.
"Não há briga, pois o go-
verno tem o monopólio
postal e nós não transpor-
tamos cartas", assegura.

Deputados mineiros denunciam
fraude em licitação pública
Poucas horas antes da

abertura das propostas
desta primeira concorrência
feita pelo DER de Minas,
no atual governo, os de-
putados Antonio Milton
Salles e Domingos Lanna,
respectivamente líder e vi-
ce-líder do PFL na Assem-
bleia mineira, já tinham em
mãos os nomes das empre-
sas que venceriam a licita-
ção.

Não roi, evidentemente,
um negocio que envolvia o
volume de recursos de uma
Norte-Sul, mas, os contra-
tos previam a construção
de estradas secundárias que
custariam aos cofres esta-
duais nada menos que
CzS 400 milhões. Sanes e
Lanna protocolaram, junto
ao 'tribunal de Contas de
Minas Gerais, sua denún-
cia. o que veio provocar o
cancelamento da concor-
rência pelo governador
Newton Cardoso, depois
da abertura das propostas.

Ate a ordem das vence-
doras da licitação loi man-
tida: Terrayama„Apia,

Ltros, Polienco, Barbosa
Melo, Tranal, Eferco,
Entere, Anterpa, Minas Sul
e Tamasa. "Todas estas
construtoras — afirma o de-
putado Milton Sanes — são
remanescentes da Mmosa
"turma da CUCO", ligada
diretamente ao governador
Newton Cardoso.
A CUCO — Companhia

Urbanizadora de Contagem
— é uma estatal criada pelo
então pre fe i to Newton
Cardoso, em seu primeiro
mandato à frente da pre-
feitura de Contagem
(74/78), formula encontra-
da para contratar obras sem
passar pelo crivo da Câma-
ra de Vereadores.
'O governador cancelou

a concorrência mas não
pediu a punição dos culpa-
dos. Pedimos uma auditoria
junto ao Tribunal de Con-
tas e, tão logo tenhamos os
resultados, vamos entrar
com uma ação popular pe-
dindo a punição destes
elementos envolvidos'', es-
clareceu Antonio Milton
Saltes.
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- Para que o seu produto chegue
sempre fresquinho você precisa da

tecnologia Recrusul.

A Recrusul garante produtos sempre
fresquinhos na sua mesa, pois emprega
a melhor tecnologia para preservar,
transportar c estocar alimentos cm sua
condição natural.
Tudo isso é fácil para a Recrusul,

porque ela tem o que há dc melhor em
equipamentos para transporte. Desde
carrocerias e semi-reboques frkToríficos,
semi-reboques tanques isotérmicos e
silos, câmaras e armazéns frigoríficos,
equipamentos frigoríficos para

Ou de sorte.
pequenos e médios veículos c ar condi-
cionado para ônibus.

Você sabia que a Recrusul também é
pioneira na fabricação de semi-
reboques tanques autoportantes para
transporte de produtos químicos, além
de fabricar, também, equipamentos
para transporte de granulados e
pulverizados com descarga pressurizada?
Como você vê, para a Recrusul não

importam as condições do tempo cm
que o seu produto vai ser transportado,

nem a distância a ser percorrida.
Ele sempre chegará intacto.
Quem confia os seus produtos

à Recrusul sabe que está contando com
alta tecnologia e experiência, e não
com a sorte.

(S) RECRUSUL 5/11



Empresário denuncia 'omissão e ganância'
A população do Paraná

é a mesma da Suécia: oito
milhões de habitantes, mas
o número de veículos em
circulação é muito maior
naquele país escandinavo:
3,4 milhões contra 1,1 no
Paraná. O índice de mortes
provocadas por acidentes
de trânsito nesse estado
brasileiro no entanto, é
mais de quatro vezes supe-
rior: duas mil, contra 480
na Suécia, ao ano.

Esse exemplo, citado
por Lennart Svensson, ge-
rente de Segurança de
Transito da Volvo Cami-
nhões da Suécia, durante o
Simpósio Volvo de SeQ11-
rança nas Estradas, no dia
112 de setembro em São
Paulo, provocou reação
intempestiva no paranaense
Valmor Weiss, coordena-
dor do Grupo de Segurança
nos Transportes 'da NTC.
Ele abandonou o tema que
discorreria no simpósio pa-
ra fazer um inflamado dis-
curso que arrancou aplau-
sos de cerca de quinhentas
pessoas ligadas à seguran-
ça ao criticar sem meias

palavras os organismos e
empresas representados
pela platéia que o aplaudiu.
"Eu não estou preocu-

pado com o regulamento e
quem quiser cópia da pa-
lestra sobre tacógrato pode
procurar a coordenação do
simpósio. Estou preocupa-
do COM a omissão das auto-
ridades e com a ganância
económica dos empresá-
rios, responsáveis pela si-
tuação insustentável da in-
segurança do trânsito-, as-
severou. Segundo ele, a le-
gislação existente, se fun-

Tora encomenda caminhões
A Toni Transportes kl-

dustriais, de Belo Hori-
zonte, está comprando 118
caminhões Volvo NIO In-
tercooler. No valor de CLS
425 milhões, a cotriprit
pmgramada pie vê a entre-
ga de dez unidades até o
final de 1987 e tiés Vefe ii-

os pOl• mês durante três
anos, a partir de janeiro de
1988.

o maior númeio de
unidades iia marca já co-
mercializado cm Uma '-aí

operação de entregas pro-
erilmailiis-, ijiFlila O Ce-
rente de Operações e Dis-
tribuição da Volvo, Luís
.inkis Name Pimenta,

l'ara .5;!_l PC ri niC nden t

la Jon,. Por 1) Sérgio Ri-
beiro da Silva. "o compra
proa:amada permite melhor
ocsto ii dos In-
„,estiiiientos, o recursos da
.anpi,,Jsa” Por sua vez,

-menta o1serva (W.2.

a compra programada, o
cliente garante a renovação
e a ampliação da frota, in-
dependentemente de faltar
ou sobrar caminhão no
mercado. Essa medida
contribui para manter-se,
ao mesmo tempo, o nível
de inualização tecnológica
e a idade média ideal- da
frota:'

'Com esta aquisição, a
Tora vai renovar comple-
tamente stia triita. de 118
unidades, das quais 9-1 são
caulim tuic s pesados 87

Em quinze anos de itti-
vidade, a empresa especia-
hzou-se no transporte de
1)rodutos siderúrgicos e
Jim-Fracos. lloje. transporta
também carga geral e pm-
,Tut,,, L`Fattel.

entre Minas, São Paulo,
Bahiti, Maranhão e Para.
movimentando 105 mil to-
neladas menstM, dc cai co.

eionasse, colocaria o Brasil
em situação melhor do que
o da Alice no País das Ma-
ravilhas.

Disse ainda que essa
era, no mínimo, a centési-
ma reunião da qual partici-
pa nos últimos cinco anos,
onde se repetem os argu-
mentos e as estatísticas cie
acidentes, cada vez mais
crescentes. "Não posso
aceitar a irresponsabilidade
das autoridades que anun-
ciam um Projeto Polvo de-
pois o abandonam, Anun-
ciam o Renavam e depois o

esquecem, 01)riFZa111 o uso
do tacógrafo, depois aca-
tam O Tobbi‘ das montado-
1-as O não o colocam em
prática''.

Weiss não perdoou os
empresários de transportei-,
de carga e de passageiros
que, -preocupados apenas
com o resultado económico
de suas atividades, se es-
quecem dos homens que
fazem o serviço e das con-
dições em que trabalham-.
Disse ainda que seu traba-
lho à frente do Grupo de
Segurança na NTC não tem
sido visto com bons olhos
por seus colegas empresá-
rios, mas que também não
se preocupa com isso. E
pregou a responsabilidade
civil dos empresários de
transportes nos acidentes
de trânsito que envolvam
seus veículos.

Não perdoou também o
DNER, na sua opinião,
'preocupado com a maqui-
na de fazer votos, que é
a inauguração de estradas,
se esquece de investir no
uso da rodovia, na sua si-
nalização e manutenção. E
arrematou com críticas ao
comportamento da Polícia
Rodoviária.

Montadoras embolsaram o IPI
A maior parte cio bolo

resultante da redução do
IPI — Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados, de-
cretada pelo presidente
José Sarney no último dia
7 de agosto, ficou com as
montadoras que alegaram
defasagem de custos acu-
mulada desde o primeiro
semestre. Aos consumido-
res, restou o mísero des-
conto em tabela entre dois
e 6(7, em média,

Para os caminhões, o IP1
loi reduzido de trinta para
5(7 : os cavalos mecânicos,
de 25% para 3% e as ca-
mionetas, furgões e pica-
pes, de 57% para 28%. Em
contrapartida, a redução da
tabela foi de 6,5%, para
caminhões, 4,4% para ca-
valos mecânicos e variando
de 4,9 a 5,5(4- para os co-
merciais leves.

Apenas a Gomei, que
historicamente atualiza o
preço de seus produtos

com base na variação das
OTNs, ofereceu desconto
de 15%, com validade até
o final de setembro. "A
prorrogação dessa vantgem
dependerá do comporta-
mento do mercado'', diz
Paulo Mazzeo, coordena-
dor de Administração de
Vendas, para quem a ten-
dência é que o desconto
caia para dez ou 5% a par-
tir de outubro.

Mas as tabelas poderão
ter nova atualização em
outubro, se a SEAP - Se-
cretaria Especial de Admi-
nistração de Preços, aten-
der ao pleito das montado-
ras que estão lançando
agora suas linhas de veí-
culos para 1988. De qual-
quer modo, o Decreto
94 746, do presidente da
Republica, atendeu às rei-
vindicações das fábricas,
equiparando seus trinta di-
tçrentes tipos de produtos
ao !PI de 1983.
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Transporte especial bate Catarinenses querem federação

recorde em peso e dimensão
Pela primeira vez, no

Brasil, foi realizada uma
operação de loacbout de
jaquetas através da utiliza-
ção de boogies. As respon-
sáveis pela façanha foram a
Irga, especializada em car-
ga excepcional, e a Plana-
ve, empresa que desenvol-
ve estudos e projetos de
engenharia.

Encomendada pela Pe-
trobrás, a operação envol-
veu o deslocamento de unia
peça de 1 400 t do cais da
CCN (estaleiro Maná, em
Niterói) para a barcaça que
a levará até a plataforma
Continental Atum-3, no
Ceará, onde será instalada.

Os boogies eram compos-
tos de dois conjuntos mo-
dulares hidráulicos, com 34
linhas de eixo cada um e
suspensão tipo US, acopla-
dos side-by-side, num total
de 68 linhas de eixo. Esses
conjuntos são puxados ou
empurrados por quatro po-
tentes cavalos mecânicos
(um de reserva).

Também foram empre-
gados unia oficina móvel,
dois veículos para trans-
porte de pessoal, computa-
dor de mesa, quatro guin-
chos para amarração da
balança, gerador de emer-
gência e outros equipa-
mentos.

A jaqueta foi deslocada do cais da CCN para uma barcaça

A criação da Fetrancesc
— Federação dos Trans-
portadores Rodoviários de
Carga do Estado de Santa
Catarina, no dia 28 de
agosto, é o mais novo ca-
pítulo da novela denomi-
nada Fetransul, iniciada há
alguns anos com o objetivo
de reunir os sindicatos dos
empresários do TRC dos
três estados sulinos. Tal
meta nunca se concretizou
e, agora, tornou-se ainda
mais difícil.

Disposta a ampliar a re-
presentatividade do setor, a
nova diretoria da NTC Fe-
natac deu grande impulso à
criação da Federação dos
Transportadores Rodoviá-
rios de Carga do Sul do
país. Nos últimos três me-
ses, duas tentativas foram
feitas para compor a Dire-
toria provisória e definir a
sede da entidade. Tudo pa-
recia acertado ao final de
unia reunião realizada em
Criciúma (SC) em julho
último. O comando e a se-
de ficaram com Santa Cata-
rina (que mantém cinco
sindicatos) e os demais es-
tados ganharam representa-
ção na Suplência e Conse-
lho Fiscal.

Mas, gaúchos e para-
naenses não se convence-
i= e não encaminharam,
dentro do prazo estabeleci-
do, a documentação neces-
sária para o registro da en-
tidade no Ministério do
Trabalho. "Diante desse

Ramal Costa-Lacerda já tem contrato
Unia antiga reivindica-

ção, principalmente dos
Estados de Minas, Goiás e
Espírito Santo, finalmente,
saiu do papel e tornou os
caminhos da execução,
pois, em 20 de julho, na
Associação Comercial de
Minas Gerais, em Belo Ho-
rizonte, foi assinado o
contrato para início das
obras do ramal Capitão
Eduardo-Costa Lacerda,
nas proximidades de Belo
Horizonte, interligando os
trilhos da Rede Ferroviária
Federal e da Estrada de
Ferro Vitória a Minas, pos-
sibilitando o escoamento

da produção agrícola e in-
dustrial do Planalto Central
e região do Cerrado, atra-
vés do porto de Vitória, no
Espírito Santo.

O ramal tem 46 km de
extensão e vai custar US$
75 milhões, dos quais US$
10 milhões de responsabi-
lidade da RFF e o restante
da Companhia Vale do Rio
Doce. Segundo o convênio
firmado entre as duas em-
presas, a Vale vai financiar
toda a obra, ressarcindo era
fretes a parte do empreen-
dimento que caberia à Re-
de. Com previsão para ini-

ciar operações em fins de
1988, o ramal vai triplicar
a capacidade de transporte
de seis para 19 milhões de
t/ano. E, quando estiverem
prontas as obras comple-
mentares — acesso a Belo
Horizonte —, no ano se-
guinte, a capacidade nomi-
nal da ferrovia vai atingir
a casa dos 40 milhões de
toneladas/ano.

Nesta fase, será im-
plantado todo o complexo
do sistema de informatiza-
ção, com integral controle
por computação, agilizando
os serviços.

descaso, resolvemos, por
unanimidade, criar a nosa
própria federação", infor-
ma Edgar Thomsen, presi-
dente do sindicato de Blu-
menau, escolhido para pre-
sidir, provisoriamente, a
Fetrancesc.

Essa decisão foi inter-
pretada como unia implo-
são da Fetransul que, a
partir de agora, se torna
inviável. O Paraná, com
uni só sindicato, terá que
se juntar a outros, assim
como o Rio Grande do Sul
(que tem três), pois o Mi-
nistério do Trabalho exige,
pelo menos, cinco para
aprovar uma federação.

Para a NTC, esse racha
no sul não deveria ocorrer.

"O propósito da atual di-
retoria da NTC/Fenatae
é incentivar a criação de
cinco federações regionais,
mas não vamos interferir.
Esperamos que consigam
chegar a um acordo", diz
Geraldo Vianna, vice-pre-
sidente Executivo da enti-
dade. Da mesma lbrma,
Ardi Teixeira de Lara,
presidente do sindicato pa-
ranaense, recebeu com sur-
presa a criação da Fetran-
cesc e prometeu reunir a
Diretoria nos próximos
dias para analisar a nova
situação. "Para nós, o im-
portante é fortalecer o sis-
tema, unindo as entidades,
não gerando divisões por
estados'', completou.

A Pouso Alegre Motor
Diesel, do gnipo Minas
Diesel, é a mais nova con-
cessionária Bandag.

Fabricante de eixos di fe-
renc iais, cardãs, cruzetas,
juntas, embreagens e elas-
tomeros, a Albarus anun-
ciou que vai investir US$
60 milhões nos próximos
três anos. Só eia 1987, os
investimentos já atingirão
US$ 16 milhões.
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Só quem tem mais de 70 soluções diferentes tem a opção mais rentável para o seu caso.
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MERCEDES-BENZ.
A ECONOMIA

ANDA NESTA LINHA.
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Todo Mercedes-Benz é produzido
com O compromisso de ser o mais
eficiente, econômico e rentável na
sua aplicação específica E como em
transporte a adequação do veículo
é fundamental para o melhor
desempenho, a Mercedes-Benz produz
uma diversificada linha de caminhões,
de alta qualidade, para atender, com
eficiência máxima, às diferentes
necessidades de transporte.

Mais do que caminhões: você tem
soluções de transporte.

A Mercedes-Benz fabrica a mais
completa linha de caminhões do País:
são mais de 70 opções ao todo,
cobrindo desde a faixa de veículos
leves para transporte urbano e rural
até pesados de alta tonelagem para
o transporte rodoviário. Assim,
a Mercedes-Benz oferece a solução
de peso que cada problema exige e

o modelo sob medida em cada caso,
graças as diferentes combinações
possíveis de distância entre eixos,
potência do motor e conjunto de
transmissão.
Com um veículo de elevada

qualidade e exatamente adequado
ao seu tipo de transporte. você
obtém, no final das contas» o que todo
empresário espera da sua frota:
lucratividade.

Só Mercedes-Benz permite
padronizar a frota inteira.

Mercedes-Benz é a única marca
com a qual voce padroniza toda a
frota, ganhando de muitas outras
maneiras: pela racionalização do
estoque de peças, do ferramental e
da mão-de-obra e pela possibilidade
de intercambiar os principais
componentes entre diferentes tipos
de veículos.

Um atendimento tão perfeito
quanto o veículo.

A boa estrela da Mercedes-Benz
brilha também para o frotista sob a
fi)rma de uma completa assessoria de
transporte e da mais eficiente
assistência ao produto, garantidas pela
maior rede de Concessionários
especializados em veículos
comerciais, com 200 endereços em
todo o País.
Onde você encontrar a estrela de

três pontas, pare e entre. O caminho
da economia e da rentabilidade passa
pelo seu Concessionário
Mercedes-Benz. Fale com ele.

Mercedes-Benz
Você ganha uma estrela.



Grande Vitória ganha plano
de transportes coletivos
A Assembléia Legislati-

va do Espírito Santo apro-
vou, por unanimidade, o
projeto que autoriza o Go-
verno Estadual u contrair
um empréstimo no valor de
5,230 milhões de OTNs
junto ao Banco Nacional
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social - • BNDES
para aplicação na implan-
tação do Plano de Trans-
porte Coletivo da Cirande
Vitória Transcol. O "pa-
cote- inclui a compra de
220 ônibus tipo Padron, a
serem entregues num prazo
de 30 meses; a primeira
remessa está prevista para
entrar em operação até o
mês de fevereiro de 88.

Mesmo diante das restri-
ções governamentais do
plano federal quanto a re-
passes financeiros para es-
tados e municípios, o se-
cretário do Interior e
Tre nsportes do Espírito
Santo, Sérgio Ceotto, afir-
mou que não haverá ne-
nhum problema para a exe-
atiçai) do programa, porque
os entendimentos já haviam
sido mantidos com o
BNDES em período ante-
rior a decisão do Planalto.
O projeto nao agradou

LIOS empresários operadores

Sérgio Ceotto

do sistema, que tentaram,
de todas as maneiras. obs-
tar sua aprovação. Quem se
posicionou contra O proje-
to, alega que "ele vai li-
mitar o Mero dos empresá-
rios". Mas, vai significar
também o fim do monopó-
lio de algumas linhas. "O
transporte coletivo deixará
de ser um contrato de ris-
co. Será instituído um pro-
cesso de justiça na remune-
ração de um serviço que é
público-, afirmou Luiz
Carlos Perim, presidente de
Ceturb - Companhia de
Transportes Urbanos.

A Ceturb está ultimando
os estudos que visam im-
plantar a Camara de Com-
pensação Tad faria, pois
somente através (leste sis-
tema os novos eoletivos
poderão entrar efetiva-
mente em operação.

Bolsa de negócios da NTC vai
publicar anúncios gratuitos
"A NTC não quer com-

petir com ti seção de classi-
ficados dos jornais, apenas
prestar mais um serviço-,
reagiu uma fonte da enti-
dade ao ser questionada
sobre a Bolsa de Neeõeios
e Oportunidades criada pa-
rti veicular anúncios gra-
tuitos entre empresários do
transporte rodoviário de

cargas. A idéia não é nova.
c) prõprio house organ do
Setcesp - Sindicato das
Empresas de Transporte de
Carga cie São Paulo, man-
tém espaço para ofertas de
empregos entre empresas.
() fato é que a circular

número 67/87, de 4 de se-
tembro, provocou reação
imediata entre Os associa-
dos da NTC. Uma semana
depois, já havia na Bolsa
dezenas de anúncios para
venda de equipamentos.
oferta de terrenos para alu-
guel ou venda e até de ser-
viços. Para evitar proble-
mas, a NIC exige identifi-
CaÇão da ellIpreSa, embora
resguarde ao associado o
direito ao sigilo. Mas se re-
serva o direin.) de checar a
origem e o conteúd,) do
anúncio. O primeiro bole-
tim deve sair tunda este
mês.

Scorro aplica Cz$ 15 milhões
para aumentar a produção

Enquanto a economia do
país se mostra estagnada
diante das expectativas Cre-
radw;' pela nova Constitui-
ção, os investimentos,
quando efetuados, viram
notícia. E o caso da Scor-
no, tradicional fabricante
de rodas para veículos em
liga leve, entre I 800 dife-
rentes itens, que está apli-
cando, até o linal deste
ano. Cr' 15 milhões para
ampliar sua capacidade de
produção.

Nlarco Grilli, diretor
Superintendente da empre-

sa informa que esse aporte
permitirá aumentar de se-
tenta para cem tonela-
das/mjes o processamento
de alumínio da fábrica de
Nlairinque (SP). "E o que é
mais importante, vamos di-
namizar nosso programa de
diversificação na linha de
peças e equipamentos e as-
sim contribuirmos para a
nacionalização de máqui-
nas e equipamentos-. Além
de rodas, a Scorro fabrica
ainda sofisticadas peças em
liga leve de alta preeisao,
inclusive para Ji indústria
aeronáutica.

Ford extingue o Departamento

de Marketing de Caminhões

A queda das vendas no
mercado interno de veícu-
los da Ford, neste ano, foi
responsável não só pelas
demissões, que já ultrapas-
sam as cinco mil, como
também por reestruturações
internas que levaram ao
desaparecimento quase
completo de departamen-
tos, como o de Marketing
Caminhões. A redução de
pessoal chegou a 23,591/1,
de 1g de janeiro a 9 de se-
tembro, mas não devem pa-
rar por aí. "Esses ajustes
são feitos dentro do pata-
mar da produção", _justifi-
ca uma fonte da fábrica.
O fato é que o programa

de racionalização instaura-
do pela Autolatina, a partir
de 1 2̀ de julho, contínua
causando surpresas inter-
nas e contrariando infor-
mações dadas por ocasião
do anúncio da constituição
da empresa, no começo
deste ano. Na época, tanto
a Ford quanto a Volkswa-
gcm informavam que os
departamentos de Vendas e
Marketing se manteriam
idependentes para as dife-

rentes linhas de produtos.
Com a saída do experiente
Hans Wilhein, gerente Ge-
ral de Vendas e Marketing

Caminhões e seu estafe
este más, a fábrica ainda
não informou como vai fi-
car a situação.

Da mesma forma, outras
mudanças estão sendo co-
gitadas, como o fecha-
mento da unidade de Santo
André, da fábrica. de cami-
nhões Volkswagen - antiga
linha de montagem dos
caminhões Dodge. A deci-
são de acabar com a ferra-
montaria da Ford Cami-
nhões, no [piranga, provo-
cou greve dos operários,
que acabaram conseguindo
se manter no emprego,
sendo transferidos para
outras seções. Mas essa foi
exceção. A própria Volks-
wagen, com suas cinco
unidades espalhadas por
São Bernardo, São Paulo,
jjfilubaté e Santo André, já
demitiu mais de quatro mil
dos /1/1 865 empregados
que tinha em 31 de dezem-
bro de 1986.



Com o fim do
Cruzado, ressurgem

as dificuldades

A euforia do congelamento
multiplicou as cargas e

inflou os lucros das
transportadoras de cargas.
Os excelentes resultados de

1986, no entanto, foram
passageiros e não deverão

se repetir. Página 52

Crescer para
dentro, o segredo
da Cometa

Enquanto a maioria das
empresas de ônibus amplia
suas linhas e diversifica as
atividades, a Cometa prefere
fabricar suas próprias
carroçarias e investir em
frota, sistema de computação
e treinamento. Página 44

Bons resultados
de 1986 não

1". "voltarão tão cedo

Se para o transporte
rodoviário de passageiros
1986 foi o ano dourado, 1987
trás de volta dificuldades
para o setor. Com custos
altos e tarifas defasadas,
não há lucratividade que
possa resistir. Página 64
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AS MAIORES
DO TRANSPORTE

APRESENTAÇÃO

A cada ano que passa, AS MAIORES DO
TRANSPORTE fica melhor. Esta edição, décima-terceira
de uma série iniciada em 1975, não foge à regra. A lista
dos balanços analisados, por exemplo, cresceu de cerca
de oitocentos para aproximadamente 1 050,

Além da reportagem de capa — com a Viação Cometa,
uma empresa de finanças muito sólidas —, o trabalho
acomoda sete análises completas sobre o desempenho
de cada modal nos últimos cinco anos. Contendo
depoimentos de dirigentes de grandes empresas e
dezenas de gráficos financeiros especialmente
preparados para esta edição. AS MAIORES DO
TRANSPORTE constitui, sem dúvida, o mais completo
anuário do setor já produzido pela imprensa brasileira.

Por trás de tudo isso está um longo e persistente
trabalho. Tudo começa, ainda no princípio de cada ano,

com uma exaustiva caça aos balanços dos setores
cobertos. Depois de previamente selecionados e
classificados, os documentos passam pelo crivo da Self
Auditores Independentes S/C, onde são planilhados os
dados essenciais de cada empresa. As planilhas, por sua
vez, alimentam os computadores da Aplicom S/C. de
onde saíram os relatórios utilizados nesta edição. De
posse de todos os dados. TM mobiliza sua experiente
equipe editorial, num grande esforço de análise e
interpretação.

Mais uma vez, o resultado final está aí. Como
qualquer trabalho, certamente, tem acertos e erros. Os
primeiros constituem obrigação de quem faz jornalismo
especializado. Quanto aos possíveis enganos,
aguardamos, desde já. as reclamações,

(NGR)

Entenda melhor as tabelas
• RECEITA OPERACIONAL LÍ-
QUIDA — Receita bruta menos vendas
canceladas, descontos incondicionais
e impostos sobre vendas e serviços.
• PATRIMÔNIO LÍQUIDO — Ca-
pital social mais reservas de capital, re-
servas de capital, reservas de reavalia-
ção, reservas de lucros, lucros ou prejuí-
zos acumulados.
• LUCRO OPERACIONAL — Re-
ceita operacional líquida menos custos
dos produtos vendidos e dos serviços
prestados, despesas operacionais (ven-
das, gerais e administrativas, financeiras
— deduzidas das receitas), mais outras
receitas menos despesas operacionais.
• CORREÇÃO MONETÁRIA —
Conta destacada na demonstração do
resultado do exercício. Lançamento das
contrapartidas da correção monetária do
patrimônio líquido e do ativo perma-
nente. Seu saldo poderá representar uma
despesa ou uma receita.
• LUCRO LÍQUIDO — Resultado lí-
quido do período, apurado na demons-
tração do resultado do exercício e
transferido para a conta de lucros acu-
mulados. Ocorrendo prejuízo, é apre-
sentando entre parênteses.

• PERMANENTE Dividido em três
contas: a) Investimentos — Participações
permanentes em outras sociedades e os
direitos de qualquer natureza não elas-
sificáveis no ativo circulante e que não
se destinem à manutenção da atividade
da empresa; 13) Imobilizado — Bens des-
tinados à manutenção das atividades da
empresa, inclusive os de propriedade in-
dustrial e comercial; c) Diferido — Apli-
cações de recursos em despesas que
contribuirão para a formação de resul-
tados de mais de um exercício social, in-
clusive os juros pagos ou creditados a
acionistas durante o período anterior ao
início das operações sociais.
• ATIVO TOTAL Ativo circulante
mais realizável a longo prazo e ativo
permanente, exclusive as contas de
compensação.
• LIQUIDEZ CORRENTE — Ativo
circulante sobre passivo circulante. Re-
presenta a relação entre os cruzados
disponíveis imediatamente ou bens fa-
cilmente conversíveis em dinheiro e as
dívidas de curto prazo.
• LIQUIDEZ GERAL — Ativo cir-
culante realizável a longo prazo sobre
passivo circulante mais exigível a longo

prazo. Esse coeficiente mede a saúde fi-
nenceira da empresa a longo prazo.
• ENDIVIDAMENTO GERAL —
Passivo circulante mais exigível a longo
prazo sobre ativo total. Expressa a par-
ticipação do endividamento nos fundos
totais ou percentagem do ativo total fi-
nanciada com recursos de terceiros.
Não inclui contas de compensação.
• RENTABILIDADE DA RECEI-
TA — Lucro líquido sobre receita opera-
cional líquida. Indica a margem líquida
sobre as vendas.
• RENTABILIDADE DO PATRI-
MÔNIO — Lucro líquido sobre patri-
mônio líquido. Indica a lucratividade em
relação aos recursos próprios, ou seja, a
remuneração do capital próprio.

OBS — Em todas as colunas um traço (—)
indica que o balanço não apresenta a
informação. Um duplo zero (0,0) indica
que o valor é desprezível. Os resultados
do transporte ferroviário, transporte
aéreo, montadoras, pneus, construção
naval, distribuidores de combustível e
indústria aeronáutica estão em CzS
milhão. Os demais setores estão em
Cz$ mil.

1.2 11( \ NT111)1 \4)





S MAIORES DE CADA SETO
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS

NOME DA EMPRESA
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1 Dona Vital-Trans. U. Rap. Ind. Com. RJ 1218,6 669.691,01 193.885,0

2 T.N.T. TranspcHes S.A. SP 12 85 51132:69,4 126.831.7

3 Lidebrãs-Rodov. Lidebras S.A. RJ 12/86 608.979,01 69.105,5

4 Di Gregório Tocan I ransp. Lida SP 12/86 465.244,9. 392.263,5

5 S.A. Transporte ltaipava RJ 12/86 465.175,1 48.598,0

6 Transportadora Volta Redonda RJ 12.5E. 381.470,4 120.523,0

7 Cia. Bras. de Transp. de Granéis RJ 12186 358.550,0 -213.800,0

8 Transportadora itapemirim S.A. ES 12;85 355.333.1 161.8705

9 lTD Transportes S.A. SP 12/86 348.333,4 103.320,5

10 Transportes Della Volpe S.A. SP 12/86 345.367,9 161.936.5

11 Expresse-Araçatuba S.A. SP 12/86 326.621,3 140.791,1

12 Expresso Rio 2/ante-São Paulo S.A. PS 12/86 319.018,7 58,832.0

13 Cemape Transportes S.A. SP 12/66 317.273,51 48.950,4

14 eia e Comi. Translor SP 12/36 289.012,9 51.400.0

15 Rã nide 900 Transportes Rodov. Ltda SP 12/86 279.928,51 35.904,6

16 Somar B. Sn6,907. S.A. lransp, es 12/85 27'9.227,2 16.170,1

17 Tora Transportes Industriais MG 12186 272.305,41 44.024,0

18 Transpor.adora Júlio Simões 0.7,. SP 12 36, 271.581_1 i 92.288,4

19 Irmãos Borterighi Ltda SP 12/86 269.921.7: 25.807,5

20 Transhraçal-Prest. Serv.Ind Cern. SP 12'85 269.418,8 19.958,9'

21 Transportes São Geraldo S.A. 1Ri 12/86 268.959,4 80.356,0

22 Transporte F,nk S 12.'36 263.229,2 130.490.9

23 Henrique Stefani & Ca Ltda RS 112/86 258.155,6 196.292,5

24 Expresse rleroúrio S.A. RS 12/06 256.694.3 252.642,9

25 Transportadora Latinoamérica SP 12/86 1 252.987,1 97.152,31

25 Rodoviário Micheion Lida 6.0" 12/86 252.290,6 57.557 0

27 Transportadora Tegon VaIenti RS 12/86 239.455,8 52.077,8

28 Transportes Cocai 5/,. SC 12,86 239.182,1 24.442.9

29 Rodo Mar-Veículos e Máquinas 1PR 12186 224.706,0 60.990,21

30 Transportadora Coral 215. R.: 12 8,3 222.414,3 51.323,3.

31 Rodoviárjo Ramos Ltda 1 MG1 12/86 220.865,8' 02.210,01

32 Rodoviário Capota S.A. ;..16 1 2/86! 220.699.1 ;18.9

33 EmpreSa Santa Rosa S.A. RS 12/86 217.632,0 17.805.5

34 TranspoHarjora Rápido Pauiista Ltdn PR 12/65 214_968.9 51.356.6'

35 Expresso Sul Fluminense Ltda RJ 12/86 212.607,6 85.597,6,

36 Troolea1Transnordes S.A. SP 12/86 211.338,0 27.271

37 Transtarrna S.A. SP 12186 202.451,9 34.096.0;

38 Penara Transporte S.A. RJ 12/86 198.653,0 212.57.0!

39 Transultra Armas. Transp. Espec. SP 12/86 191.097,5: 288.722,5

40 Tra022ortcs Lspeciais Olímpia pP 12/8E 190.828,0 360.554.0

41 Ela Transportes e Com. Lida 616 12/86 185.039,4 38.400,4

12 Traneu-o Transportes Lica 07 12/36 ; 102.060.5' 21.041,5

43 Transimanbo Ltda 78 12:86 180.699,2 37.324,5;

44 I69r:s. Re;o163,re 0 SC 12186 178.934.0' 56.009.0

45 Transportadora Dacoquio S.A. SC 12/861 176.4651 34.295,7

46 Treina Transp ES3PC, de Liãu.do Si 12,'S6 171.176.2. 35.787 9

47 Transp. Colatinense Lodo ES 12/86: 167.967,51 77.183,5

48 Transperiajora Cometa S.A. PE 12,86 106.988,6 20.652 6

49 Empresa de Transportes Casar' S.A. SP 12/86, 164.924,1 89.593,7

50 Transponadora flayer 5.A RS 12156' 161.420,5 18.405.7

51 Star Transportes S.A. RJ 12/851 159,450,3 59,753,4

52 fransp 0/ibeir90 0.4. -Hansribe SP 12.'86 161.551,0 65.790,0

53 Minas Saião O 0. Transportes MG 12;861 157.277,6 30.509,4

54 Rrá002 Schic Ltda, HS 12.38.6 155,856,9 33.127,7

55 Minasiorte 5 A. Transportadora MG 12/861 155.301.2 39.578.5.

56 Metropolitar Transportes S.A. SP 12,56 103.383.3 24.714.2'

57 Transportadora Gofan S.A. SP 121861 153.110.3 92.725,9

58 Traço Tran3,2 Rec.clagem Aso Ltda. SP 12/56' 152.499,0 15.444,5

59 Superpesa -Cia. Transp. Pes. Espec. Ri 12/861 142.319,9 70.563,0

50 Transmóvels Linufortte Lt1a. DE 12/U 140.701.8 29.353,8

61 Transportadora Contacto Ltda. SP 12/861 139.632,7 49.034,0'

62 Transauto - Transp. Esper. Automo,/ SP 12/86 139.098.0 90.662.4

63 Bnok's S.A. Transp. de Valores SP 9/861 137.635,0 40.615,0

64 Transportadora 1,1515000 Ltda, PR 12/8'6' 134.557.6 21_695,3

65 Transe. Bragagem P!ratininga Ltda. SP 12/86 131.920.9 38.551,8
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131.071,0 -25.796,0 67.665,0 949.0 88.598,0 258.810.0 2,62 24,43 10,10 34,89
83.083,5 -20.796,0 43.755,4 21,1 101.400,1 265.348.9 1.45 50 29 7,15 34,49
93.383.6 -3.441,5 59.517,5 7.094,7 55.252,2 212.866,9 1,04 67.82 9,77 85,12

96.477.8 -35.627.9 17.766,0 1.113,7 275,689,4 461.335,8 2,15 14 97 3.81 4,52
27.458,3 -1.827.3 15.977,1 5.687,1 36.681,4 110.583,8 1,07 56,05 3,43 32.87
72.428,0 -27.947.1 -6.847,8 1.521.9 50 602 160.119,8 2,51 24,96 -1,79 -5,67
22.160.0 -758.505.0 81.564,0 275,0 838.512,0'1.180.388,0 0,79 123.07 23,02 -38,61
45.984,5 -35.732.7 '1.608.6 17.573,0 36.684,4 233.926.1 2,35 0090 1,28 2,84

5.866,5 5.348,6 11.972.5 40.900.3 62.733,1 164,693.11 0,99 37.26 3,43 11,55
20.379.9 -5.004,9 8.685,6 /8.756,3 72.544,6 193.225.8 1,34 13.30 2.51 535
58.5/7.7 39.376,2 17.399,6 3.697,6 24.486,1 164.250,5 4,71 14.28 5,32 12,35

532,1 747.2 4.253.7 12.221,0 49.359.1 121.452,5 0,60 55.02 1,33 7.23
33.465,4 -1.471,8 18.382,8 19.995,6 28.792,4 106.386,2 0.99 53.97 5,79 37,54
8.457.3 1.445.5 7.175,0 22.831.8 51.300,0 142.836,5 1.02 62.98 2,48 13.94

24.565,4 -5.511,4 10.028,8 1.879,3 16,377,41 67.780,6 1,42 59,14 3,58 27,93
-2.832.2 5.510..6 2.118,3 1.387,8 28.149,4 72.035,2 0.95 77,55 0.75 13.10

9.931,3 5.790,8 11.110,5 15.188.2 53.349,2 119.211,6 0,78 63,07 4,08 25,23
26.297,2 -8.260,9 7.491,6 5.426,1 56.987,3 124.753,3 1,74 26.02 2,75 8,11
2.448,2 390.9 2.839,0 438,5 34.049,3 74.036,4 1,20 65,56 1,05 11,00
2.724.2 -5:8.3 1.433,8 627,1 10.626.2 58 988,9 8,32 71.07 0,53 7,18

-1.213,6 1.241,51 2.993,4 13.541,3 134.616,6 116.166,3 0,75 30,82 1,07 3,61
6.686,9 -5.978.3 5.418.3 82_640,7 36.078,3 149.535,4 1.35 12.73 2,05 415

57.716,8 -9.470,4 57.583,3 60.405,2 90.468,1 236.238.2 2,06 16.90 22,30 29,33
11.723.8 -1.059.9 8.984.0 1.579,8 15.500,1 33.305.2 153 32.20 3,49 3.55

2,450,3 -1.313,41 9.512,1 9.607,0 78.539,0 117.916,2 1,35 17.60 3,75 9,78
21.442,1 -405,2 12.920,1 58,2 41.964,7 135.372.2 1.20 57,48 5,11 22.41
7.548,7 1.644,0 i 6,957,7 4.393 1 2 58.776,5 102.887,3 0,79 49,38 2,90 13,37

22.581.1 8.214.5 21.025,2 242.5 27.214,1 64.951.4 0 93 5236 8,79 36.01

14.203,9 681,5 12.747,7 549,4 50.412,9 106.734,9 1,46 42.85 5,67 20,89
21.452,0 -1.928.2 2.943,5 5.594.6, 63.610.8 115.813,3 1,05 55,63 1_32 5,73
19.479,8 -2.118,9 10.178,1 1.192,7 53.410,7 91.880,6 1,76 32,29 5,06 16,36
13_297,5 -8.302.4 6 951 9 2.633,2 23.818.7 74.230,3 2,63 24,18 3_15 12,80

1,436,31 1.759,3 1.948,4 858,9 33.298.5 58.389,2 0,63 69,50 0.891 10,94
13.901,5 -355,2 7.331 2 12.024,1 45.393.4 100.539.61 1,06 42 95 3,41 12.75

429,4 -288,2 1.407.61 8.399,9 78.438,4 143.819,3 1,42 40,34 0,66 1.64
10.192.0 ' -358,0 10.458.0 112,0 23.158.0 59.313,0 0,20 54.02 4,96 35.44

8.632,7, -8.013.7 920.71 3 095 9 12.575,7 68.064.9 1.53 49,90 0,45 2,70
64.502.0' 15.015,0 5 043.0 206.342,0 41,185,0 270.493,0 0,57 21.53 2,53 237
30.661.9 -4.795.2 20.383,71149.973.4 110.511,8 337.771,8 0.89 14,52 10,66 7,05.
81,283.3 -10.597.0 34.914.0 361.789.0 14.778,0 468.378,0 112 21,31 18.25 9.47
8.725,61 5.435.8 11.721,91 3.583,0 53.369.8 87.486,1 0.88 56.10 6.33 30.52
3.423,5 2.841.3 1 3.290,1 1 211.4 15.668.5 48.907,7 1_17 55,75 1.83 15,20

11.619,8 2.367.5 8.527,61 11.804,9 34.309,5 75.516,3 1.32 49,91 4,71 22,54
31.415,51 -7.016 379,0' 513,0 29.038,0 73.548,0 2.55 22.75; 5,63 25,31
35.484,4 -1.309

'
6 20.022,5 92,8 59.749,6 65.422,6 0,96 47.57 11,34 58,38

7.014.0 -1.537,5 3.940.0 765,3 30,078.6 68.965.7 1.20 43.75 2.30 10,15
29.446,2 -8.498,0 12.814,2 1 11.801,6 37,314.8 96.730,91 2,43 20.20 7,62 16,60
3.821 2 4.312,1 4.532.2 224,1 28.909,5 51.092.8. 1,03 5621 2,89 23.39

42.577,9 -1.911,1 22.320,1 1.335,61 78.802,7 118.971,31 1,28 24,69 13,531 24,91
1.556 5 2.044,0 106.2 1.230.1 7.695,8 53.439,5 1.05 65 55 0.12/ 107

261,3 2.176.6 25.536,7 31.182,2 82.243,0 1,43 253 33 1.361 3,64
59.926.0 . 301.0 35.162,0 29.727,0 39.140.0 137.359,0 0.81 32.52 22.32 40,98
15.793,91 2.011,7 2.047,8 496,0 41.904,71 62.917,2 0,84 51,50 1,301 6.71
1.331.0 4.275,2 0.705,5 0.0 44,094,6' 74.398,4. 0.77 55,41 6.23. 29,53

21.305,8 -1.001.4 ' 11.264,0 1.600,6 35.418,2, 72.992,11 3,90 45,77 7,251 28,45
-1.613,9 3.554 8 -87,6 743.5 29.958,2 . 49.112,0' 0.90 49.67 -0.05 -0,05
85.206,8 -7.279,1 42.772,1 11.851,5 39.198,4 127.026.01 2,20 27.00 27,931 46,12

4.912,0 -1.780,0 1.015,0 6.595.0 8.235,0 40.308.0 1,16 54.24 0,66 5.50
-12.619.01 2.059,11 -13.099,4 130.524,4 56.340,2 205.066,11 0,72 15.71 -9.20 -18,56
108.102.7 5.771.4 1 10.563.4 095.6 9_544.2 125 366.6' 1.41 37.11 7,52 35 96

9.037,11 7.788,21 9.751.9 1.132,1 59.85.0,3 86.799,1 0,68 43,50 6,98 19,88
10.312,3 1.406.0 9.731,3 407.9 70.277.2 110.889.1 1.64 23.44 6,99 10.70
-1.500,01 256,0 3.667.0 2.227,0 42.085,0 68.018,0 0.79 41,12 2,651 9,02

4.730,5' 490,2 4.368.1 460 6 23.962,3 44.659,9 0.90 51,45 3.24 20,13
130.358,61 1.626,11 17.263,6 1.338,2 43.893.6 107.340,1 1,42 89 88 13,081 44,78

,
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MAIORES DE CADA SETO
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS

NOME DA EMPRESA

66 Expresso Universo S.A.

67 •T:ansportac'oral,rirnosa

68 Transnaiu Transportes Ltda.

59 858 Lupercio 7-8Tres 5.0.

70 Rebesgoini S.A. Transportes

71 Transporte Sideral S.A.

72 Transportadora Pérola Ltda.

73 Transp, DM Mia.

74 Transp. Giovanella Ltda.

75 Empresa Laos de Transportes Ttr.8

76 Estab. Vin. Armando Peter Congo S.A

77 Transmetal L;da.

78 Sharp Transpotes e Arm. Gerais

79 P.odornar Ltda.

80 Transportadora R.A. Ltda.

81 Petrotec Transportes S.A.

82 Trans-Aço S.A. Transporte de Aço

83 Reunida Transp. Roo'. Carga S.A.

84 Novolar Transporte Lida

85 Cheir8 Transportes e Er8ienhaha

95 Transportadora Princetur Ltda.

87 Sotrange Transportes Rodou.

88 Transportes Partolin Ltda.

89 Transporte Wasil LIda

90 Transpesca S.A. Transe. Distr.

91 Expresso l,iiransoi Ltda.

92 Transealcio Ltda.

93 Eudraarco S.A. Sen.."... Com. Int,.

94 Transtec &oreste Maquina Lida.

95 Sada Transn. e Armazenkfin

96 Empresa de Transe. Serviçai

97 Roo: Transporte e TurisrnoLtd.

98 Expresso Rio Mar S.A.

99 :ransrportadora FR-4cao Lida.

100 Transporte São Silvestre S.A.

101 Isansnorladora180napreçu Lisa.

102 TCC - Transp. de Carga em Geral S.A

103 Ta24-64, Transp. Ind. Coei.

104 Transportadora Cruzeiro do Sai

SP 12/86

SP .12/861

RJ ,12186

RS 112/86

RI 12/86

RJ 12/86

AS :12:86

RS 112/85

12186.

SP 112/88

PA 12'86

SP

RS

12185

12,16

12/861

SC '12/80

SP

ES

PR

12/86

12 85

12/85

SP 12.'86

RS

GO

RS

SP

MG

SP

64

12186

12'86

12/861

12/66

12.'86

12;86

12/66

IMA 12/86
SP 12/86

SP 12. b6

MG 12,86
PR 12/88

RJ 12/86

SP 12,86

RJ 12/86

SP 12/88

RS 12/86

105 Fe,-,icentre 'íans,Lsrt.es Gera:s. SP 12,86

105 Expresso JundialSão Paulo Ltda. SP 12186

107 Empresa de 18-ansp Dwir,c, R.A. S.P • 12/86

108 Transportadora América Ltda. ,SP 12/86

Hriu 1s 122,(81'i8-6
100 12101

RS 12/86

SP 12'86

1Rd 12186

86 12.'36

1SP 12/86

CF 12 88

BA 12/86

'12;05

183 12/86

! PR ;2:88

1PR 12,•86

.(.8 12.85

1MG 12/86

GO 12/88

1SP 12/86

72 12 88

1RJ 12/86

ES 12:86

109 Expressa Figueiredo12da.

110 Radial - Cia. de Transe. Pesados

111 Coniércio e .ind,i8,1"-ia Ga,AJ. 5.8.

112 Transportes Bebber Ltda.

113 Visiin iraer:e01-11:S Lida.

114 Einpresa de Transporte Seta Ltda.

115 Trarsp.. 'Cavei

116 Transportadora Castro Ltda.

117 Ssar.2i.s 888,r,e,a a 1,6,61

118 Tegel Transportes Gerais S.A.

119 Tra,R4,4010; Puuana1.r;ar 5.81.

129 Atrevida Empresa de Traosp, Lida

121 Trans0s.d,arrora 1).SPOS .5.5.

122 Transportadora Cateouasse Ltda,

123 Trns40,4,1adarr,10n,rer !ida.

124 Rocroviario Líder S.A.

125 .J8car-8. 81-c 1888,..:.8.ortes 188.,

126 Radial Transportes S.A.

127 Jr,n4,3r, Fana 1 ran33. Rodos.

128 Empresa de Transporte Sãu Luiz

129 1 ranr433R -adors, 864,1,ner6a, Lida

130 Transnovo Com, Rapes. Transp. Ltda, SP 12/86

1 \ \,`,1'()R I 1::■( ',et( itt1,10.

131.602.6
127.710,8
125.911,8
123.955,2
121.004,9
120.937,0
120.083,3
118.961,1
118.445,8
113.340,3
117.939,8
117.131,6
113.445,7
113.049,7
111.068,7
107.046,8
106,857,3
105.072,0
191.923,3
101.563,6
99.906,9
99.877.2
99.555,3
98.885,8
98.678,7
97.537,8
95,373,2
94 386,3
94.284,9
02.065.7
92.159,6
09.267,4
88.783.0
88.488,5
86.648,1
85.432,5
85.753,01
83.779,7
83.199,3
83.015.7 .
80.612,81
89.547,2 !
79.169,01
18.872.0
78.633,71
76.514,0
74.289,21
74.077.8
13.891,81
72.125,2
70.542,61
70.802 3
70.390,21
89.325,3
68.916,9 1
68 0434.3 !
67,339,71

572 8 .
67.039,01
86 570.1'
86.166,3 1
O 972.;
65.911,81
64.057.A:
63.624,61

10.270,8
129.518,5
10.549,2
30.995,9
75.669,13
89.535,1
58.152.6
17.879,5
7,412,4

28.112,5
56.467,7
13.010,8
31.316,7
33.638,4
11.323,9
22.278,7
46.056,3
28.092,3
9.327,5

27.411.8
22.641,7
15.746,0
24.113,1
10.175,4
25.554,8
19.403,0
28.071,2,
32.387,0
52.707,0
16.564,4
15.342,91
14.750,1
16.768,0
3.606,7

28.536.0
18.176.9
38.609,0
23.602 9
13.107.7

5 157,1
20.653,5
10.305.3
38.829.0
35.753,4
18.003,6

'.14.650.2
41.590,4
22.3:35.0
19.050,3
28.1752
19.663,9
1-'8105.7
10.521,6
.38.482.0
20.747.9
18.38,,

4.029,8
3

45.016.0
8.883

34.302,8
12.C78
20.867,7
21.914 8
1.184,3
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3.837.5 -2.596,7
33.938,1 -955,2
-6.052,7 3.970,5
1739,0 3,551,1

56.228,3 -3.431,6
7243,5 -3.680,5

14.187,5 -5.835.8
2,475.4

12.989,7
-883.1

-10.964,3
3.292,8

-1.042,2
2.644.2

-7.211,1
1.803,4

-3.299,7
-2.269,6
-1.943,1
-3.758,3
-2.714,3

56.9
1,744,5

-1.167,8
2.474,0

-64,3
-738,2
1.878.1
-869,1
2.480,0

-1.636,9
-578.9
-90,0

4.982,5
-1.720,1

7.131,5
29.936,5

-825,2
22.547,1

438,9
4.009,6
3.155,3
5.003,3

13.450,4
3.795.8
1 804 7
3.062,6
-855,8

12.904,9
758,4

11.357,0
142.0

17.820,7
-1 510 4
1.384,2
1 843 3
4.825,4
3 450 3

17.350.0
67.385,1
-9031.7
15765,0
12.916,0

2 046,9
1.470,8
3.0174
1_603,7

10.550.2
9.153,7
5 ',1b 9
6.380.9

12 808
162,1

7 193,8
7 738,2

10.252,1
4 572,6

-11,343,0
-881,4
1 06,33

484,0
8.153.31

13.691,0
1.663,0
2.756,21

1.751,4
181,4

-3.204,81
2 090 4

340.81

-559.21
BRR 3

1.162.0 1
81,0

538,6
L255 7

927,6
1 507.0

-306.6
368227,3

268.0
2.001.6

46.419,5
563,1

5.056,2
4_809.5
6.758,2
6.322,1

12.030,1
385.2

16.164,2
3.859,0

-3.007,9
3.159.4
5.615,2
4.600,5
1.204,9

319,0
184,0
927.0

8.355,0
-216.8

5.933.3
1..630,2
9.822,4

-4.081,8
3.829,5

222,3
2.924,8
1.274,2
9.229,0
2.726,6
2.331.91
8.337,9

15.385,0

451,5
107.851,2

465,9
7.191,2

307,9
50.438,8

679.5

4.565,8
17.435,8
24.767,61
308525.1
30.212,5
29,584,7
38.321,0

571,8 16.663,5
270,11 27.782,9

1.030.01 15.684,6
393,9 14.040,9
124,1 24.750;9
571,0 2.822.0
190.1 26.234,0

60,2 6.602,9
4.113.3 28.555.1
8.767,4 29,401.2

829.7 29.485.0
230,4 3.181.11
282,5 21.556.2

1.579,8! 15.600,11
0.01 15.105,0

15,51 32.812,91
839,0 0.770,0

0,41 28,66811
6.089.1 11.325.8

927,1 18.983,9
1.685.1 31.077.3

407,1 53.513,7
3.8 23.4412

757,9 10.171.7
363,3 10.201 ,0
194,01 3.386.0

51,51 12.803.0
0,0 55.617,0

180,4 88283,9
53.857.01 2.883,0

3.481.0 0,0 26.283,3
2.610,41 752.41 15.580.5
2.411,3 135 O 2.364,4
2.080.81 351,7 23.495,1
0.032 1 7.962,1 32.46.8,2
3701,6, 3.218,5 19.090,6

1 '3 057.5 703 2 • 88.618,2
4.307,91 111.21 23.984.6
3.651 d"I. 5772 39..8;0.5
4.217,61 2.560,21 27.452,5
4.529.0 24.5' 21 858.5
5.390,11 450,2 18.174,6
6.38' 2 0.1 :8'3.083.81
2.466,9 119,61 23.286,8

833,4 '88.1 '8.11.1.8
-423,01 0,01 12.175,9
2.125 2 T28... 35.856,0

167,71 15.364,0
881801 1.505.8
220.31 2.976,3

, T.3,11,3

33.897,01 15.208,0
1. .8.• 8.2
1.521,1 17.630.4

0.8 18.833,6
343,51 1.078,21

83.9 15.1-'81H8
89,21 13.175.0

8.400,41
752.0

1.782,9

-405 8 !
--3 141 Cr

-251 7 !

5.062.41
-2.808.8
1.055,3

:83 5 -4311,2 8623 3

18.538,0 3.638,0' 20.904,01
5 8 ?7,9 28820 4.071.2
5.356,0 -6.015,2 4.999,4

1.987
5 973,6 -3.038.4 2.271,51
0.120,2 8 418
9.143,1 -121.11 734,2

< O N
CJ

30.216,4
162.149,5

29.782,2
61.654.7
86.285,1

103_815,9
57.314,7
39.503 9
64.599,0
34.202,8

113.942,1
53.932.0
62.175,4
49.493.0
22 677,2
03.577 4
53.068,8
51.264,3
14.897,5
53.961.1
33.395,2
54.903.9
96.059,3
14 518 1
53.814,9
46 196,2
40.537,9
45.360,7
76.101,1
36.2208]
30.262,7
05.9733
30.389 o
25.458 4
62.005,3
25.514,3
39.906,0
23.«8,7

33.847,6
12 839,1
39.815,6
59.0176

1

Luz
Dai
5 z
O cr
"13

RENTABILIDADE

1,60 66,00
1,14 199 94
0,19 63,23
0,58 •49.72
5,21 12,30
1.51
312

13,75
13,59

1.14 54 84
0,63 88,52
1,91 20.37
0,10 56.44
0,93 75.07
1,60 49,63
1,45 32,03
,57 50,06

3.01 64.95
1,60 13,19
0,90 45,20
2,05 37,39
1.69 49.10
1,53 32,20
1,02 54.88
0,60 47,54
1.56 2091
1,08 52,55
1,11 57,99
1,63 30,75
1,00
1,00
0.90
1,46
1 35
1,96
0,51
0.24
2.19
0,09
1,32

34.39
30.74
54,26
49,30
43.21
44,82
52.05
53.97
36,84
78,42
35,27

0,97 61,09
1 22 83.80
0.81 48,12
6.99 32.20

54.935,9 1,90 , 29,311
54.-",S0,4 8,-3:r 34 31

48.003,5 0,521 62.49
-.87 435 2 8.82 , 19,37 1

49.026,2 2,54 15,161
32.829,8 1.04 : 31,68
28.261,7 1.051 32,591

32.367,0 0,711 38.62
27902,8 2.05
22.775,3 0.93 53,80
48.138 ; ;826 20.72
31.789.7 1,66 34.731
40./76,3 3.59 8.9.25
17.521,8 2.92 7700 1

2.203 1 3_45 5392.
64.775.0 1.51 30,831
18 588.2 33 42.93 .
43.520,2 2,591 21.171
88,183,3 733 5 f 83 !
29.284,6 2.19 23,271
73.733,5. 2,27 18.18
20.794,61 0.80 44,89

-0,23 -2,98
26,25 27.90

9,21 2,54
2.331 9..82

38,36 61,34
2 . 401 0.02
4,21 8.69
1.04 26.09
5,70 91,17
5,34 25.17

10,20 21,30
0,32 2,96

14.24 51,61
3,41 11,47

-2,70 -26,56
2,95 14 18
5,25 12,13
4,37 16.37
1,18 12,91
0.31 t.10
0,18 0,81
0.02 5.88
8,38 1 34,64

-9,21 -2 13
6,01 23,21
1,6? 8,40

10,29 34,99
-4,33 -12.63

4,06 7,26
0.23 1.34
2,63 15,80
2,21 1735

10,39 55.03
3.08
2,69 8,17
9,54 51,54

17,94 39,84
4 41 1 05.63
3.13 19.82
a.Sul 48 75
2,58 1 10.07
7581 15 07
4.67 9,53

18.85 2a 12
8,47 23,92
4 78 3.19
5,67 10,11
6.24 20.70
7,29 28,29
8.35 21 .81.
3,49 12,41

6.81
-4,02

3,08 552
7,341 24,39

1,581 26.10
-0,92
31,18 46,43

7.551 14,57
,14

3,441 10,88

0.38 19.77



S MAIORES DE CADA SETO
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS •

NOME DA EMPRESA

2 o
o o É

131 Empresa ce 1,'anse. Asa Branea S.A. 416'12,516

132 Irsissportadora C'enonestu Lide SC 12,AS

133 Su: Raha Transportes LIda_ 'SP 12/86

134 Soc. le! Trpesp. -Caseado Ltda. 132 12/05

135 Transportadora Guarazá S.A PR 11268671

136 I ronobras - inumo. Erasil 5106. RJ 12:16:

137 Transportoaora Primeira eu 501405le BA 12/86

138 Tranors615: Troe. 05 e Der, 781105. , 231 12485

139 Transpotado,a5 Simonotti Ltda. 'PR 12,68, 1

140 Tree por' • .Pm 5tes.. SP 12-6C1

141 Osra Serv. Tran, orles lida RS 12/86 1

142 7,:oeba1TE, 112.0o1644e4 674, Te.• 12E86

143 Rodoviana N Sra. de [dome Lida . . PH 12488

144 Aneorsna 1 rans.00nappra Lte,. SP 1 2,86

145 Gerareis, Transportes Lida. CO 12/86

146 Transecries'ora "-i2la, Meto 30 12,86

147 Transeel Transportes Voioulos Ltaa PR 12/86

148 'f rár,sporte Tomsto Lios 555

149 Transp. São Crsteivao Ltda.
•
:RO 12/86

150 In01516, 70e117, Tida, 87 12786

151 Amazon Modal Transp. intermoda SP .12/86

152 Tra3sfr1e0er - da. B. Com. T. Cmio. 57 12:60

153 Sistema Trapsporle S.A. SP 1124361

154 Tdropuelaaora Bameed:s Moo. e2 12/86

155 bambu - Transporte e Comércio SP 12/86 •

156 1mnslos6 1 nses,perte ̀ SCIou. T271-27

157 Janne; Transportes Ltda. 1516112.086 ,

158 Trase.E. Ptoc.. aufm. 763156semea SP 12:56

159 Mesquita S.A. Transp. e Serv. SP 12/86

160 7,o,dpvi8rio Afonso Ltda.

161 Transporte Vila Isabel S.A.

162 Tressaims Tsansp, 57: Minem,

163 TransforIE S.A. Transp. Valores

164 irapuru ira nsponeo Lido

165 Cia. de Transportes Único

165 Frandtána Oras. 5.6. Transbrass

1 167 Transtass, Ltda.

168 Transportadora Ties,,ani

169 Fe rtieentro Transp. Gerais Ltda.

170 EtEVE.'_.2 Partesani - TrPPsp.I.mda,

171 Expresso Mannáa Transp. Ltda.

172 Prossesue 2.2. Transe. de 6doros

173 Transp. Can/alho Júnior Ltda.

174 Seir2. Serviços Espec. Transes_ 517a

175 São LUI2 Com. Transporte Cornbs.

176 Transpolie ',Penando Aires Moa.

177 Rodoviário Sopa: Ltda,

178 Empresa União ce I lana/artes 5.1

179 Etrel Transportes S.A.

180 Sa:azar 6. /ias Filha LTua,

181 Transaluire Transe. Salvini

182 Empresa da Irardes Psntem Ltda.

183 Transporte F.S. Limitada

184 Transorasdana Ene_ e Vares

185 Despachos Aduaneiros Mara Lida,

186 Trense. Prod. Petrol

187 Sarem Transportes S.A.

188 Transportadora //saiu Ltirá

189 Trans-Iguaçu Emp. Transe. Rodov.

190 E:Ti:Nosso São Lur 113a.

191 Transcel Comi. e Transp. Ltda.

192 Trans, Ená, 'Fransa0r10.0. Lua

193 Transportadoia Grande ABC Ltda.

PR :2,86

Ri 1 2/86,

84, 12:85

RJ 12/86 •

RS 1278b

SP 12/36

SP 12788 1,

MG 12/861

PR '12786

SF 12/85

122.56

12f8t61

RS 127'06

1Ri 12/85

PR 12/85

1RS 12/86

RS 12;86

GO 12/86

PR 12/86

SP 12/86,

SP 12/661

14/ 112/861

1SE 12/86

RJ 12/861

20 128,51

SP 12/861

CE 12/85

SP 12/861

SP 12:135

RR 127861

RS 2,66

SP 12/861

1210 12155 1

1SP 12/85

194 Trunricenárrit Transs.Internaciorr.S..A. RJ 12,86

195 Guiei° Bruzadin 8 Filho Ltda. SP 12/86

53.131.2, 38.536,4

52.573.3, 12.642,2

62 695,9' 14.846.3

22.455.0 23." 12.1

5/.0220. 14.545,4

715.772.6 11.345.2

59.700,31 5.059.3

21 ,1/51 10 016.5 1

58 453,7 8.569.7

58.122,2 19.995.2

57.858.6-, 22.955.6

57.746,3 34.986,4

57.508 6 13.963.T:

57.431.7, 43.664.0

56.781.5 1.1222

56.666.5 7.428.2 ,

56.11,2.7 2.115-4

56.085.5 32.524,2

53.532 1 ' 1,531 1

32510,1' 14.176.1

5,262,56.t 2E22,25,7 •

50.30/9. 10.536,3

451.174.9 • 6412/ "

45.650,5' 12.143 9 ;

42,116,1 551.0 1

47.725,7 9.004,1

47.369.2 2004.2

46.818,7, 75.103,0 ,

46_771.0 4.577.2

45.571,0 18.251.0

46.531 2 261/1.0

46.463,0 502.7

45.4E7,9 10,42/3

44.583.0 1 12.211,01

44.444.3 11 268,1

44.249,1 18.849,3

43.801 01 7.907.5

43.015,71 5.157,11

41.735,9 13.268,4 1

41.378,0 11.113,1

41.223.6 15.77.5 4

41.149,3 1 11.585,0

39.993,2 10 121 6

39.571.9 2.175,6

39,483,7 6.235,0 ,

39.236,3, 28.769,5i

39.144,2 1 13.390.41

38.364,6, 13.271,21

35.0442 2.963.8

37.698.6
1
1 6.606.01

37.507,7 7.113/1

37_200.51 7.914.01

37_025.0 ' 22.402,5!

37.020,91 15.106.61

36.030,9: 13.305.3 1

35.701,01 7.364,31

35_634.2 11.117,9

35.503,3, 16.202,4

35.131.6 9.086,3'

34.846,01 21.454.2

34.373,4 9.044.9

33.870,0 5.671,3 1

32.050,5 21.159,9

32.150.6; 4.765,0;

I Cr

3.359,2139.901,3,

2 037.2 3.132.3

0 508 7, -0.443.4

-5 1;3 51 3.743 6

2.652.51 -1 400 31

2,32.6 .2 113 41

2352.1 -710,31

2862.1 T

483.4 136.0 1

32.102.3 1 2.001 71

5_558,3 1.253,6 1

2.064.4 101 2'

5.465.3 1.459.0

5.441,8 6143 •

17.9969 -8.164,5

366 1 -242,'

6.542.2 297,5

219 5 -423.4

243.0 292 9

436.3 -225.0

-9.282 2 -597.5

-2.674.4 0.166

592.4' 1.030.5

T7 1.56 -455,2

5.510 2 4.339,0

202 5 45.2

1.936,31 620,5 •

24.432,8 -267.5

-12.718,2 , 99.529,31

1.317,9 , -422.3

5.871.01 4.024.0 1

-2126 • 2.709 11

-5.433,51 -3.357,31

3.294 4 O 235,7

2_474.5 -1.195,8

-4/Is 5 -365 2

13.998,5 -1.289,71

-2035,2 -1.276,7

3.612,4 . -28,9

-4M1, 21 208,3

7.141,31 -468,1 ,

4 272.0

33.446,0

581/3

-653,7

-124,8

2.748,2

556,1

1.920,41

1.000.3

1.475,1

-79,8

4.882,2

3.658,9

2.911,11

4 520 5

11.455,0

-437 2

-2.153,1

-2 259,2

7.009,0

-856.4

2.509,2

6.482,7

-3.304,8;

o O
ce c. E

Cs r5i
c.)

PERMANENTE

ai)

o O
z

rJ E
1.=
cz) ED.

O -
> 2
z

2.196.11 175.31

2.6002' 645.6 !

4.555,41 0,0 .

849.3' 6'14 ;

799,5 1 229 5

2.023 0 1.519.9

949 7, 104,0,

.991.3 127 1

1 557.11 24.9

'7.926 9.-145.9

4.544.0 1 4.771,5

11 13.143 3

5.410,31 22.090.4

• .

6.19041 1.457,9

2. 717, 721,6

4.107,81 622/

-.'ir10 2 '15 2 .

336.9 2.893,5 1

111.5 377.1

988,2 . 11,2 .

96.7 ::1

074.2 179.5

-4370 17,4

5.633,7;1 563

45,6

1.633,0 1 252,5,

-2 570 5 4.751,51

6.270,01 12.737,0'

25.0

8.854.2

1.947,41

2417

371.81

2501'

769,3:

139.5

135.01

1.459.6

5,0

5.268,1

5,9

1,6

26,91

26

182,8

246.6 1

648,2;

49,1

74,8,

242.9

396,91

3.289.3,

132,21

9.13971

-2.616,01

543,5

-93.790,81

2.534,51

655,91

-4.732.0 1

7325,9!

027,7

2.411,3

-94,0

3.949,5

-1,13E1,9 . 2.003.5

1.079,8 2.125.91

-1.1387 2 911,U

810,51 127,01

.058.91 30,3'
-3.125,Ot 23,5

613,8

895,51 2.094,7 1

225.3 904 4

-265,0; 759,5,

2 651,1 3.427,5

6,0 6.067,01

215.7 4 1,e:9,9

-972,31 1.342,0

125.9 5.592.8

542,0 1 8.141,0

0/2/5 654,3

-395,71 -215,2

2.530.4 571.5

-1.439,71 3.925,1

-7150' ;41.3

-508,0 1_236.5

-5655 0.5141:

2.484,9 -600,7

0,01

8 075 51

1.733,4

9.308 9

0,01

359,0 1

297,0

70.6

40,01

< E
R- IS

o

"Lido--
UJ

5 cc
o cc

o
o

RENTABILIDADE

171i TTA2
(2.41-
LLI

O

2 7
1:7

a_

21400.2 ! 42.451.6 2,74 10,43 3,47 5,77

15 74547 22.72845 0.77 4,45 22.17

5590,0 17.511,61 8,84 15,64 7,27 30,71

42:26.6 60 476,3 0,26 81,73 0.87 2.37

0.773 5 17_959,8 1 3,33 1 19,01 1.31 5,49

fl.8 1x4.5 26.231.2 134 3.32 17,07

2.800,6 10_898,31 1.401 53.571 1.591 18.37

15 540.5 1.-51:6.5.11 9.20 1 3,131 • 13 8l

8.744.1 26.202.6 ; 1,30 2.71 18,30

33.424.9 /52531. 1,24 28 55r 30,54 5/65

19,992,21 34.927.3 , 0.841 34.28 7,85 1929

29.518,5 1.01.5.65ì 1 142/ 15.33 18 11 ANI■

15.274,7 41.956,0 0.74 15,60 9.36 15,46
7.762.1 21.112:: 5,92 -16.4 5 82 1 357.1
6.355.9, 53 928.3 4,11 18,65 15,99 : 20.97
3517,3 16.066 1 1 0,35 3.91
5.527,2 10.0312 117 52.401 7024 • 55.30
1.271. 17 5,37 U,03 79 55 -0.751 -13.4::

22.705.1 , 39.973 5 1,93 18.03 • 0.60 1 1,03
6.411.3' 18132.5 1.21 54 25 2.26 1 26

10.598,1 3579'9.41 1.14 1; 60,401 1,00 , 5.97
24.055 '9 39.438.8 , 015 34.07' O 18 , 037
11.117.8 . 19.334.3: 0,91 95,1; 1,341 6,35

7 .2/ 61 1 15 (112 2 1.04 4506 -0,89 -011
697,6! 14452,1' 6.34 16.031 11,57 46,39
/152 5153 057, 42,36 1 0.09. 8,27

10.302.4 ' 18.019,4 0,95 50,02 3,421 18,13
5133.2 2054393 7 0,02 1 56 48 -/83 -29.55 1

62.459,01 107.178,2 0.61 27,50 13,39 6.34
3.049,6 11.922.9 1.23 54,25 1,25 1193

30.397,0; 32.336,0, 0,131 43,52 -5,62 -14,33
22.586.3 . 50.514.2 1.16 ' 48 29 'r 16 2,00
8.688,21 20.876.4 0,671 71,96 -18,92 -1.508,63

13.866,3' 21.021.1 6.51 50,37 5,68 24.77
8.471,71 16.430,7 1,75 22,03 1,47 5,12

12.330.9 19499.1 0.71 39,15 -10.73 -43.21
10.347,61 27374,2/

,
2.031 60,14 16,55 38,86 4114

13.411.7: 16.5504.6 0.34 1 52.26 2,11 11.73
3.354,4; 12.330,1 1 1,221 59,80 • 5,60 46,75

12.185.7 22.408,6 0,92; 43.78 -0,22 -0,70
7.455,2; 17.474,6 1 1,531 36.40 9,54 35,53
5.717.0 35.4287' 1,43, 55.43 5,05 1323
8.105.7 14.644.2 2,051 20.88 5,16 18,35
0.135,9 17.392,4' 1.52 41,63 7.28 28,76
2 032,61 9.117,91 0,90; 76,13, 0,32 5,83
3.501.0 12,096.3 1.43 ' 47.62 0,09 0,50

21.162,8 32,613.3 2,75 11,78' 0,13 0,18
9.702,9 23.201.0 1.79 59.14, 1.56 4,58
9.420,31 18.577.31 1,63 28.56, 5,46 15,78
3.826,6 7.575.3 0,89 61.35 ' 2,37 30,51
7.030,6; 14.515,6; 0.80 54.401 2,01 11,49
0.543,2 14.471.5 0.681 50.54 • 9,16 48,32
4.948,91 13.567.0 1.451 47,06! 16,30 76,66

18.727,5 251145.2 0,76 1 22,60 11.34 18.74
10.698.91 35.610.1 1,17, 57.57 1 3,62 8,88

6.766.1 1 24.149,9 1,451 1 28.34' 15,52 32,31
5.842,01 18.699,0 1,271 60,61, 22.80 110,55
5.871 3 18.750.2 1,01 40.7ir 1.83 5,88

12.759,5 23.765.1 1,22, 37,82 1 -2,60 -1,33
5.199,7 23.241.2 3.54 1.62 6.29
8.382,5 26.938,2 3,301 20,35 11.26 18,29
8 305,4 15.886.2 0,79 56.93' 0,40 1,561
3.031,0 19.614,5 0,89 29,451 3,651 24,38
1.337.0 88.691_5 3.15 48.36 , 17.19: 26,53
8.260,91 9.448,0 0,271 49,561 -1,861 -12,60

1
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.he

Com esta frota,
nenhum ônibus fica

fora da linha...
Além de contar com a maior
variedade do Brasil em peças e
acessórios para a reforma de
ónibus, a EMBÚ cuida para que
seus veículos não fiquem parados
na oficina.
Gracas à utilizacão de uma
moderna frota de caminhoes
próprios, a EMBÚ garante a
entrega imediata de qualquer
pedido. De são Paulo até Manaus.
Inclusive tendo a distribuicão de
toda a linha de vidros e pára-brisas

Blindex e bancos de marca
Rigi-Flex.
Se você deseja ver seu ônibus
sempre na linha, conte com o
apoio desta frota. E o variado
estoque da EMBÚ.
• Latarias
• Frisos
• Borrachas
• Lanternas
• Plásticos
• Peças em fibra de vidro para
qualquer veículos das linhas

Mercedes Benz, Nielson,
Marcopolo, Ciferal Rio, Caio,
Thamco, Condor, Incasel, etc

Distribuidor Autorizado Blindex e
Rigiflex.

• Pára-brisas
• Tapetes
• Estrutura de alumínio e ferro
• Chapas galvanizadas, alumínio,
etc.

• Distribuidor de cabines de
caminhões em fibra de vidro
Frontal.

EMBU BORRACHA
E AUTO PEÇAS LTDA.

.imeeem~

LOJA. ESCRITORIO E DEPTO. DE VENDAS: Rua General Júlio
Marcondes Salgado. 331, 343 e 351- Tel.

(PABX) 826-5733 - Campos Elíseos - Telex: (011) 38594
CEP 01201- Sao Paulo.

FILIAIS: Rua General Julio Marcondes Salgado, 280, 282. 321
Tel. (PABX) 826-5733 - Campos Eliseos - São Paulo - SP.
MANAUS: Rua Um, casa 25 - Vila Camara - Bairro Aleixo

Manaus - AM - Tel.: (092) 244-1995- CEP 69000.



S MAIORES DE  CADA SETO 
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS

NOME DA EMPRESA

196 Expresso Javali Ltda. RS ,12/86 1

197 ....1)12,:1:0. L-52.a. • P.8 12r06

198 BrasconCia•Bras.Transp.Conteinen :12/86 1

199 IrcnspOrIssura Molomos!, _Ida. 912

200 Retran Representações c Transp. , CE 12/861

201 1,3pR•ports• 42calsior 4107 RJ 12:06.
1202 Transportadora Lderminas Ltda. MG 112/86.

203 Trpr,s3porta30...2 Car2-222.6 Ltua. 06 12.29

204 TransporladoraOxford S.A. SC 1086i

205 Ercsrerra :Rs5aorte Mr1a. 50 H2.36

206 Sampass Itinerante Ltda. SP 112/85

207 Transportes P2 Lida. 54 12 06.

208 Transportadora Rio Poly Ltda. CE 112/861

209 Tran.202., - 0362a. 04.99ar S.A. PR 12,85

210 Somdra Transportes Com. Ltda. 130 1 12/861

211 Transpes*,es Reuradense lIGa. Si' 12/68

212 E.B.C. Empresa Bras. Carga Ltda. SP H2/661

213 1 ranscus,.1-1,3nsp.Ers //Sul RO R2/80 .

214 Rodoviâno Minen Ltda. MC 12/86

215 Relta TransporteL:aa. 1,11 12 35
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217 1.13,1ularin S A. s Cpm.
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221 l::: 1'
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223 COM . Trarar. R:rapa -R:23 Ltda.
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230 Transp. Nascmobem Ltda.

231 -s!pispor133o,a CaRes 41829.

232 Transportadora Ale7re1ense Ltda.

233 Dr, 30.,r15.3.3reoln.i. A

234 Transportadora RoPpa S.A.

235 r.". o l',5L33.R3as Ss.

236 lransporles Rápido Belém Ltda.

SP 12/86.
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SP 12 37,1
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S MAIORES DE CADA SETO
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS
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261 Transportes Niquim Ltda. MG 12/86 18.670,6 2.062,9 102,6 810,6 1.828,3 0,1 4.142,6 5.264,6 0,01

262 Sul Transportes S.A. Si' 12/86 18.618,8 . 8.256,7 4,287.4 -2.150,5 1.685,7 19,2 3.861.2 10.235,8 4,30

263 Sericora Utilíssimo Transportes Ltda. RJ 12/86 18.298,4 2.739,8 362,5 -329,6 69,7 21,2 2.429,2 4.257,3 0,61

264 Transportadora Anhanguera Ltda. GO 12/86 17.934,4 2.397,4 -735,2 1.873,11 633,1 801,1 5.106,4 7.844,3 0,35

265 Transportadora Labatut Ltda. SP 12/86 17.686,2 1.264,6 537,2 296,8 542,1 8,0 2.129,2 3.159,0 0,55

266 Roda-Sol Transportes Red. S.A. MG 12/86 17.554,2 13.367,1 5.418,7 -786,6 2.473,6 356,7 8.692,3 10.220,6 0,75

267 Expresso Águia Rápida Ltda. RS 12/86 17.486,5 72,3 668,7 551,2 117,6 167,3 1.152,2 7.579,2 1,74

288 Rodex Expresso Rodov,áno S.A. RJ 12/86 17.262,2 6.026,7 688.0 0,0 382,2 49,9 2.372,7 6.564,1 5,97

269 Transportadora Vigilante Ltda. Si' 12/86 17.181,3 841,4 -209,1 145,2 -63,7 0,0 2.159,9 4.090,7 1,39

270 Rodoviária iPi1OflOd Ltda. MG ,12/36 16.963,6 11.183,4 6.830,1 1.565.7 3.302,4 3.100,4 1.544,5 14.252,3 0,44

271 Transportadora Kocil Ltda. RS 12/86 16.834,7 4.497,6 10.995,3 -483,2 4.497,6 403,4 1.995,2 6.374,8 2,11

272 transporte Rapai Rod. Alta Pia. Ltda, Si' 12/86 16.791,9 7,004,6 -1.107,3 1.227,4 268.8 11.2 6.803,3 9.239,5 1,56

273 Com. Transp. Cargas Rod. Sie mens PR 12/86 16.493,0 7.258,8 1.252,2 153,7 1.375,1 61,4 6.855,6 9.222,8 1,17

274 Traosportacora Araldi Ltda, SC 12/86 16.362,1 5.947,9 2,210,9 -40,8 2.170,2 32,5 4.732,0 8.057,-0 1,53

275 Transportadora Simmer Ltda. ES 12/86 16.182,9 12.889,11 172,3 632,7 50.8 0,0 12.770,5 14.705,7 1,06

276 Traiironc Ltda. ,MG 12/86 16.113,3 1.947,9 1.023,1 -147,7 625,5■ 28,5 1.254,6 3.508,2 1.30

277 Transportadora Golden Siar Ltda. Si' 12/86 16.093,6 8.575,3 6.141,8 1.181,9 5.027,9 9,7 5.513,5 12.980,3 1,62

278 Transportadora Ana Rosa Ltda. PR 12/83 14.946,1 2.835,0 984.1 -694,3 274,3' 40,4 1.221,9 6.059.3 1,27

279 Transporte Josny Ltda. 1P9 12/86 14.711,4 3.944,4 -71,6 493,0 265,5' 0,0 6.265,6 7.005,5 0,47

280 Sola S.A. Transportes RJ 12/86 14.654,8 8.206,2 2.096,1 -341.2 1.789,2 0.9 3.039,7 10.416,6 1,87

281 Transportadora Leal Ltda. PR 12/86 14.292,4 2.743,1 705,1 116,3 581,5 6,8 3.220,8 4.561,71 0,73

282 Transportadora NGD Ltda. SP 12.06 14.201,2 4.027,7 741,2 -133,4 721,4 0,2 2.834,6 5.370,4 1,84

283 Expresso Wilson Ltda. MD 12786 14.190,1 8.607,2 2.474,7 -152,1 1.770,4 267,1 0.31 7,0 9.978,6 2,52
284 Stern Transporte Pesario 5.4. RJ 12/86 14.079,2 4.494,5 5.579,9 -633,5 543,0 0,0 1.527,6 5.829,3 3,22

285 Transportes Eureka Ltda. MG 12/86 14.070,0 2.190,91 707,3 80,5 781,8 0,9 2,534,3 6.251,7 0,91

286 Requiee Transporte Ltda. SP 12186 13.958,6 5.829,2 3.527,3 3221,6 2.035,2 54,6 2.7921,0 6.623,2 1,96

287 São Geraldo Mini-Tour Cargas RJ 12/86 13.938,1 5.676,4 -180,8 966,2 -212,6 0,0 3.146,0 10.045,2 1,67

288 Rocoesie-Transp. Rodoviário Ltda. SP 12/86 13.911,2 4.917.5 1.292,1 158,6 1.11,9 0.0 4.544,3 0.539,9 1.93

289 Riobrás Transportes Ltda. RJ 12/86 13.852,9 8.429,1 1.937,2 -606,1 1.336,1 26,0 6,937,4 10.611,1 2,33

290 Transportadora Solasol Ltda. PR 12186 13.848,7 4.928,3 643,4 547,6 945,6 0,0 5.529,1 8.104,3 0,80

291 Rodoviário Samurai Ltda. MG 12/86 13.632,3 1.641,6 197,8 269,7 1 41,2 0,0 77,7 3.208,5 1,19
292 Gavani Transponde Ltda. Si' 7,'86 13.581,3 5.140,0 1.128,4 1.030,4 794,3 1978,1 035.0 6.825,8 0,85

293 Transportadora São Vicente SP 12/86 13.403,8 3.369,7 315,4 -315,3, 321,6 304,7 1.929,0 4.436,1 1,89
294 Transportadora Dois Irundes SP 12/86 44.664,0 2.203,5 428,4 4.0 279,1 0,0 871.9 3.942,8, 0,50

295 Rodernave Transporte Ltda, RS 12/861 13.231,2 4.439,8 1.457,41 -208,0 1.249,5 105,3 2.732,0 7.056,3 1,57

296 Wnson Sons- trnnnirraoo de Cargas SP 12186 130132,1 5.2E4,2 1.390,4' -510,7 671,5 135,8 3.424,9 6.862,1 1,25

297 Tel-Transporte Especializado Ltda. Si' 12/86 12.555,0 570,4 3.081,41 286.81 2.352,8 22,2 4.955,9 35.813,2 0,94

298 Transportes Findo Lida. RS 12/86 12.332,2 6-84,1 .-60,8 ,1 327,4 120,4 58,4 1.466,1 4.678,7 0,78

299 Transcorro Transp. de Repres. Ltda . Si' 12/06 11.996,6 5.126,8 1.897,81 -1.134,21 504,2 75,0' 1.380,2 6.539,2 1,42

300 ?tansporte o 8ergando Ltda. RS 12785 11.758,1 1.870,4 491,01 -106:9 ' 242:5' 64,0 1.684.5 2.694,9 1,14

301 Transportes Imediato Ltda. SP 12/86 11.748,1 434.7 -171,51 64,8 -30,4 0,0 846,51 1.969,2 0,73

302 Expresso Lu na-Ria s doire Lida. RJ 127186 11.586,5 8.209.3 1.080,5 -294,31 799.2 1,8 1.450.2 4.538,7 1,32

303 Rodov. Vale do -Flete Ltda. Si' 12/86 11.541,5 ' 8.192,8. -2.021,2: 63,3 j -1.939,0 0,0 8.778,9 11.912,4 0,67

304 Transportadora laterpreis Ttoa. PR 12786 11.257,6 336.3 278,1 ' 16,6 268.7 04,1 345,3 1.568,0 1.02

305 Selva-Comecial Repres. e Transp. Si' 12/86 11.150,31 3,828,9 1.300,1 128,71 11.527,2 0,0 3.394,0 5.132,2 1,15

306 Empresa de Transp. Cai-abriga Uca MG 12/86 11.050,4' 1.808,1 524.3, -204,1 199,5 4,6 1.353,3 2.535,5 1.61

307 Transp.Umgeal S,A. RJ 112/86 10.929,61 13.579,0 -4.225,6 728,91 4.610,4 6.81 0,0 13.579,0 1,61

308 4,anscrita Ltca. MG ,12.186 10.918.5 4,292,3 -267,2 0,0, ' 553,0 109,7 63207,7 9.998,4 0.50

309 Transportadora Prudente Ltda. Si' . 12;86 i 10.872,5 1 2.394,1 1.163,9 -190,31 717,3 46,11
' 

1.253,9 3.261,3 2,11

310 Antaresiranspordes Rodo, Ltda. SP 12,86 . 10,865,0 5.021,8 3.135,0 1.394,9' 3.053,3 0,0 3.858,1 5.434,6 3.94

311 Expresso Novato Ltda. M5'12/861 10.663,0i 6.283,8 2.494,4 -199,3; 1.583,8 743,5 5.427,6 19.761,5 1,04'

312 'Juro Verde Transaertes dica. 615 12/86 10.511,5, 0.794.1 1.409,6 -121,7' 836.2
,
 5,6 1.208.4 5.060,4 1,20

313 Tonel Transportes Gerais S.A. BA 12/86 10.390,21 10.521,6' -881,4 627,61 -423,0 0,0 12.175,9' 22.775,31 0,93

314 Transcatoo Transp. Poucvidno . SP 02/86 10.063,9' 3.353,6 319,9 32330 ' 383,0 8,0 2.07488 4.435.91 1,92

315 Vr0ical Transa. Especializados RS 12/86 , 10.062,61 5.721,5 2.982.5 397,2 2.800,8 63,2 5.595,3 7.848,61 0.96

316 lransportadura Pariarcb,ense Lida. RS 12;80' 10.000,6 1.527.3 122.6 . -21.5 ' 5,0 72.7 2.2'97,7 0756

317 Transportadora Landmho Ltda. SC 12/86 9.681.51 854,5 -78,2 539,1! 226,2 4,7 2.314,6' 2.856,31 3,23

318 •transportjalupe Ltda. PR 12,36. 9.639,9: 2.574,2 7.558.6 242,4 531,8 1.482,4 772.0 2.574,2 8,43,

319 860 Transp. e Serv. Portuários SP 12/861 9.625,3 159,6 108,0 131.1 41.8 0,0 14,7 9.330,11 0,91

320 O ransports- dora Depurai Lira. SP 12:86 9.537.5 2.414.0 1.285,4 194.1 885 2 968.7 6.927,7 7.231,6 0,69

321 Transtavar Transp. de Cargas Ltda. GO 12/86. 8.507,61 1.473,0 113,8 277,5 555,6 0,0 1.592,4 3.250,81 0,94

322 Transportes CoalUe Ltda. SC 12/86 8.255,5 5_596,9 827,5 -1.070,3 2.351.61 0,2 5.793.5 0.241,0' 0,76

323 Alesarodo S.A. Transp. Rodov. RS 12/861 7.757,4! 3.165,4 717,6 -360,0 1 598,9 25,7 1.407,4' 3.879,4 1,88

324 Transreta- íransp. "Rod.- Carga Lira PS 12/80 ' 7.559.3 3.045.9 1.8.56.6 7,4 1.152.0 0.1 2.0192.9 5.466,0 1,52

325 Centrobasil Transportes Ltda. SP 12/861 7.324.01 364,8 231,2 6,01 231,2 9.5 10,8 521,0 2.82
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60,81
19,33
35,64
69,43
61,11
17,59
99,04
8.18

79,43
21.53
28,45
15,41
21,29
26,17
12,35
43,051
33,931
57,411

43,69
21,21

39,86
25,00
13,74
22,85
64,95
32,39
43,49
24,19
20,46
39,19
48,83
24,69
26,29
44,11
37,08
22,99

8,91
85,37
21,59
30,59
77,92
51,32
31,22
75.36
29,29
28,68

0,00
55,34
26,58'

6,49
39,75
54,09,
53,80'
24,39
27,101
62.09
70,08
28.75'
52,9 81
66,61
54,68
22.75
18 40

4,40
29.981

9,79 88,62
8,62 19,44
0,38 2,54

3,53 26,40
3,06 42,86

14,09 19,50
0,67 1E2,65
2,21 6.34
-,37 -7,57

19,46 29,52
26,71 100,00
1,60 3,83
8,33 18,94

13,26 36,48
0,31 0,39
3,88 31,30

31,24 58,63
1,83 9,67

1.80 6,73
12,20 21,80

4.06 21,19
5,07 17,91

12,47 20,56
3.85 12,08
5,55 35,68

14,58 34 91
-1,52 -3,74

7,99 22,60
9,54 15,85
6.82 19,18
0,30 2,50

5,84 15,45
2,39 9,54
1,90 12.66
9,44 28,15
5,11 12,70

18,73 412,48
0,97 :7,59
4,23 9,83
2.06 12,96
-,25 -6,99
6,09 36,17

-16,80 -23,66
2,38 69.55

103,01 347.67
1,80 11_03

42,18' 33,95
5,05 12,86
6,59 29,96

25.09 50,80
14,85 25,29

7735 40,50
-4,07 -4,02

5./0 11.47
27,83 48,95

0,04 0,32
2,33 26,47
5,51 20.65
0,43 25,19
9.31 56,69
6.53 1 37,71

71:49 12,08
7,72. 18,92

37.7d
3,15 63,37



Serviços que defendem seu
Assessoria Técnica para Compra
de Produtos Scania
O Concessionário Scania proporciona
a seus clientes completa orientação
técnica e financeira. Oferece também
cursos de Gerência Operacional
de Frotas.

Assessoria em Financiamentos
O Concessionário Scania dá completa
assessoria no contato com instituições
financeiras e na análise das linhas de
crédito mais adequadas.

Serviços de Despachante
O Concessionário Scania dá assessoria
profissional junto aos órgãos estaduais
de trânsito.

Comunicações
O Concessionário Scania coloca à
disposição dos clientes uma eficiente
rede de comunicação, através de
telefones, telex e rádio.

Consórcio
O Consórcio Nacional Scania oferece
total garantia na compra de caminhões
ou ônibus.

Entrega Técnica
O Concessionário Scania orienta
detalhadamente o cliente e o motorista.
para que obtenham o desempenho
correto do novo veículo.

Verificações Gratuitas
Através do Concessionário, a Scania
apresenta um serviço inédito na indústria
automobilística brasileira: a prova das 9.
que oferece verificações e assistência
gratuitas durante os primeiros 60.000 km.

Cursos para Mecânicos
O Centro de Treinamento de Serviços
da Scania dá cursos para mecânicos dos
Concessionários, clientes, frotistas e
autarquias.

Cursos para Motoristas e Instrutores
de Motoristas

• Ministrados nos Centros de Treinamento
- de Serviço de São Paulo, Belém, Londrina.

Porto Alegre ou no Concessionário
Scania.

Cursos para Pessoal Administrativo
Visam suprir o pessoal administrativo,
envolvido com produtos Scania,
de todos os recursos e conhecimentos
básicos.

Box de Serviços Rápidos
O Concessionário Scania oferece
equipes específicas para o atendimento
rápido de pequenos serviços ou reparos.

Serviço S.O.S.
Basta um simples telefonema à
Consultoria Técnica do Concessionário
Scania mais próximo para que seja
acionado imediatamente o atendimento
de emergência. em qualquer ponto dc
Brasil.

Peças Genuínas
O Concessionário Scania com mais de
100 pontos de venda em todo o Pais,
mantém estoques completos de Peças
Genuínas.

Entrega de Peças Genuínas a
Domicílio
Controlados por computador, os pedidos
de Peças Genuínas podem ser entregues
no local onde se encontra o veículo.

O melhor apoio que um caminhão, ônibus ou mo



Scania na guerra do dia a dia.
Componentes à Base de Troca
Mediante orçamento fornecido pelo
Concessionário Scania. o cliente pode
optar por componente recondicionado.
à base de troca.

Manutenção Programada
Mesmo após o término do prazo de
garantia, o veículo passa por revisões
regulares. de acordo com um contrato
de manutenção.

Garantia de Peças e Serviços
A Scania garante por 6 meses todos os
serviços executados pelos técnicos de
seu Concessionário, bem como as Peças
Genuínas que tenham sido colocadas
em suas oficinas.

Recuperação de Componentes
O Concessionário Scania providencia a
recuperação de componentes
desgastados como motores, câmbios,
diferenciais etc.

Hospedagem para Motoristas
Os Concessionários Scania oferecem
hospedagem confortável e segura
ao motorista, enquanto é realizada a
manutenção de seu veículo.

Cadastro Integrado
Através do Cadastro integrado, são
obtidos serviços e peças aplicadas nas
oficinas dos Concessionários Scania de
todo o Brasil. sem necessidade de
pagamento imediato.

Aplicações Atípicas
Cargas longas, indivisíveis, especiais
ou extra-pesadas são transportadas com
eficiência, graças à integração e
adequação dos principais sistemas dos
veículos Scania.

Literatura Técnica
Material de apoio técnico para
proprietários, motoristas, mecânicos e
pessoal envolvido com os produtos
Scania.

Acessórios
A Scania oferece uma grande
variedade de acessórios adequados
para equipar seus caminhões.

Scania Utilidades
Uma linha de úteis artigos, que
podem ser adquiridos em qualquer
Concessionário Scania.

Rede de Concessionários
Empresas de sólida estrutura e
modernas instalações formam a Rede
de Concessionários Scania - distribuída
estrategicamente nos principais
corredores de transporte do Brasil.

O desenvolvimento do mercado exige cada vez mais
capacidade profissional do homem e melhor desempenho
operacional da máquina.

Não medindo esforços para implementar estes serviços
em todos os SPUS Concessionários, a Scania põe à sua
disposição as armas necessárias para enfrentar as exigências
do mercado. Todas elas fazem parte do Pro Scania- Programa
Scania de Atendimento.

O Pro Scania é o melhor aliado que você pode ter na
guerra diária do trabalho. da concorrência, do cliente.
dos resultados finais. Procure o seu Concessionário Scania.
O Pro Scania foi feito para você.

líder em tecnologia de transporte

tor pode ter antes, durante e após a venda.



,-,AS MAIORES DE CADA SETO
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS
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BA 112_786326 Copa Transportes e Serv. Ltda. 7.309,4 959,41 274,1 221,0 323,8 58,4 633,2 1.548,8 1.45

327 hansnorn 0070aou Ltda, SP 12/85 1.221.6 2,596..2 786.2 -335,2 359,2 413,0 1.367,3 3,341„0 1,70

328 Multicargo Transportes Ltda. RJ 112/86 6.955,2 3.363,0 -79,2 19,6 -254,61 473,8 4.150,3 6.417.0 0,59

329 Transbemardes Transp. Cargas GO '12/36 6.005,9 947,4 675,0 -100,7 507.71 641,0 1.103,0 2.96

330 Transportadora Palmeira Ltda. RS 12186 6.494,4 1.075,0 189,2 113,8 1,032,31 20,81 316,4 1.9.41 16 1,88

331 Transportadora Resinas Ltda. '.14 12155 C.491,9 988,0 -340,1 521,4 113,9 4,0 3.071,8 5,634,5 0.57 1

332 Transcoper-Transp. Com. Op. inds. RJ 12786 6.222,4 8,684,2 -1.583,6 1.175.7 446.81 8.373,1 506,4 11.911,2 1,481

333 Empresa Gazómetro as Transp. RD 12.35 6.199,3 -459,0 -57.5 -297.0 310.7: 1.206.4 2,091,0 1,21

334 Transportes Sapiranga S.A. RS .12/80 6,080,5 3.147,1 192,9 125,8 981,5 145,21 458,6 3.470,2 8,861

335 T wsportes Alrnea,a. Suas Ltda. 137 12:86 6.035,6 3.210,6 1.292,0 69,0 1.352.3 2.285,9 3.381.6 0.o4,

336 Transportadora Janaína Ltda. SP 12/85 5.949,4 1.482,7 205,2! 4,9 135,5 0,01 175,9 1.639,5 9,32

337 R■betrans Traosp. Com. Rep. Lias RS 12,'66 5.632,0 357.8 -135.8; 29.4 -106,4 0.9 759,0 515,0 0i2

338 Expresso Industnal Ltda. RS -12./86 5.479,8 5.024,6 122,0 , 2.671,72.597,71 1 34,91 3.179,4 6.119,9 3,59

339 VV.. Verson Transporte 1_•,da., PR 12;56 5.084,9 3.451.5 0.0 -8,0 1.687,1 231.4 2.152,4 3.493,0 '.7f ,,72

340 Termas. Transp. Rodov. Ltda. i 12786 5.343,4 10.886,5 1.441,11 246,7 ! 2.016,1 0,0 10,089,7 11.254,5 17,081

341 Transp. Cianlnlio Lida, 07112,86 5.117.5 390,0 -221,8 15,8 ,0 1.098.3 1.323,5 0,35.

342 Transbrás Transp. Paranaense Lida PR 112'56 5.055,31 843,41 631,41 75.5 568.8 71,/ 733,9 1.897,711 1,931

343 Orar apertadora Boa ',3,i1a Lida. PR : 12756 4.951,3, 863,3 345.3. 06,5 811 23,7 995.5' 1.630.4 0,19

344 Assis Transportes Ltda. MO 12/86 4.875,7 1.175,21 678,11 122,7 313,9 0,0 1 1.078,6 1.481,7 1,31

345 1,13-aceroa Nuode:., S.A. ind. Qumoc. SE '126786 4.731 ! 0.130,0 . -00,9 . 1.660,2 0.0 3.254,9' 2.49'

346 Moncar-Repres. Com. Transp. Ltda. SP 112/86 4.703,91 6.898.0 1.535,31 0,0 1.635,3, 0,0 6.939,5 6.951,8 9,501

347 Ernp. Transp. Ora, 33 Saiais Lie', SC . 12l86 4.b80,3 3.883.4 1.974=3. -904.3 1.027,8 G.0 ',.206,7 4.11' 6 12,94;

348 Transexport. Tr. C. Terrapt. SC112/661 4.355,5' 1,860,2 -721,41 1.042,0 320,61 287,91 3.159.3 3.515,0 2,251

349 Transportad. Dysarc 4.168,2 , 1'00.5 1.721i
1

TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS
1

1
1 Viação Itapemirirn 5.8. ES 12/86 905.193,91 815.098,71 140.932,9 1.810,4 135.591.81 171.498,7, 572,061,2 988.601,6 0,07

2 'alaçao. 00,nieta SP 12/65 545,735,3 453.491,3 109.931_6 -21.767,7 7,4 -93499 230.102.1 497.037,1 3,13

3 Viaçáo Águia Branca 5.6. ES 12/56 522.366,7 '. 437.2451 1! 38.208,91 14.448,1 76.870,71 149.130.8 316,073,7 563.721,0 1,04

4 Cia São GeralP0 V.aoeo 12,86 458.594,8 279.211,4 38.001,2' 18.001,0 2 21.3 40, 2.044,0 1,19

5 Empresa Cflontijo de Transportes 176 12/86 413.576,4, 280.697,7' 64.297,51 1.816,51 61.008,81 62.646,1 207.226,8, 364.378,1' 1,52

6 ",,Hasao Ga:6,3 Ltda. 0,:58 3/8.846.0 2,3.."-_,15F.: 58:26,0 0 5: 023 C 91.00,5.0 343.868 O 2.10

7 Transbrasiliana - Transp. Tur. Ltda. GO 12786 349.268,21 155.512,6 -24.855.9 ! 30.309,71 15.446,5 28.606,5 195.024,7 270.370,21 0,42

8 P:uma Coofei1a ,i 6,-.2rismo 70 ',3,.96' -;',2f.C.IC2 166.3639. 4 1i0.431.3 32.653.3 8.6u6 2.222,9 , 239.3 18.5 029.00'. O
i

89

9 Breda Transportes e Turismo S.A. SP 1,12/56 285.910,41 98.884,3', 16.011,5 -114.048,3 -90.415,4, 14.964,0' 8,174,0 1'.8.541.61 4,74

10 O'npresa ii Transo, Anoonnla SP 12736 27211146,3 1-,•.1 /.316,2 29.290 '14. - 60,2 1 55..409.1 203.019.8 317.967.2' 3.821

11 Empr. ae Ónibus Pássaro r...larron SP H2786 250.714,4 153.844,01 -4.948,3 . 4.258,9: -3,7 36.278,4, 135.574,0 198.550,4; 0,74

12 Auto Vraoao 1101 0.0. 21 250100,3 818,650,3_ 752 27: 347.4 052.954.8 2,07. 12:86
13 Reunidas S.A. Transp. ColetivDs SC 112/5'61 221.476.7 93.811,8 18.449.01 11.730,1! 24.854.21 32.389,5 80.179,7 133.369,91 0,51 1,

14 Er-wpsa Cal P,-Jr 1,13 1 11.66 242.121 ,f 80 136 9! - L66:: 89 610 8 5.055.8 252.541.9' 2,'.

15 V:azul Transportes Rodoviários BA 112/861 196.777,31 60.921,21 1_869,71 0,0; 1.8E9,7 5.223,1 82.689,4 106.356,3. 0,561

36 Viaopo 31411. 60 130.692.:,, 94.325.3 252199,1 16 702,1 33.034 51.965.5 120.106.8 1.23'

17 Viação Ouro e Prata S.A. AS 1, 12/861 ',87.441,1 113.783,41 18.0745,7' 5.000.0 15.4758 1 08.476,0, 72.773,3' 179.935,1. 3,6.41

18 0.754.6 '02,5 13 4 6 -17 5 09.403.1" 0.46.

19 'irmãos Paula J660 Trans,. e Tur. CO 12/86 143.328,2 96.352,91 9.946,3' 5.134,7 16.758.3' 48.825,5 62.237,3 , 137.230,81 0,631
20 Leproso ira Ltc,a. 0 ,6 10.8 6 I " '31.6 07.125,0 2.35
21 União Trono. Interno co Luxo 12.'86 132.155,0 134.728,9: 29.931 31 "3 026_4 35.572,0 4.3.519.0 90.896,4 152.54 7,7, 1,03

22 i-766.-6,6 8.16.:0`6,1' 9.55
23 Nacional Expo:pau Ltda. 1,..SC■112;e,6, 1":6.294,3, 106J74,1'. 11.33,2 37 .957 1 1 33 828 5 163.192,9, 13,55
24 7tsu to iO 0,22

25 V:ação Santa Cru? 0.8. SP 112,.- 861 125.724.0 107.140.0, 24.1351 0' 11.468,0 1 39.163,0, 22.508,6 115965,0; 155.733,01 0,28',

26 '.',0oar 8,5 06.c.0
27 Transpones e Turismo Ero;es 07 112186' 90.302,51 84.480.0' -3.098,6 -471,31 2.313,31 2775,5' 721953,9 90.192,8 195 1.
28 impr. P.06a,c, ta. 1 „. 1 180.122.8 16.6b5.' 2.220.0, 15.96,, 62
29 Cattan. S,A. Transp. e Tur.smo sol 12186 82.463,2' 45.909.0 i, 6.497,5 2.106,3 4.870,11 9.020.91 43.948,11 63.035,31 0.611
39 Centur:. 5.0. Transe. '306,- 1.,
31 Viação Salutaos e turismo S.A. P,112,85! 74.035.5 5 -- .120,9! 13.8'32,21 1.191.2 14.461,0 30.872,21 47.517,01 70.196.4, 0,411

32 Vipppe 1.6•*6 .;,• 3.80.6
33 Empresa Priocl,sa do Nom: S.A. PR 121861 08.11.4.0 2'4413,6 -10.045,0! 7.435,01 -229,8 9.555. 61 33,606.2' 62.235.3, 0,20
34 EP6,;,0sa , 09.33 4 13 O:.
35 Viação Sertaneja Lida. MC,112/86: 65.179.1, 01.469.9 7.699.3 277.41 5.745,5' 542,81 29.649,3 41.031, 1,05.
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36 Empresa de Transporias Flores Iu I 12/86 64.106,4 52.647,9 15.343,3 --2.807,9 10.898,0 2.625,3 62.672,1 79.924,5 0,63 34,12 16,98 20,68

37 Rei Empresa Viação Anorense R,1 12.36 60.473,1 22,017,5 -16.225,7 2.160,3 -5.225,4 2.204,0 40.327,3 49.322,7 0,33 53,73 -8,64 -22,90

38 Empresa Viação Capholi Ltda. 3P 112/861 58.761,8 28.400,0 5.254,9 2.368,5 6.078,2 228,6 26.935,7 36.013,5 1,15 21,14 10,34 21,39

39 Tracsp. 'mística Benfica Ltda. SP '127,36; 56.53031 15.095.3 -1.491,1 2.543,8 2.943,4 1,030,5 26.421,1 31.662,0 0,72 52,29 5,02 17,49

40 Viação Anapolina Ltda. DF 1121861 56.512,2, 31.100,6 -9.379,2 7.504,1 181,2 785,8 41.265,8 46.347,4 0,21 32,89 0,32 0,58

41 Citou l :ransporics e Thaismo 45 12/86 55.929,9 20.855,9 10.865,8 1.608,2 4.735,8 7.908,0 27.819,8 41.761,0 1,00 35,99 8,46 17.63

42 Auto Viação Vem CM/ Ltda. 63 127861 55.563,8 16.790,3 -3.731,6 3.416,9 -5.795,1 3.128,7 30.473,2 38.193,0 0,21 56,03 -10,42 -34,51

43 \liaça° POssore Vrelc U2 12/85 54.919,9 40.052.2 10.393,4 4.918.7 14.575,3 444,7 47.196,5 59.081,2 1,14 16,95 26,53 29,70

44 B.B. Transporte e Tunsrno Ltda. SP 12/-861 54.867,1 13.136,9 4.086,5 1.701,9 5_703,9 33,2 17.467,3 22.294,31 0,50 41,07 10,39 43,41

45 Impala Auto-01-11L'j3 SP 12/86. 54.1001 44.721,1 23.402,4. -8.073,5 13.252,4 1.216,7 10.425,4 50.527,4 5,31 11,49 24,39 29,63

46 Viação Aut. Parais° Ltda. DF 12/861 51.734,0 42.217,7 16.413,1 -3.500,1 11.337,0 0,0 27.705,4 46.479,2 4,39 9,16 21,91 26,85

47 'viaaao Cidade do Ace Ltda. RJ 12 36: 51.723.5 177.236,4 -4.104,4 6.741,0 7.633,9 54.926.3 136.807.0 195.123,2 9,24 9,16 14.05 4,30

48 Viação São Bento Ltda. SP '12/861 51.024,4 13.963,8 314,4 471,0 328,2 181,7 16.632,0 21.466,5 0,01 34,95 0,64 2,35

49 Viaçáo Násser 137 12rE.6' 42.695,1 23.343.4 -402,5 1.382,6 3.035,6 277.7 34.755,7 41.539,4 0,74 31,76 7,10 10.70

50 Elson Souto & Cia Ltda. PE 112/861 42.291,0 51.880,4 11.981,5 2.702,1 12.815,4 93,9 54.099,51 57.695,0 0,60 10,07 30,30 24,70

51 5á5vie, Macaense Li/a. RJ 12..SI 42.207,8 16.616,2 -458,0 1.043,6 -601,2 3.766.5 26.101,9: 24.346,7 0,89 31,75 -1,42 -3,61

52 Empresa ónibus 1, Horavante SP 112/861 41.055,/ 7.929,0 -5.592,6 2.062,5 -3.203,3 2.136,2 73.662,0 20.757,6 0,35 61,80 -7,80 -40,39

53 Via,-;:â Urniehnma Ltda, FR 12.86 40.821,3 20.550,0 1.742,2 16,5 2.030,2 551,6 17.773,1 253137,3 1,52 17,77 4,97 9,82

54 Viação Bonavita S.A. SP'12186; 40.257,8 52.036,1 6.942,2 1.060,9 10.605,5 9.747,8' 45.825,2 53.688,4 8,74 18,29 25,34 20,38

55 Exprosca Caxhoripe S.A. RS 5/85 39.971,8 29.046.5 2.757,2 043,9 4.321,7 851,2 27.627,0 36.926,4 1,38 21,33 10,81 14,87

55 Viação Sao Luiz Ltda. MS 12/861 39.778,8 16.765,7 437,9 278,6 4.573,3 2.254,3 27.217,5 23.170,6 9,99 27,64 11,49 27,27

57 Eápidc 6.iecirac Frota :;.A. 9/ 12386 35.751,7 17.434.5 11.637,4 506,3 11.543,1 158,6 14,01047 19.044,6 2,65 8,45 29,78 66,20

58 Rodoviária São Domingos Ltda. PE '12/861 37.064,1 105.415.8 6.959,2 895,0 15.724,4 46.630,2 60.689,4 114.740,0 0,32 7,25 42,42 14,77

59 .iaçâo GPI; Rj 12756! 36.112,7 7.696,7 -77974,9 -2.674,9 -10.649,2 22,2 0.060,2 16.173,5 0,78 52,41 -29,48 -138,36

68 Empresa Viação Ideal S.A. RJ 112/861 36.083,3 8.096,8 -4.556,9' 310,8 17,8 0,0 9.250,71 12.029,5 0,70 32,69 0,04 0.21

61 riação Noroeste Loa. RN 12,561 35.348,7 38.910,0 -1.950,9. 4.184,4 3.088,8 5.696,2 ;2.646,2 83.466,9 0,35 25,26 8,73 7,93

62 Expresso São Luiz Ltda. RS 12/561 35.131,8 9.086,3 -2.269,2' 2.530,4 571,6 9.808,9 5.149,7 23.241,2 0,84 50,90 1,62 6.29

63 Laso Empresa 8.0. :Aparecida Ltd hIG .12, 3121 54.141,6 10.973,4 2.284,6 2.645,6 5.059,4 626,0' 21.614,6 24.797,5 0,40 31.55 14,84 29,85

64 Viação Duro Branco S.A. 08 12/56 33.922,9 13.891,4 1.681,0 -632.6 2.398,3 225,81 20.445,5 25.290,3 0,72 25,49 7,06 12,72

65 CaMairo Transe. Rodo.. -rufiam. 33.457,0 88.649,6 33.456,0 1.866,6 33.441,1 94.414,9 0,0 94.426,3 0,02 6,11 99,95 37,72

66 Transportadora Tingua Ltda. RJ 112/861 33.279,5 25.2801 1 121,4 0,01 295,6 442,8 30.567,4 32.942,2 9,41 23,25 0,88 1.16

57 Vieheo Piracioaoona ;,6 12/95 32.954,0 11.756,0 -1.762,0 265,0 -1.197,0 381,0 15.957,0 19.227,0 0,59 38,69 -3,63 -10,15

68 Em-presa Unida hAansur e Filhos MC 12/061 32.255,2 13.540,6 5.198,7 234,1 5.119,8 49,1 12.338,7 19.138,2 1,00 29,24 15,87 37,81

99 irarispolel.e5orminaa Lica. MC 12136 30.835,1 5.805,3 283,5 1.461,4 1.209,1 1217 12.630,2 17.206,2 0,45 68.24 3.92 20,02

70 Expresso Gardénia Ltda. MG 12/86: 23.222,11 14.916,8 617,8' 922,7 2.363,7 91,7 16.850,5 19.434,8 0,62 23,24 10,17 15,84

71 ,,harao da f lote lie', 57 1218.6 21.070,2 13.924,8 3.290,9 3.295.2 7.607,4 0,0 21.460,4 25.900,6 0,66 26,95 31,35 34,91

72 Expresso Adamantina S.A. SP 1127861 20.053,21 11.754,5 1.528,9 166.4 1.212,4' 503,8 12.340,4 16.405,9 0,67 28,35 6,04 10,31

73 Expresso Atol de Transh,one ES 12/56. 18.955.1 . 17.104,3 1.583,1 -653,1 1.361,6 375,2 14.763,9 18 184,8 2,56 7,03 9,54 10,86

74 Ernpr. Transe. Limousine Carioca 1RJ 12/861 18.698,71 26.095,9 932,6 414,5 1,264,5 0,0 27.676,41 28.620,7 0,37 8,77 5,761 4,84

75 I ransul fra35-p. Coionvos 12,86: 17.882:0 3.900,8 1.468,0 1.252,0 3.191,2 387,5 13.331,1 : 16.223,2 0,68 19,00 17,84 32.23

76 Expresso Cristália Ltda. I SP 12/861 17.162,81 22.516,7 3.01 2,51 1.224,5 5.565,2 102,1 21.400,8 25.736,5 1,35 12,51 32,42 24,71

77 eci0ur Transe. Roclo,3,10; Loa FJ 12, 16.204,8 8.075,4 -1.175,9' 321,3 -594,7 389,1 9.620,7. 11.96-, 5 0,53 32,63 -3,06 -7.36

78 Empresa União de Veículos SC 12/86 16.071,61 24.307,3 5.727,31 4.278,7 7.461,0 14.737,1 13.798,61 30.591,0 0,60 20,49 46,421 30,69

79 Empresa Santo rçntámo Lota. 12166 15.627,3 2470547 -53,6' La tIOS -1.003,0 723,4 5.092,9 6 746 4 0,70 55.85 -14411 -34,48

84 Transe, e Turismo Manlredi Ltda. 1 SC 112/86; 15.455,5 10.093,0 2.354,21 4.971,7 -1.951,4 0,0 , 5.618,0 8.009,6 4,87 3,40 -12,621 -19,33

81 :w3;A:les loca Lapas L;u■. 17. 1278e 15.144,9 7.860.5 14302,4 327,2 1.532.3 155,3 10.138,0 12180 0,45 36.50 ' 10,11 19,49
82 Viação Nacional S.A. 1 MG 12/86: 14.939,4 3.541,11 2.391,7: 729,7 2.835,6 21,0 1.937,4 5.055,2 2,14 28,69' 18,98 80,07
83 Empri.,,a Auto (minus Sto. dita SP h 2/86 14.673 9' 5.705,3 1.337,31 36,3,4 1.206,9 34,8 4.772.1 0.085.4 1,79 26,19 6,23 19,02
84 Viação Marape T. Transe. Ltda. 1ES 12/86' 13.804,91 5.915.4 1.497,71 0,0 1 927.3 0.0 7.841,0, 9.897,7 0,68 30,44 6.71 13,40
85 Ç.laraurnar SP 12/06 12.962,7 4.347,4 962,3 365,7 4.206,3 6 67 ,J,9 20,88: 2,78 7,29
86 Guenno Seiscentos Transe, Ltda. 1SP 12/861 10.053,6: 21.205,0 3.004,31 1.216,1 5.052,4 145,0 23.404,7:1 24.248,31 0,23 12,55 50,05 23,82
87 ãrocs-Pedrieues troscpsrtro. SP 12 66 9.53E,0 4.742,7 329,4, -321,6 2116,4 (21 3.947.1 512 4 1,10 12.3; 2,1e 5,10
88 Empresa Viação Boa Vista Ltda. 108 12/86 9.220,51 9.221,6 1.554,21 642,9 2.199,2 3,71 9.856,8 1

1 10.5213,8 0,50 12,34 23.85 23,84
88 -.cação Bar:a de Pira,' jcesipe. RJ 12:65 3.138,7 '265,00,8 35,6 -437,5 93,9 39312 2.531,4 2.62347 0,77 20.15 2,99 3.66

FRETAMENTO E TURISMO

1 Sabetur Turismo São Bemado 1SP 12/861 77.449,2 15.774,61
2 ..,,,.<̀ 26 :'ionterw';.,,,S !RR 12/36: 62.8.55,1 154745,7
3 Tarsos Turismo Santo André 5.5. 1SP 12/861 96.293,8 13.262,91
4 •Diniorno POS Amigos Leid RJ 12.'8:6 38.75380 18.779.1
5 Autonomista Transe. e Turismo SP 12/86 32.803,0 10.884,0'

1 \ 1>(614 I I \U)1)1 \ _ 1 ,,.■N7

-19.341,21
32247

-268.3
2135,5
1.209,0

16.015,61
5.485,4
-240,41

-1.1614
1.225,01

1.271,51
0.896,3'
-508,71

938,4

2.282.0 1

646,4
3.029 6

421,2
2,.3

45,0

54.201,2
21 699.9
11.910,9
15 946,8
12,958,0

65.317,91 0,30 75,841 1,64 8,06
36 i2A,O 0,62 55,57! 10477 42,97
18.339,4 1,10 27,681 -1,09 -3,83
23.655,2, 1,49 20,181 0642 4.99
16.900,01 0,63 35,83 6,95 21,04

2 _k



Cargas 
A principal iiirálidatie do Grupo 1NI no transporte de cargas, oro tudo o mundo, e a absoluta

segurança.   segurança guri ele riforerie a seus clieritiis, (NT1 ind[JS OS Í1ÍVEÉ. AtILII, (HILI(', ll tufispurw rodoviário
o tian importante, o Grupo INI nrinu divisões sob medida para atendor as necessidades rio país.
[ o Rrasil notle cantar riem toda confiança gire a marca iNf inspira.
flor,  a iN I- ia é a `1`.' rilH■or entro todas as empresas do setor. Por enquanto.

Air Express rrIi  Airtrans Kwikasair Overnite   Skypak [

•

nw.

Texport Transpampa Transoft Transtotal



S MAIORES DE CADA SETO
FRETAMENTO g TURISMO

NOME DA EMPRESA
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6 Breca Trans5. c TunsrPo-Hio S.A.  63 12/36: 30.543,0 16.280,2 -2.439,9 -1.469,7 21,6, 371,0 13.814,7;

7 Em8.663.107,3336 ■CIsCIR. Lrea. 4 51 12137 29.397,2 37.658,0 3.386.5 956,6 3.774,2 0.380,0 28.15,1,11
8 Fess 5 ..nsmo 817a. 1114 12/86 27.800,4, 5.663,7 1.774,2 1.300,0 2.493,4' 47,1 7.642,3'
9 1:á r59,536. :15 ,5 , 06, 5..3, ,57 12736 27.422,2 7.932.7 -1.955.5 4.155,5 3.451.6 0,0 ,5875.3,5

10 Arautur Turismo Ltda. PR 12;00 25.318,0; 6.008,5; -504,5 -22,3 825,1, 11.829,4'
11 "rw953.35- 66,3--i,i1Ft...U5E.72,31 ' [5.,; '004 21211,3 -.09171 559.4 -752435.69 -37,3 7,0 7.28174
12 Re51:o8r Turismo e Transporres : 93 1' 86. 22.857,2, 5.097,7 1.056,8 820.9 338,5 18,9 1, 3.443,8
13 3.: .96445 3,0-.95. 257,8663: ._:::. 54 - 15.022,2 3,846,4 1.375122 21575 380,5 4 4371.7
14 4:33. - 13.65spo094or3 TurPstica SP 12 89 10.988,0 5.261,5 497,6 . -122,4 7,6 13,0' 5.069.6
15 86-5 rese. 55 .2173:. 567:2•5 34 3.844,1 1.333,5 63823 86.7 565,6 3.7 9.204.4
16 Trernsmon..- Iransp. 03.3s1.1108.. 64 12;86 6.536,7 3.447,0 16757 377,8 503,9; 0,0 4.237,7 ,

0.221,9 5,641,0 1.136." 92,1 1.535.1 202.4 3.354,5
18 V6r7r5 TurN:03,15954. Ri 12/86 5.415,3' 1.709,8; 185,0 368,9 -42.5'. 6,0 3.411,7
19 In.::: 74.8.38. 5:99. :31 22,55" 4.714,0 3.515,1; -1.217,1 42689 78,7 77322,2
20 Sudar-,35r S.A. Turismo . 57 12/86 1.017,5 1.13.9.1, 413,4 -305,4 142.2! 12,2 232,0

TRANSPORTE URBANO DE PASSAGEIROS'

1 T RENTABILIDADE

z
O --' —> a E

r.

23.518,0
,,57537,2

8.057,4
22.503,4
14.616,4
15,510,2

733/9,5
7771,1'
5.407,5'
6. 2 23,5
5.207,1;
5.884.1
4.072,5
.7.957.5
2.173,0

1 C 1 ' 4 0 Lia 1,150. Transp. Cole1iv. SP 12.06 1 965.432,0 25,122,0 1.084.912.0 . 490.721,0 -510.455,0 655,0 1.822.388,4 2.360.6'1E50'
2 : 52 rren35. 41334,55 ,58. 54 12515 175.362,7 127.271,4 536133,2 ; -55.190.8 192561.4 '3.365. 3
3 VIH.:',71,1 6',à,:ár, 639re 512r 51.3. 38 112:36, 165.158,9 21.547,4 -37.500,2 6.075,9 -22.927,4 16.047,4 5 '3,5,

33 17.74 122.254,2 /0.i",'0.6 5135.215.5 74_026,9 -427329,8
5 953:. 35 Transe. Colet. 5rasr49. ,6F 12,55 144.074,5 50.399,5 -39.0/4.5 -4.754,7 -40.541.3, 130,2 47.0.17.3 70.715,4
6 Hee, 4.55 06,3,- si,. 9. 12,04: 114,64 5,0 35.653.2 -27.914,6 548,3 -22.77/.? ' /7 9:4 1,
7 V9e.7.5. 59r56:4 S.A. ::71 12/85 105.327,9 76.970,4 -19.176,0 -4.917.5 -17.519.3 75.0:36.0 95.703,5
8 5 5 339 659955 '.3dâ'• -G, ` -• 92.853,1 43.700,4 —..7•:7." 2.559.2 1.007,5 53.812.2
93,a Carne Porto Alerire9. 00 12/86 91.072,7 53;840,3 -6.431,0 4.241.7 8.32557 . /1.011.0

10 5933,-6,33,95 1:344. ," 1,..5 :569 ,:r10 12186 50.7,556 54.959,8 -5.013,3 0.322.1 2.485.6
11 1e3s7e730 Soco Peptre. S.A. RJ 12/85; 86.648.1; 28.537.4 9.754,5 8.153,3 3.965,6 4.0 . 55.617,0 52.008,3,
12 .5,399 5, 57 :30;,,, _7,.;a. 52 12, 75 32.77; : 41.878,6 -2.924,1 -1.4-11  -7. 1', . .
13 3,8 Saru,s3, Teans.... 03e6895 PP 12:86, 82.164,3 43.592,2 -17.189.1 3.903,6 10.404,5 3.0' 72.750,1
14 15- 666. . 55 I 556.5. 967928. 07 12.8i- 50.9.15.1 32.421,8 -1.642.0 -4.736.7 -5.3.10,5 15.73: .5
15 .33007. 347os limoos S.A. 15„) .12,16 74.884,3 17.104,5 -12.749,1 6.458,5 -4.757,8 13,5 54.417,1 40.236,8,
16 Tr955.31- 0 . 4655. ,...0; Lib," • J.G., . 2,231260 62.733,5 2:1.124,0 2.713.1 2.701,3 4 :25 :' 37:31:.1
17 Soci! --8o3. ,-; o Onibus Gigante: PS 12,80 62.716,4 13.207,6 -1.840.7 8.041,5 6.278,8: 159,1 21.36587 33.790,0,
16 VI- - .'5ar:b5515, 2d52.,12r1,1712. 29.2,3'3.3 1.75,1.1 2.625.6 35.643,3
19 I ra.5.59-07, 9ole1ivo 44eve 5.3. PS 12/85 60,419,4 54.575.2 -17.321.8 3.186,8 -12.425,6 3.536,3 72.242,5. 8.5.190,6
20 .. : 0.017 ..,. ,.7773 33.38559 45.8213
21 ' - 20,000,2 L, • .4 3.25633 20.249.3 43.332,1 73.605.4
72-,. 15637 5 " 1:7.711,7 l• ' 2057',

.2- 27 7472,2 156.898,5 2.554,0 -71753 3.117,2 25,4 59.194, 11.44353
211.1 21.01572 -2.71.1,7 -2.4342 734 177427.i

47.892,7 55.481,6 15.219,9 6.047,7 3.054,1 10.002.0; 26.96133 60.890,2
45.336,2 62.679, 5 77,0 833906 :: 5 11.':?

32P 18.65 44.255,1 22.318,7 -2.565,8 1.187.8 -1.095,4 182,1 27.372,5 41.946,5,
--s.1'3:: 7,3:6,7

73'. 17 73 40.502,3 27 ' 3,0 5.979,0 ..:2r: 2 1.045,3 23_217,9 31.273.1
34 2554 3.134'51i2'0

23 11..0

26
27
2g

29 . 92,7

5 2

31 AuIr. ..., .-9ense 5.73 2 18355,7 5.010.1 -5 .485.1 413,5 -46117,0; 1.5 7.020.0 16.671.9
32 353o . •6 • :6 . 2, -'.31;,: ':.:-. ..,L.,-.7.•7.0 7...4)17:,"
33 Er6: . 53.725.0 8.096.8 4.556.9 316,8 -3.906,8' 0,0. 6.203," ; 12.029,5

, 5 26,037,5 .3 1.26/4.
.76 12..35 24.485.1' 5.17/,,, -1.044, 1 -7/3.4 98,2, 4.321,6! 6777,7

2,0701 7.701,4 12.09 19 14 .7346
377. 1,• • Af,'1(2.;,1■11, SE 12/86 19.025.9 23.011,4 1.85779 -146,4 10.3 ' 40.108.4 23611.0

35 15 , • . 505:o., bras11,,,i
38110 •... r .955

38 .
39 139. 39p.21090 Sr:, R28,0965

52110.5 1,1,3 . —1,.,:, -: 11.1,75,0
13.247.7 5.880,7 2 :7.0 2.1130,7 71,1 7.609,5 3.337,4

:7.1/44.1 .0153.3 55.5 V1.:r21.3
11 15r015006 .123323•911110. 158710.6 4.793,2 _/39,31. 44.0. -900,1' 2.757,0 3.256.2¡

:,.:0 56: 1.052.5 1.008 7 2742711., 398.1 12_174.7 20.971,2!
030,:',a,. 1405ra.:-.,102. .243.8 0.569,41 1.956.3 , 209.0 1.513,6 78,3 1.741,7 8.277,91,

in .,,i,i : ' . 12 85 202". 13.-1,2 712. 5 8.333.2 3.733,7
45 '..32,;.•a`, ":. arrian,-,:,-._, :ice . 12,86 3.961,2, 430.1 4.7,0. 609,5 • 49,7 3.854,9 5.128,8 ,

!
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1.46; 30,341 0,072 0,13
0,09' 10.50 12,05 . 10.53
0,14 , 29,53 8,96! 44,02
0,23 63,21 . 18.53 43.47
0,73 , 58,34 -,08.1 -,36
:1,67 61,30 -.15 -,97

1,12 ; 25,96! 1.48' 6.64
5.575 2.3 /8 .5 4 9 15.10

0,791 44,07, 0,06 : 0.14
2.37 75.52 5,55 01577
1,101 41548 5,83 16.53
72.: 2-54 41.45
0,07 58,01, -,76 -2,48
1.19 33.7,7 3.46 12.14
1.86 47,71, 7,92' 12_48

0.34 , 26,80 -52,7 -2.031,90
9,35 12.47

6 '7 , 77,03 -13,85 . -106,40
-45,99 -93,12

'7.73, -27,96 -80,43
1.'?. 46.77 -17:50 -53,42
1.35 20.10 -15,55 -22,76
0.27 31,37 9.33
0,14 34,54 9,23, 13,00

36,03 2 .2,51 4,90
0,24 53,97, 4,57 13.89

14,54 ' -3.51

2,36 ; 35,47:. 12.70; 23,93
1.15, 33.35 35,3:  2/a?
0.29 1 07,49; -6,72 E -27,87
1212 ' 7,1,ç

0.59 60,92, 10,01 47.53
0,43 ". 2.50 . -5.22 -0.47
0,31 35,93 -20,56 -22,75
3.25 7.1 33 1.4
0,53 1,765 0,96, 4.63
21.26 1'5.17 -1.22
3.95 3,15 5,23 4,55
1.22 134. ... 5:25,5
2,54 8.89 12.49, 10.73
2.33 . 13.54 77/
1,10 ; 40,79 -2,47 -4,90
1/a '.-.•:' 1,75
2.12' 13,28: 18,09 27.08
1.21 15.215 15,67
0,71 63,30 -10,94 -73.50
1/1 27.33 -7.22
0,70 32,89 -15,93 -48,25

1./0• 11.33
0,55 33,96' -3,15 ! -24,32
3,51 32,34 77,77 47.83
2,55 9,50, -0,74. -0.63
6.41 3427 5.13 ' 10,70
0.47; 29.97 16,09 38.06
1.34 19.02 :31,1,7 34.52
9,34) 45,14 -7,47 -44.63
7,60 .0,530 01,0: 32.73
0,88: 20,39 1/.45 . 24,48
0.45 25708 9.71 ' 14,24
1.04, 22,76 8,15 : 15,36
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É ASSIM
QUE VOCÊ VÊ UM PNEU

UNISTEEL:



E ASSIM
QUE SEU BOLSO

VAI VER:
MAIOR QUILOMETRAGEM FINAL

Quanto mais você usa um pneu Unisteel, menos vezes você põe a mão no bolso. A principal vanta-
gem de usar um radial de aço com cintas de aço é que sua durabilidade é superior. Você vai perceber
isso começando pelo maior tempo de uso da banda de rodagem original, pelas recapagens mais espaça-
das, pelo menor tempo parado para trocas, finalizando por uma quilometragem maior e, conseqüente-
mente, um menor custo por quilômetro rodado.

ECONOMIA DE COMBUSTÍVEL
Seu bolso vai economizar de 7 a 9070 de combustível, graças ao maior aproveitamento de torque

e menor resistência ao rolamento.

RECAPABILIDADE OTIMIZADA
Usando um pneu Unisteel você diminui o número de recapagens que faria com um pneu comum

e seu bolso gasta menos do que gastaria com um pneu comum. Ou seja, com o pneu Unisteel você obtém
uma quilometragem final maior com um número menor de recapagens. Assim, você economiza parando
menos, fazendo menos recapagens e aumentando a quilometragem entre essas paradas.

ASSISTÊNCIA TECNICA
A Goodyear dá assistência total ao seu bolso. Através de um programa de acompanhamento de

seus produtos, ela soluciona problemas que vão desde a indicação do pneu certo para o serviço desejado,
análise de geometria de direção do equipamento a ser utilizado, treinamento através de cursos de manu-
tenção preventiva e corretiva, além de acompanhamento e análise do desempenho do produto. Essas são
as principais características da linha G Unisteel, que só o seu bolso pode ver.

Mais uma vantagem: para que voeci' possa escolher o pneu mais adequado às suas necessidades,
toda a linha G Unisteel é apresentada nos tipos com e sem câmara.

G-124 G-291 G-186



S MAIORES DE  CADA SETOR
TRANSPORTE URBANO DE PASSAGEIROS

NOME DA EMPRESA

45 65554 Praça 12 _tu:.

47 '.»K:.-7.3 7725e23 88 58 1199.

48 A8:0 5:3-á° 538:apecÓ

49 1 rar • ,. 55,81575

50 137e1521E,85 !.12-canr/a3ao 48,3.

PERMANENTE RENTABILIDADE
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1.1GH2,86 6.7759 30,6'5.8 -305.4 -345,6 1502 ' 8.875,1 2.349,3 2,34 1925, -5,42 -6,25
1,1612.55 5.536.3 2,091.5 -5128,5 lSr.S 417,3 3.978.3, 2:84,1 7.47 :4.72 8.35 19,72
SC 12188. 1.862,5 2.812,6 229,5 -1552 252,2 591.1 . 7_024,2 3.550,3 . 1.10 21,00 5.4 ' 8.96
52, 17.85 4.510,9 5822_2 7751 5440,7
05 12285 .1.376,0 1.459.9 335.8 2 533 837,1 325 1_228.2 2.018,0 1,35 27,65 5.18 24.49

TRANSPORTE AÉREO Em milhões de Cz.$)

1 Vali. A, 3122:3013. 7:07d23923,

iflhli, ASrOO

15 311(12-_-5 -90 3.3.

17 12555 18.7.58,7 2.212.8 1.941.7 1_391 -1 25559.5

151,8 1.10L3

-34,8

1 17.:'
543 125335 4.610,2 1.8503,

3.329.3 9,29 5,
213 12,87 632,5 20.0

8

59 17,68 1
- 8

188,8 13752 «-25.5.

10,7

5,Y

RJ 112588 13.0 5,2

:77,05 71 -19.7

0,3

15.873,6 ,„25 833,11 14.48 ('76,57

10.08
.59 97,29

735,2 1 '72.4 "62 65,00

23.40

29.23

1.50 36,81 12 ' 15.7 8'
a R

191,8 5.35 32,91 553 14,01
13,4 22285

9.8 12.70 14,58 8,36 . 3.62

15,5 0.35 202,85 5284,22 -188.31

1 Cia. 7791980 02 12,588 2.725.651.1 -363.353,2 -743.008,0 1.73 -, .9, 0,2.302 5 9555 329 5.676.523,0 2.33 1 125,44
2 Er,328 - .2", 76 3 :51, -235 3, 1- 8 2 ,3 7 • 45 1.
3 Cia. "51ar1953,3Je3120-3- 5 :32589 1. '.11.5325 8,10,1
4 G1387,31 , — 21773358a 3 1.554.4
5 Trar8,853111.57083.20 5.38 32 11 • 165.723,2 3.599,0 12.296,2

7 No53810108 A. 1 0 22,35 202.85:5,5
8 Lio •

9 1,309,52,3 5e,',30598, rle3s51 . 4 139.849,4
19 212_
11 Gra.

13 R'cl5ci 8.8 0.4 12.66
14 Er-2.,

15 Si:: :12
. 1,5

17 Graninter Ma-311,35 02 H 2/ 53
18 •!,3!:', " • Ir ':í:;"':. 50•C-555 H. ! 12 •

19 lia::.' ai 1...
zo
21 383a82-829a1.0.4. Trars5 , ave.2 03 17

23 /3•07.:::: 383885,2 Cabral 3a3.

2511;2,323,a3ao .01 .2ara Sol

27 6r990•333r "1
28 3: -
29 GranG. ' ria

30 74322 - .--
31 .• ri(
32 '333: .
33 C04.9.9.:"-:43,•.:.. - de 3,
34 [1:17 538
35 Ora. '..

21;

.120, -
15.084.5 85-5 5 0

43.319.5 1

3 1.21.1 li 15.55

963,7 157.

- .3,82,4 8.0 447.1
-2-,3.1 1

79564,1

14.889.2

2..8 1,2? 7 3571

63,1' 1,38 39.68

999.3 458.330

13 -5.81a ,

6.948.5 858778.4 151.926,2

2,555 32.324,5 43,797,0

55 175138 55969,2 103.508,5 -

1:5 '173355 0 `,589 4 , ,

0.8. 712535 43.1241.9
1; : 8 55.5.5 4 . 5

98 1 7 . 8 3 5 .27'1 ,
1

-5612,0 7.788 -1

7 - .22 -14,22

86,68
.9,2Ç

317. 15,21

98,51

93,83

.2.
28.11251 51.236,2 553 33,10

1 42.85

81,828 14,23

51.65 ,1 4 5.111,2 74.3-80.5

15731,8 175.4

2.225, 8 71 3 

-71.575,20

-18.211,3

53.053 .3' 5.5,7

16.421,5

21.17 9.95

-12,37: -25,95

1.16 33.37' -12.68 -4622
2,52

.03 77,83 -37,39 522,1.1

7 15.94 11.3- -82.23 -80
1.78,7 328 - 2 " 5

3,9E 52,15 -279,75

I 9 \ • I ' 14 10 ■1()1■11■\■■



_ Rede de Apoio Sheil
Os postos do seu dia-a-dia.

REDEdeAPOIII

O Olco mais indicado para o dia-a-dia do caminhões da
ua frota é o Rimula CI, dewnvolvido pela Shell para

lubrificação de iii 01 ores dicicl ou 2awlina. O Riniula
CI comem aditivo anticorroo, antioxidamcs,
antiespuma e antidcaste.
o lubrificante que atende a todas a e\igencias de sua

frota. E pode ser encontrado em todo,, os postos da
Rede de Apoio Shell, que oferecem ainda i,crviços de
tele\, telefone, •;oc.0/- 1-0 mcânjco, hom atendimento
eamaradagcni no dificil dia-a-dia da,, estradas do pais.

Rimula:
O óleo do seu dia-a-dia.



S MAIORES DE CADA SETO
TRANSPORTE FERROVIÁRIO • (Em milhões de C4)

NOME DA EMPRESA

1 Rede Ferroviária Federal 9.6.

2 0821r Cia. Bois. de trens Urbanos

3 Fepasa Ferrovia Paulista S.A.

4 Cia. Stetropolitano S. E. -17E:9v2

5 Cia. rio Metropolitano R.J. - METRO

5 Empreppulfrcno rintrapos P. A,e,pro

I

1 182

1/0

1SP

513

82

1RS

12/86 9.155,1

12,80 0.0.42.4

12786 2.588,51

1255 555,5 .

12/86 103,01

12/36 80,3,

125.521,4 1

24.51d ,1

31.985,-0

19.014,4

-11.727,2

1.407.5

-1.235,8

502,.0

-3.811,7

-1.20.4.1

-9,565,4

-1045

MONTADORAS DE VEÍCULOS

1 18.51956ran5n is dor, 5.2.

2 Ford Brasil S.A.

3 Mercedes Sant' Brasil S.A.

4 Saab Surtia do Brasil S.A.

5 Vcivo da Bras,ltiotores o bei,.

6 Agrate S.A.

7 layan, do Brasil S.A.102. adoro.

8 Gin8el S.A. ind. 8 Coro. Veículos

1.14P 12:86

1SP ,12/86:

ISP 12745

1SP ,12/86

PR 112/3P

198 112/86 1

1 1S005

15P l2106

0r3.7,04.51 .4.544,5

18.179,5 ¡
I 

3.813.5 1

5.247,91 1.026,4 1

7.102.9 538.4 .

995,51 759,9,

349.E 21.81,4

159,1 , 78,6 1

-7.213.0

-169,3 1,

7.45a .9

580,31

294,2

207,3 1

192,8 •

22,11

16.803,3 3.658,4 1 10,5

5 935 0 -214,3'

11.490,0 1 1.956,2 3,1

2 781K 0

10.868,61 -6.743,11 0,9

r 4 4 -ir.2 2 1 0.4

21 12 r, • -1.5828, . 422,3 .

1.375,1 , 1.098.0' 570,8

-225/// 860,3 , 27.7,0

-235,Q, 211,71 0,01

17,84

-11,1 • 70,4' 1,01

-.1712 12,3

-2,7 12,71 19,81

PEÇAS E COMPONENTES PARAVEÍCULOS

1 binnnescrsnr,

2 r.lassey Penaras S.A.

3 Poinp Cia. Sabor. Peças

4 Cantab Industrial S.A.

5 Mangais bulostrial

6 Metal Leve S.A. Ind. e Com.

7 08'.1/ do Brasil S.A.

8 Braseixos

9 77 .09rar.,1 S.A.

10 Albarus S.A. Ind. e Com.

11 Casunins Bras,10.7.

12 Palibrasil S.A. Ind. e Comércio

13 sa... S.A. Peças c Pnecs
14 Ind. de Funtbçáo Tupy Ltda.

15 4r-cias 'Puna 2.2.

16 Brazaco-Mapn Iodo. metal S.A.

17 10.'a70 .°.ula trbanr, trb,.

18 Eletrometal S.A. -Metais Espec.

19 lelemerteninue 5.4.

20 Fres-Le S.A.

21 6,5non Sornaratan 0-0 Eros

22 Bramarei Comércio e Ind. S.A.

23 ,-'12binus,

24 Weber do Brasil S.A.

25 Sares de, ..).'2,1! 112. SuS

26 Panambra Sal Ftionrcnclanse S.A.

27 Ara:uri:S.A.

28 Inolstria C. Faorini S.A.

29 6-1rocrer, tdy.

30 D.H.B. Componentes Auto- S.A.

31 Coo: as tio. t9-2,ni. Enjoar:lentos

31 Lonalex S.A.

33 Váivulas ScP - peter Erpsii

34 Fab. de Adtef. Berrou. Cestan C.A.

35 Brannensan

36 Cia. Tepernindin de Estnfornento8

37 Ferragens Ha6a

38 Bonaotti S.A. Iria. e Com. Radiad.

39 51crabOblert 0ctron 5.1,

40 Eletromecánjoa Dyna S.A.

142.876,7

23.201.5

53.593,0 1

25_332,5

9.981,11

7 n23,2

/6156.2

6.017,7 1

2.,;13.3 1

259,8 1

38;2.2

514,0 !

12072

45,5 !

s

E

<

RENTABILIDADE
1_  

r-
iT4

tu
ir

175.235,2 0,49 27,62 1 39,96

31.773,3 4,06 72,61 ! -7.34

61.167,3 1 0,14 47,70 1 75,57

29.1 22,4 ! -3.14 28.32 1 59,51

111401,0 0,00 180.03 1-5.546,59

3.657.5 3780 61.21 -106.27

(Em milhões-de C4)

20.453.0 1 . 0/007

12.450,0 0,67 ; 69,121

11,732,1 2,55 25.1a,

2.082,2 1 1,72 50,70 :

2.018,8

1.073,5 I

456,7

174,7 1

1,88 1 29,22

5,97 14,57

1,46 1 55,00

o

ir-

•:(
a.

2,88

6,11

1,58

-45,78

5,04 ! 28,58

7 46

6,51 20,62

0.37 ! 2222

7,07 1 9,26

2,66 3,25

7,98 16,15

10..04 12;85 6.374.0,67.0 . 4 2.131.1,34,3 1_250533451 -4515.370.6 720.70/02 - 100/0312 2.109.028.0 7_244.30273

1SP 2186 5.025.719,011.944,355,0 538,774,0 -254,314,0 266,357.0 1353.077,0 1 509.709,013.348.37110

11-1P 12/83 17.232.042.0 :1.545.810 750.010,7 -1911272.0 020.S77 ./14-147877 277.145,0 2.902.501.01

SP 1/098.2.520,149,0 2.274.586,0. 689.671,0 -435.802,0' 179.174,0 1144.789,0 1 511.089,0 2.976.245,0 1

58 i/0'062102232.0 722.23.40 111.451.0 73.392.2 . 77.694,0 555.040,0 1.519.741,2

SP 12/85 1.910.157,0 1,756.307,0 555,017,0 -218.152,0 1 175.757,0 1342.435,0 701.819,0 1 2.228.714,0 1

1SP 12'86 1.557.18 1_73 587,0.597,6 228.'35,0 -107.112.0 s0.81013 738291 O 222.4725: , 1.290.177,3

SP 12/06:1.574,298,0 1.234.738,5 -165.041,0 ' -43.447,0 1-146.699.0 1 362.797,011.025.497.012.103.418,01

07 594.647,1 1 •sts 05-48.21,0 -24.518,1, 272,0 1 505.455.0 , 1.200.9850

98 995.186,9 414.944,0 1 -130.195,0 1 159.638,01137.222,0 422.092,0 h.338.047.01

ISP 707.210,0 255,195,0 58.52682, . 15413.73.,33 ....13111 573.992.5 -1.3753813,0

SP 531.518,0 304.311,0 -25.910,0 1 155.468,0 ! 611,01 368.757,0 817.176,0

07 236.040,0 154,512.0 --52.95/.8 , 03.431,5 ' 3012155 50n.350,8

SC 514.558,0 202.218,0 -62.92a,0' 87_912,0 1 115.312.01 330.627,0 1, 881.510,0 1

5? 482.380,0 53.841.0 -1 6 . 71473,0 1 1 488.081.0 302.223,0,

,SP 651.335,9 ! 76.023,0 21.571,0 70.025,0 3.644,01 514.308,0 , 977.765,01

78 332.46,1,0 . 16.216,3 - . 27.252,0 15.979.0 19,4410,0 402.251,0

SP 579.464,01 205.050,0 109,0 1641.296,01 5.990.01 280.856,0 791.952,01

47 06.971.0 . 171.699,0 - • • -.7,9 01_31 1,0 21.130.9 91.273.6 091.495.0

RS 317,056,00 1 120.162,0 -32.736,0 40.279,0' 99.938,01 160.608,0 488.723,0

165.134.9 21.2170' '2.373,0 125,1355,0' 15.5113.0 151.824 C 771.521,1.

163.179,01 93.011,01 -20 348,0 , 39.397,01 2/.305,0 1 117.305,0 1 388.127,01

142.171,4 60,312,5 -25.590,2 22.716,4 1 ,4085,8 30.10/2 , 294.633,0 1.
171.924.3 1 37.178,8 -18.508,7 12.101,2' 1.618,7 1 131.704,3 353.098,31

1 54.2,12..1. 448..l9.6, -420.2.0,70, 13.835.5 5.393.0 83.435,6 075,013,3 •

84.282,1 - 50.550.9 -12.320,0] 25.355,7 7.429,3 15.521.7 1 133.392,3

204_2215, . • ...0 25.97,1 4 2775,10.7 2.15,5,90 145.143.,. 1 253,393,6 1

266.658,0 . 43.036,0 -18.911,01 4.655,0 2,027.0 1 157.857,01 326.358,01

570.125,0, 13,3. _8 /0751/81.' 44_7257-1 5.926,3 • 350.250,9 852.145,0

115.509,31 39.724,7 -3.498.1 17.184,8 87,61 95.855,51 223.209,21

3 1:3,1335 21.731 .1 , 3.705.1 ! 50.843,7 13C..238,51 ',

82.720,01 32.506,0 -19.273,0 1,072,01 42,01 3.129,91 126.090,0

130.545,4 10.902 7 -3,927.0 124173,7 14.967,9 95.1035 220/097,4

112.409,0 ; 69.246,0 -23.831,3 23.186,61 3.095,9 1 44.802,21 158.992,91

1011.725,0 -8.387572 2.1:7242 -6.444,0 1.845.3 332_251,0 106.557,0

46.131,01 20.543,0 1.308,10 7.234,0 1.743,0 . 25.420,0 1 84.152,01

73.211,7 5.00335 3.34351 k2,431.2 7.353,7 84.742,7 175230.5,

78.054,61 7.226,8

1 2 '61/00/0295.0

112/8511.125.516,0

15 ' • .92541

112/8611.111.774,0 ,

. 4 /. 1.119.140.5

12 b5 1.080.192,0

712,65 214.390,0

1 2/85 755.556,0

12/15 701.2,38,0

12/86 661.141,0

1 '6 502.35.9.0

12/0'. 501.525.0 •

. 2223

AP 112/86 471.752,0

343.1.13 ,2

SP 413.712,21

5,123.0'

80 12786 379.319,5 1

3,1

SP 12S86 2111.717,0 1

38 57/-O '5333555.3 .

OS 12/85 228.431,1'

80 127n6 215.584.2

SP 12/85 207.480,0

Sn 12.56 225.039,0

SP 12/85 , 200.971,8

SP 12/30, 205.753.0

SP 12/85 185.590,0
12/A1, 185.543,6

SP 1009, 154.125,1

SP

SP

..82

1,70 41,93

1,534 38.7.3

3,58 23,53

1 3 5 1 52.23

2,65 21,19

9,17

5,29 1

9.90

7,10 1

4,11

9,11

1 ,7. 41/

13,69

12.48,

7,87

12,30

10,06

1,04 i 54,22 5.15 13,60

0,96 43,05 -9.561 -11,88

1,27 55,00 -4,39

2,74 25,60 11,90

1,43 43338 19,51

1,36 34,95 16,68

1.50 57,50 5.35

1,31 j 38,21 8,13

1,12 45,94

1,001 33,38

1.50 317,51

3,25 25,82

1.73 453135

1,55 28,98

0781 48328

1,061 57,95

1.28 ; 38026 ,

1,23 1 50,34

1.48 43.03

1,89 1 53,351

1,57 28,7-1

2,70 1 12,16

0,77 32.35

1,301 43,94

1,3'. 39,555

2,08 i 35,41

3367 3,s,1513

2371 29,25

' .61 83,18

1.421 
45,18

d.,50 4 87,41

427,3 7.242,3 1.463,2 04.107,2, 132.288,01 1,141 40,99

12/85 141.750,0 31.10,0 i 34.86/.1 -10,500,5 0.343,6 3,111,0 3:5937.8 /39.995,3' 1.93 • 04,48

12/861 125.713.31 28.049,7' 8.640.2 -4.290,6 . 2.916,6 355,91 14.923,51 64.916.4 1,291 56.79

1_ 1 I   L 1

-15,86

17,04

31.07

34,89

25,15

16,74

0.92 1,75

9,25 10,75

3,90 3,40

24,83 28,35

12,20 381.25

8,02 11,60

5,23 15,43

8,36 24,14

12,d6i

2.33 7,07

2,73 7,00

6,84 39,44

8,55 14.27

1.57 1,74

00,07 7,06

7,65 16,00

8,49 18.04

1,95 4,92

17.2.3

11,53 20,62

3,87 15.68

7,53 10,04

4,68 9,27

5,88 61.12

2,32 10,39

001 \ ̀,POLL 1 \ 11 )1 )I \() kr I



/Ia

MAIORES DE CADA SETO
PEÇAS E COMPONENTES PARA VEÍCULOS

NOME DA EMPRESA

41 tlidroplás S.A.

42 De Maio Gaio S.A. Ind. Cuun, Peças

43 Fanaupe S.A. - FeO. Nac. Auto Peças SP 112/86

44 1:10-Flex S.A. - ind. Metalúrgica Sp 112786

45 Ind. Marflia de Auto Peças S.A. Sp 1 12/86

46 0liana ind. Metalúrgica Ltda. SP 12/86

47 Intaladora São Marcos Ltda. SP 12/86

48 Açrostahl S.A. Ind. e Com. SP '12/86

49 Auto Anhangüera Com. Repr. Ltda. G0112/86

50 Indústria e [dom. Ibzzoli 5.78, SP 12/86

51 IPABlnd Pia. Artet. Borracha S.A. SP I 12/86

52 Freios Centro/ S.A. RS 12/86

53 Ind. de Peças Impe,. S.A. RS 142/86
54 Nora. S.A. Ind. e Com. SP 12786

55 Jurubatuba Mec. de Prec. Ltda. SP 112/86

56 Fabrica de Mo:ores 1-Jate 5,0, • SP 112/86

57 Eletra Proteção de Metais S.A. SP 112/86

55 8orbonit8 S.A. Ind. da Borracha RS 12/4

59 Metalúrgica Riosuledse S.A. SC !12/86

60 Irmãos Starter. e Cm. Lira. RS '12786

61 Ind. Bras. de Motores e Peças Ltda. RJ 112/86

62 Sigla S.A. - Ind. e Gore. Art. Borracna SP 12/86

63 Abraeatec Add. Metais Ltda. SP 12/86

54 12,80aziC!polla S.A. Ind. de Eng. RS 112185

65 Fábrica Radiadores Z.ago Ltda. RS 112/86

66 Freios Gots. Asno Partes S.A. Co ;12/86

67 CIF -Companhia Industrial Peças SP 112/86

68 NnvarleseI San. De A. Peças Ltda. SP 112;36

69 Varga S.A. SP 112/86

70 Costa Santos e Cia. Ltda. Pvl '12/86

71 Auto Mec-ânica e Peças Modelo MS112/86

72 Ineástna e C,ornárclo Prado/ao M012/88

73 Triângulo Ind. Com. Virabrequins SP 112/86,

74 Auto Peças Colatina Ltda, BA 12786

75 Arcara S.A. -Equipamentos Pneumat RJ 12/86

76 Cora ia/ar Ogro. 760.5 Peças SP 12886 .

1 I

•

0

W
I Z
<

SP 112/86

SP 12/86

119.588,01
113.6.60,0'

109.364,9 í

109.208.0

99.311,01

88.586,9

87.852,91

81.520,0

75.115,31

72.115,3 '

57.251,51

54.520,3

49.926,3

48.279,4

44.368,2

42.096,2

38.947,9

38.945,0

38.748,5

37.239,6

35.656,2

34.007,6

33.599.61

33.225,3

29.815,3

27.843,5

27.744,0

24.102,7

22.284,0

21.544,0

16.220,2

13.670.5

11.270,1

9.550.2

6.854,8

5.392,8

58.919,01

28.454,8

92,872,0

31.810,3

38.377,01

32.635,3

62.215,5

40.655,0

42.883,4]

16.567,2

28.845,1

18.107,5

53.064,6

16.563,1

57.481,6

25.374.5

20.785,1

10.747,3

19.712,3

13.476,8

13.476,91

7.137,8

5.417,2

47.291,5

9.077,4

5.758,8

27.275,0

1.463,8

283.135,0

9.343,8

3.257,7

4.939,1

3.774,4 1

237,4

2.777,4

591,3.

0,-

m2 E

Cf
=,

PERMANENTE

O
z

E

P ■-•■u)

o
o

=
E

O

a E
■=,

12.088,0 -2.948,0 6.182,0'
-15.965,0

904,0
1.513,0

36.439,0
16.676,5
16.207.6,
28.625,0
23.629,3

0.109,9
11.920,4
20.025,2
31.696,0

3.189,9
10.682,0
11144,4

4.699,5
3.954,8

15.057,5
7.014,2
4.758,7
2.164,1

805.9
23.957,9

5.709,6
8.563,2
6.321,0
1.553,0

22.865,0
-1.083,2

418,5.
7.994,4
2.916,8
1.565,0
2,498,3

587,4

-5.108,0
-5.870,5

-525,0
-7.388,0
-1.108,4
1.926,9
9.258,0
7.550.4 I

-3.511,8
-9.890,0
-5.913,0 ,
-9.451,91

859,1
-11.125,81
-5.988,1 ;
-2.474,3

388,7
-4.773,01
-2.660,5
-1099,9

-831,9
421,4

1.239,2
-1781,1
-1.673,1 •
-5.646,01

139,8
-70,01

1.842.4
1.176,71

0,9
213,31

-477,3
17,4

117,1

-20,657,0
-4.966,5

259,0
15.583,0
9.079,0
8,157,1
9.539,0

16.325,7
3.113,6

203,2
8.666,0

13.178,5
2.318,1

-1.216,2
3.231,7
1.229,1
4.941,3
5.946,6
3.309,5
2.284,1

351,1
1.552,1

186,3
2.593,2

-2.713,5
555,0
867,4

15.005,0
-2.907,8

14.977,0
1.400,0

408,8
544,0

0,0
222,1

1.485,8
2.559,0

11.332,2
15,4
34,9
14,9

942,5
3.419,2

24.201,0
3.754,5

276,3
675,9
451,7
301,0
14,6

229,7
25,4

853,3
93,4

154,2
572,0

0,0
278.182,0

220,9
306,7 0,0

7.786,2
1,573,4

655,5
1.845,1

228,2

0,1
0,0
0.4

136,1
67,8

w
W z

uj
5 CL

Cr

O

43.757,0 98.769,0 1,13
39.463,0 90.540,0 0,31
80.785,4 116.023,4 1.28
33.576,0 86.020,9 0,89

5.548,0 63.633,0 2,34
24.699,1' 52.260,2 1,55
35.220,61 98.872,8 1,58
16.349,0 58.517,0 2,67

5.253.5 60.854,2 2,46
5.331,4 34.314,2 1,62
2.848,1 36.729,2 4,26

795,5 25.382,6 2,50
22.981,2 85.633,9 1,79
13.383,5 39.156,1 1,00
11.253,5 64.983,6 3,93

5.415,7 33.429,3 2,87
13.889,9 29.212,31 2,25

7.989,2 25.116,7 1,41
6.866,6 33.030,4 1,99
5.004,1 18.142,8 2,87

14.964,9 23.500,3 0,90
3.993,6 13.667,6 1,42
4.689,1 20.508,7 0,97

48./551 3 99.355,5 1,05
2.059,2 13.778,5, 2,47

11.242,4 28.329,6 0,78
12.116,0 32.012,0 4,37

342,4 4.304,4 1,39
6.934,4 328.559,0 0,51
2.825.4 14.235,8 2,21
3.754,5 8.912,4 1,09

205.0 7.886,2 2,60
1.837,7 5.521,9 2,10

987.3 4.959,1 1.69
640,5 3.682,8 3,30
546,9 3.381,0 0,97

RENTABILIDADE

au
O

o
2

au
ar

40,34 5,29 10,49
65,57 -18,17 -72,59
19,95 -4,54 -5,34
60,45 0,23 0,81
38,11 15,69 40,60
37,55 9.11 24,75
37,07 9,28 13.11
28,60 11,70 23,46
29,53 21,48 38,06
51,71 4,31 13,79
21,45 0,35 0,70
28,65 15,89 47.85
38,03 26,39 24,83
57,69 5,00 13,99
11,54 -2,96 -2,28
24,09 7,39 13,09
28,84 3,15 5,91
57,21 12,68 45,97
40,32 15,34 30,16
25,71 8,88 24,55
42,65 6,40 16,94
47,77 1,03 4,91
73,58 4,61 28,65
52,40 0,56 1 0,39
34,11 8,69 28,56
79,67 -9,74 -47,11
14,79 2,00 2,03
66,08 3,59 j 59,41
13,82 67,33 5,29
34,35 -13,49 -31,12
63,44 1,89 9,41
37.37 56,95 157.64
31,64 13,96 41,68
46,71 6,79 276.15
24,58 26,91 1 66,43
73,64 3,561 25.60

1 Pirelli S.A. Cia. Indl. Brasileira
2 Lao. Bras. Pneumáticas Michelin
3 Jabur Pneus S.A.
4 ratado Pneus S.A.
5 Pneus Abouchar Ltda.
6 Bone.iimar Press S.A.
7 Pneu-len Ind. e COM. Ltda.
8 'kr.atraçáo Sul Pneus S.A.
9 Pneurodas S.A.

iSP 12(86 i 9.510,3 , 5.172,91 1.880,5I 

PI .12783 1 1 406 3 1.700,41 -416,0
1 P8 112786 1.044,3 1 248,71 162,3
0P 12/85 1 323,9 1 111 1 . 72,4

i
SP 1127861 320,8 60,61 60,6
ES ,12.60 112.3' 62,0! 22,3

IPA !12/85 61,91 21,41 10,8

1 RS 12/88 08,01 12,0 . 3,8'
RS 12/861 32,71 15,9 1, 6,5

-954.1 1
395,3
-29,01
-29,21
-12,61
-8,0
-1,8 1
-2,3
-4,3,

549,1

68,5
22.5
26,7
8.0
5,6
2,6
1,6

1.370,3
5,7

45,6
0,3
0,4
9,9
8,0
1,7
0,3

2.113,4
1.407,8

75,0
12,E,

3,0
29.9
12,0

6,2

7,463,61
3.355,9 1

457,71
151," ,

"1103,6
72.41
28,9
15,4!
20,51

1

1,65 30,69
1,03 49,34
1,91 35,94
3,33 20,01
2,32 41,60
3,10 14,22
2,27 25,60
2,75 22,07
3,75 17,561

5,77

I6,55
6,94
8,32
7,12
9,04
7,42
4,89

10,61
-.49

27,54
20,25
44,05
12,88
26,16
01,66
9,46

CARROÇARIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES
! -

1 Rrra:on S.A. Verculos e Inwlernento2 ' R0 i12:8,5 1.106.300.5
2 Cega Sopave S.A. IsP '12/86. 980.120,1 Ii  I ' ,
3 Go -815M S.A. Danai, 1SP :12/86 441,550,0
4 Brasinca S.A. Carrocerias [SI' 112/86 1 423.167,01 395.266,0 I 32.552,0 -11.056,0
5 laerel 0.A. Easta. Rodrra4nns SP 1 121886 398.790.8 138.647,31 91.416,8 -14.753,5.
6 Rodoviária S.A. Ind. Irnpi. Transp. RS 112/86 I 392.725,0 216.101,01 120,293,0 -35.246,0
7 Recresui S.A. It`; 12186 ' 381,081.1/ 301.207.0, 176.366,0 -44.095,0

,
60. Guerra 6.0. Ind. hal. Redes [es 1127861 254.534,31 42.638,2 29.373,5 -6.999,3

741..155,0 358.570,01 -75.776,01
585.528,81 43.785,11 7.019,8
445.625,0 100.558,0 • -116,200,0

1 \ ( DR I 1. 1101/1 R14 - bnr, 1960

200.434,0
35.550,4

-46.255,0
7.156.0

43.220,1
64.130,0
31.950,0
13.185,7

255.175,0
0,0

35.533,0
46.645.8

3.869,9
4.241,0

06.503,0
385,2

177.238,0
591,824,7

78.313,0
313.744,0

85.230.1
50.050,0
38.119.0
25.538,5

1 181.613,0 1 1,66 37,25
918.640,41 1.54 25,37
559.898,0 3,7E 20,23
661,390,01 1,69 40,23
234.736.2 1,50 40,93
348.103,01 2,13 37,92
551.941,0 1,95 11.34
95.057,5 1,35 55,14

17,53 •
3,62 ;

-10,48 •
1,89 1

10.80
16,32 1
21,45
5,18

28,11
5,18

-10,36
1,81

31,17
29,87
24,73
30,92
 2.81



S MAIORES DE CADA  SETO 
CARROÇARIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES

NOME DA EMPRESA
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9 8amay 5.6. 9andeirntes 1.10 12/86, 211.576.4. 90.819.3 35.770,9 1 -4.376,2 , 24.194.9 53.651,3 1 12.918,4 129.199.91 1.591 25.051 10,00 24,98
10 2253392 5,9. .11.9107, e 11060. RS 12,85 110,664,9 317.5...9 , 32.093,4 ' -5.217,7 15.24.0, 672,5 i 225.512,3 93.003,3 1.53 47,30 10,90 , 23..9

I 11 922:40100207185.2, Velo. 2693 HS 12.'85 1 125.920,0 66.071,0 33.268 O, -7.806,9 : 15.822,9 0.01 23.926,0 ' 94.825,0 1 2.27 30,32 ' 12,55 1 23,94
12 i',. 5 3.5 3. Inc. 0.3 E. R5d. 57 12,851 17.347.9 71.291.1 2.410.5 -07211 5.100.5' 243,9 3,595.0, 45,132,5 1 88.31
13 09033 e 010.1711. :88 12136. 05.121.2 13.350.0 3.874.0 -315,8 2.879,8 1.326.9' 22.351,5 , 51.174,41 1,22 , 68,05 . 1133 7 I 97,55
140 1 • is: 71e01,2,,1 canc . „: 62 12.06 011113,1 07476.7 21.1120 -10.335,3 5.304,6 .59.951.2 . 59.525,5 1,86 12,32 ' 3,22 , 33,41
15 ,o, 'ina 3,134,2346,13.9 Pastre '091 12136, 33.232.6' 10.484,9 3.841,7 415,5, 2.434.1 18,7 11.880,41 42.814.5 ' 1,49 70.39 ' 2.92 23.21
16 5." • 35;4,4 R.25203.5.5.4 L'74,.. 16 111À17. 10.4171.9 . 40u323,. 040.1 -428,1 31'3,0 3.352,3 1725.2 127.17.:1,E . 1.15) :43.3,' 1.1,1 0.011
17 4,1a• „ri 5.1. In5.1e 1,1411250 Si' 12506 50.703,1' 41.723.9, 4.315,3 : -2.813,2' -611,7 40.441,0' 71.093,1 1,95' 32,07' -1,00 , -1.23
181- 12.313 53.051.1 12.55410 1.511».1,E -1.577,5 5'11.2 13.5 1.11.7 23.11 5.7 I 1,32 45,17 1.02,
1911 '1956501043 flpi.354.1_329. '75 12185 52.417.5, 8.719,2' 1.760,2 -354,2 571.2, 65.0 1 9.637,6 311418,5 1 0.901 67.19, 1,03 5,55

• . :12,95449,5, 2 _314. .39 15.651,5 13.456,1 , 9.1103.11 -1.363,2 ,'. .I'711-1 157,01 9 : : 15,5 ;6,55 1108 31,17
21 11e211- •.10t1i 100, 1mp1. 6000y, 69 ; _ 5 0 .5'2,1' 20.693,3 5.710,6 916,7 4.591.0' 3.003,3 , 15.402,2 31.520.3 1.29 1 34,34 11,37 22,19
22 .31-60 5,- :02 Ho,7,55:453, 5 L'.12. 3.32.3 5.251.1 ' - J25.5 2.712.5 ,172 1 57,11.1.1EJ 1' : 1,.1 279, .1215

23 S54 i 54c:1132.2 Com. 31,5a. SP 12.86 
25.05

.1794,1 3.999,4 -3112,6 1.265,9 ' 38,9 1 4.856,7 ' 17.419,0 0.90 , 72,44 3,34 26,43
1'..915,2 9.2131.5 9,0 5_756.5 21.483.7 1.22 55.68 13443

RI 1 
1.33251

6 3.191,7 5.717, ; -649,6 1.803,0' 11393,0 1,977,2, 17.1'24,13, .50:1 53,291 16,41 ' 156,64
35.115.3 75.515.0 5.1133 1151.: 21120 3.2 57111,5 1,721.5 '.-;1 41'..17H 11.22 1E0.44

o.093,6 ' 14.320,2 9.507,9, -3.45037 5.364,9 ' 15,5. 9.110,3! 19.704,5 ! 2,12 1 27,52 21.37 , 37,46
'.1547.1 404771 971,2/ .7179 3135,2 41,5 15.12110 72,221.4' • 90 I 50.1.: 17.7'9
19.927.9

' 
5.785.0 2.992.4' -1.174,7 .152.4 79.5 1 1.581,6 12723,7: 157 , 64.50 , 1 ,04

1 ,- .7535,  6.50.3.7 11.22 33 -' .329 1 413,7
18.530,3 ' 2.642,3 ' 913,9 379.3 .32 

I 135/2.1 72373,1 4 456,3 1 .256,5 ".^:25 ,7-'5. 5' i '''''''''33110717.1

1,507,5 2.06'2,0. 537.0 -47,5 590,2
-216,3

11.532 3 4.633.3 5.30327 -3.0,96,3 1.374.3 5.952.5 1,61
4135,9 596.5 ' 12

1.705,4 753,0 435.2 3,'i 2075. 31443 1,351

26 2 5
27 G:, -nas .45,550,Irr, 2329.
28 Ir
29 33210031i1 4r1]i11043,
30 • • E i 4:0, 4
31 1, 1'. :a 591166,
32 1 3333
33 59 9.•.- n,c0 Bc9.,
34 .
35 341191;5.,;. ',1 210 .0 e 8eir4.

37 14a0701:111_7047, E1nEL
38 E :7d[J -4 [1° '1:01E4-
39 r4:

9.957.8 1.15 1 73.59. -.O, -12
17.7.1 18.53

5,0175 0,96 39.73

I7.512.1

7.1122 877 0 -21121
1.3 3 7 5:

841.5 11,0 -52,5

13,51 42,01

4:511-12i- E211 . 1 11,111:1,
441 •

0 5

0,48 . 25,51
2,6;

40.04

' I 92

07 93.05

CÁRROÇARIAS PARA.ÔNIBUS
1 ' CWOL. e Drii,.111S RS 1:7 86 4'5.527,0

14,E 11
AS 12.75 152.47' 2 05.282.9 •.14,'.15 13.142E:5 ' 11.8.3 • ,1

57 17306 31.4 09 5 131.102 1.035.9

3 1:41L -7.01ncE, 4E1;14
4 144- ,4
5 32

CONSTRUÇÃO NAVAL
5 E,B,3

1671115.0 720, 6177 -• 13 1 3
2.2; 2,2.27

27.15( 05 1,38 53 44

10.39 .3 11:9,755 .2 1
5.2

9.32 2.33

(Em milhões de C4)

2 1.
31-1.3 26057 '74,4 2.33 23,::

9132.5 2.29 . '23 7

39055 1.05 035 32 2,30

0.24 92.58 1,79

111 1,56 3.65 1 5; ol

1 18 \\10I98I0 I 1 911)1)! 14381



JEN

O Óleo Ursa LL:-3 é o óleo
da proteção to:al.

Com ele, você põe sua frota na estrada
e fica tranqüilo.

Enquanto ela roda, o Ursa LA3
vai limpando e lubrificando os motores.
Vai trabalhando para você.

Porque uma coisa é certa. Lá dentro,
onde você nãovê, o Ursa LA3 é ainda melhor,
protegendo contra corrosao e desgaste,
resistindo à oxidação.

E sua estrela protetora.

ÈC) PARA MOTOR 01E°-

,
TEXACO

LIDO 1 LITF°

Marfak 1\1P2 é a graxa de alta
tecnologia desenvolvida pela Texaco para dar
o máximo de '3 roteção à sua frota.

Deixe a lama, a poeira e o desgaste do
dia-a-dia fora de sua ro:a.

Marfak MP2 tem a consistência e a aderência!
que você precisa para rodar macio,
sem ruídos, com toda segurança e economia.

Marfa :ç MP2 é Texaco,
sem)re um )asso à frente.
desenvolvendo produtos que
aumentam seu
desempenho e seus lucros.

TEXACO



4 S MAIORES DE CADA SETO
MATERIAL FERROVIÁRIO (Em milhões de Cz$)

NOME DA EMPRESA

,94

1 Jaragua S.A. Ind. Mecânicas

2 General Eletric da brasil S.A.

3 Cobrasma S.A.

4 Equipamentos Cillares S.A.

5 BBC Brown Boved S.A.

6 PG.,' Veicuios e Equipamentos S.A.

7 Materna S.A.

8 Indústrias Villares S.A.

9 Zanini S.A. Equipamentos Pesados

10 Ciaindl. Sia. Matilde

11 Sigla Equip. Elétricos S.A.

12 Preniesa S.A, MS, e Com.

13 Freslnbra indl. S.A.

14 Indl. Arte Técnica S.A.

15 Renk Zanini S.A. Equip. Inds.

16 Teelian Eng. Ind. e Com. S.A.

17 Máquinas e Ferrovias SP S.A.

18 Turtioefina Giro, e Com. Ltda.

19 Coeater S.A. Sistema Transporte

F 1
I

PERMANENTE

SP H2/861

SP 12/85

SP 112/86

SP 12/89

SP 112/85

SP 12186

SP 112/861

SP 12/85

SP 12/861

RJ 12/89

SP .12/861

SP 12/86:

SP rins!
RS '12/86 1

SP 112/86

SP 1 12/86 1

SP I1 12/861

SP .12185 •

os 1a1561

4

4.101,21

2.445,1 1

1.763,9

1.510,0 1

1.331,6

1.219,5

982,2

904,0

876,7

705,6

258,6 I

170,1

117,2

98,81

75,0

59,5 •

21,41

16,41

9,8

243,7

1.479,9

2.871,6

502,8

905,2

484,0

1.179,5

1.438,4

139,6

571,2

110,31

133,5!

109,81

21,2

126,1!

-10,3

8,71

8.9"

26,1

6,9

424,2

-67,9

-221,1

250.4 1
167,8

334,61

-107,1

-420,6

-66,8

80.01

25,2

29,81

9.2

108.0 1
-36,8

4,5

0.8

0,0 ,

o
<'si
NJ E

o

>■-=
RI-O

9,2 6,4 0,3
-96,6 352,5 387,2
-94,2 -228,9 870,0
211,8 -40,6 16,6
126,2 65,8 41,9
-61,1 56,1 35,4

-273,21 48,5 9,8
124,2 39.7 4.036.3

59,1 , -395,0 282,9
60,5 -00,1 8,7

-15,7 i 36,7 0,1
1 21,9 3,8

9,5 7,0
6,8 1,6

-118,9 0,0
-32,71 0,0

3,11 0,1
0,3 0.0

-1,41 0,1

253,5
584,3

1.439,8
981,9
491,4
243,7
357,6
817,6
398,7
706,6

40,2
101,1

49,5
12,8

246,8
47.4

2,8
7,5

23,3

RENTABILIDADE

411-
o 9--
Lii

o

o

E -
•Lc

448,2 1,50 45,62
2.564,4 1.50 43,79
3.894,0 1,67 , 26,25
2.308,5 0,85 78.21
2.324,9 1,54 61,06
1.042,5 1,19 . 53,57
1.732,5 3,121 31,91
3.115,3 0,701 53,82
1.748,4 1,041 92,00
1.191,4 0,70 52,05

410,0 3,53 1 73,09
181,1 1,50 26,17
149,5 1 2,30 26,62

43,3 1,30 51,03

0,15
14,41

-12,97
-2,68

4,94
4,60
4,93
3,39

-45,05
-11,35
14,19
12,87

8,10
6,88

334,3 1,04 50,84 -158,53
228,4 , 0,76 104,55 -54,95
12,4! 3,171 21,77 14.481
24,5 1,06 63,82 , 1,82
27,7 1 2,181 5,771 -14,28

2,62
23,81
-7,97
-8,07

7,26
11,59

4,11
213

-282,95
-14.02

33,27
16.39

8,65
32,07

-92,81
-317,17

35,63
3,37

-5,36

TRANSPORTE INDUSTRIAL (Em milhões de Cz$)

1 Siemens S.A.
2 Equipamentos Grilares S.A.
3 Indústria Rum: S.A.
4 anilo S.A. Máquinas Equipamentos
5 Mecânica Pesada S.A.
6 Devaneies Gfis S.A.
7 Durr do Brasil S.A. Equip. Ind.
3 Dia hyster
9 ElevaPorea Ser 0.8, ind. e Com.

10 Torque S.A.
11 Mausa S.A, Equip, Industriais
12 Arneise Core. Ind. S.A.
13 Skarn Ind. e Com. Ltda,
14 Sorna Equipamentos Incestria,s
15 Pontal Material Rodante S.A.
16 SITI Sistemas Tot. Transp. Inter.
17 Zeloso Ind. e Gen]. Ltda.

SP, 9/86 1
SP 1a/86
SP 12/86
SP 9;86
SP 12/56 .
6,1 12;861

12/861
12/361
12/861
12/86,
12/86
12/86
12/86

123861
2/36

12/86 1

2.978,6
1.510,0
1.351,21
1.205,9 :

689,31
529,3
259,21
254.2
157,9
155,3
144,7

77,9
48,11
42,3
38,41
36,4
28,71

1.932,61
502,8

1.053.5 1
506,2
528,61
265,5
70,41
77,4
76,71

537,0
473,9,
26,2
19,61

127,3
10,6,

5,2 1

845,2 ,
-221,1

868,61
33,3 1

120,2
94,0
50,5
48,4

4,3:
-5,01
55,4 1
11,61
4,6!

1,2
1,51

18,0 3,5

-223,7
211,8,

-141,61
12,8 '
58,5 '
30,9
-8,2

-13,7 ,
-4,0 1

4 5
-55,3
-4 2
-3,4
1 2

-0.5!
-0.2.
-0,81

430,11
-90.6
345,21

27,6 '
44,61
66,8
23,11
19,1
13,3

0,1
-14,41

6 ,8 '
1,1i
0,7

-0,5
0,7
1,7

443,6
46,6

138,5
34,8
70,1
29,2
1,5

0
17,0
10.4

166,9
0,0
2,9

5.0
0.0

753,5 1
981,9
273,7
467,2
729,4
127,1

33,7
35,5
31,1

639,7
60,8
6,0

12,3 1
123,1
14,51

5,1,
14,6

3.064,3
2.308,5
1.663,0
1,352,8
1.332,8

574,5
156,3
164,2
233,8
081,5
517.7

49,3
46,6

140,9
25,5
21,1
25.0

INDÚSTRIA AERONÁUTICA E PEÇAS PARA AVIAÇÃO
1 Embraer - Emp. Brasil. Aeronáutica
2 Ntortee Ind. Aeronáutica 5,2.
3 Indústria Aeronáutica Noiva S.A.

Si'
RJ
SP

12186 4.509.754,0, 2.164.641,9 13.874.0
12/86 5722.5139,0 i 24.809,0 1 -75.755,5
121861 65.638,01 50.168,01 10.602,0

RETÍFICAS DE MOTORES

237.470,01 150.147,01 337.290,011.089.532,018.112.439,0
275.081,0 40.135,0 2.874,0. 590.122,0' 1.1222577,0
-5.441,0 1.315,0. 0,01 31.538,01 50.577,0

1

1 Brasrnotor S.A.
2 Riiti'fica 3cruolátti 'Ltda.
3 Remonsa Retrlica Metres. N.S. Ap.
4 S/ Getroq AiIisson S.A. Mo:. Cr.
5 Comi. Agrícola Paranavai Ltda.
6 Retimag Retífica de Máquinas
7 Indústna e Com. Metorit S.A.
8 Urbano Magicar Com, Veículos
9 Lins Diesel S.A.

10 Aniaritin, e Arnargini Ltda.
11 Bospodiesel Ind. e Germ. Ltda

ru_

SP 112186
S7 ' 12158'

. SP 12/861
SP '12185
PR 12/86!
PR 12180
SP 12/86:
-SP 12706
SP 112/861
SP ' 12i2.6 1
RN , 12/86

! '

7.988.362,0 1 4.240.803,011.736.973,01
77.305,0' 43.800,1,
59.804,9, 22.213,71
58.507,5' 18.390,4
55.241,2 1 5.889,51
42.238,5 17.681,5
41.136,2 21.003,1 1
38.808,3' 28,845,8
29.513,91 18.055,61
25.275,1, 5.495.5
25.093,71 2.057,81

21.516,7
9.434,71
1.770,9
1.576,4,
5.726,2 '
7.165,91

25.375,5'
5.414,61
2.603,2

-83,7

-150.111,8
-6.992,7

-947,91
-2.296,5

369,9 1
-1.935,3'
-1.162,8 1,
-1.431,4
3.303,2,

-1,143,9'
851,7 ,

1

599.037,9
/.554.5'
5.067,91
1.572,31
1.917,81
44477'
3.326,51
7.495,in.
2.751,3 1
1.090,1

499,2 1
1
i

599.478,011.884.740,01
10_914,8 1 13.775,7.

2.159,81 8.738,21
7,095,4 3.654,8 1

74,91 2.007,81
11.2 5.594,91
15,2 18.657,1

12.231,9. 5.275,3
2.997,4 4.209,

17,5 1.570,2
1,5 1 5.056,7 1

L. 1

6.941.452,01
51.831,0 1
43.678,11
46.040,51
17.523,41
28.379,81
32.107,71
32.011,4 .
20,656,41
12.473,0 1
17.091,6 1

1

1,94 36,93
0,85 78,21
2,26 36,65
1,01 62,35
2,181 52,83
2,51 29,07
1,32 54,95
1,46 52,86
1,15 69,73
0,01 32,08
6,551 5,47
1,82 46,85
1,181 57,93
1,04 9,65
1,111 58.43
1,00 74,88
1,56 28,00

0,991 67,54
75! 83,62

2,81' 15,18

14,43
-2,68
25,54

2,28
6.47

12,52
8,91
7,51
8,42
0,06

-9,95
8,72
2,28
1,65

-1,301
1,92
5,92

22,25
-8,07
32,76

5,45
7,09

25,16
32,81
24,67
17,34

0,01
-3,03
25,95

5,61
0,54

-4,71
13,46

9,44

3,331 5,93
7,01 32,15
1,97 2,62

1,791 38,93 7,491 14,12
1.72' 29,01 9,90 ' 17,46
1,521 49,14 8,471 22,81
1,261 59,161 2.68 8,54
1,37 64,321 3,47 32,56 1
2,06 37.69 10,51 25,11
1,19 34,581 8,08 15,83
4.40 9,88 1 19,31 25.98

5,17 12,58 9,32 15,23 1
1,55 55.94 3,67 1 19,94 1
0,781 84,39 1,98 18,71
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p-dIS MAIORES DE CADA SETO
RETIFICA DE MOTORES

NOME DA EMPRESA
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12 0ep,p5o lod. Ceco. e 13.-,,c07,9c3o Lin. 1SP 12/861 23.301,61 6.271.3 7.473,3 -1.583,11 3.925,5'
13 5et8.co 6 Mccall 66 Ccorjer,ca SR 12/86 19.426,0 1 8.517 5 6.543,8 354.0 ' ;.02c,...,,.
14 9,017,2 Comércio de Auto Peças SC 12785: 19.147,6 7.442,71 4.875.7. -902,0' 2.530,81
15 61,21R,G,46,6 Tc 1.-lo1062 -6 Tu:01, 9S, 12/89 19.555,9 19,8317,5 1782.8 --3.90,4 1,413,0
15 Sancar 1183. 1. 

1
1G•12;05 , 14.359,5 11.127,5

.

5.659.4 -1,773,5 . 2.628,21
17 11EnJífirdi ..tóinston Lttn. SP 12696' 14.140.4 2.692.0 3.2117 -110.8 , 2.010.9
18 Retffice Bescolole1a. 1SP 12/86 1 13.805,4 1 2.701.6 1.375,2 -696.71 457,7
19 1-16111,85536i • :kC:F.00°13A 1 AS 12/86

1 80

13.347.5 5.231.1 . 3.457,9 1,330.1 1 1,256,0
20 Os/fica Leão Lige, 12786 4.895,71 403,81 146,0 -22,0 1 37,91
21 F111 : Ltda. SP 12/36 3. T 57.0 .459.7 1 157.7 -52,0 53.0'

PERMANENTE

cr)
o
z
w

cf)

I RENTABILIDADE

I-
a Z -

N4 I- O
O -. = Lu z ---:- a Z.> < E 0w a - 1- oLr, -0-- 7<

o cc o___ 5 -Ll O a
z <

3,01 1.608.9 14.567,5 1

3.073,0 12.173.3

42.0 2.695,9 14.779,01

8.610.4 27,532,11

3.1 .1.968,5 17.244,6 1

1,021,5 6.425,8

697,51 4.142,5 . 3.445,01

T114,5. 1.195,0. 6.150.5

22.3 334,11 1.411,0,

5.5 302,1 1.429.2.

aI a-

2,35, 36,35

2.44 30.03.

2,041 29,341

1.60 30.31

2,001 35.471

54,90

40,081

01,381

1.52 .

9,73

2,22

1,041

1.151 137.831

16,84 42,34

'15.54 35,45'

13,211 34,00

8.8C 3,32

18,30 23,61

14.21 69,1T0

3,311 16,57

9.11 1 24.01

0,771 8,38 1

1,04

DISTRIBUIDORES DE COMBUSTÍVEIS • (Em milhões de Cd) ,

1 Rett,d,eo Brós, 5.A. Petroorás

2 Shell Brasil S.A.

3 Osso BfaSlielf0 de Pe1rdieo S.A.

4 Cia Atlantic de Peoleo

5 Taxou, BFP.?,115.9.

5 Distrib, Prod. Petróleo !piranga

7 Refinartâ de Petróleo 13Ranoe

8 Cia Bras. de Petróleo Irasól

9 Unionr.11nião Ind. Petrenuím:cnEJ

10 Huósen Bras. de Petróleo S.A.

11 .Annanoeora 7100. 10 Petróleo S.A.

12 Gornbustran Sul Der. Petrol. Ilda

Ni 12,86

.64 112,136 .

91.1 12;86 .

E RJ 1 1286 1,,
121 12/86

1195 12/86 .

99 12/36

1 919 ,12d06 .

RJ 1 1285

SP 1 12/861

SP 12786

1RS ,12/86,

154,527,5 .

35.762,4

24.481,2

19.219,2E

17.381,2:

4.137,91

1.323,3

353101 .,95

185,3,

10,3

8,9

:23.863,1

10.649,6

3.255,5

1.373,1

1.903.9

1.109,9

1.175.11

0.01:42,,,61

16,1

2,5

0,4 1

34.855.E

098,5

497,3

621,6

1.939,6

256,9:

234:5 1

17,7

277,5

3,1

1,2

-,1

5.590,7

518,8

-119.3

207,5:

-365.9 ¡

48,91

-89,7

-6,7:

53.9

1.8 1

-,9

0,1 i

20.39.3.1

867,5

720.1

242,5'

439,3
,

134.9
1

113,91

17,8

226,4

4,3 -

1.1

0,0:

1

I
1 54.384./ /1793,6

' 8.052.1i 3.311,6 1

844.5 0,5

743,0116,91

79,91 859,2 1

700,2' 2. 96..36

:104,8 1

65,91 45,7

2.489.4 1,5

0,01 17,81

21.0

0,0 1 0,7'

204.113,1 1.34 39,41 17,25 22.81

17.051,31 1.35 1 37,57 2,421 8,14

5,984,9 1.22 1 45,43 2.54 1 22.35

3,020,21 1,30 54,53 1,26 17,56

3.396.8 1 1,53 43,02 2.35' 21,49

1.563.2 1.181 28,99 3,24 1 12,10
1

1.402.91 1.40 15,23 8,57 9.69

237,21 1,21 43,25 3,471 13,22

2.916,2 2,88 11,43 68,54 8,75

49,1 1,13 65,39 1 2,321 26,701 

3,3 2.3/ 24,24 10.67 42,32

1.5 0,62 73,33 0,90 1 0,00 1

REVENDEDORES DE VEÍCULOS
9 2i0. Santo Amaro oe Aalcirieveis 158 12/86 .310.985,7 195.469,2 98.010,7 15.256,21 62.983,2 , 8.254.5E 58.346,01 360.467,01 1,681 45,77H 4,80 32,22

3 Transparaná S.A, 

1 O-P 12/86 775.904.0 110.124.0 1 121.954,0 -19.402,01 51.040,9 3.259,0 . 37.292,01 223.905.81 2.88: 45,61 68,,7581 1482,,89552 Cibror3J- L,QM. , Ind. 5,.na.

1PR 12;86 690.165,5 248.315,01 83.503,0 -15.46510 46.831,0 122.915,0 l 73.308,01 103.057,0, 1181 38,39
O Co44242Co41c4cial imo. Ltdó. 'SP 12/86, 484.744,0 238.504,0 1 90,972,0 -35.963,3 53.354,3 112.562.6' 39.140,5 312.182.7 1 1.141 25,57 11,03 1 22,36

167 12/861 479.777,7 151.186,5 70.331,9 i -8.838,9 1, 37.935,6 7.134,9 70.107.2 354.880,21 1.441 53,38 25,095 farra( & Filncis Ltda. 7,90 :
6 9orincrEdin OS/Com. e ei11s ;ria !SP 12;85 465.583,5 145.694,0 68.618,0 -13.259,0 31.530,0 . 112.0 11.703.0 145.594,0 1,52, 55,00' 6.77 21,64
7 Coma -São Paulo 3.0, Maquinas ,1 SP 12/86 - 460.14971 87.965, , 58.943.2 -11.310,9/3    23. ,706,51 13241 25.947,01 148.036,2 ! 0,481 0,011, 5,15 26,94
3 Jorliin 5A. ! GO 12/86 438.253,8 1 163.090.3 84.869,3 33_086.7 29.452,91 70,770,11 25.754.01 207.764,0 2.42 21.24 1172 18.05
9 Pomp8,a S.A. Veículos e Peças 15P 12/86 415.414,2' 89.780,31 44.870,6, -8.841,4' 11.934,71 12.473,01 83.050,21 155.043,31 1,011 42.08' 2,87 13,29

10 SI! IL.9 Crarcense S.A. 1103. Veic. RS 5.66 370.319,5 82.815.9 1 58.650.9, -17.377,0 25.355./ 1.0.310,5 22.331,8 183.909,71 1,31 1 54,97 1 6,34 30,61
11 Caltateano Veículos S.A. SP '12/801. 363.097,8 66.884,1 43.204,81 -7,241,91 17.754,4. 7.369.9 31.487,6 - 144.230,81 1,35 53,62 4,88 26,54
12 C,r.pal-Cia. indl. Peças p/,2/tom. 81'112196 363.004,0 281.075.0 188.058.9 69.359,0 67.034.0 13.082,0 52.297,0 376.457,0 0,18 25,34 18,68 24.06
13 Cia. Canil. de Automóveis 00 r12/86: 359.354,71 62.611,7. 15.843,8' -2.204,7, 6.920,01 587,71 50.241,21 149.543,7' 1,02 152,35 1,92 11,41
14 Servepa S.A. Coi", o ala. PR 12/86 357.983,51 95.703,4 55.081,9. 1 -14.45.7,1 1 23.307,3 1 15.444,2 28.860,1 167.041.5 1 1,64 43,21 8,51 24,48
15 Sorana Comercal e importadora SP i12/86 257.465,01 71.798,01 34.048,0 -10,223,0 15.701,01 23.524,0: 12.933,01 96.977,0; 2,51 25,94 5,87 21,86
16 Seroso' 3.7. Soc. 74.3. Automóveis SP 1 12,86 243.420,3 1 27,234.21 11.345,2 . -3.1:4,1 5.230,81 3.229,4 12.338,3, 77.125:3 1 19 64.62 2,14 19,1/
17 Cobrasrna 6am. ónibus do Brasil BA 12/86 242.535,1 56.153,1 50.700,71 -3.674,31 21.006.21 19.659,41 21.561.51 74.467,21 1,611 24,59 8,66 37,40
18 Rio Diesel Veículos e Peças RJ 12,95 1 341.017,0 123.244,5 74.568,1 -25,543,7 22.493,0 ' 5.074.3 . 32.773,5 153.105,8 ' 3,53 19,50'
19 Sovar S.A, Veículos RS 12/851 235.007,8 170.574,4 74.325,3 , 23.491,4 32.461.9 79.754,8 23.439,51 206.865,1' 2,241 17,49' 13,81

9,30 13.18,0215

20 .44-15c0-43 5.A. Dis;rib. Veiccies SP 12/85 227.376,0 49.385,4 22.635,6 -5.330,5 13.568,1 182,1 23.379,9 1 64.557,1' 2,60 23,60 5,96 27,47
21 Gaucaacar Veículos e Peças Lida. 00112/86 222.577,0 65.531,1' 4.413,8 7.933,71 19.226,0 14.244,2 52.952,6 143.818,7 0,75 54,43 8,63 29,33
22 Paracienel 0,9, Ve(n. e Motores PA 1 12/86 211.858,2 50.301,4 40.604,7 1 -7.997,9 15.958.4 1.532,2 14.666.4 65.428.5 3,22 23,12 7,53 31.72
231135013 S.A. se/a. Maiores Peças SP l 12/861 210.240,3 89.512,4 59.696,5 1 13.452,11 26.672,8 27.294,1 1.553,5 128.065,3 3,99 17,10 12,68 29,79

I
24 Forbrasa 5.9. Com, 1,2e, SP 12/80 1 210.188,3 103.159,0 24.456,3 -8.489,9 : 4.039,8 3.394,3 75.388,8 139.551,0 1.49 26,07 1,92 3.91
25 Guaporé Veículos Auto Peço S.A. SP 120861 199.460,21 149.236,2 3.538,61 1.121,91 50.901,3 145.426,3 1.764,2 178.424,2 1,05 16,35 25,51 34,10

SP 12i.36. 198.347,5, 51.011,2 38.473,4 -11.173,51 17.347.0 2,3 14.784,1 i 73.931,1 2,57 31,0026 1Jtivesa UT0406. Veículos S.A. 8,74 34,00
27 Superou Com. Imp. de Veiculas SP , 12/861 194.540,9 45.880,11 20.180,0 1 4.700,31 10.591.1 4.270,8 25.285,4 80.255,5 1,26 42,83 5,43 23,08
28 Ventarias S.A. Come Indústria MG. 12/86. 194.424,3 62.353,81 29.008.2, -6.3/0,6 12.736,7 10.951,3 30.781,1 94.722,0 1,42 34,17 6.55 20,42
29 Ótima Vefeulos S.A. RJ 12/851 191.965,1 1 44.014,11 24.696,31 -9.683,4 8.543,5 0,0 12.522,7 54.877,8 3,89 19,79 4,45 19,41
30 Autornec loa. e Corn.Lloo. SP 12/86 190.021,2 55.353,5 24.259.0 ' 6.997.9 11.188,5 784,2 27.549,9 90.554,3 1,75 58,87 5,88 20,21
31 latonawagerr S.A. Com. Sem. Autom. ES 12/851 187.297,9E 98.478,9E 43.241,11 -9.829,7 22.245,9 41.315,4 29.416,6 132.748,1 1,48 25,81 11,88 22,58
32 Convel Jarcins S.A. Veie. e Poça 1SP 112/86 185.977,3 15.340,6 1 5.884,2: -2,667,8 907,1 6,4 7.416,4 37.921,0 1,41 56,90 0,48 5,55
33 Equipo MaquInas e Veículos S.A. RJ 12/86 183.724,8 95.729,4' 14.070,31 -9.759,7 1.153,7 1 1.649,0 59.247,4 132.388,1 0,79 27,69 0.62 1,20
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$ MAIORES DE CADA SETO 
REVENDEDORES DE VEÍCULOS

NOME DA EMPRESA
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34 H;ai Cem. ee Ive537,1os L0,10. , SP 12486 181,833.61 89.942.3 254370.2 -11.444,9 20.645.2 i 678,4

35 3 -5. 7,87,P; ,:e.,.U.II.,,,2.1 , . SP "2.- 85 ! 53.7.23, 4 1609.43.9 50351 ,
355,5, ne Ai.106.36Vein Sipviero !PA : 12,805 1 174.883.9 00.459.3 30. 5289,0 -1.025_3 15.17775' 1.825.7!

881 18725
38 Mirlail 5119a3 Rie Automóveis 1.44 '12786 172. 85.004,1 47.24.4.4 -22.111,4 13.327,9

1343 12485 1' • .
40 163inu Comi. de Veículos e Equip. 1MG 12486 157.315 , 50.9 1.39,9 i 11.849,3 -11.1 45,2 -1.394,5 2.685,2
31 , n pa4,30393 .Iie3, 5a -1633311a . 20 10 53 5 155.7,1 77.3479 93,319.8 -9.794.3 (1,577.1

42 Sieesear Si,. 'PS 1286 1 154.832,5 43.104.9 16.990,7 -10.513,3 i 7 53( ' 12.881.3. '
43 Aso ,Ae !933044 8.4 313 12,36 152018_3 13.103,9 21317.7 . 15.5177
44 03.84ane Vefe. e Máq. S.A. IlaveiPa ! BA 12456 ! 158.598,5 236473,0 13.063,6 -4.257,7 4.025,1 3.897,7 5_345,7
46 Brasi1,324en Cem. le ;72in:os S.A. 07 12785 153.3 4 5.5 34.065,2 22.568.8 -33271,0 7.673,3 31_127,5
45 98aeir90 "i,esel S.A. Veic3los 1SP 12786 1515.385,9: 3,7.941,0 ' 45.254,5 -10.156,5 15.012,7' 12.188,9 15.5:8,9
47 Snmireme '..,..3M . : ';,. 5.k 57 12'86 '45.771.; •:".,;11, -._; (1.13.3 2.549,4 3.457.7 15.1361 1.

48 Scmi- ar S.A. DistriP. de Carros ! SP 1276, 148.758.9 31.839,3 43,569.4, 4.045,5 4.733,4 ! 15,195,2
49 50::.' ,-,,e 52. 'iL. '.-',P 12,76 1 434193.5 10.082,0. 77.181.3 -12.114.2
50 Sava Cor6. e . •... •ta ....-a S.A. 'SP 112,-- 85 . 7 16.251s 30.120,4 28.282,1 ' -5.951,5 10.021.6 9,0 :
51 5,5301.' . R, Ir5,. 6 1: ",, 0120. Sr 12.-85 14113379 34,94 2 33 26,588,2 -3.5792 12735
52 Anadiesei Ltda. 1G0 '12/96 144,323,7 19.745,1 32.999,3 -10.551,5 11.725.5' 4.580,2,
53 Ab3 irmãep 9ar,3in ..•,-Li.:,us '175'7750 144.426 •• . . - 2:.554,2 81-3 3 - 4,9 6.2.3 .3 19.90733
54 Linfa RoGn r•Ar.1.1e5resentaç5es 1SP ,12/861 142.933,1 ' , 8542,5 12.175,7 -13.224,2, 1.225,0 4.265.6
55 brios. 7,57 5,-,P59u-s- 5 3188,6[59, SE il 2.556 . 1.3.204 5 98 .” .1,2 29.10353 -8,457,7 51.2612
56 Gatáo Veículos S.A. : R1 112/96 1 141.105,9 31.273,0 14.295.01 -2.989,0 6.399,6 .
57 »Leio 58,535 8.--3 5.5. 57 12.55 123.545,1 2,5712,4 — .881,3 -3 135.:
58 5rasa- ,5. 5O1,elAuturn5.- A. , 56 12/86 135.737,9 35.326 3 ' ':7.341,0 -5.477,2 ..0
59 ,c•-5.,,lo 5115-0,R 1, . 65, '.:- 1 '
60 Vepna ,.161"63ios 72sados 1.41a. 1 21F 1206,- 132.5474 44.386,2 12,250,5 -2.4 20.1 5.94 6
61 5.5,35 89"5 :03 L: :J. ' 77 1 192.3940 3.2.433.3 31.709.7 10.222.1 7.,_17' '
62 Casa Dico S.A. Com. 9 Indústria RS 129.630,8 39.210,7 19,638,1 -2.553,1 11.290.8
53 Trans- 95:3 CO-...L,_. Ver.c.;o',- 4443. 'i 9 .44304 21.74 476 2$.9'70.3
54 1,'oi-8225 Motor Com. de Autos S.A. 1 S9 1; • 127.160,1 - 25.073.77 5.3210
55 ,3.1,:-, ,.171;..7,r; 5.7,. ..i.ut, 125.33524 472557, 25.431,3
66 '7:,.LI. de ALIMMIGWei0 4a0.010s 

i 
i SP 12/86. 126.315..3 ' 75.457.5 31,547,7'

57 3.2rimai 0,33.00156nesse 32 48. 57 12,06 124.856 : 250334.9 113235,7

_J
5 E
—

N
<
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35.928,31 35.155 2 2,83 20,531 11,39 29.94
'.0.5H H.1172.1 22.76
40.048,0 4,3.590,9 2,04 74,39 • 9,01 1 23,07

35,49
11771,4 191.418,2 4.37 1 8,56 7.551 15932
1 3 .429.6
15.7.42.7 86.057.7 

37,4!
3,73 -2.73
5.44 23.73.

54 102,3 2,34 32,75 4,14 15,34

68 IrmausJaI437 S.A. Se3s. Pert6a824 :PR 112.56
59 17e6240940 Cl.,,: AUI91343.4524.5A.
70 Miraliori Veícuios 1S7 !17486
71 -.35ve V91'1111)- S.A. 09 1235E
72 Palmares Com. de •-,lefeuios SP '12786
73 56794 Diess 'ES 17,8.6
74 Lapon111.1eicuios Ltda. 'RS 12/86
75 11278. 5
7690(6,, Diesel S.A. 1PA 112386
77 '280e50 .l0tore.- Peic. 5 Paulo 73 12705
78 Canc-Cia. ienerinna de Res. Irnp. SP 112/86
79 ftcury S.A. 12;86
80 Savena Veículos S.A. 1SP 12/89
81 70174 10 Po38.4 S.A. Cc- -5.. lécniss 6S 12;53
82 Fabcar Volt. Ltda, 1PR 12/86
83 Imiãos avoli 5.6. Impe e 3.1oin. SP 12786
84 Figueire8o 00,8. 1SP 12/86
85 1a75aVeDLIos 410.30. GO 12486
86 Brasil Diesel S.A. Saloios e Peças 163 '12/99
87 Divena Dist. Veie. Na,. Ltda. SP 12.,531
88 Cornave-Cia. Maranhense Veio. ;MA 12186 •
89 03nciliela S.A., 2i9105, Veipplo4 709 1276 43
90 Cia. Cipan Veículos Máquinas RJ 142/86
91 Ccvesa Comi, 05.3SCO de Oeícplos 55 32166
92 Cornvepe S.A. RJ
93 Sortira Diesel Lida.
94 Muar-uca de 2010. Pigarras Lida. RS
95 Cia. 0.51. Aute de Recine-Cidar PE
98 Cia. Pira5icbana Automóveis SP 12/85;
97 Levesa Leste lIeiculos 5,7, SP 12785 .
98 Central Ge Ve(culos S.A. SP 12/86

124.560,1 2370235,1 10.987,0
1234377.6 19.515.2 19.134 O
125.735,1 17.950.81 2.548,7
121.543,0 6.1.1.1.1 .1 230,3
118.472.2 9.727,1 3.410,1
717,5552 777147,3 29.076,5

1 115.032,9 25.544,1 20.335.7.
411,608.3 27.534,1 17.615.7
114.130,7 92.452,1 15.255.6 .
112.521,5 .37.144,5 10.897.1
111.747.61 35.747,7 ! 22.795,1 ,
109.935.0 21.282,2 3.563,4
193.507.5 21.572,8 10.929,7 !
122.295,3 17597,0 6.226.9 •
108.600,1 34.699,2 5.969.9'
103.270.0 50,7150' 14.67'2.0
107.870,7 , 41.069.3 13.102,3
107.925.7' 15.107,4 7 3 221,7
107.752,1 ' 25.315,6 . 20.592,4
107.358,5 42.737,1 24.390,4
106.953,5 29.431,6 ! 14.546,71
185,712,9 19.974,3 11 12.179,0'
104.782,2 , 20.894,6 I 10.028,0
103.841.0: 29.319,7 13.108,4

12/861 103.199.41 19.583,9. 12.285,9
12.'86 100.184.0 25.560,5 5.672.8
1286 100.046,3 19.281,8 15.005,71
12,80 ! 99.842,7 71.450,5 13.395,1

99.527,0 17.621,01 9.033,5 '
98,383,11 14.432.8 5,663.3
98.037,2 ! 19.583,7 4.324,4'

221,0
534 I

1.379.1

46.477,3 4,54 , 90,34 2,57' 17.65 I
4.99 22 12

195.900.6 1 4,33 ! 15.95 12,41 ! 21,23
43.859.3 751 . 5,55 "3

8.910.5 1. 109.561,9 1,95 ,'Q,94( 3,18, 14,88
4.173.6 9,55
1748,4 58.490,4 2431 43,50 7 29 , 25,92

634411.0 , 16.16
10.22709 74.539.11 2,2$ 33,301 8,19 2371

30.598.4 171.551,9 0.7 4 30,24 0.85 1,73
15.54 .1 • 113.332.3 3,22 13,39 21 20 31,21

4.164.3 45.365,0 2,99 . 37,91 4,75 ! 19,21
23,301

11.119,3 .13.47772 1 1.83 !I 21719 3,41 1 18,75
" .90 ' 47433 3.12 7.1 L'-J

33.354,01 9.49 1 46,75 ! 4,39 . 13,17
1,70 12,72 153.3i 2" "32

75. 1,42 42,43 7,93 I 26,24
! 4 5.79

1.52 44,77 ! 2,72; 12,84
.1 32 17.45 7.22 7.5,91

07.095,1 ! 4,39 13,3E 8,11 , 13,55
34.724,1 1.42 . 54,20 972 2$77 I

274.361,1 1,181 13,60 52,94 1 27,82
26.194,3 1 35 41,07 5,51 29.16
28.207,01 1.39 61.031 -,13 -1,47
19,411.11 1 38 3.791 1,77 2714

27.894,6 1.141 55,121 2,59 31,65
116.330,5 2.35 32,25 13,11 19,42

56.056,5 . 1,66 52.64, 7,06 1 30,80
32.577,8 2 33 , 32,87 3,553 15,5.7

101.322,6, 5,451 8,75 6,47 . 7,99
92.627,1 161 42,66 9,25 2772
49.467,51 2.96 1 25,71 I 13,47 410,97
44.157,3 132 51.56 ! 4,50 23.2
50.356,8 1,24, 64,09 2,82 1 14,29
34.542,3 1,23 52,33 - 1,15 I 7,57
55.426,1" 1,78 37,39 ! 1,15 ! 3,51

39,43 6,77 18.51
52.367 1 41 2,92 21,61 '1 3,00 : 7,82 ,
45.762,2. 0,95 54.60 1 3.57 24,45 1
35.616,07 3,22 26,87 8,12 34,55
58.910,6 5,30 15,55 9.06 22,70
56.212,9 1,31 47,64 5,97 11 21,76
27.535,5 1,91 77,45 5.19 27.76
29.804,51 2.54 29,891 2,74 13,76
30.2692 1 1 2,32 33,53 ' 5,36 28.05
25.736,41 2,84 23,521 5,35 1 29,07
50.135,4 7,90 49,15 1.97 5.34
24.434,9 3.46 21,081 5,31 1 28,60 !
81.728,9 2.15 12,63 5.75; 12,1;
30.541,2 1,67 42,30 I 4,15 ; 23.56
33.431,7 1,11 , 55,35 3,37 22,88
48.642,3 1,301 61.951 6,38 1 2.05

1 

-9,633,2 3.520 31 394 ,5 15,152,2
-5.:333,7 1.135 752,2

-12.269.1 171.291,7' 1.3637,2 34.323,0

-3.083.4 80.950,2 1114.529,8, 12,008,3
-".45.83.13 .1. 7 4131 252,7 a 365.9
-2.959.6 -162,4 1.256,3 21,0.15,5:

-941,7 2." 53 3
-16,1 7.013.3 141,0 8.986.91

3.456 3 7 13.355,2 4.739,3 2344793.0
-5.349,4 8.122.8 253,0 2.952,6
-0.467,6 4.134,3 1.080,5 3.353,3
8.951,5: 7,304,5 I 6.286,9 45.197.9

-2.177.2 10.469,01 13,509,3 31.319.6
-2.041,1 15.055,4 1 5.554,0 11.785,51

-436,5 4.488.3 ! 2.302.5 17.311.1 1
-6.436,4 - 3.093,2 1.906,0 3.239,31

46347.9 1.234,1 1.15037 3.137.5
-6.432,7 1.2513,8 3,759,1! 14.526,0
-3_987,0 7.256 :4.753.7 17,417,0
-0.522,5 3.241,71 1,8011,1 16.924.0

-833,1 1 3.937 3 11,4 1850.89.
4.746,2 ! 8.756,2 1.688,0 1.917,71

10.3173 4 9.329,3 562,2 5.226,1
-4,357,1 . 6.383,3 157,91 13.073,9
-1,751,2 5.545,1 106,5 12.914,4
-5.420,4 2.977,01 0.01 7.121,21
-5,274,0 5.59341 ! 219,1 4.554,3
-4.412,7 1 5.526,0 2.146,01 6.773.2'
-2.186.5 1.676,2 50.7 25.71.4 .3
-3.431,5 5.515,51 455,3, 6.030.8 !
-3.240,9 ! 7..694,9 46.532,4 12.704,5
-2.544,1 1 4.151,7 393,41 8.341.8
-5461,3 3,3741, 563,4 96 63.9
-3.658,5 381,5 ! 566,11 8.539,01

51.029,1
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E garanta quilômetros de tranqüilidade.
A Rodo Mar tem a mais avançada frota
em transporte rodoviário do país.
Cento e sessenta caminhões próprios
transportando cargas industriais
de todos os segmentos da economia
para todo o Brasil.

Ganhe em rapidez, segurança e
pontualidade. Use os recursos
da mais avançada estrutura em
transporte de carga do país.

VEÍCULOS E MAQUINAS LTDA.
matriz CURITIBA/PR CEP 80.000
BR-116 ,_ Km 106,5 NP 1.749 1 Pinheirinho
FONE (041) 248-9333 IZ TELEX (41) 6303

• filial CANOASIRS Tel. (0512) 72-1776/72-8100/72-8040 Telex (51) 5436 • filial LAJESISC Tel. (0492) 22-1203 Telex (492)
• filial TELÉMACO BORBA/PR ._ Tel. ( 422) 72-2097 ._ Telex (422) 286 • filial . GUARAPUAVA/PR . TeL (0427) 23-6441 Telex

(42)7054 • filial _ GUARULHOSISP . Tel. (011) 209-9888/209-9230/209-9231/209-9135 . Telex (11) 39133 • filial PIRACICABA/SP .
Tel. (0194) 34-0855/33-3143 Telex (19) 1673 • filial ... RIO DE JANEIROIRJ . Tel. (021) 280-6239 Telex (21) 21379 • filial . CONTA-
GEM/MG Tel. (031) 333-97201333-8466/333-2500 Telex (31) 2169 • filial IPATINGAIMG ,._ Tel. (031) 821-5445 Telex (33) 2451
•f:lial VIANA/ES Tel. (027) 236-1603/236-1646 Telex (27) 2544 • filial JUIZ DE FORA/MG Tel. (032) 222-10661222-1608/
222-1438 Telex (32) 3320 • agência . CURITIBA/PR , Tel. (041) 248-9333 R-32/37 _ Telex (41) 6303 • agência SANTOS/SP
Te 1(0132) 33-8579



S MAIORES DE CADA SETO
REVENDEDORES'DE VEÍCULOS

NOME DA EMPRESA

-

99 Colina 1.lerea30: ea Veicula,

100 4.:391,63•86n0,

101 Superalla Veículos e Pecas Lt0a,

102' • ,.-Riee,re 2[00s:02313.A.

19311/': 7,0,

104 .1. . Co:-. 9or:.113a.

105 Amencena OieoV S.A.

106 :1 0... Porte, Alegre 78stoalut.

107 110,150 Itajaí Diesel S.A.

108 Hc•a:ee C13,-OS

109 leere S.A. DStne. Je Veículos

110 ':'e:9.-.e:7,:ios 38:cel-epa.36.a. Lle10-..

111 Savana Vefeb:loe,Ltea.

112 ,--028.11,ese.

113 Seelan 8.0. Serv. Espec. Atilam. 1450.

114 Pnr:uros6 Porta Ale3re 5.0.

115 Pe3ro blonteleone S.A. Caserna

116 Vebera0,0e Veículos C90a0rance

117 Samambaia Veículos S.A.

118 91:105. Abiemóvele 2/re-9-,,,rente

119 Moto Veículos Penhense S.A.

120 Auto 010s1 elo

121 62/ai S.A. Dtstrib. Irelores Leio.

122 Velíceloe

123 Urbano Mogicar Com. Autos balda

124 00/Conil. Cuntibana Ve0.0los

125 12/obra S.A. Com. de Veículos

126 [soa::'. James Prelber-c,-• 12.1av', S.A.

127 Anaete Autom6veie LI/a.

128 Varal Ve -.C. Per,Is

129 elocumemo 5.0. Veículos Motores

130 ‘Jebs, Versabo5

131 Ma0nbo Veículos Ltda.

132 06e06.'euto 0.4. Veículos a Roça,

1331.12 0:10110 Distrih, Veículos LtCa.

134 .Ailrenac Acessáne.

135 Gena,e S.A. Sers.'elao. A:item, Pecas

135 5.30,•300 01. 0° . VE11001103

137 Rama Rev. °firula "eís. Autom. 5,
0 .

138 bessa Veíessne

139 P'.eas'a Veículos 5.0,

140 l',4ec,289.-i Cem. Len..

141 61an Auto S.A.

142 000.01ar se0eulos e b'iacluina.,. 3.A.

143 blandiesel S.A. Mâquinas Vele.

144 Prema:: S.A, ,eís.1,1aes. e Aces.

1 145 Cia. Cornl. Scarader

145 velaubí. S.A. VerCUd)S. blá.quieas

147 Canil. M.M. Veículos S.A.

148 sb.er0lesel-35e,e0.000e5e1

149 lgapõ Veículos LIda,

150 Au6.6:06vels Loratina

151 Ramires 9,enel S.A.

152 i...341 Ca:60. VeícIvos S.A.

153 bbsnave elistr10. iiac, 02/11)5

154 Cia. bore:an co Veículos

155 Eldorado Veículo 151.0..

156 6o-naco 0,1, Gore.. Autorlivese

157 Metano S.A. AL3ornd vele

158 0ua2/u Veículos 0.9.

159 Cia. Amazonas de Automóveis S.A.

160 Pirassuver12 S135,. 2000el.

161 Camdesa Campina Grande Diesel

162 0rca •vbbículos vaca,

163 Jewa Com, de Veículos b1da.
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1 57 12/86 9:' :79.71 15...'.Ai 12.581,0 22,286,2: 6•P02,8, 51.61 5.277.3 1 25.358.7 1 9/', 39.67 1 , 4 1.231

J:0.501,1 /1.106.7' -12.067.2 78895. 35.307.9, 1,749571 2.18

RS 12786 914484.-3 12 :92,1-, . 11.005,9 , -4.070,5 .535,1 : 4.1116.5, 4.345,81 41,167.0' 1,99 1 38,56 1 3,33 30.18

1-03 12896 111.600,91 1 18126,6 115 6.20,89 0391,3 1 1.265.2 1 21.419.4 22.79 9,8'1 40 23

62 12/06 89.055.1 41.362,5 10.437,0 -8.735,5 0.323,5 S.439,2 10.250.41 33.277,21 3.07 22,30 2,10 16,33

hl 12.186 54.751.11 18.139,7 12.092.2 -8.. 088,6 , o,0 1.102,8 2582141 . 3.02 25.67

, RS 12/86 83.0' 85 119.368,5 30.947,5 -12.086.5 12_837,4 71.753,5. 11.317.0' 133.259,3 3,37 11,17 1 15.28 10,84

35 12.-e 7. 30., 1.95.9 15.112,4 3.776.3 751_2 1 3_130.3 0,6.377,7 0,08 42,45 1 loba, 21.14

52 12;86 21.975,4 18.007,8 4.390.3 11.613,2 1 33,0 1 4.408,1 . 42.064.7 1,821 18.851 13,83 52.34

'1913 12856 23.406.2 1.322,3 -4 -24.1.: 1.1830.3 , 1.760.1 10.2610.0 2.39. 01,10 1 1.70 8,29.

1SP 12186 88. 8, 6.192.9 4.943,8 -2029,6 8.510,8 . 5,31 1.418.01 17.165,7 1.43 63.921 4.19 56.69

1 
'nu 1271:3

PR -12780 82,585.7

11.391.7

71.225,7

0.346,0

14.535,0

210037.2

3.312,2

3.081,4

7.373,8

137.1

23.01708

2_0'33.8 '

10.050,21

18.801.0

30.825,91

2,73

4,45'

37,16

11,87 1

3,71

3.92

2; .14

19.35

' SP .12.08 15.101.9 18.860.3 -3,234.9 5.253.-1 , 140,7 6.126.0 27.301,8 1,04 • 45,56 6,28

2/4 12/86 80.606,0 19.947,0b 12.011,0 -7.212,0 2.548,61 8.0

'.J340:

24.031.01 5,991 16,99 3,28 1 13,27

966 1218S 20.3'27,0 -2,199,3 4.769,1 1 4.281.0 1.7587:1 99.548,4 207 53,80 5,91, 23,58

,S9 112/86 10,7 39.374,9 7.996.51 -3.237,5 1 4.585_8 15.914.01 12.145.4 45.611,5 2,32 

•

14,331 5,76,

•

11,73

071 12:56 59.-1 15,0 , -7.121.0. 15.320,2' 35.089,1' 10.258,7 50.431,0 2 19 22.38 1 20,07

512 .12;85 7' 037,7 1.511,3 1 13613,2 -1.521.11 3.643.2 1 407,9 1 12.744,1 1 23.027,81 0,531 67,381 4.00 48.59

$P 10..2 75.73.1,4 1-1.0E0,3 -.391.8 ! -5.640,1 21311,3 93.1 2.832,9 23.322.1! 2.17 39,52 , 30:0 1 10.10 '

SP '1:689

1: •

746030.5

14.545,4

5.206.4

94.131,0

19.311.31 -3.619,7 4.170,3 1.313,01

81.315,7

4,227,0 1

30.129,7

26.684,8
1

155.473,5

1,94

1896

21,15

32,41'

5,56 ,

20,42

80,09 I

15,19

,12. : •. 74.232,7' 1.1.283,8 0.001,5. -2.391,4 2.799,9 1 13,0 7.822.71 25.193,3' 1,50' 43,30 1 3,75 9,531

116.13 •.,, 73.876.0' 11.525.1 5.570,0 •.33170 1.285.0 36,0 5.173,01 22.450,9 1,17 45.501 ' 15

'SP 1.96 73.072.1 , 28.845,8' 15.310,9 -4.028,3 8.820,11 12 231,9 5,275,3! 32.011,4 4,401 9.881 12.271 30.57

(2.200.7 28.039,0 10.92564 -1.23349 5.837.5 , 1.163.3 3.802,2 51,323,8 1.11 45,27 7,09 , 20,13

SP '12 72.849,6 31.107.4 6.467.2 , 2.860.0' 3.053,1 5,442,0, 16.301,1 1 36.888,5 1 2,52 15,57 1 5.42 12,70

P.! '6 72.853,5 20_745,4 11.901.5 5.739.3 2.005,e 19.0 11.114.0 31.7721.2 1 25.21 1 23,20- 4..96 11648

1 BA 12.' 6 72.908,0 15.095.2 9.778,0 , 4.819.5' 33,8 11.844,31 29.651.6 1 1.421 40,10 6,65 31,91

1.384,1 33.0713,1 0..060.0 .1310,3 1.252.11 603.5 1 32.304.0 1 1.35 2562. b.26

i 51P 12,84 71.255,4 7.437,4 3.578,4 : -7.128,8 984,9 0.0 1
1

1.413,4 , 10.583,9 , 1,87 29,72 1.38, 13,24

SC • 19.078,2 25.113.4 1 -0..10.10v 1 -1.953,0 1.200,3 8.686,3 1 42.94583 1 1.8.1 416,2' 0.84 10.32

'SP 112-.89 79.530,9 8.908,5 4.540,9 . 337,9 5.761,1 1 41,2 . 5.801,61 23.624,31 1,171 62,661 8,16 64,86

Si' 12'86 70.383.1 9.280,3 9.300,2 -412.3 .5,624.2/ 373,8 18138.0 20.5202, .82 54,74 8209 8 1.30

1SP 112/80 69.592.0' 17.521,7' -4.498,3 1.506,6 27.515,11 789,41 48.275,0 1 92.845.2 0,31, 72,16 39,53 155.94

, '3'8,
1
12,68 

'
00.031.5. 20.104,8 8.255.9 -2.031,2 1,133.6 1 5,7_ I .0.793,3 33.6911.9 9,00 40,05 10.33 35,32 1

1
57 11286' 63.520,7 24.570,9 6.323,4. -816,6 3.141,5: 771,51 8,989,8 ' 72.349,21 1,27 1 66,72 1 4,98 13,05

77 .12:07 47.875.5 .15.345,7 15.925,5 -7.005.5 - 11.114.9' 14.151.9
1

6.730,4 2,80 21,101 12,84 19,21'

'RJ ,12786 ,

155 12928

j.59 12,86

67.737.9

1112

57.5,45.0

10.833,5'

92.771.0

62.556.1

3.129,3 '.

17.469,3

22.347,5 '

-3.942,1 .

-9.023,0

3,8.246,2

2,110,5'

0.1898,1

8.402,2

2.954,1

7.87.0,e 1

19.314.0 1

6.037,4

10_196,1

17.473,1

22.454,01

45.1E9,0 ,

59.392,2'

4.041

1.18 1

4,76 .

16,121

82,05

9,851

3,21 1

40,02

12,43 1

11,55

20.14

13,43 I
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1SP 12186
1
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164 Peres 54 e11138.' .300 S.A. SP 12/86 1 51.553,1 12.399,3 1 7.042,3 1 -2.094.1 3.749,6. 203.0 1 4.335,4 1 19.363,4 2,151 35,96 , 7.27 : 30,24

165'. • .. • • ' SA 12/56 510116,7, 11.6,17.2 14261,1 -2.523,0 2.218,5 1 83233 4,136.0' 16.203.2 2 24 : 24,28. 4,11 15518

166 Carcoso &C4a. u02, MG 17'561 50.122,2 44.043,5' 13.001,0 , -2.544.8 ! 5.055.91 351,81 11.987.6' 56.570,7 3,53 ' 22,14 : 11.64 1 13.25

1571- ...'iVe . 8.: .0.or.L175. 1"1 12'36 17,339', 27.556.5 15.32:1 -54415.2 5.337,6 550.0' .5131.4 45.710.7 2.01 41.06 . 12.18 1 21716

168 Deione rietores a Vcioulos Ltda. 4717.- 2. 4.930,1 2.098,0 -3744.3 554,1 5,0 ' 3.284,81 13.504,0 1 14181 624191 1,15 ' 11,23
,

169 . ¡auto ,..13tilou 6 Pertas 5.47 11 1.85.2 5.441,1 -2::44,2 14201,2' 7:35540 1,13 45.65

170 loaatertet 5.4. t - aícuiço e Peças 8 21.395,0 9.107.3 -8_007,5. 1.255,5 937.3' 4.595,31 23.542,2 7.16 . 104,37 2./1 ' 8.33

171 151517 5 .1 eu -t - 515,u31-67aa 12,338 5 5.1654

17217:',72,8t S.A. 30:0241os 5.295,0 3.895,0 -957,4. 2.082,0 2.0 3.471,5' 13.433,0 1.83 53,13 1.51 , 33.38

16 3-2.3 . 0.31.1 1 . 5.213 1 :0 4 36,1 1 11 44.1.,

174 175136 8634,160 .a Cal. tal staa. 0032 117 3 15.28741, 1.026,4 -00 ,-': 115.5, 432 1 303,8 , 14.253.9 . 1.151 • 3.20"

130' . . ,.. ''(-17.1.3 ■ . 69
176 7111113, 119213 002re. d '393 03.23,. -:1731 8 4.432,4 1.0771' ' 4_109.0 34.205.5 4.25 15,16' 5,80

111' . 
178 8 1 --tr.3,a 4 0,82:e33 ' '0'7 1. ..7.3 -2.5117 3.01- - ' •:- 7,5 11.90

179 177 " .2 ,43 • 1 13.: 1.?A

180 1:11110110.11.- 1.9191L1... 21. -1.711 ' 0.109.8 -1.770,8 28..39117 1,25 .0.00

181 48 6ess 7.111.8 3.111.1
182 7.0:48, 0,4. 114010. 55 i11756 3 15.225,8 7.5246.91 -2.77;45 3.587,3 1.62151, 16 0' 21.555,3

01

184 06737oat 6.3. 6056. de Automóveis 80 12/86 35.804.1 , 11,35741 3.35.1,8 -1.12843 665,0 0,7 6.214.5, 17.665.1 173 1 76,341

186 Ser7-3c,01oículoç :106061403.. .55 12.53 317.175,6 0.3131.9 8.912.9 -891.2 1.2191 2/8.4 2.205,4 11.53117 1 62 48.40
6.616.6 3 8 6 3 1 ; 7.3 4 22 [i

4.353,7 1.843,4 850 • 1.575.9 19,0 3.560.7 1 13.371.3 1.19 62,00
1 5433..- 1 25 613.5 ,

6.652,1' 1.805,3 -1,566.7 2.283.21 762,2 1.942,4 14.322.4 1.081 41,111

2.02.1 11 18 1713.: 1.. - 42.23
0,0 1.504.5 -812,0 1.121,9 3171 561.3 12.21617 S.53i 19,93

184 04 1176 55 19,635.3
188 Ccoauto Caminhões 3tda.
189 Da. .493 teju:Rot
190 .7.3.11.4c4. o 2.c. 0P5. 6o17. Denous 186 12: 64

192 Passo Veículos 5.4. , 11,86
193 56.3106to 6,51366430 12,1e9

194 Ciunavel Auto Peças e Veículos SP 12556
195 01.11931i1 .:1" 1 e,

196 Veteuloo Beba= S.A. :RS 12/56
197 65581,cer-17 941030o.113.3.. .141 12..84
198 Lusea. Los VaDulos Putasliaa. !ES 112,86 32.79,2
199 7 r104a :49110101 L:119. ; 190 1 12,.4 "1.5
200 [crema Da. Res. 61710rese Autom. Iso. 12036 32.15 - 4'

'12.s
202 ',burgo Auto,n6veis 5 A Friautc 12,60
203 11771I11,101103,1,1,, 15:60
204 R si lo 8.4. Veículos 1 45 .12185
205 8- • . ule t 5.4. ; 148E3
206 el 1i6",ulos 0.3, IRO 1235' 29 1,3.245,2
207 052.7 - or 95,4508 Catt5.3, 3133-074ot 41 1 .638.5
208 Guar4 410tor :ttit 1218.5. 5.245.7 1
209 458.1 ic02. 3 03,0]53. 4-1316.055 1.523.1
210 Jauuloe Veiculas Ltca. BA .17580 3,458,4
211 851054 ,74661.6u -lo 04,ueste L:65. 3111.1 ' ' ' 6.336.0
212 '7,3. Fosso Real de Atito.806,teis 191 12486 2 10.7,15.0
213 •-.3.:.,7 -S3/87KA.33.-...P::,'"' 37 12, 6• 3 17 8 151.0
214 9,8e1 Istra.....te L1da. :00 112,3 5 3,402,0
215 -..7r71-6 -..'.1067773 143fr..._4,12„
216 1.1ovessa S.A. Verc..los e Pecas 1113 12.176 25 3.781,0

0,42

2.21

.158 , 23,03

1.7t1

5.54 1 77,31

4.98

6,3 8

5 274,1 14312,6 -325.5 501,9 6,5 , 1.371.41 17.405,7 1,21 25.551 1 67 25,55
8.745,1 2.55651 11.43/4. 733.1 76437

24.572.8 10.048.2 3.149,7 1.919.2 8.823,41 23.9.10.91 33011 15.111 0.20 12431
2., 43.11 - .640." 0011 23,61

12.313,0 8.866.81 -2.837.5 3.531,3 261.1 753,2 1 16.252.1 3,65 • 25,59 1 11,41 61.99
5.013.5 30.17.5.  257.7 5.372,8 19.1330 1 1.56 15.10, 77.65
64259,0 17.723.3 .4.2244 1 32,7 2.184.3 , 22.153.3 1 2.53 35,501 13,32 29.31

1.184.5
13.635,1 6.585.1 -7.779,7 2.353.91 126,8 4.174,7 15.133,1 4,511 15.66

5.71,37 4 .804.0 -2.1173
5.496,3 3.157,9 -775.4

-1.221.5
4.044,7 333.5

1.515,5 -1.333,3

4.377.8 -2.654.1
4.525 3

217 1.1.-,- .-",71 í.ley.,:s1.".•_1..s,. 1' 92,3. 1..
218 Lages 2.80. Automóveis a50 11298; 2 .• 12.4 , 0.301,71 3.962.2' -1.595,7
219 44c.1.2 1.64-5-, 445.3. '47. 12 15 t .11.3 65.02843 5.2265 -85 3
220 1191'5opu3oAulomóvei0 4,9. ,511-1, 1123861 21.911.1 5.762,5 3.961,0 , -1.361.2
221 041065' 2.312.5 -.1165,
222 4351101717191110 Pe -, - • 1P9 12/85' 21.125,61 6.752,2 1 5.349,3 -1.407,7

33 .111 .38 115171.3 0272,2 3.41641 -1.11:12
224 Cia. Cilsto Rei 4, leio. Ltda. .016 '12..65 23.345,0 8.553,01 1.844 32 226,5 1.617,3
225 t a ' 23.1150 4.411.3 . 4.136.3 -1o'2 3.315.4 1
226 Vale (-14 1; 138 47,65 23.175.1 8.554,4 3.879,5 17470.4] 2.056.2 '
227 11d03.3 ': 8.1 112.35 21717'0,7 11 153.1 3.363 6 -301 ' .3.0,5
228 Maçou:, Vefau 5. '.. .on.. [Ida 67 12956 217350,8 2.673.2 938.2 259.5 . 720,4

1,31

1.805.5 216.3 1 1.411,5: 7 351 6 2,53 30,43 0.00 , 32.0.1

,17 -1.7724 13,16162 81 21 30 6,
2.543,1 55,2 6.115.1, 145908,7 1,251 26.66 0,72 21_61

3335 1 8.-31
7.374.4 51 ' ' 500,1 3.947,0 1,94 47.25'
2.135 2 11 ! 81

1.113,5 82.2 1.182,0 1 7.236.1 3.65 23,32! 4 02 12.44
: 11-1 I .3 1 25 .•-1.3.11 _3.33

-607 6 530.7 1.145,5 7.199,9 11 731,5 1.951 25,581 3,31 13.55

-333 3 1.1..1 1 0.121 1.7.- 134 8
434.3 2,11'11,4 11 612,1 -1.63' 17,36 1. 3,6 1 22,04

18

1 042 , 791 65,5 594.4" 5433841 2,12 , 36,3v 3,04 20.07
0.2 73

1..160 41 111,3 1.423,2 3.0755 2,651 5,65 31_51
0.57

1.79242 209,21 1.821,1 '8.328 8 : 2.61 27,51 6.93 25,17
4323 4 ' : 25 .01
i,1797/ 1 29,5 i..;'5/,3 8.515 9 ' 1 20.74 4,83 17
1.7/25.2 1,2 1,074 4' 17.52't 2421 .10,73

7,2 2.287,3 4.423,6 1,021 27,80
151, '4 Li 33 13

05,1 051.51 3,353 25,09
6.5146, 11 4 1 06,1 l.,I1i 1 1,06 41,88

4153,7 , 5.4153] 1,55 53564
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PARA QUEM EXIGE DESEMPENHO COM SEGURANCA.
Quem tem Cargo não tem distância.
Isto porque o Cargo e um caminhão
econômico, potente, de manutenção
simples, fácil de manobrar, ágil e muito
seguro. Tudo isto e mais um motor que
não rejeita subida.
Motor de 6 cilindros em linha, nas
versões Ford Diesel 6.6(155 cv) e Ford
Diesel 6.6 Turbo (182 cv). Qualquer
escolha e bem feita. Afinal, os motores
são equipados com sistema de injeção
direta em linha, filtro de ar para serviço
pesado com indicador de restrição para
maior vida útil do motor e ventilador

com embreagem viscosa. Exclusivo
sistema de filtragem do combustível
com alerta luminoso no painel de
instrumentos indicando o excesso de
agua. Embreagem auto-ajustável de
acionamento hidráulico com material
de atrito livre de asbesto para maior
durabilidade e redução da poluição
ambiental. Nova caixa de mudanças,
com as marchas reescalonadas e
mais reduzida. Novo eixo traseiro de
alta capacidade de tração com dupla
redução por sistema planetário.
E mais. Muito mais. Com Ford Cargo

FORD CARGO. MAIS CAMINHÃO POR QUILÔMETRO.

você vai mais longe e mais rápido, com
todo o conforto de sua cabina. Com
toda a segurança do seu sistema de
freios a ar com circuito duplo. Com as
opções de toda uma linha. Ao todo são
seis modelos para 12, 14 e 16 toneladas
de peso bruto total. Um deles e ideal
para o tipo de carga que você tem para
transportar, com alta con fiabilidade e
um baixo custo operacional,
garantindo, assim, excelente retorno
do seu investimento. Visite o seu
Distribuidor Ford Caminhões para fazer
o grande negocio de sua vida.

FORO CAMINHÕES cl"folec" 
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24 23-131. Borsa5-8 0 33,10 3
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26 04.03sque:. 2.319 r - 1 00 • I
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35 Meireles 8 Cla, 2110 !CE '12/86 5.247,5 . 1.954,3 , 375,4 •
36 1 acuo/polo Comessall.120

37 Guan4Dara Auto Diesel LISO 93; 112836 ! 3.382,1 ; 2.237,8 . 939,4 !
38 931103100 Surtas 0720IL1 :', 130 12/00 P. 1953 . 2.440,1 ' 131,1 •
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1,5 '0:7

3.7 243.3 5.5, 2.493.9 :
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- Com 54 anos de janela,

711/

a

a gente só podia estar
na frente.

Tão difícil quanto conquistar um lugar
entre as cinco maiores empresas de
transporte coletivo rodoviário do país, é
manter essa posição.
Há 54 anos, valia o pioneirismo inabalável
de vencer a lama dos 25 quilômetros que
separavam Londrina de Jataizinho, a
primeira linha da Viação Garcia.
Hoje, para estar junto com as maiores
empresas, o espírito pioneiro dá lugar a
novos elementos. É preciso acompanhar
— na ponta — o avanço tecnológico para
manter a frota, os serviços prestados e
administrar uma empresa que tem a
função de transportar a carga mais valiosa
que existe: vidas humanas.
Receita de sucesso? Então adicione-se a
tudo isso mais uma lição deixada por
nossos pioneiros Celso Garcia Cid e José
Garcia Villar: a idéia de que nada supera o
trabalho e a vontade de continuar sempre
nesse mesmo lugar. No podium das maiores.

VIAÇÃO
GAFi C I"
Seu lar nos caminhos do Brasil



CAPA

Crescer para dentro,
o segredo da Cometa

Enquanto a maioria das empresas de ônibus amplia linhas
r e OVersifica as atividades, a Cometa prefere fabricar as suas próprias

. carroçarias e investir em frota, computadores e pessoal

O desempenho, em 1986, da Vta","
ção Cometa S.A., escolhida-
para a capa desta edição, asse~
se muito ao do corredor Nelson Pi-
quet na fórmula 1. Somando às suas
vitórias os preciosos pontos de um
bom número de segundos lugares,
Piquet liderava, em meados de se-
tembro, o campeonato mundial.
Da mesma forma, a Cometa é

apenas a segunda empresa no ran-
king do transporte rodoviário de pas-
sageiros tanto em receita operacional
líquida (a primeira é a Itapernirini),
quanto em patrimônio líquido, lucro
líquido e liquidez corrente. Em ou-
tros quesitos, como ativo total a
rentabilidade sobre receita, cai para
um modesto terceiro lugar. E só to-
ma a ponta uma única vez, graças ao
seu baixíssimo índice de endivida-
mento geral.

No entanto, atribuindo-se pontua-
ção de 1 a 10 às dez maiores trans-

_. portadoras do setor, em cada quesito,
a empresa alcança setenta pontos
(entre oitenta possíveis), deixando
para trás não só a gingantesca Ita-
pemirim (67) como também .todas as
demais empresas da lista.

CRESCER PARA DENTRO — "O
segredo do nosso sucesso vem de
uma filosofia seguida à risca há mais
de cinqüenta anos", afirma o diretor
Administrativo Arthur Mascioli, dis-
creto líder patronal (preside sem
alarde o Setpesp, o sindicato das
empresas de ônibus interurbanos de
São Paulo) e filho de Tito Mascioli,
um dos fundadores da empresa. "Em
vez de crescer para fora, como faz a
maioria dos concorrentes, optamos
por crescer para dentro", acrescenta.

"Preferimos criar uma sólida base
interna a ampliar o número e a ex-
tensão das linhas." Enquanto a Ita-
pemirim, por exemplo, estendeu seus
tentáculos por todo o Brasil, a Co-
meta concentrou suas atividades no
estado de São Paulo (onde mantém
grande número de linhas de alta den-
sidade ligando a capital ao interior),
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Para-
ná. De suas 34 linhas, apenas uma
delas, a Curitiba-Belo Horizonte
(993,3 km) ultrapassa os 600 km.
"Mas, ela passa por São Paulo, onde
fica nossa base de operação", justi-
fica Mascioli.

"Assim, estamos apenas a 1 hora
do nosso ponto mais distante. Nessa
faixa, o controle fica mais fácil e
podemos trabalhar apenas com um
motorista por viagem. Afinal, é difí-
cil manter um padrão uniforme numa
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linha longa com densidade variável
de tráfego. Uma distância superior a
600 km torna-se muito mais viável
para o avião do que para o ônibus.
Linhas tão longas constituem uma
distorção. Isso só existe mesmo no
Brasil, onde a tarifa rodoviária é
muito baixa. Pela lógica, não é nor-
mal urna pessoa passar três dias
dentro e um ônibus", completa.

PRODUTO NOBRE - No seu
projeto de -crescer para dentro", a
Cometa sempre dedicou especial
atenção à frota de ônibus. Em 1954,
já utilizava veículos GM Coach
equipados com suspensão a ar e ar
condicionado. Em 1970, adotou a
suspensão a ar nacional e motores
,turboalimentados. Em 1973, passou
a usar monocoques integralmente
construídos em alumínio.

Hoje, sua frota, de 1 200 veículos
(novecentos rodoviários e trezentos
urbanos, da subsidiária CCTC, de
Campinas) também não deixa a de-
sejar. "Todos os nossos ônibus são
padronizados com base no modelo
mais nobre do mercado e a idade
média é inferior a três anos", van-
gloria-se o diretor Mascioli.
Os ônibus da Cometa têm chassi

Scania BR-116e K-112 com suspen-
são a ar e motor turboalimentado. No
momento, a empresa testa o interco-
oler que a fábrica lançará durante a
Brasil Transpo. "Se a Scania ofere-
cer o equipamento como opcional,
não hesitaremos em adotá-lo", ante-
cipa Mascioli.

As carroçarias continuam sendo
inteiramente de alumínio. "E um
produto mais nobre e mais caro. Po-
rém, mais durável, mais leve e mais

_
A frota, de 1 200 vefc-tilós,-é-

padronizada e encarroçada por uma
empresa do próprio grupo

fácil de conservar", diz o empresá-
rio. "Como a carroçaria tem 900 kg
a menos, podemos usar carros de
dois eixos onde muitas empresas
precisam de três."

DEZ ANOS NA FRENTE - As
carroçarias são produzidas, atual-
mente, pela Companhia Mecânica
Auxiliar-CMA, uma empresa do
grupo. Tudo começou em 1982,
quando o antigo fornecedor, a Cife-
ral, entrou em crise. "Como outras
encarroçadoras não dominavam a
tecnologia da Ciferal, a Cometa teve
de partir para a fabricação de suas
próprias carroçarias", recapitula
Mascioli. "Nascia, assim, em abril
de 1983, o primeiro modelo Flexa
Azul, totalmente feito em casa. A
produção foi aumentando gradativa-
mente, até atingir, no final de 1984, l>



o nível atual de três canoa,trias por
semana, todas para consumo próprio.

lluillbC'111 Produz curr''Slarilu'
tipo Padron, utilizadas pela CC.FC.

Hoje, a ("heral esta em fase de re-
cuperação c Vült011 a fabfiC-Jr Di-

170N,)(1111'(), O Modelo) que era forneci-
do íi Cometa. O fato, no entanto. Ilak
L'hCgt ',I preocupar. "O ônibus que
enconicmdávamos Cifcral, sob cs-
pecifaciação nossa, se assemelhava
muito iios importados que tivemos. A
sua tecnologia era dii início da déca-
da de setenta —, diz Nlascioll.
"Coando montamos a fábrica, modi-
ficamos totalmente a carroçaria e
passamos a produzir uni ônibus com

tecnologia do meio dos anos oi-
tenta. Por isso, posso dizer, caffli se-
gurança, que o carro deles está dez
anos atrás do nosso. De todo o dese-
nho estrutural e das dimensbes,
única coisa que se manteve foi o as-
pecto externo, que lembra nossos
velhos ti l\.1, dcsativados cm

"Tudo está
amarrado ao
computador55

Por muitos anos, a partir de 1958,
a Cometa foi uma das 1-aras empresas
do setor a utilizar computador. "'Tu-
do começou com um velho tabulador
IBM —. lembra o g-crente de ProcL:s-
sarn,mto de Dados, Carlos Ceconi,
há. 29 anos na empresa. -Uivemos um
11-31\ I 305, um Porroughs B 500 e
outro Borroughs 1 900:itté chegar à
máquina atual. a Borroughs O 910,
de quarta geração. com 3 mega de
memória, 1.3 giga no ti '(CO. quatro
cirives fixos c impressora com capa-
cidade para I 500 linhas/mintuto.—

lloje, a Loinem não funcionaria
sern o auxílio da informatica. "Lstá
tudo amarrado ao computador'', diz
Ccconi. —Os departamentos de con-
tabilidade e pessoal, por exemplo,
trabalham 017 line com o CPD, cada
uni deles utilizando dois terminais
c impressoras próprias. Fora isso,

NÃO À CARGA -- Outra regra (.1e
ouro da Cometa e não eobiçar
mercado do transporte de bens. "Em
nossa empresa. não COnSirolímo:-, uma
estrutura para triinsportar cl u'ga
o)t-irma Nlascioli. "Não teríamos mer-
cado para tanto. Nas linhas que fa-
zemos, enfrentaríamos enorme con-
corrência dos caminhões. coisa
e enviar uma encomenda por õnibus
para uma cidade onde o caminhão
vai unia vez. cada quinze dias. Outra
é mandar a mesma encomenda para
um local onde chegam vuite cami-
nhôcs por dia. Não poderíamos com-
petir nem em preço nem em prazo.
ss mm. pcferimos dizer que a carga

não C O nosso ramo. Nosso negocio C
mesmo transportar passageiros.—
O próprio aproveitamento da ca-

pacidade ociosa dos bagageiros ide
11 lir", apenas) não chega a ser esti-
mulado pela Cometa. O serviço re-
presenta apenas da receita,
abaixo portanto dos 4',í dedll7idos

dos custos pelo DNUR. "Para nós,
levar encomendas C uma atividade
muito eventual—, diz Mascioli. "En-
tendemos que esse serviço acaba
deturpando o objetivo principal, que
é o passageiro."

EXPERIÊNCIA, .AMARGA .Aos
poucos, a Cometa vin deixando de
lado tainbem o mercado de trans-
porte urbano, itpbs algumas expe-
rienCiaS amargas. Curiosamente. a
eri-iprcsa nasce LI, eino ore nta mulos
atras, para fazer serviços urhanos
(veja boxi.

Tais serviços sofreram grande ex-
pansão depois da fundação da atual
Viação Cometa S.A., em 194-7. No
entanto, nos últimos anos, vem sen-
do intencionalmente eliminados. À
empresa deixou de atender Ribeirão
Preto em 1984 e pensa deixar tam-
birn o transporte urbano de Campi-
nas. — 11oje, não hó eondições ole
operar um transporte coletivo de-

equipe de Ceconi processa diariamente informações tran(las pelos malotes

prestamos ,:erviços para tidos os
setores da empresa.—

Esses serviços, realizados das 7
24 horas, por uma equipe de 41 pes-
soas (dez analistas), estão organiza-
dos sob a forma de bancos de
dados. Uru deles, o de pessoal, con-
trola admissbes e demissões e emite
folhas de pagamento. ()oiro, o con-
trole, responde pela revisão de veí-
culos, ilinoxariftialo, combustível,
motores e pneus. 1 ha o banco iol-
ministrativo, responsável pelo con-
trole das receitas c das garagens.
"rodos os sgftwares são desenvob,- i-
(Ris dentro da própria empresa, ern
linguagem link. de quarta geração,
que a miaquina converte cm Cobol.

-frazidas por malotes, as informa-
ções são processadas diariamente e
estão apenas dois dias defasadas.
"Amanhã, começo a processar o

movimento de ontem —, diz. Ceconi.
Os relatórios que saem do com-

putador são incontáveis. Pntre eles
estão etatísticãs semanai s de passa-
geiros transportados por linha, rela-
tórios mensais de despesas por carro,
consumo de e■.)mhustível (tuditt

1-mar/litro) e folha etc pagamento.
Lin bom exemplo C o controle das

revisões. O ('P1) processa diaria-
mente a quilometragem rodada, de
acolito) com a linha cm que o veículo
opera. "Ern cima disso, à incdida
que o ônibus atinge a quilometragem
estabelecida para a manutenção, o
computador emite automaticamente
unia fieha de revisão'', explica Car-
los. "Pssa ficha vai para a garagem.
Quando recebo a ficha dc volta, dou
baixa na quilometragem c começo
tudo de novo'', completa.
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A estratégia da Cometa: ter sempre linhas com percursos interiores a 500 km

cerne-, lamenta Nlascioli. "Não
pretendemos baixar nosso padrão
nem queimar nosso nome. Mas, nos
últimos dez anos, o transporte urba-
no praticamente se arrastou. A frota
está caminhando para o obsoletistno
e não há condições de renovação.
Somos, por exemplo, uma das pou-
cas empresas privadas no Brasil que
opera com o ônibus Padron. Temos

trinta unidades, mas o serviço não
compensa, impedindo-nos de ampliar
esse número-.

Mascioli reconhece, no entanto,
que a estatização não chega a ser
uma saída. "A empresa privada con-
segue prestar o serviço a um custo
muito inferior ao da empresa públi-
ca. No dia em que só houver empre-
sa pública, o custo do transporte vai
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aumentar muito. E alguém vai ter de
pagar por i~". completa.

Da mesma forma que foge da car-
ga c do transporte urbano, a Cometa
desdenha o turismo. "Esse serviço é
muito mais compatível com empresa
menor. A administração é bem dife-
rente, porque envolve prestação de
serviço-, justifica o empresário.

RIGOROSA SELEÇÃO - A es-
tratégia da Cometa, hoje uma empre-
sa com 5 mil empret4ados, inclui uma
especial preocupação com os meto-
dos administrativos, o recrutamento
e o treinamento de pessoal.
Um grande computador Borrou-

ghs, série 6 900, encarrega-se de
controlar a estrutura administrativa,
desde a contabilidade e as horas tra-
balhadas à revisão dos ônibus (veja
quadro). "isso nos ajuda a adminis-
trar bem a empresa'', diz Nlascioli.

Pioneira, a empresa tem sistema
de rádio desde 1956, quando "as
possibilidades de comunicação eram
bem mais limitadas que as atuais-.
Hoje, segundo Mascioh, o aparelho
já não é mais tão importante. "A-
tualmente, .já não mais se justifica
estação fixa de rádio ssb, como tí-
nhamos antigamente. O telex resolve
melhor e muitas estradas já têm tele-
Fone para socorro.-

Outro departamento piimeiro do 1>

Economizar combustível não faz parte da filosofia
de estrada, e sim da filosofia de empresa.
A preocupação com os altos custos do combustível
é única e exclusivamente do empresário frotista.
Portanto, nada melhor do que colocar essa questão em
prática de maneira simples e definitiva.
Instalar um tacógrafo Kienzle nos veículos de sua frota,
é como se existisse um fiscal dentro de cada veiculo para
evitar que o motorista desenvolva altas velocidades,
elevando as rotações do motor e ocasionando desperdício

de combustível. Para manter sua frota permanentemente
sob controle, sua empresa pode contar com 2 modelos
diferentes de tacógrafos. Com a garantia de quem tem
40 anos de experiência no ramo e esta filosofia: aperfeiçoar
cada vez mais seus produtos e contribuir para um melhor
planejamento e desempenho da frota de
seus clientes. Consulte a Neva e coloque
sua frota no caminho certo.

COMERCIO E INDUSTRIA NEVA LTDA.
São Paulo - SP: Rua Anhaá, 982- CEP 01130- Bom Retiro - Tel.: 221-6944

Telex: (011) 60957- Rio de Janeiro - RJ: Av. Rio Branco, 39- 177 andar
CEP 20090 - Tel.: 223-1322 - Telex: (021) 21364



"Estamos
comendo as
reservas"

Para Arthur N1ascioli, ''1986 foi
nosso melhor ano em movimento,
desde 1977". Em 1985, a empresa
estava caminhando para reconquistar
o mesmo patamar de oito anos atrás.
Já em 1986, seria surpeendida pela
explosão da demanda. "C) que houve
de bom nessa época é que o movi-
mento foi uniforme'', analisa Mas-
cioli. "Não houve grandes oscila-
ções mensais. O índice de ocupação
das poltronas roi muito regular e
compensou a defasagem das tarifas'',
Em compensação, houve falta cie

chassis para montar õnibus e "as pe-
ças sumiram do mercado ou só apa.
reciam no mercado paralelo".

Este ano, o problema é outro.
-Chassi tem. Mas, falta dinheiro pa-
ra comprar", reclama Mascioli.
-Fomos obrigados a cancelar as
compras do terceiro trimestre. Nossa
situação, após 12 de junho, ficou
bastante crítica. As tarifas estaduais
foram congeladas a nível de abril e

Arthur: falta dinheiro para comprar

as estaduais a nível de maio. Em ju-
nho, ocorreram aumentos de (-íleo dí-
sel, pneus, peças e chassis (dois) e
um gatilho salarial. No dia do con-
gelamento, houve o segundo au-
mento de (User', reclama Mascioli.
"Estamos comendo todas as reservas
que tínhamos, pois a defasagem bei-
rou Os 50%."

Mesmo a liberação pelo governo
de reajuste inicial de 19,9e,;- seguido
por parcelas mensais de 1(Jc7 não
chega a animar o empresário. "Os
aumentos estão saindo em conta-go-
tas e continuamos defasados. Isso
pode trazer queda na qualidade do
serviço", adverte.

Médico-Psicotécnico, criado em
1948. O setor realiza exame pré-ad-
missionai, revisões anuais de saúde c
controla todos os funcionários, em
particular, os motoristas.
"O processo de seleção dos con-

dutores começa com uma rigorosa
avaliação da documentação pelo 1)e-
parlamento de Fiscalização", explica
o chefe cio Serviço Médico e Psico-
técnico, Dr. Sóstenes Vital. Os mo-
toristas selecionados passam por
exame prático leito em ônibus regu-
lar, na via Dutra. Se aprovados.
submetem-se a exame médico cora-

(antecedentes, biotipo, peso.
altura, hábitos aparelhos e órgãos),
exame de urina e eletrocardiograma.

Na parte L'cnica, passam ainda
por testes de acuidade visual, dalto-
nismo, visão noturna, percepção de

tempo de readaptação após
ofuscamento, atenção difusa e é ina-
momearia. "Incluímos tambç'íli uma
pequena entrevista.. que nos dá um
perfil do candidato'', informa Vital.

No final, apenas 16 a 17(,ic'- dos
motoristas examinados são aprova-
dos. "Qualquer exame é eliminató-
rio'', diz Vital. "Mesmo se a patolo-
gia for corrigível, o candidato tem
que c tratar para depois se submeter

m)vo exame.- Se tõr detectada,
por exemplo, uma alteração de colu-
na, !muito c,)inuni em motoristas)*

ai.

O transporte rodoviário distribui o
que o Brasil produz, para todos os
brasileiros.
Uma responsabilidade que a Dom Vital
assumiu, consciente de sua importância
no quadro econômico do país. Há 35 anos
vem evoluindo, desenvolvendo tecnologia,

agilizando prazos e processos, além de ter
sido a pioneira na informatização do
setor. Aos 35 anos muda sua marca,
evoluindo também visualmente.
A nova marca da Dom Vital vai agora
para as estradas. Acompanhando de perto
o que o país produz.

35 anos no
melhor caminho.



ANIL

Dos loteamentos ao transporte progrediu tanto que, em 1946, já
controlava 40% do transporte urbano
de São Paulo. Mas, a Prefeitura
criou a CMTC e a Jabaquara acabou
encampada. "Alguns dos seus sócios
foram para o Rio de Janeiro. Forma-
ram a Viação Relâmpago, que che-
gou a ser a maior empresa urbana de
lá, com urna frota GM de transmis-
são automática, mas, em 1955, aca-
bou entregando as linhas", recorda
Arthur Mascioli.

Enquanto isso, em São Paulo, os
remanescentes adquiriam, em 1947.
a Viação São Paulo Santos, mudan-
do seu nome para Viação Cometa. A
empresa tratou de implantar novas
linhas, especialmente, para Campi-
nas e Jundiaí. A mais importante

• 

delas foi para o Rio de Janeiro, em
1951, pouco depois de inaugurada a

à- via Dutra.
Hoje, essa linha constitui uma

, d
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• 

movimentada ponte rodoviária, ope-

• 

rada em conjunto com os concor-
Em 1954, a Cometa já usava o CM Coach, com suspensão a ar e ar condicionado rentes. "A ponte acabou com a con-

Em 1937, São Paulo tinha menos
de 1 milhão de habitantes. Um grupo
de empresários abriu um loteameto
no longínquo bairro do Jabaquara.
Para facilitar a venda dos imóveis,
decidiu montar urna linha de ônibus
ligando o bairro ao centro de São

Paulo. Comprou seis licenças (eram
cedidas por veículo, como no atual
sistema de táxi) e criou nova empre-
sa, a Auto Viação Jabaquara.

Presidida pelo engenheiro aero-
náutico Tito Mascioli, a companhia

corrência ruinosa e a prática de se
pegar passageiro a laço", avalia
Mascioli. ''Houve racionalização,
com melhor aproveitamento dos ôni-
bus." Novas pontes virão? "Estamos
estudando com muita calma e tran-
qüilidade", responde o diretor.



Vital faz bateria de testes e exames

que possa trazer problemas, o candi-
dato é reprovado.

REVISÃO ANUAL — Se tiver a
sorte de vencer essa rigorosa barrei-
ra, retorna ao Departamento de Ek_
calização, onde passa de oito a dei,
dias, aprendendo tudo sobre disci-
plina, linhas, direção defensiva, bi-
lhetes, uso de radiotelefonia e ex-
tintores. 56 depois, passa a motorista
regular, diurno. Após seis meses,
poderá fazer as linhas noturnas.

A lavagem sistemática e automática dos milhos é um dos cuidados da Cometa

-\nies disso, o iniciante podera fi-
car um período como motorista att•
diar (encarregado de levar os óni-

bus da carageni a rodoviiriii) ou tra-
balhar também como manobrista,
manobrista-socorrista ou motorista

de serviço (viaturas de apoio).
Todos os motoristas estão sujeitos

a revisão anual, realizada tamb(5.m
quando se afasta do serviço ou em
caso de acidente. — No afastamento
mais prolongado, além da revisão
medica, ele passa por unia revisa() da
parte pratica", esclarece Vital.

Nlotorista da Cometa que se en-
volve em acidente nao escapa de um
julg,amento por una Comissão .1111-1-
dica. — Motorista nosso não pode

bater de frente—, explica Vital.
bater, cio princípio, é culpado c isso
pode ser causa até de demissao—,

Graças a criteriosa seleção, ao
treinamento, ao rigor na readmissão

t() uso do tile6gratio. ciii (-)5(r( dos
iiciclentes, a responsabilidade é de
terce ir os

Para esse bom resultado, contribui
tanibk5na o rígido controle dos 1I01- 1-
rioti de trabalho. O motorista lia()
pode trabalhar mais de seis dias se-
guidos e, em alguns casos folga duas
czes por semana. Fora de suas ci-

dades. fica alojado eia quartos coto
ar condicionado.

Neuto Gonçalves dos Reise

coroa
C113illt

Coroa que tem este charme — a qualidade Mercedes-Benz — faz par perfeito com
o pinhão. Pinhão fabricado dentro das normas Mercedes-Benz, claro. Eles são feitos um
para O Outro e os dois para transmitir torque e segurança durante muitos anos e milhares
de quilômetros. Procure o Concessionário Niercedes-Benz. Ele tem um estoque
adequado de peças genuínas para manter a boa estrela do scu veiculo sempre brilhando.



RUZIMOLD.

QUALIDADE RUZI EM CAMELBACK PRE-MOLDADO.
Se a marca do pré-moldado

é Ruzi, o pneu recauchutado
vai oferecer muito mais segurança,
economia e quilometragem.

Com desenhos originais
de fábrica, Ruzimold é produzido com
composto de borracha específico
para pneus radiais e convencionais,
sob alta pressão e temperatura
controlada. É a tecnologia Ruzi
proporcionando

uma recauchutagem perfeita
com muito mais vida útil ao pneu.
A garantia do melhor pré-moldado
está na qualidade da marca.

Não troque por outra.
Ruzimold roda mais.

Ruzi
Incl. de Artefatos de Borracha RUZ' S.A

-1j0 4'5.1. •
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A euforia do Plano Cruzado provocou movimento de cargas sem precedentes: um pico que não se repetirá tão cedo

RODOVIÁRIO DE BENS

Os bons tempos que
já não voltam mais

A euforia do congelamento multiplicou as cargas
e inflou os lucros das transportadoras. Os resultados de

1986, no entanto, não deverão se repetir tão cedo

"É melhor riscar esse ano do ma-
pa-, diz o advogado Geraldo Viana,
vice-presidente Executivo da Aso-
ciação Nacional das Empresas de
Transporte Rodoviário de Cargas,
quando se refere a 1986. Apesar de
o Plano Cruzado ter fracassado, não
há na mem6ria recente de qualquer
transportadora período tão lucrativo.
"Foi ótimo_ Registraram-se movi-
mentos excepcionais, cru alguns ca-
sos, 4ft maiores que a média histó-
rica. Isso não se repetirá tão cedo-,
aposta Vianna (ver o boxe), que não
se surpreendeu com os números le-

vantados por TM. rentabilidade
sobre o patrimônio líquido das em-
presas saltou de 6,43% em 1985, pa-
ra 16,59%, num crescimento de
1 SSC , enquanto o índice de liquidez
manteve-se praticamente estável, em
1,51, apesar de o endividamento do
setor ter crescido 13,75%, saindo de
38,23çr( e chegando a 43,49%.

Mais do que um ano excelente,
porém, 1986 trouxe lições para o
setor de carga. "O empresário per-
cebeu que não pode confiar na frota
de terceiros e, por isso, disparou a
comprar caminhões. Creio que, do

cruzado, o empresariado saiu mak
cauteloso, conservador, pois muita
gente se deu mal ao investir maciça-
mente, acreditando no momento de

euforia. Nosso futuro tem de ser a
passos mais lentos. O Brasil andou
rápido demais c se esfolou todo",
analisa Geraldo Vianna.
É mais ou menos assim, também,

que Antero Ribeiro, da Dom Vital,
vê a situação. "O problema é que,
no Brasil, não há nada definitivo.
Portanto, é preciso tomar muito cui-
dado. Estar sempre com os pés no
chão é muito bom.- Adalberto Pan-
sim, dono da Transportadora Ameri-
cana e presidente do Sindicato das
Empresas de Transportes Rodoviá-
rios de Carga do Estado de São
Paulo, o Setcesp, tem a mesma Opi-
nião. "Há momentos bons e Minti.
Não se pode ir com muita sede ao
pote, pois, numa economia como a
nossa não se pode acreditar comple-
tamente-.

:.UUDANDO O CONSUMO - Ema
lição muno importante que Pansfin
crê ter vindo do Plano Cruzado foi a
de que os empresários do setor senti-
ram a necessidade de também fazer
um esforço para reduzir a inflação a
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Pansan: indo Com muita sede ao pote

5 Ou 6' , por exemplo, muito !Deflui/-
que tocar Os negócios ao ritmo Fre-

.% netieo dos 20(.:( ao mês. O que se
nota. é que, nos últimos doze meses,
algo passou a mudar na cabeça dos
empresários. -Talvez, tenha ate sido
a abertura democrática. Mas, na mi-
nha opinião, foi a sacudida do Cru-
zado, eoni ri lilosonit de que o tra-
balho seria realmente remunerado-.
-0 que se via era o transportador

pagando o mínimo para seus moto-
1-18; C011-1 ati mudanças na eco-
nomia. Os salários subiram muito, c,
hoje, o item é responsável por 4:3`,.
das folhas de pagtimento das trans-
portadoras, contra 9(:; de peças e
acessórios e 5,_5(,; de combustível.

Outro ponto importante detectado
pelo empresário: 1987 deve ser me-
lhoi que 1986, exatamente porque
parece ter i)corrido unia mudança de
consciencia administrativa entre as
transportadoras. -Eles estão sentindo
a necessidade de se unir, trocar im-
pressões, querem aprender. Os cur-
(1 -; do sindicato aumentaram de fre-
qiiência, com os próprios empresá-
rios buscando formação-.
O empresário Thiers lattori Cos-

ta, da I"1-1) 1.1-m -1,roFtL's Cl raw.droua)
e ex-presidente da NIC, leni opinião
hem diferente. Para começar, não
acredita que o lucro das empresas
tenha sido tão expressivo, pois elas
tiveram seus custos elevados consi-
deravelmente. Ela também checou à
cone111`,ãO de que o congelamento ria
1-11'C':08 é. uni sonho. Se alguém inte-
ressado em lições sobre o ano de
198ó, conversar com Thiers fatal-
mente ouvirá: -Ninguém inventa
economia. E o mercado que determi-
na tudo-.
O ex-presidente da NTC faz tam-

bém críticas ao governo, entre elas.
r fracasso do Cruzado, provocado
iela manipulação política que impe-
diu os ajustes nos momentos ride  -

1

>

R.V.'81ir()1Z 1 I, NIODI.R - Setembro, 1 987

A ilusão do lucro fácil
Há quase trinta anos no transporte

de camas, o empresário Thiers Eatto-
ri Costa, ex-presidente da NTC e uni
dos donos da Transdroga, já viu
muita á1-2,Lla passar por baixo da pon-
te. O Cruzado, talvez, tenha sido um
dos momentos da economia do País
que mais mexeram com as transpor-
tadoras. Veja o porquê nesta entre-
vista.

TM — Por que o senhor não acredita
que as empresas tenham tido um
bom lucro em 1986?
TEC - Os números realmente foram
altos, mas apenas em relação ao que
se tinha antes. Na verdade, ocorreu
um elevado !'aturamento, mas existiu
também, na outra ponta, uni enorme
aumento das despesas.

— O lucro, então, foi ilusório?
TEC - Na minha opinião, foi exata-
mente o que sucedeu, Caso contra-
rio, teria sido possível comprar ca-
minhões com os ganhos. Mas, cami-
nhões não existiam. Por outro lado,
teria sido possível também equipar
as empresas com o que se ganhou,
mas quem tentou sabe o que encon-
trou pela frente: um aumento brutal
nos preços dos terrenos, da constru-
ção e da mão-de-obra. .Acho que o
transportador teve um lucro maior
que em outros anos, Inas não pôde
aplicar no fundamental, que é com-
prar caminhões e construir terminais.

TM - 0.v niímeros dos balanços fo-
rum muito expressivos...
TEC - O lucro serviu para adiar uni
pouco o estado de dineuldade que as
empresas enfrentam agora em 1987.
E os ganhos não foram tão grandes,
porque, se isso tivesse acontecido, a
maioria das empresas não estaria
com tantas dificuldades para pagar
os gatilhos salariais. Um caminhão
hoje custa (..2z ..-; 5 milhões e essa
quantia foi um boni lucro no ano
passado. Da para c,):uprar um cami-
nhão.

Tm — E o crescimento das despe-
sas?
TEC - llouve um crescimento real
do preço do carreteiro, que não caiu
depois, mas o autônomo chegou ao
fim do Plano Cruzado muito mais
pobre. I Ou \c também uni cresci-
mento muito grande na folha de pa-
gamento, com os saltos dos salários,
mas os empregados, em 1987, jã
perderam tudo o que ganharam. Isso
sem falar nos aluguéis. As transpor-

tadoras alugam muito, pois não têm
dinheiro para construir, e os aluguéis
dispararam, em alguns casos com
aumentos de até 5000(/(.

Tm — O Cruzado, então, foi muito
ruim."
TEC - O congelamento e." uni sonho.
A lição maior que se deve retirar é a
de que ninguém inventa economia. E
o mercado que determina os ritmos
de comercialização. A frase nt-to é
minha, é do empresário Antonio Er-
nitri() de Moraes: -O Brasil não tem
capacidade de produção.- Apesar de
tudo, O plano poderia ter dado certo.
O problema é que houve manipula-
ção política e as etapas fundamentais
para o seu 'êxito acabaram não sendo
cumpridas.

Costa: o congelamento foi um sonho

'UNI -E 1987:'
TFC - É uni ano ruim. Mas, pelo
menos, há mais estabilidade, pois fo-
ram criadas algumas regras. O Brasil
e especialmente o setor de transpor-
tes vão sentir, por muitos anos ainda,
os efeitos do Plano Cruzado. O ma-
n. Bres,er colocou o barco dentro
do rio, apesar dele ainda nao estar
no rumo certo. E preciso perseveran-
l;a para reduzir o déficit. Vamos
chegar lã. Todo mundo tem gritado
porque as 'O15LI5 não estão como
gostaríamos. A 1brma, no entanto, é
essa imesma. Flexibilizar devagari-
nho, não desestimular o investimento
privado. Temos de andar no fio da
navalha: produzir sem fazer o con-
sumo explodir.
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quados. Brasília, para ele. agiu com
muita demagogia, pois seu discurso

.l=„. nunca bateu com a pratica. Thiers
Ilattori Costa acredita no bom senso
do Plano Bresser "Tem de ser assim
mesmo, apesar da gritaria. E preciso
flexibilizar devagarinho-.

Outro grande empresário, Edito
Endler, da INT, não entende o ma-
tamento que o setor recebe do go-
vem). "O transporte no Brasil 2 por

Antero: criando pontes e investindo em frota para reduzir o tempo de entrega

As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

Empresa

• 01. Transporte Caiçara 1„tda.
02. Eidebrás Rodov. Lidebras
03. Transportes Cocai S.A.
04. Rebesquini S.A. Transportes
05. Transportadora Dalçoquio S.A.
06. Transvel Transportes Veículos
07. Expresso Riomar S.A.

-- 08. Sharp "Fransp. e Arma/. Gerais
09, Transportadora Bompreço Ltda,
10. Rodoviário Líder S.A.

(1

89,65 .
86,12
86,01 ..
61,34.
58,38 .•
55,30
55,03
51,61
51,54
46.43

As maiores em patrimônio líquido

demais importante para ser relegado
a uni fim e não a uni meio. Precisa-
ríamos de uni tratamento uni pouco
mins condizente.- Segundo lincller,
as tarifas estilo deíasadas em 45(
"Isso provoca atraso no desenvolvi-
mento do setor, que não pode Irab:,-3-
'liar racionalmente, produ/indo ga-
nhos em escala. Ainda operamos no
empirismo. 1'. porque somos penali-
zados, acabanios tendo dificuldade
de investir. Ioda vez que houver
demanda uni pouco maior que o
normal, entrarernos em colapso-.

Dom Vital cresce
com frota própria e
os pés no chão

t'omo pode a Dom Vital conse-
,„iiiir !manei-, pelo segundo aiw con -
sechrtiN o. em meio à crise econOmica.
invettíveis índices de desempenho'?
A resposta não é tito complieackt.

iii primeiro lugar. nets sempre cs-
H emitis com ,.ts pets no chão- - ■211,1-

na .\nter0 Ribeiro, diretor ("ontércial
e Operacional da transportadora_
E ter os pCs no chão significa iruinlo
mais do que prudéncitt c cautela. é
também 1-itissuir unia administração
eficiente, por exemplo não deixando
cie lado a nformática e uma micao
exata do que se tem c do que se quer
atingir.

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Empresa

01.
02.
03.
04.
05.
06.
07,
08.

• 09.
10.

Rehesquini S.A. .Fransportes
Rodos iano Líder S.A.
Transporte Caiçara Ltda.
Transportadora Primorosa S.A.
Transportadora Cobin S.A.
Cia. Brasileira Transp. Granéis
Transportadora Ribeirão S.A. Transrihe
Ilenrique Stelani & Cia. Ltda.
Transportes Especiais Olímpia S.A.
TCG - Transp. de Carga em Geral S.A.

(C)

38,36
31,18 .
30,84
28,36 :
27,93
23.02
22,32
22,30
18,29
17,94

As que têm maior liquidez

Empresa (C7c5 /1i:5)/m-esc/

01. Di Gregorio Tocan Transp. Ltda. 392 263,5 01. Sul 13ahia Transportes 1.ida. 8,04
02. Transportes Especiais Olímpia S.A. 368 554,0 02. Com. e Ind. (labor S.A. 6.72 :
03. Transultra S.A. Armaz. e Transp. Esp. 288 72r2,5 03. 1taembu Transp. e Com. 6,34
04. Expresso Mercúrio S.A. 252 642,9 04. Rebesquini 8. A. Transportes 5,21
05. Perma Transporte S.A. 212 257,0 05. Expresso Araçittuba S„A. 4,71
06. Henrique Stefani & Cia. ',triz!. 196 292.5 06. Ccrama "Fransportes Ltda. 4,11
07. Dom Vital Transp. li. R. Incl. e Com. 193 895,0 07. "Fransportadora Pérola I.tda. 3,12
08. Transportes Della Volpe S.A. 161 936,5 08. Transportadora Cafeguassu Ltda. -2.9")
09. Transportadora ltapemirim S.A. 161 870,5 09. Empresa de Transporte Asa Branca 2,74
10. Expresso Araçatuba S.A. 140 7(.',1,1 10. Dom Vital Transp. Ultra Rápido Ind. e Com 2,62
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Assim, logo após a edição do Pla-
no Cruzado, surgiu em todo o Brasil
uma euforia ceonõmica sem prece-
dentes na história do País. A infla-
ção praticamente zerou, Os juros fo-
ram derrubados drasticamente c o
que se assistiu foi a uma loucura de
demanda jamais sonhada pelo mer-
cado. Também o transporte de carga
mergulhou na euforia e, da noite pa-
ra o dia. os depósitos das transporta-
doras estavam abarrotados de merca-

ao máximo os riscos e tirar o máNi-
mo proveito clo trabalho. Foi o que a
Dom Vital fez. "E preciso cumprir

as metas e objetivos que são deter-
minados a curto e 'nédio prazos, O
transporte não tem segredo, basta
realizar uma boa prestação de servi-
ço. Sem isso, não adianta ter admi-
nistração eficiente. Se o setor opera-
cional andar bem, o resto é mais fá-
cil de conduzir. A área operacional
não pode servir para armazenamento,
pois, assim, voce não fará outra coi-
sa senão correr atrás de mais espaço.
Algar de mercadoria é na estrada.-
não em garante.
E foi pensando assim que a em-

presa. no início da euforia do Plano
Cruzado, conseguiu frear suas tenta-
ÇOeS. Estava precisando adquirir um
terreno para a construção de um no-
vo terminal de carga, mas desistiu da
idéia e preferiu melhorar sua produ-
tividade. ficando com o terminal que
tinha. Alterou radicalmente suas téc-
nicas de movimentação c armazena-
gem de mercadorias e, no mesmo
depósito, conseguiu "abrir— espaço

  equivalente ao que tinha, ou seja,
dobrou sua capacidade.doria. A Dom Vital, porém, não sor-

riu por não ter sequer mais um metro
quadrado para depositar carga. A
empresa. alias, em nenhum momen-
to, chegou a ter terminais saturados.
"Em abril e maio do ano passado, o
pessoal partiu para investimentos,
coisa que não fazia hã muito tempo,
acreditando que o plano fosse defi-
nitivo. Acontece que, no Brasil, na-
da é definitivo—. ensina Ribeiro.

Diante disso, a saída era reduzir

PELA EFICIÊNCIA — Fxemplw;
como esse dão hem a noção de como
se corre atrás da rapidez na 1)0111
Vital. Um dos últimos desafios foi
melhorar o prazo de entrega das
mercadorias nos centros e regiões do
Norte e Nordeste. O êxito foi muito
grande. Mercadorias carregadas em
São Paulo e destinadas aos mercados>

CONHEÇA A MELHOR OPÇÃO PARA O
SEU INVESTIMENTO NA HORA DE

EQUIPAR SEU CAMINHÃO.

Para montar ou reformar o seu cavalo mecânico, carga seca,
carreta especial ou para transporte de automóveis (cegonha)e
caçamba, fale com a RODINE E tenha absoluta certeza de ter
escolhido o que existe de melhor no setor, com seriedade e
técnica profissional,

RODINE - INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.
Rua Alfredo Bernardes Leite, 900 - Taboão - CEP: 09870
São Bernardo do Campo - SP - Fone: (011) 418-4077



do Recife e de Fortaleza precisavam
de 72 horas para chegar ao destino.
numa entrega porta-a-porta, sem in-
termediários 011 redespachos. espe-
cialidade da casa, já que a Dom Vi-
tal é uma empresa basicamente de
carga itinerante. Pois esses números
1-ordm alterados para melhor. Recife
e Fortaleza, hoje, precisam de ape-
nas cinqüenta horas para terem as
mercadorias riu-. pr-ateleira para o con-
sumidor. O sucesso toi obtido tIlli-)éid
em Salvador (de 48 horas para 30
horas), Belém (72 para 60), Porto
Alegre (24/18) e Feira de Santana
(48730).

Aí, entra um novo segredo. Bem
antes do Plano Cruzado desnudar
a terrível situação em que se encon-
tra o caminhoneiro nacional, com
veículos velhos e sem dinheiro para
manutenção ou compra de outro car-
ro, a Dom Vital percebeu que não
podia ficar nas mãos de autônomo ou
de frotas agregadas. Anualmente. ela
repõe 204 de sua frota, o suficiente
para que em cinco anos, tempo de
vida útil de um caminhão, tenha toda
sua linha remodelada. "Nos niao pa-
ramos de investir. Ao contrario.
continuamos a imobilizar e, geral-
mente. fazemos isso a vista, para não
depender cio setor linanceiro. Com
isso, escapamos do drama doti 11.11-0S,
que saltaram de 2,5 a 3<; pari( mais
de 2004 ao mês. Caminhões, tyLícitii-
n, computadores, procuramos sem-
pre comprar íi \ ista-. No ano passa-
do. foram comprados 120 veículos.

60`..., carretas e o restante can-os mé-
dios-, explica o diretor Comercial e
Operacional.

Essa política de repor a rrota
anualmente inverteu o perril dos veí-
culos utilizados pela Dom Vital.
três anos, a força de transporte de-
pendia, primeiro, de agregados e ter-
ceiros, por último, entrava a frota
própria. Hoje, a cena parece ter sido
virada de cabeça para baixo. No
momento, a frota própria, de seis-
centos veículos, entre pesados e mé-
dios, representa mais de 5004 do to-
tal de canünhões, com os agregados
somando 30(4 e o transporte de ter-
ceiros chegando perto de 20%.
"Quando se quer reduzir o tempo de
entrega, não se pode ficar na mão
dos outros. É preciso você. mesmo
fa/C1. o serviço. com seus veículos.
Onde todos dependem quase
de frotas externas, nossa dependên-
cia pode ser considerada mínima, de
apenas 20(""-, orgulha-se Ribeiro.

A Dom Vital apresentou lucro lí-
quido de CIS 701 milhões em 1086.
1111111 crescimento de 434 milhões cle
cruzados em relação a 1985. Obteve
lambem lucro operacional de 3((.:"(-.
crescimento real de $7 ii deseontada
a inflação) e uni índice de liquidez
de 2.63 (2,01 em 1985). Tais resul-
tados tem muito it ver com o com-
putador llá vírios anos, a empresa
descobriu a inlOrmática. Mas, roi 110S
últimos quatro UllOti Cicie passou a ter
sistema próprio.

Sao doze computadores Sico, 1,2
gigabytes de memoria, dezoito im-
pressoras e sessenta terminais de \ i-
deais, controlando tudo, desde a co-
lem e entrega das mercadorias até a
prestação de um serviço de informa-
ção para clientes estes, com um
teleroneina, sabem se determinada
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mercadoria ja roi entregue em
Em, por exemplo. O computador da
a resposta em segundos. Ele faz
também o faturitmento e cobrança, a
lblha de pagamentos dos 3 200 fun-
cionários da Dom Vital, toca a con-
tabilidade, relaeionit is contas a pa-
gar e 1"az o controle geral cla frota. A

ie-

BAÚ DA FACILIDADE
Nada é mais fácil do que carregar um cami-

nhão quando seu baú é dotado da Plata-
forma Elevatória Hidráulica Marksell.
Nada é mais rápido, seguro e econô-
mico. O tempo que se ganha, com a
agilidade da operação, transforma-
se em mais quilômetros rodados e,
conseqüentemente, mais lucros.
Tudo é muito simples e funcional:
a Plataforma Elevatória Hidráuli-
ca Marksell tem piso antiderra-
pante e movimenta-se suave-
mente, pela ação de três cilindros
hidráulicos. Com capacidade de
500 a 2.500 kg. Assistência téc-
nica em todo o Brasil. Sob con-
sulta, executa-se também proje-

tos especiais fora dos padrões das
carrocerias disponíveis no mercado.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO São Paulo: Rua São Gabriel, 470- Alt. km 555- Rod. Fernão Dias

DE EQUIPAMENTOS LTDA. Vila Nova Galvao - CEP 02282- Tels.. (011i208-2155 - SP.



central disso tudo fica no Rio de ia-
.-~ neiro, onde também está instalada a

matriz, que comanda 28 filiais espa-
lhadas pelo Brasil.

BOA TAMBÉM NOS LUCROS
- Não param por aí os êxitos da em-
presa do ano. Em 86, o total cie to-
neladas transportadas, caiu 13c;i, em
compensação, aprimorando-se a téc-
nica, houve crescimento de 15% no
número de despachos, melhorando
assim o lucro. E mais: hoje, a Dom
Vital não faz um único desconto de
duplicata. Suas cobranças são sim-
ples, em carteira, e o giro dessa co-
brança á de dezoito dias, uma marca
extraordinária - no mercado, esse
tempo costuina ser ao redor de qua-
renta dias. E não fica atrás a por-
centagem de desconto que a empresa
dá, em média, para seus clientes:
3,06(7( quando O comum no setor é
dar 30%.

A Dom Vital vai terminar o ano
com 95`.:( de seus procedimentos
computadorizados e organizados por
um software que ela mesio desen-
volveu, chegando também ao linal
de 87 com novos terminais de carga,
que ela comprou, no Recife, São
Luiz, Teresina e em Brasília. Cons-
trói armazéns semelhantes em For-
taleza e Campinas além de possuir

■Is

Jur

três módulos no terminal Fernão
Dias, de São Paulo, com área de
2 400 m2, onde recebe o que chama
de cargas importadas, isto é, que
vem de suas 28 filiais.

A FÉ E O BISPO - Não foi fácil,
porém, a caminhada da Dom Vital,
ao contrário. Ela começou num tem-
po em que andar de caminhão era
uma tarefa só para pioneiros, como
foi Sebastião Peregrino Ribeiro, hoje
com 89 anos e presidente da Dom
Vital. Há 45 anos, ele se aventurou
no setor, alugando um pequeno ca-
minhão. Se o Interior de São Paulo,
na década de 40, tinha estradas
ruins, dá para imaginar o que o ve-
lho Sebastião Ribeiro, encontrou
pela frente na rota que fazia: Recife,
sua terra natal, até Fortaleza.

Assim surgiu a "Fransnordestino,
primeiro nome da empresa, que de-
pois passou para Rodovia Dom Vital
e, finalmente, Dom Vital Transportes
Ultrarápidos S/A. A marca Dom
Vital, que ele foi buscar há 35 anos,
surgiu de seu fervor religioso. A mãe
estava doente e Sebastião Peregrino
Ribeiro fez uma promessa: se ela se
salvasse, mudaria o nome da empre-
sa. de Transnordestino para Dom
Vital, o nome do arcebispo cle 01in-
da naquela época.
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Endler:
kwikasair é
apenas um
exemplo da
política
da TN .I.

O Grupo TNT: varias
empresas dentro
da própria empresa

Não é por acaso que a INT
Transportes S.A. está no topo das
melhores emprciiiiis de transportes do
País. Com C:7S 611.6 milhões de re-
ceita operacional c lucro líquido de
outros CtS 43.7 millu-xis. ela ocupa
UM segundo lugar muito próximo do
primeiro. A TNT, com certeza, é
urna empresa organizada e criativa:
investe firme na logística, pesquisa o
mercado com a persevcriinça dos que
procuram ouro e dedica ã
de-obra cuidados cuidados próprios de quem
possui um tesouro valioso.

quatro anos, por exemplo, a
TNT criou uma gerência sé para o
treinamento de todos os seus empre-
gados, numa empreitada ousada, pois
essa ofensiva de relações humanas
chegou a criar literatura própria de
treinamento, já que o mercado de
transporte carece desse tipo de in-
fonnações. "Esse é um ponto im-
portantíssimo c quLi deve ser melhor
desenvolvido na indústria de trans-
porte como uni todo—, ifirma 'PaI do
Encher-. o presidente da TNT.

"Trata-se, no entanto, de trabalho
que não traz resultados imediatos,
pois precisa ter planejamento, exe-
cução c reciclagem, a parte mais im-
portante do projeto".

Se nao se descuida de swl 12-1.1.11111-
1;1. TNT tarni)‘:..'111 Lista sempre atenta
ao mercado, não sé o nacional_ Inas
tambeni o externo. Sao /».instantes as

viagens de diretores para a Europa e
Estados laudos. onde vão ver o que

a manai., a TNT Transports Eimitcd,

esta faitendo no setor. além do de-
senvolvimento geral do transporte de
carga nesses países. O grupo surgiu
na Austrália cm 1954, com o nome
de Thomaz Nationwide Transports,
de onde tirou as iniciais de INT.

AS BOAS IDÉIAS — O mercado
interno é uma espécie de amplo
campo de observação. Desse traba-
lho vão surgindo idéias, que depois
de exausti \iamente estudadas, aca-
bam se translbrmando em divisões.
na verdade, empresas dentro da pro-
priá empresa. A última dessas cria-
çoes loi a Transoft, que transporta
xiquipamentos scnsiveis. como com-
putadores. Há de tudo nessas divi-
sões, desde carga itinerante entregue
cio todo o Brasil, até encomendas de
mão, levadas de avião para o este-

Castro:
terminal
de São
Paulo
garante a
solide/

dor, () C(Etrrier, que pode entregar
amanha de manhã ein Nova York uni
despacho leito hoje. "Todo ano. „is-
lanhos lançando uni novo produto,
algum tipo dc serviço não existen-
te—. dit. Endler.

Não é tudo. A INT busca sempre
a cliciCineiti e pôde, por isso, supor-
tar sem maiores sobressaltos a expio-
sao da demanda durante o Plano
Crutado. "No Cruzado, buscamos ti-
rar O máximo da nossa estrutura, uti-
lizando ao extremo a mobilidade da
área de logística. Isso lei com que o
ganho em escala se refletisse, apesar
de estarmos com a tarifa congelada
desde novembro de 1985, bem antes
de fevereiro de 1986, quando veio o
(miado. A saída para isso foi a Fe-
negociação das condições que man-
tínhamos com os clientes, quando
inclusive redutimos is bonificações.
Era preciso I-J7er frente aos

\ et:'`:.,i,̀/1),, dos custos. como
mão-de-obra, peças e pneus—.
E se a 'FN'r é assídua freqüenta-

dora das cabeças de listas. outra ex-
plicação para isso é a informática.
"Trata-se de uma area em perma-
nente desenvolvimento, onde tomos
pioneiros a implantação do proces-
samento de dados, setor que comi-
nua increeimdo cuidados especiais.—
1\stá em andamento a interligir.,‘ão de
todas as oitenta Miais do grupo ao
computador. ISSO deve ocorrer a 1-11,:'-
dio prazo e custara cerca d
501) uni,I pelos cálculos de Talito
End1er.

"Transporte e como
o jogo do bicho. Exige

muita confiança"

Transporte é como o .jogo do bi-
cho mexe com grandes somas e e
reito na base da c'onliança. Essa dc-
finito, nada comum, do empresário
Oswaldo Dias de Castro, \ ice-presi-
dente da Expresso Araciatibil, serve
para se começar a contar piirquc
empresa que dirige está entre as



Ab.

a

maiores do transporte rodoviário de
carga. -O transp(ifte depende muito
de tradição e o patrimônio maior que
se tens é o do pess(ial, E como na-
quela loja em que voce compra há
dez anos. Todos o conhecem, c o
vendedor sabe com quem vai tratar.
Existe, enfim, confiança, c isso faci-
lita o tratamento. Assim é também no
transporte'', diz Castro.

A Expresso Araçatuba. criada em
1052, na região noroeste de São
Paulo, opera no extremo Norte e
Oeste do Brasil, fazendo as linhas
para a Amazônia, Rondõnia. Rorii-
na Acre, 1\ lato Grosso, Parte de
Goiás c o interior de Sao Paulo,

transportando carga ¡racionada numa
região difícil e onde é necessário
contar com uma vasta rede de apoio
para os veículos. Assim. a Araçatuba
tem bases em 13aunt, Campo Grande,
Rondonopolis, Cuiabá, Cáceres,
Villsena, .1i Paraná, Porto Velho,
Manaus, Boa Vista, Rio Branco e

Os 350 caminhões de sua frota
próprii rodanun no nses de junho
1 042 000 quilómetros, numa média
de 3 nsil quilómetros por veículo.
Essa frota só suporta 30(;"( da carga
que passa pelos terminais da Expres-
so Araçatuba. Os 700 restantes são
distribuídos por terceiros. Ao contra-

rio de outras grandes empresas, a
Araçatuba vai ao Norte elo País, mas
não se dedica ao Nordeste, descar-
tando também a possibilidade de le-
var carga para todo o Brasil. --A
configuração do Brasil é muito hete-
rogenea e muita ampla para se orga-
nizar uni transporte nacional. Além
disso, eu tenho minhas dúvidas
quanto às empresas que se propõem
a fazer todo o Brasil, especialmente,
na carga [racionada'', diz Castro.
A Expresso Araçatuba é o que se

pode chamar de uma transportadora
sólida e prudente. Com patrimõnio
elevado (C/8' 140 milhões) e uma re-
ceita de CzS 320 milhões, segundo>

As amargas lições do Cruzado
Para Geraldo Vianna, vice-presi-

dente Executivo da NTC, o Plano
Cruzado, que influenciou quase todo
o ano de 1086. trouxe -nas lições
para o setor de transportes. Mostrou
o perigo da euforia e foi uma expe-
riencia que deverá ser lembrada,
pelo menos, a curto e médio prazo.

- Depois de 1986, o que vem
pela 1.̀retzte:'

GV — O ano passado foi (Mino, e eu
não acredito na repetição de algo as-
sim, tão cede. O Brasil, por outro
lado, queimou suas reservas e de-
monstrou fragilidade nos setores de
energia, comunicações c de trans-
portes. Não temos condições de dar
grandes saltos. E preciso tornar
ccosscienciii de que nosso futuro tem
de vir em s doses mais moderadas.

TM -- Mus o setor de car,íffl se bene-
ficiou...,

GV - verdade. Mas, foi um ano
atípico. Fica completamente sem
sentido comparar 1987 com 1980. É

riscar esse imo do mapa. De-
\ e-se comparar 1087 com 1085. Foi
tão irreal que, pela primeira vez. em
muitos anos, a demanda foi superior
ã oferta. Com isso, o trete real prati-
cado no mercado ultrapassou o pre-
visto nas tabelas da NTC. o que
nunca acontecia: a oferta do mercado
cra maior e havia os descontos de 10

• 

.

'1-N1 - IH00 rel.: de descontos, passou-
Se ao ãçno.

GV Exatamente. A tabela de fretes
foi estourada. Por que um transpor-
tador iria cobrar cens se alguém in-
sistia em pagar 120 para contar com

serviços? O empresário que
disse não ter praticado ágio certa-
niente estará mentindo, ou hoje esta-
ria falic'o, porque os custos aumenta-
rani. OS salários cresceram, não havia
linel tit:'111 ágio, o ItICS111(' ocorria com
caminhões c peças.

TM - Houve também uma 1/11.1(lOWO
tzo relacionamento entre as partes.

11111",SPOR1 E MODER is, O- Setembro, 1987

O transportador passou a jalar mais

alto...

GV -- O usuário nunca teve, ou quis
ter. ligação mais profunda com o
transportador. Afinal, sempre trocou
de uma empresa para outra quando
julgou necessário. Era uma questão
de escolha. Com o Plano Cruzado, a
historia mudou. Quando es preços
começaram a fugir do controle do
governo e o ágio tomou conta da
economia, o transportador falou mais
alto ou então, apenas explicou o que
acontecia. Aí, o acerto era feito ime-
diatamente.

TM - Houve, no entanto, quem se
desse mal com o Plano de Esta,

Econômica?

GV - Infelizmente, sins. A euforia
generalizada provocou decisões in-
felizes, Muitos empresários passaram
a investir o dinheiro que ainda não
haviam ganho e empresas sólidas ti-
veram desequilíbrios momentâneos
de caixa e precisaram ir a concorda-
ta. Estava-se ganhando muito dinhei-
ro, os .juros permaneciam estáveis e
as transportadoras começaram a
comprar terrenos, caminhões, inves-
tir enfim. Empresas como a Atlas e a
Relâmpago, tomaram decisões no
momento de euforia e se viram eus
grande sobressalto por uni aperto de

caixa. Mas, a concordata é para aza-
res como esses. São companhias colo
ativos muitas vezes maiores que seus
passivos e logo sairão das dificulda-
des.

TM - Hoje, COMO estd a situação do
setor.?

GV - - Bem, o Plano Bresser é mais
realista, vamos dizer, gradualista por
natureza. Aliás, não adianta forçar a
natureza. Como Fszer investinsentos
gigantes se não temos estrutura para
isso'? Imaginava-se grande a ociosi-
dade das indústrias, o que era real.
Quando elas começaram a produzir a
plena capacidade, começaram a sur-
gir os gargalos. Passou a faltar mitté-
ria-prima. Depois, foi o transporte
que sentiu a demanda enorme. Em
seguicla o porto. Quer dizer, não pa-
rariins mais de pipocar gargalos. Em
junho, com a inflação beirando os
300 e a recessão às portas, veio o
Plano Bresser. Precisou-se de um
bons período para digerir seu con-
teúdo e as reacõs que provocaria.
Junho foi um mês muito ruins, .julho
foi melhore agosto e setembro foram
meses razoáveis. O ano de 1987 de-
ve repetir 1985, se até o final do ano
não houver nenhum grande contra-
tempo.

IM - Foram lições atnari;as, mas
ficaram, não é verdade?

GV empresários do transporte
perceberam que não podiam conti-
nuar confiando nas frotas de tercei-
ros. Foi por isso que eles, iniciado o
Plano Cruzado, dispararam a com-
prar caminhões. Todo mundo sabia.
estava nas pesquisas, há tempos, que

l'mota dos caminhoneiros era velha;
que eles estava descapitalizados.
preciso ter frota própria para não de-
pender de outros. Hoje, o setor está
muito escaldado e, talvez, esteja
compreendendo que o crescimento
teto de ser paulatino. E provável que
o empresário torne-se mais cautelo-
so, conservador. O grande sonho do
Brasil-potencia, agora, só para além
do fins do século,
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Brasil Transpo 87
Relação de expositores
Aerovias Transportes de Encomendas Ltda
Agrale S/A
Albarus S/A Ind. e Com
Allied Automotive Ltda.
Anfavea Ass. Nac.Fabr.Veic Automotores
Anfir AssociNaciFabric.Implern.Rodov
Antonini SIA I nd.Equips.Rodoviários
Baby Indústria de Carrocerias Ltda
Banco Brasileiro de Descontos S/A
Banespa — Banco do Estado de SP S/A
Besson Gobbi
Braseixos S/A
Brasinca Veiculos Especiais Ltda.
C.B.TCla Brasileira de Tratores
Callas Textil S/A
Carrocerias Nielsen S/A
Ceag S/A
Cia Americana Ind de ernibus
Cia Yanmar Distnb. de Máquinas
Cofap eia Fabricadora de Peças
Coplatex Ind. e Com. S/A
Cummins Brasil S/A
E T.E.Editora Técnica Especializada
Editora Abril S/A
Editora TM Ltda
E nigerauto Eng. e Com. de Automóveis Ltda
Engesa Eng Especializados S/A
Envemo Eng. de Veículos Motores Ltda.
Expand Imp.Exp. e Comércio Ltda.
Famabra Máquinas Lida
Fama Fábrica Nacilnstr. para Auto Veículos
Ferrol Ind. e Com. Ltda
Fiai Automóveis S/A
Filtrobrás Roma Filtros Automot. Lida
Filtros Mann Ltda
Ford Brasil S/A
Ford Tratares Ltda.
General Motors do Brasil Ltda
Glasurit do Brasil Lida.
Gurgel S/A
Raso Tecnologia de Plásticos Ltda.
Hidráulicos Máquinas e Peças Himapel
H idroplás Ind. e Com Ltda.
Hofmann do Brasil Ltda,
Hora Instrumentos S/A Ind. Com.
Horas Serra Ltda.
deal Standard Wabco Ind e Com. Ltda
mavi Ind e Com. Ltda,
nd de Auto peças Eluma Lida.
nd de Máquinas Chwelatto Ltda.
nd. de Pneumáticos Firestone Ltda.
nd. e Com Mototest Ltda
nd Mecânica Nipo-Brás Lida
nd Metalurgica Frum Ltda
ndustrias C. Fabrini S/A
sringhausen Industrial Ltda
tamor Ind e Com Mal Eletr. Mat. Plast. Ltda.
Jet Transportes Internacionais Ltda
Karcher Ind. e Com Lida
Karmanghia do Brasil Lida
Lonaflex S/A
Mafersa SIA
Mangais Minas Industrial S/A
Massey Perkins S/A
Mercedes Benz do Brasil S/A
Metagal Indi e Corri_ Ltda
Metal Leve S/A Ind. e Com.
Metalúrgica Liess S/A
Micro Mac Ind. de Equipamentos Eletr
Mosel Imp. e Com. de Vinhos Furos Ltda.
Moto Peças Transmissões S/A
Matovespa do Brasil Ltda.
MVVM Motores Diesel Ltda.
Nakata S/A Ind e Com
Neuman's Equips. Teste Diesel Ind Com Ltda
Oberdorfer Equipa. Industriais Ltda.
Park Motors Automotivos Ltda
Pirelli SIA Cia. Industrial Brasileira
Ragge Md. e Com. Ltda.
Randan S/A Veio. e Implementas
Recrusul SIA
Renovadora de Pneus Jato Ltda
Retítica Carnolatti Ltda
S/A O Estado de São Paulo
Saab Scania do Brasil S/A
São Paulo Alpargatas S/A
Sheil Brasil SIA
Signal Ind e Com Ltda
Simefre
Sindipeças
Solpeza do Brasil Com Ind. Ltda.
Springer Amazónia Refrigeração S/A
SR Veículos Especiais Lida
Tacom Ltda.
Tecalon Brasileira de Auto Peças Ltda.
Tec Suar Tecnologia Automotiva Lida
Textil Abram Blai
Therrna King do Brasil Ltda
-Tavola do Brasil S/A Ind. e Com.
Treiton Equips de Transporte Ltda
Valmet do Brasil S/A
Voith S/A Máquinas e Equipamentos
Volkswagen do Brasil S/A
Volksvvagen do Brasil S/A-Div. Caminhões
Volvo do Brasil — Motores e Veículos S/A
Wolpac Ind. Metalurgica Ltda
Zevir Serviços Peças e Veículos Ltda.
ZF do Brasil S/A

último balanço, adota a estratégia de
manter suas despesas fixas muito
bem controladas, ficando as despesas
variáveis na dependência do fatura-
mento conseguido. E, também, uma
empresa que se orgulha dos com-
promissos assumidos com Os seus
clientes. ''Durante o Plano Cruzado,
quando tivemos uma enorme deman-
da e a maior falta de veículos da
história do setor, primamos por aten-
der todos os nossos clientes, recu-
sando qualquer tipo de transporte
que pudesse consumir a nossa frota.
Ela ficou reservada para o nosso
transporte tradicional. Tenho a im-
pressão de que o Expresso Araçatu-
ha foi o que menos falhou com seus
clientes-, afirma Oswaldo Dias de
Castro.
Com o Plano de Estabilização

Econômica, a empresa teve de exer-
cer um rígido controle de seus cus-
tos, partindo para uma política de
preços de comum acordo com senti
clientes. Quer dizer, aumentou os
fretes devido aos aumentos que se
verificaram, principalmente na mão-
de-obra.
Do Cruzado, Castro tirou uma

grande lição. "Em períodos de lblga
ou de aperto, é preciso enxugar des-
pesas e racionalizar ao máximo. Na-
quela época, pedimos a colaboração
de nossos clientes para tomar o pro-
cesso mais rápido e econômico.
Continuamos a ter essa preocupação,
que nos rendeu e está rendendo bons
resultados". explica.

Em 1987, a Expresso Araçatuba
não descuidou c insistiu na redução

das despesas- Como não abusou do
frete no período de alta demanda,
agora que o movimento não é dos
melhores, a empresa conta com a
contrapartida de clientes reconheci-
dos que, mesmo podendo pagar me-
nos, mantêm o vínculo com a Ex-
presso Araçatuba, por confiar em
seus serviços e em sua conduta.
"Nós só não fitemos corte de mão-
de-obra. Economitamos em todos os
outros setores, desde a energia elé-
trica, alterando ligeiramente o hora-
rio de trabalho'', conta Castro.

A Júlio Simões
culpa o congelamento
pelo mau resultado

A Transportadora Júlio Simões,
empresa especializada no transporte
de ferro e aço, décima-nona coloca-
da no ranking das Maiores do
Transporte, foi fundada em 1964
como firma individual passando para
sociedade anônima em 1 969. Possui
uma frota de 183 caminhões tratores,
218 arretas e aproximadamente qua-
renta veículos de apoio. São 620
funcionários na matriz e filiais es-
palhadas pelo País.
O baixo índice de endividamento

da empresa no ano de 1986
(26,02%) é explicado pelo presi-
dente da empresa, Júlio Simões, pela
utilização mínima de financiamentos.
"Em 1986, compramos 48 cami-
nhões e cinqüenta carretas, utilizan-
do 90% de recursos próprios'', ex-
plica.
A baixa rentabilidade sobre a re-

ceita (2,75%), deve-se ao congela-
mento. "Nós trabalhamos para em-
presas estatais, e ficamos com os
preços congelados durante todo o
Plano Cruzado'', afirma o diretor vi-
ce-presidente da empresa Júlio
Eduardo Simões. "Conseguimos re-
novar parte de nossa frota, mesmo
com uma rentabilidade pequena, de-

ao bom desempenho no ano de
1985, que nos garantiu uni caixa re-
forçado-.
"O balanço de 1986 sofreu algu-

mas deformações com a mudança da
moeda, de cruzeiro para cruzado'',
diz, Júlio Eduardo, "e nós acabamos
tendo uma grande liquidez (1,74%),
com pequena rentabilidade (8,11%
sobre o patrimônio), o que é estra-
nho e difere da tradição de nossos
balanços".

Por causa do congelamento, (II!. 0
vice-presidente, a situação piorou,
principalmente no segundo semestre
de 1986, quando houve prejuízo
operacional três meses seguidos.,
"Todas as nossas tarifas são controj,

Apesar da pequena rentabilidade, a empresa conseguiu renovar parte da frota
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Nletropolitan: arquivo para clientes

lactas pela Scap. c !Vis vivemos arro-
chados até boje. Temos um grupo de
estudo ittizendo no\ as planilhas dc
custo do transporte de carga de aço.

agora com o Plano Bresscr, não
sabei-mis quanto tempo isso levara,
titicix,i-se Júlio Eduardo Simões.

Congelamento do
dólar trouxe prejuízo
para a Metropolitan

1.íder no mercado de mudanças no
Brasil e em toda a América latina, a
Mctropolitan Transportes. 58'2 colo-
cada em Puni-amem° na classificação
dc 1..-N1 enfrentou inegáveis dificul-
dades cru 1086.
Com 58(t» do inereitclo internacio-

nal de mudanças, a empresa ocupa,
há onze anos.. o sexto ILlgar na pro-
dução mundial de mudanças, /-(////iit.t,"
organizado por diversas entidades, a
principal delas a ()moi Over.■.e(i.s.
11.10rif1& ,Nteittyol: hritero(itio(, com
sede na Inglaterra. Pelos dados d:,
Omni, de janeiro a t junho deste ano.
o MctropOlitaii realizou 60 embar-
ques internacionais. 1111111 total LIC 1,1

milhão de libras tpcso) transporta-
das, ou cerca (k. 500 toneladas de

mudanças trazidas para o Brasil ou
levadas ao exterior.

Com o grosso dc seu faturai-actuo
voltado para o mercado externo, não
é de se estranhar que, durante o Pla-
no Cruzado, a empresa tenha em-

-, frentado problemas: 1'2 de mar-
co a 1 2̀ de setembro dc 1086. os nos-
sos custos subiram) enquanto
o dõlar 1-leoa congelado'', lembra
Wladitnir .,'S.Ivtires de Mello. presi-

:::: dente da enipresa. -Trabalhamos
corno nunca, estávamos semprc lota-
dos, com urni média de 12.0 mudan-
ças/dia em trãnsito, mas não lucra-
mos nada. Não foi possível renego-
ciai- o frete, pois a,: empresas de mu-
danças ganham os grande serviços
ciii concorrencia, não por meio dc
simples contratos- - explica. O rc-

!,,u1Lido foi um inevitável prejuízo ao
balanço.

Mesmo assim. a Metropolitim tç-
cbou o ano com faturamento dc Cit.";
15).tt milhões, num período em que
perdeu aproximadamente SÍPi dc sua
mão-de-obra. airada por melhores
salários, uma das primeiras consc-
quencias do Plano Cruzado. -lace-
mos de cnsinar tudo para os novos
contratados. Eilzer !andança com a
qualidade que exigimos não se
11>i-L-IR-11.' do dia para ti noite- diz
Alvares de Mello. "Nlits, o principal
problema foi mesmo o congulanicato
do ilálar. Ele ficou cm ('z.'s 17 c ti-
vemos de mant1THo-. .

Para ocupar essa posição inveja-
vel de sexta maior empresa trans-
portadora de 1111.1darlça. C11"01)011-

tall dc 111\ - L',1111. muito. Lia está
instalada em ,\lphaville. muna área
de 4 400 m-T . \las usando ttcnicas de
armazenamento c movimentação de
materiais fez do seu depõsito 112 m
dc pá direito) unia área capaz de ab-
sorver carga correspimdcnte a

•

Vladimir ares dr N lel lo traiu li wtor de cloballii;:em com especial itericão

14 400 im2- cie piso. LÁ, se usam há vá-
rios anos pateies, contc'ineres, em-
pilhadeiras elétricas e a gás e um so-
fisticado sistema dc prateleiras, onde
instalou o primeiro off-siic
do Brasil, ou anca própria para que
tis empresas possam armazenar ar-
quivo morto, evitando ocupar espaço
em seus cscritõrios. Esse serviço Ç.t.
o 51e0r0/7/e. inteiramente controlado
pelo computador. - tO cliente manda
seu arquivo em caxias numeradas, c
quando, daqui a alguns anos, preci-
sar de 'algum papel, bastara telefonar
e dar o nilmero da caixa. Nosso
computador, em segundos, fai sua
localização na prateleira e unia em-
pilhadeira elétrica vai buscar i,
ii

Whidimir \l sares de 'Mello, uni
portuga:e,: nascido em Xangai, tem
obsessão pela qualidade. E é essa
regra básica que utiliza na Metropo-
litan desde quando a fundou, cm
1060. "A qualidade do Brasil deixa
muito a desejar. Normalmente, não
se cumpre o horário e pratica-se
muito O "nõs fazemos tudo'', o que.
no fim. resulta num mau serviço.
Alean disso, o setor pratica o preeo
baixo, c quem cobra a menos não
pode dar qualidade'. -- garante.

Isoi por isso que a empresa iniciou
suas atividades apenas com mudtia-
ças internacionais, sõ se decidindo
pelo mercado nacional alguns anos
depois. "Somos fanáticos pelo asseio

• 

inovinuo: erri quase tudo, Fomos os
primeiros a jo.,Lar  fora a,: Caka, dc
madeira, usando cm seu 11.1.:ral- a, de
papelão, one moe. 1 mimos pioneiro:
tímháum rio euipreco dc material de
polictileno para lazer os embrulhos e
a primeira empresa dc mudtmeti H
instalar em seus caminhões rampas c
plataformas ele,catõrias pdrii

Mudanças ainda
são o carro-chefe

da Graneiro

C1t-anetro Transportes Limitada.
empresa de mudanças que. ha alguns
an..”.;, iniciou processo de diversitt_
cação de atividades, chc2-ti nesta

(b.j . rfr,//)..,poríc. eni
com taturamento Lite

t 8.2,06 milhocs. O carro-chefe,
contai-A), continua sendo a divisão de
mudanças, responsável por 70', do
fatura mento.

estratégia da inineiro é estar
pre:iiientc miii rndior
poii,:í■cl. Ror Isso, tem filiais cru to-
do t'ti Brasil c nas cicLidc; grandes ,fo
irrierior. como Ciiropind,-. Ribeirão
preto. is.„10, são Paulo, \

de vendas chega a se thadim
Mu numa filial cum ('ardidç. k,;(

,,..2.nmdes empresas do

I li N.s,',1.'()It. I I N101)1 R O — (1. 195 -



Manoel ugusto \"ieente aposta muito no sucesso da Divisão de Informática

ci iii 4 cio mercado paulista
O (i01 1 do nacional. sé.)undo os cdl-
ccdo dc Niwl0e1 :\U,,IW.4(1 ,

1)iretoria.
Essa posição, a Cri-micro conquis-

tou em tempo relativamente curto,
110is foi em 1 1/74 que resolveu partir
para o segmento das imidanv.as.
data coincide com o crescimento da
empresa c também 00111 a decisão de
diversificar para ser grande. .\té
1T171. tratava-se apenas de mais uma
transportadora kt/entlo coletti e en-
trega na (apitai. lhii trcze anos, a
busca dc clientes roi incessante cm
lodo o Brasil e, hoje, entre o; que sc
mudam com ti (1raneiro. estão em-
presas multinacionais, ministérios,
principalmente os militares. o pribli-
c() em geral c estrangeiros ou brasi-
leiro (111,2 V5C \ t.- n-) do exterior.

Alc-1.ru da arca de mudança:, (na-
cionais e internacionais), a empresa
partiu para a carga aérea, transporte
de computadores cm geral c iça-
mentos, esta cima divisão que tira e
coloca aparelhos. moveis c outros
°Netos por sistema dc guindaste. em
locais onde exista dificuldade de
acesso. 1 ri novo serviço surge ago-
ra. o transporte de inávei, novo,-;. •\s•
mudanças nacionais detêm ()L do
'aturamento, 1).( internacionais 20( . ,
sobrando 30,1 paru as demais divi-
sões.

empresa, explica o assessor de
1)iretoria Manoel ..\ugusto Vicente,
esta apostando muito no sucesso da
sua divisão de informatiea, filão des-
coberto nos nItimos anos pelati
il-dtV■p011116.101"nti. "1011105, para isso,
vhite veículos preparados, 1-J'endo
diariamente de trinta a quarenta en-
tregas de computadores, sá no [sia-
do de São Paulo. Em termos de Bra-
sil. estamos diariamente com quatro
caminhões cm olvidos na tarefa.

() transporte de computadores C
SCiltiP.1CIS 0111 geral exige infra-estru-

Y•.+ PORTE NIODER NO - Stlembro, 1987

Mr11 espeCial C ii pessoal C111C1111, 216lP
(111 rirCa i1110 o i 11051110 C11.1e (111pk2fl1 is

111111(]'11(1, Os carros tem sou piso
revestido 00111 chupas dc aço, ()s
cantoneirus são almoradadas, ha tra-
vas de seguraça no piso c nas late-
rais„\IL11m disso, os tparellios são
amarrados com cintas especiais para
resistir impactos de até trés tonela-
das. "Nada é manual: usamos empi-
lhadeiras e outros processos meeãni-
cos de PIO\ ililontaccio de CL11113... ex-
plica Vieente. Trata-se de serviço de
enorme responsabilidade. 1 .1311 agosto.,
por exemplo, a Granel-o triinsport(in
equipankmtos importados pélo 13n■-
dc-co no valor de ( --.(1) 600
"O) trabalho tem dc ser perfeito, pois
o cliente precisa da aparelhagem in-
teira c a tempo. O seguro tem sua
imiportãneiti. é claro, mas o quc valc
é ter o computador para operar. não
a cobertura da perda km equipa-
mento importado precisa de muito
tempo para ellet2ar tio Brasil. Por is-
so, não podemos ralhar- .

FÔLEGO NO CRUZADO - Vi-
cente não tem mas lembranças do
Plano Crutado. Grimero,
titrav(,)ssou essa época de demanda
SlIperagileCid1) COM trall(pliffidade.
\,/llell-SC1 de sua ampla estrutura na-
cional (28 Filiais e 1 800 emprega-
dos) e da grande trota, com quatro-
centos veículos. "Realmente, não ti-
vemos contratempos, apesar da que-
da nas mudanças residenciais, das
quais vem grande parte da nossa re-
ceita, pois o congelamento de preços
e a proibição de despejo interrompe-
ram as movimentações. Em compen-
sação, as comerciais cresceram, en-
quanto nas empre.sas houve muita
troca c remane.jamento de pessoal, O.
em conseqüência, mudanças-.

Fernando 1.cal
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CARROCER1112
"11

• Carrocerias em madeira de Lei, altamente
selecionada.

• Carrocerias Isotérmicas e Frigorificas, com
isolação térmica de Espuma Rígida de
Poliuretano. com Revestimento em

Fibra de Vidro.
• Câmaras Frigoríficas

Modulares Desmontaveis.
• Equipamentos Frigoríficos para transporte.

com temperaturas de até 20 C negativos.

r SÃO RAFAEL Indústria e Comércio Ltda.
Av. Celso Garcia. 4285 - Tatuape

São Paulo - SP - Caixa Postal 16.145
CEP 03063 -Tel.: 0 -11) 294-6633

Telex (011) 30463
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RODOVIÁRIO DE P~GEIROS

A era do Cruzado
abou. E agora?
Se 1986 foi o "ano dourado", 1987 trás de

volta dificuldades para o setor. Com custos altos e as
tarifas defasadas, não há lucro que resista

A mística do Plano Cruzado veio
trazer ao empresário do transporte
rodoviário de passageiros a tão so-
nhada redenção econômica-financei-
ra perseguida há mais de uma déca-
da. O ano de 1985, a exemplo dos
demais, havia repetido a progressiva
queda da rentabilidade sobre o pa-
trimônio líquido, compensada pela
alta, embora pequena - 0,6 - na li-
quidez corrente. O aumento da de-
manda iniciado a partir de 12 de
março, que nem mesmo as frotas de
reserva foram suficientes para aten-
der, prenunciava um desempenho
bem superior ao registrado em 1985.
Ao volume enorme de passageiros --
as filas se multiplicavam nos guichês
rodoviários -, somava-se uni outro
fator que corroborava a onda de oti-
mismo: o congelamento dos com-
bustíveis que passaram a representar
24% dos custos totais, contra os an-
teriores 309-.

Se por uni lado foram registrados
em 1986 um aumento da rentabilida-
de sobre o patrimônio líquido de
4,7 para 9,4% - e da liquidez cor-
rente, que salt(iii de 0.99 para 1,14,
por outro, crescia ligeiramente o en-
dividamento geral, raspando o pata-
mar dos 304 contra 27,93 do ano
anterior. Parecia uma incoerência.
Como dever mais se houve um au-
mento de demanda e c(mseqüente-
mente, de receita operacional? Basta
lembrar, entretanto, que, a partir de
setembro, o congelamento imposto
pelo Plano Cruzado passiiii a ser
uma mera "carta de intenções- e o
ágio começou a ser aplicado sobre os
principais ia sumos. Com as tarifas
congeladas, os preços de pneus, pe-
ças, chassis e carroçarias sobretaxa-
dos e o aumento de reivindicações
salariais, findava o namoro dos em-
presários com o Plano e começava o
período de descapitalização.

ANO DE OURO - Segundo Bem
nardino Rios Pim, presidente da Ro-
donal, de qualquer forma, "1986 po-
de ser considerado o "ano de ouro.'
para o transporte rodoviário de pas-
sageiros, com superorerta das linhas,
no período de março a dezembro-.
Mas, o fato requereu dos empresá-
rios altos investimentos, com a "coi-
sa ficando preta- em fins de 1986 c
princípios de 1987, quando as em-
presas passaram a não ter caixa se-
quer para fazer frente aos ,juros do
capital financiado.

Para tentar vencer a crise, Rios
Pim afirmou que a prioridade maior-
dos entendimentos da Rodonal com
os poderes concedentes, neste 1987.
tem sido as negociações tarifárias,
para manter um nível otimizado da
planilha de receita,

Mantendo reuniôcs mensais com a
Diretoria de Transportes do DNER e
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Di ficuldades para rC1119Var a 'rota levaram a 1, til e outras empresas a com, iNerein com ii nanutencao mais regnente.

Pim: passagens est ao baratas demais

sindicatos, Rio Pim afirma que tem
iiitado para trator o patamar tarifário
para mais perto da realidade. ofere-
cendo condições ao empresario, para
operar o setor.

11)()NTES R()1)0VIÁRIAS ()
presidente da Rodonal destaca 001110
Wila das maiores conquistas do orgão

oiicialirrição da Ponte locloviaria
Ri -Sito Paulo, unia cxperiericia que
tem mostrado funcionalidade. Mas.
quando questionaclo 0111 relaeto II

rimpliaçao deste sistema, com o em-
prego de um billtete [inicio, para Iran-

5111) em outras regiões, coloca alguns
senões diante da legislação em vigor.

"..\ irldia d liwa, Inas. difícil de
aplicar. A regiulamentacão do -1R1)
preve urna seiliie de individualidades
nas empresas, inclusive na impressão

(1() bi 1 lides rlc 1)1.6I)ria
Reccitakederal cncon'trou ditaculda-

6G

Jcs hí101 i \ar- 1 riesoogsabilidacle

pelo recolhinientri do 50 bcin

0111 11101 LI.
Soiiic 1) 1[ssllliIO, 11 !,;Odnr1;■1 jri

:00011. 111 \-C, CCIItilLILH LL! 1 -1111-
bl-H4111., Ilit VC!1(kt

rodo\

lr;tSpl)rtad(ras. 1115. ll)íOlItfl)Ol110. 11

ciskc II) Ofll 01001 não 1)0i-mili2 till

iidoLiáo e
rosorvas rio 111...-larC',. nas cone Oes.

tiinliamos servici o de rá-
dio, esta operaça(l era ri.icilitrida.
Mas. [lure, o Dentel - 1)epartarnento

icional de Iele.ioniunicacões
clã clesatkiiinclo este mriiiclulo, ; 1 par-
tir das localidades servidas por
01)1). criando urn obstai:Alio iro .1-ren-
dimento ao passageiro. porque O

11.-to permite que os eventuais
serviços clk_s telefonia pedidos cic
reservas, no 0150 50,j11111 repassados
.10 usuário- .

Marcelo Rangel Pestana, .tssessot
ela Viação Itripentirim. sugere. paria
estudos, a implantação dc um Passe
1Zoriciviario, nos molcies cias antigas
"Carteiras Quilomtiiicais-, operadas
pelas ferrovias, nas c1C:cadas k.le 40 e
50, com validade mensal, bimestral
ou trimestral. Ainda com rekicrro ao
.1ssunto, lernardinho Rios Rim afir-
mou que \iste um entendimento
preliminar entre a Viac-ao Itapemirim
e a ,-\ir Hiance, para zi implantação
do Bus 1)(us, para o turismo recepti-
VO. NCtite. 01150, 115 percursos rodo-
viários seriam operados somente pela
transportaclora capi

ClIC1111l1k.,
11;10 50111 1)11 05

111 11-1111.allId 1 -)111-0CLiliCd,
koriolia sOCdlildO l ri"Cs;ILICIHC.
:.:011tili1.1;1 - tH ibasshtdcns rir'

011i1115 ilailtIs ..1C1-1likk, olhildllldo ,l5

r'l11i)rcsIs li redutir oliSlos, 11000(1
nos pIr1l1ict1()s (lo0 não idlietctiiii Os

Lionliorto Lio
.\ iluinulciikiião, por \Limplo.

10111 50
prociirc qiiLl1Lii.icir tipo dc.

(_111C 1111 Cl."■.1(2a /ero, tudo 1011 mais
inenos Liiiii,t(itico. à ciiiipera

o DNLIZ promete
la./er rim reajuste tarifario que mais
se .1p1o5i111e das necessidacles reais
do-is operadores. Atr.lii ia. 0 com

0(1111 IS --rioseS homeopáticas- de
reajustes, dadas em l) de .tgosto

9,1)0 1, mais 11)0 mais 0 íncliee rio

Inflação a caclit dia 19 Cio`; 1-112'e. de
serembro, outubro e novembro.

A‘'ALIA(,:ÃO INJUSTA io
Sampaio Filho, presidente da fede-
ração das Empresas de Transportes
Rodoviarios do Leste Meridional do
Brasil - liietranspor - que engloba os
sindicatos regionais de Minas, Rio
de Janeiro c Ispírito Santo - O viee-
presidente da CNTT, 101111 injw,to o
111i.101 reajuste rarifïirio cm vigor des-
de. 19 de ci:tabeleccindo o
preço único de CiS 0..504
por quilômetro,

"O problema todo e \ pliea
que não se pode equiparar, para
efeito de ciiilculo de tarifa, o PVI.-i% -
Percurso i\kiclio Anual de 0111K 1 itnha

intermunicipal a uma interestadual.
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O correto, seria fazer esta avaliação
em cima do equipamento, do ônibus,
e das características da linha, e não
com urna visão global dos setores,
como vem sendo praticada".

Bruno Bedinelli, da Útil, de Juiz
de Fora (MG) acha também que a
"nacionalização" do teto da tarifa a
ser cobrada não satisfaz à categoria,
porque -cada estado tem sua parti-
cularidade, quer em linhas, topogra-
fia dos trajetos, taxas de expediente
e de fiscalização dos órgãos conce-

O DESEMPENHO DO TRP

LIQUIDEZ CORRENTE

16 Média = 1,14%

dentes — no caso das linhas ntermu-
nicipais. Somados a estes fatores,
ternos ainda, gastos com a obrigato-
riedade de manter mais um funcioná-
rio em cada veículo — o cobrador".

COBRAR PROMESSA — Num país
em que 94% dos passageiros utili-
zam o ônibus como meio de locomo-
ção, o assunto merece urna seriedade
maior no tratamento deste tipo de
transporte. Não se pode conceber
que as empresas operadoras convi-
vam com uma defasagem de 50c4 na
relação receita/custos, como aconte-
ce atualmente. Este, em linha geral,
o raciocínio do empresário Camilo
Cola, da Viação Etapemirim, e presi-

O 0.5 1 O 1,5 2.0 2,5 3,0 3,5 4,0 4,5 5,022)

dente da CNTT — Confederação Na-
cional de Transportes Terrestres.
"O gerador da receita é o ônibus,

e, embora em 1986 tivéssemos as ta-
rifas corrigidas em tempo — 1984 e
1985 foram anos piores —, os índices
de 1987 não alcançaram os custos
aviltados dos insumos — carroçarias,
componentes, combustível, chassis,
etc. — após o descongelamento de

RENTABILIDADE SOBRE O
PATRIMÔNIO LIQUICK) (%)
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TRANSMITINDO
TECNOLOGIA.

O que vem primeiro: qualidade ou tecnologia?
A ordem dos fatores não altera o produto. no caso, as
transmissões Clark fabricadas para o mundo todo: para
a Clark, estes dois fatores andam sempre juntos.
A maior prova disso está no desenvolvimento de transmis-
sões da mais alta qualidade, exportadas para equipar
veículos em vários países, principalmente Estados Unidos,
de onde se originou a tecnologia da Clark brasileira.
Dessa forma ela contribui para o Brasil transmitir tecnologia
para todo o mundo. E para isso, é preciso ser

Equipamentos
Clark Ltda.
TRANSMISSÕES, EIXOS E COMPONENTES.
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Bruno Bedinelli afirma que a tarifa nacional não satisfaz os empresários

fevereiro-, diz Camilo Cola. De
certa forma, o setor Ficou naquela de
"sair da frigideira para cair na bra-
sa-. Literalmente livre do fantasma
do ágio, convive com a assombração
do preço novo a cada dia.

Camilo Cola espera que, confor-
me o prometido, os poderes conce-

dentes cumpram o compromisso as-
sumido com a CNTT e esta com os
empresários de, em dezembro próxi-
mo, se chegar a urna tarifa mais pró-
xima da real. Para que o usuário
possa ter garantido um transporte
confortável e confiáveI e as empre-
sas tenham condições de também

honrar os compromissos assumidos
com o público.

Para o diretor da Itapemirim, o
que não pode continuar é esta situa-
ção anômala onde, para manter a
qualidade dos serviços oferecidos,
"a única fuga do empresário, para
renovar ou ampliar sua frota e aten-
der o usuário, é comprar no leasing
ou através do Finame, com seis me-
ses de carência (mas, nos mesmos
moldes). E quando o empresário re-
corre a qualquer um destes dois sis-
temas, é porque já está completa-
mente descapitalizado-.
Mesmo ocupando o segundo lugar

entre as dez melhores empresas do
setor, em liquidez corrente (4,74%),
a Breda Transportes e Turismo, de
São Paulo, por exemplo, foi dura-
mente atingida durante o ano de
1986, em seus resultados financei-
ros. De uma rentabilidade sobre a
receita de 7,34% positivos em 1985,
a empresa despencou no ano passado
com um índice negativo de 31,2627.

De positivo, para Ítalo Breda, di-
retor da empresa, ficou o endivida-
mento geral, que caiu em 2.07% em
relação ao ano anterior, Se alguém
apostou no Plano Bresser, como
"salvador da pátria-, evidentemente,
não foi o pessoal da São Geraldo, de
Belo Horizonte, afirma seu diretor
Administrativo, Marco Aurélio Gar-
cia. "Existe um desconhecimento



total por parte do ministro e de sua
assessoria, do ramo de Transportes".

Segundo Bruno Bedinelli, da Útil,
o considerado melhor sistema de
transporte rodoviário de passageiros
do mundo, encontra-se em crise.
"Nossa frota está envelhecendo.
Antes, nas linhas federais, nunca
usávamos veículos com idade de
quatro e cinco anos, que eram auto-
maticamente repassados para as li-
nhas estaduais de menor curso. Hoje,
estamos sendo obrigados a operar
ônibus mais velhos. Com as tarifas
atuais, não podemos acompanhar o
processo de renovação da frota".
"Se não existe a renovação da

frota, continua Bruno, vamos convi-
ver com uma manutenção mais cara e
mais freqüente, com um alto índice
de reposição de peças e desgaste
prematuro de todos os componentes.
Se pretendemos eliminar estes pon-
tos negativos, não encontramos con-
dições físicas para fazer frente aos
encargos financeiros para adquirir-
mos novas unidades, como tarifa de-
fasada. De um índice de renovação
programado anteriormente de 20%
de nossa frota, hoje não podemos
praticamente atingir o patamar dos
8%. Em 1986, por exemplo, dos
quarenta veículos novos programa-
dos, somente pudemos incorporar
quatorze à nossa frota". E a idade
média pulou, de 2,5 anos para prati-
camente cinco anos.
A queda da receita, para a Breda,

por exemplo, foi causada pela defa-
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Camilo Cola: após o descongelamento, setor saiu da frigideira e caiu na brasa

sagem tarifária, o aumento da folha
de pagamentos e o agio sobre os
componentes. "Nunca, ao longo de
nossa existência, tivemos problemas
com funcionários. Desconheciamos o
que era uma greve Interna. Recente-
mente, num período de seis meses,
tivemos igual número de movimentos
paredistas. Nossa folha de paga-
mentos passou a representar pratica-
mente 50% dos custos totais da em-
presa", justifica fiai° Breda.

Para evitar greves e poder condu-
zir seu negócio, o empresário foi
obrigado a ceder, até quando pôde,
às exigências salariais, principal-
mente dos motoristas. Mas, a situa-

As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

4--kmpresa

01. Viação Araguarina Ltda.
02. B.B. Transporte e Turismo Ltda.
03. Pluma Conforto e Turismo S.A.
04. Viação Santa Cruz S.A.

205. Empresa de Onibus N.S. da Penha S
406. Viação Pássaro Verde Ltda.

Impala Auto-Ônibus S.A.
08. União Transp. Interno de Luxo S.A.
09. Viação Auto Paraíso Ltda.
110. Reunidas S.A. Transp. Coletivos

As maiores em patrimônio

ção chegava às raias do insustentá-
vel, e surgiram os problemas ele de-
missão. "Colocando por terra um
trabalho de, pelo menos seis anos, na
formação de um motorista rodoviário
- explica Marco Aurélio Garcia, da
São Geraldo - e, para termos condi-
ções de atender à demanda e aos ho-
rários estabelecidos, todos nós, do
setor, tivemos que adotar uma flexi-
bilidade maior na admissão de moto-
ristas, perdendo em qualidade em
função do atendimento público"

PERDAS ACUMULADAS - Nem
só halo Breda considerou péssimo o
ano de 1986. Thadeu Luciano Mar-

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

(%) Empresa

45,16 01.
43,41
40,69
36,55

A. 35,80
29,70
29,63 ,
27,14 :gf,2`08.
26,85 09.
26,49 r110.

04.
05.

Empresa de Ônibus N.S. da Penha S.A.
Viação Santa Cruz S.A.
União Transp. Interno de Luxo S.A.
Viação Pássaro Verde Ltda.
Impala Auto-Onibus S.A.
Viação Auto Paraíso Ltda.
Planalto Transportes Ltda.
Pluma Conforto e Turismo S.A.
Viação Araguarina Ltda.
Viação Salutaris e Turismo S.A.

Empresa

%01.
102.
03.
-04.
.05.

.g 06.

08.
09.

líquido'

10.

(Cz$ mil)

Viação Itapemirim S.A, 815 098,7
Viação Cometa S.A. 453 491,3
Viação Águia Branca S.A. 437 245,1
Auto viação 1001 Ltda. 318 660,9
Viação Garcia Ltda. 289 458,0
Empresa Gontijo de Transportes Ltda. 280 897,7
Cia. São Geraldo de Viação 279 211,4
Empresa de Transp. Andorinha S.A. 247 317,2
Empresa de Ônibus N.S. da Penha S.A. 213 975,5
Planalto Transportes Ltda. 204 395,6

•
Empresa

01.

04.
05.
06.
07.
08.
09.
10.

As que têm maior liquidez

(%)
38,22
37,04
27,67
26,53
24,39
21,91
21,47
20,70
20,00
19,53

_

Impala Auto-Ônibus S.A.
Breda Transportes e Turismo
Viação Auto Paraíso Ltda.
Viação Cometa S.A.
Empresa de Onibus N.S. da Penha S.A.
Viação Itapemirim S,A.
Viação Garcia Ltda.
Auto Viação 1001 Ltda,
Expresso Itarnarati Ltda.

5,31
S.A. 4,74

4,39
3,23
2,20
2,19
2,10
2,07
2,05

Transportes e Turismo Eroles S.A. 1,95 .:k•

•
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condes Penido, da Pássaro Marron,
Jia considera-o como um dos piores vi-

vidos pelo setor. A falta de chassis,
pneus e até lanternas, chegaram, al-
gumas vezes, a nos obrigar a manter
mais de vinte veículos nas garagens,
sem condições de tráfego-.
'A crescente descapitalização do

setor, no entanto, nada mais é do que
o reflexo das perdas acumuladas ao
longo dos últimos dez anos'', afirma
Fenício. E apresenta, como prova,
uma planilha de custos elaborada
pela empresa, comparando os au-
mentos concedidos e sua participa-
ção nos custos totais. Nela, constata-
se que, com base no mês de janeiro
de 1977, em fevereiro de 1986, mês
da edição do Plano Cruzado, a defa-
sagem tarifa/custo já atingia a casa
dos 90(l. Em fevereiro de 1987, já
atingia 1 OCá e em junho, Plano
Bresser, o patamar alcançava 179.
Como reflexo desta defasagem, a

Breda. durante o ano passado, foi
obrigada a desativar a Albânia, sua
coligada na operação urbana CM ha-
nhaérn cidade litorânea de São
Paulo porque, tornou-se "impossí-
vel sua operação-. Quanto mais pas-
sageiros tínhamos, mais acumula-
vam-se os prejuízos e vinte anos de
trabalho 'oram jogados ao ar'', diz
ítalo Breda.

Paradoxal incute, a alegação de
Breda encontra eco na Pássaro Mar-
ron. "Com as tarifas congeladas, tí-

nhamos ganho fixo, enquanto que as
despesas de manutenção da frota es-
tavam sujeitas ao ágio-, explica Fer-
nando César Mendes Barbosa, dire-
tor gerente da empresa.

PROBLEMA DIFÍCIL - Ítalo Bre-
da acrescenta que o problema existe
mesmo em épocas normais, esqueci-
do o ágio, principalmente para as
empresas que atendem às cidades do
litoral. Nos fins de semana, os veí-
culos de São Paulo vão para as cida-
des praianas com lotação esgotada e
retornam com um máximo de 50tc
dos lugares ocupados. No refluxo, a
situação se inverte. "A solução

Marcondes Penido: 1986 foi péssimo

A ASSISTÊNCIA TÉCNICA
RANDOWRODOVIÁRIA
ESTÁ SEMPRE
«ASSISTINDO» VOCÊ.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA NACIONAL
— 70 casas espalhadas pelo Brasil
— Atendimento técnico especializado
— Pessoal treinado nas próprias fábricas
— Ferramental adequado
— Garantia das peças e serviços prestados

RANDON
RODOVIARIA

VOCÊ PODE CONFIAR EM QUEM A BANDON E A RODOVIÁRIA CONFIAM!



"Fofão" enfrenta obstáculos
Polêmica, como qualquer idéia

que saia da cabeça do prefeito Jânio
Quadros, a aparição do protótipo do
ônibus de dois andares (double dec-
ked) pelas ruas de São Paulo, no úl-
timo dia 8 de setembro. Não poderia
ter sido mais tumultuada. Pintado de
vermelho, o "fofão", como foi ofi-
cialmente apelidado, entalou na saí-
da da Garagem Santa Rita, da
CMTC, onde foi construído e res-
valou sob pontes, placa de sinaliza-
ção, árvores e fiação elétrica. Bateu
tanto com o piso rebaixado nas irre-
gularidades do asfalto que chegou ao
gabinete do prefeito, no Ibirapuera,
com a suspensão rompida.

Depois de vistoriado, regressou à
garagem para reparos. Impossível
não notá-lo a cada saída da garagem,
com seus 10,60 m de comprimento e
4,30 m de altura. Sua segunda incur-
são foi no dia 11, quando pousou pa-
ra filmagens nos baixos do Viaduto
Santa Ifigénia, no centro da cidade,
onde a CMTC mantém uma dezena
de pontos de ônibus. Seu primeiro
teste, no entanto, ocorreu na tarde do
dia 14, no Corredor Santo Amaro-

Nove de Julho - um trecho de treze
quilômetros ligando o centro à zona
sul. Esse deverá ser seu itinerário
durante a fase de testes. Se depender
do seu projetista, o arquiteto Sérgio
Kehl, em um mês poderá ser iniciada
a produção em série.
Com capacidade para transportar

84 passageiros sentados, sendo 56
no piso superior e 28 no inferior,
mais 48 em pé, esse veículo foi re-
cebido com críticas por especialistas
em transporte urbano de passageiros
ligados à Associação Nacional de
Transportes Públicos e com ceticis-
mo por empresários encarroçadores.

De um lado, técnicos da ANTP,
ao compará-lo com o padron ou
mesmo com o articulado, só encon-
tram desvantagens operacionais e
econômicas. De outro, empresários,
como Cláudio Regina, presidente da
Fabus - Associação Nacional de Fa-
bricantes de Carroçarias de Ônibus -
não acreditam que haja encomenda
suficiente para justificar investi-
mentos de uma encarroçadora na sua
fabricação.

(V.S.)

afirma - seria a adoção de tarifas
majoradas para estes dias. Uma
questao difícil de solucionar -- ad-
mite - porque tanto o DNER como o
DIA: somente autorizam aumentos
tarifários tomando como base o índi-
ce de 75(.. de ocupação dos lugares
e uma defasagem histórica de 9r:c. E

nunca, respectivamente, 70 e 30(7(
reclamados pelas empresas trans-
portadoras-.

Problemas com viagens para o li-
toral à parte, a mineira Pássaro Ver-
de, de Belo Horizonte, vem procu-
rando e alcançando, com relativo tiLl-
ceso. uma saída para melhorar seu

Siqueira: turismo é excelente filão

equilíbrio operacional. Arnaldo Si-
queira, diretor da empresa, afirma
que o turismo doméstico - viagens
de ida e volta no mesmo dia ou, no
máximo, com um pernoite, para as ci-
dades históricas, Circuito das Aguas
ou localidades próximas à Capital
mineira, -teni-se revelado corno um
excelente filão, que nos faz. contra-
balançar os efeitos negativos de uma
tarifa baixa nas linhas regulares-.

CETICISMO "O ano de 1986 foi
um ano e balbúrdia. Muito passagei-
ro e pouco ônibus. O aviltamento
dos salários provocou a queda da
qualidade da mão-de-obra especiali-
zada, porque as reivindicações sala-
riais se sobrepunham aos aumentos
tarifários concedidos- Esta, cru li-

BALANCEADORA ELETRÔNICA DINÂMICA
N-Nciewniella mi ui EKR 5.4

Para o Balanceamento de Eixos Cardãnicos.
Equipamento projetado também para balancear
Girabrequins e Rotores Diversos.

•

A Máquina certa
para garantir a qualidade

de seu serviço de Balanceamento

Hofmann do Brasil Ltda.
Av. Comendador Sant'Anna, 634
05866 - São Paulo-SP
Tel.: (011) 511-0022 - TX (011) 23056 H
EB INF MAALMII



A Alcan produz e comercializa no Brasil
a mais completa gama de produtos laminados
de alumínio.
Sofisticados métodos e processos de fabricação,
permitem alcançar com precisão as propriedades
espe.;íficas para atender as mais variadas
necessidades do mercado.
A oferta de produtos laminados Alcan
está concretizada no maior e mais moderno
parque industrial da América Latina neste setor,
firmando assim, sua liderança e o alto conceito que
os laminados Alcan desfrutam no mercado.
A Alcan oferece ainda a seus clientes, um eficiente
serviço de assistência técnica e de consultoria
em aplicações de alumínio,
bastando consultar a Filial Alcan de sua região.
Uma ampla relação de produtos laminados,
selecionados de forma a cobrir a maioria das aplicações,
está disponível para entrega imediata
Consulte-nos.
Você conhecerá a melhor solução para o seu caso.

o do Brasil S.A.
BUIÇÃO

FILIAIS:
• BELÉM Re 12 •'.,,t■E, • BELO HORIZONTE Tel I) • • • BRASiLIA Fe) • • ) •• • •
• CAMPINAS Te )8" )+2, 5 5.'"'3 • CAMPO GRANDE Tel •8• e 8;62 • CURITIBA 'c.
• FLORIANÓPOLIS Iei •• • FORTALEZA
• GUIARIA Ccl ) , I•1 ,),'Le) • MANAUS Fe• , t,• • POREI ALEGRE 5 5 • RECIFE '••
• RIBEIRÃO PRETO -••' .••)8" •, •Ie )1. 8-e: • RIO UE JANEIRO i.• - •• • • SALVADOR
• SANTOS • 10' • ' • SÃO JOSÉ DO RIO POETAS. 5. SAO PAULO 5. B2(-,
• UBERLANDIA Fel ••', • VITORIA 5,



Breda: mais passageiro, mais prejuízo
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Chieppe: esperando a flexibilização

nhas gerais, as opiniões de Abílio
Ciontijo Jr., superintendente da Em-
presa Gontijo, de Belo Horizonte.
'Embora tenha ocorrido aumento

no preço de peças e acessórios, che-
gando a 800c,j até iunho deste ano,
vejo este final de 1 987 bem melhor
que o de 1986. Pelo menos, até ago-
ra conseguimos remodelar grande
parte de nossa infra-estrutura, au-
mentando e agilizando nossa capaci-
dade operacional-. Entre estas
obras, a Gontijo já tem pronta sua
garagem em São Paulo, em uma área
de 20 mil m2, com 2 mil construídos:
ampliou suas instalações em Belo
Horizonte em mais 4 mil m2, passando
agora para 22 mil m2 de área cons-
truída, num terreno de 110 mil m2: e
concluiu outra unidade, em Gover-
nador Valadares, com 18 mil m2 no
total. módulo essencial para suas
operações ligando Belo Horizonte e
São Paulo ao Nordeste do país.

OPORTUNIDADE PERDIDA -
Responsável por setenta viagens diá-
rias, nos dois sentidos, entre Belo
Horizonte e Divinopolis, num per-
curso de pouco mais de 100 km, a
empresa Irmãos 'Peixeira vem procu-
rando realizar a máxima racionaliza-
ção de custos, &sde o enxugamento
do quadro de empregados aos cons-
tantes treinamentos de pessoal, com
viStá;-; à economia de combustível e
melhor desempenho dos veículos e
SeLIS componentes.
A empresa adota a filosofia de

'cabeça no lugar e pé FIO Chão". e,
minciramente, só recorre a terceiros,
em caso tle financiamentos, em casos
excepcionais, o que é raridade. -A
tarifa cio transporte intermunicipal dc
passageiros, que deixou de ser ado-
tada com critérios técnicos, para
atender a interesses políticos, não é
real. Estamos defasados, hoje, em

Sampaio Filho: o reajuste foi injusto

torno de 60(ii;- , e a empresa é penali-
zada quando o poder concedente
exige que se cumpa a carga horária e
a qualidade da prestação de servi-
ços'', afirma seu diretor, Cláudio
Luís Gomes Flor.
O padrão de comportamento da

Irmãos Teixeira se mantém em níveis
estáveis, porque a empresa não sofre
sazonamento no fluxo de passagei-
ros. Luiz Cláudio afirma que "todo
mundo stá retraído com relação a in-
vestimentos, principalmente quando
não existe ainda uma definição clara
dos ajustes tarifários. Mesmo levan-
do em conta que a planilha de custos
não inclui o item "renovação de
frota-, após o Plano Cruzado, nossa
empresa comprou nove unidades pa-
ra renovação. "Isto não quer dizer
que tivemos folga de caixa, mas a
necessidade de atender o usuário nos
forçou a fazer esta operação."

DENTRO DA REALIDADE "O
ano de 1986 não foi bom. Tivemos
tarifas baixas na Bahia e Minas (1e-
rais, se bem que o aproveitamento
dos veículos girou em torno de
Este 000, o movimento começou
muito irregular, com acentuada que-
da da demanda nos primeiros mese.
Ifouve uma pequena reação após o
Plano Bresser e a expectativa fica
agora por conta dos períodos de tile-
xibilização-, é o raciocínio de Ail-
mer Chieppe, presidente rIa Aguia
Branca Participações, empresa hol.-
(ling que inclui a Viação Aguia
Branca, Viação Capixaba. Sayonara
Turismo, Aguia Branca Cargas, Vi-
tória Dieseh (concessionária Merce-
(les em Vitória, ES), Agropecuária
Porto Canoa e as coligadas Rota
Transportes e Start Pr)ccssamento
de Dados.

TRANSPORTE MODERNO — Setembro, 1987



Cláudio Gomes: ninguém quer investir

Acrescenta que "os recentes au-
mentos tarifários anunciados pelo
governo não atendem às necessida-
des das empresas. O ideal seria uma
total reformulação da política sala-
rial, onde o trabalhador teria ganhos
mais altos e tivesse condições de pa-
gar preços reais por produtos ou ser-
viços. A situação é preocupante. No
caso do transporte de passageiros, os
custos são altos e o usuário não em
condições de pagar pelos serviços".

COMPRAR MENOS -- De maneira
geral, quase ninguém está campan-
do. As indefinições oficiais quanto
ao quadro de tarifas obriga todo
mundo a ficar com "um pé atrás".
Por outro lado, como resultado da
hina cle liquidez durante o ano de

1986, a renovação de frotas ficou
aquém do mínimo necessário, apesar
da exigência do DNER estipulando
em cinco anos a vida útil dos veícu-
los rodoviários. Esta foi a situação
verificada na Pássaro Marron, se-
gundo .Thadeu Penido. Fernando
Barbosa acrescenta que a empresa
havia programado, no início do ano,
a aquisição de 120 veículos novos,
"mas este número ficou reduzido pa-
ra apenas vinte unidades. A persistir
esta situação, em poucos anos, so-
mente existirão sucatas trafegando
nas rodovias brasileiras—.

Marco Aurélio Garcia vai mais
longe e cita números. "Uma carroça-
ria que custava em torno de Cz$ 550
mil, com maquiagem e cobrança de
ágio, subiu logo para Cz$ 1,4 mi-
lhão. Hoje, nos custa cerca de
Cz$ 3,7 milhões. Este, como outros
aumentos de custos não são repassa-
dos para as tarifas".

Na Pássaro Verde, a renovação
ficou no patamar dos 15%, segundo
Arnaldo Siqueira. O valor alto dos
veículos e a inexistência de planos
justos de financiamento dificultam a
renovação da frota. Esta renovação,
acrescenta Arnaldo, foi poque a em-
presa fez parte de alguns grupos de
consórcios. Dentro do possível, tem
procurado encontrar melhores preços
para Os veículos usados c, logica-

mente, comprar novos a juros con-
gelados. Será que encontram?

GREGOS E TROIANOS — Fer-
nando Barbosa, da Pássaro Marron,
baseado em dados estatísticos, afir-
ma que, em 1971, a produção nacio-
nal de ônibus era de 5 527 veículos
para uma frota total de 57 239 uni-
dades, com a idade média atingindo
os 10,36 anos de vida útil. Quinze
anos depois, eram fabricados 8 363
veículos e, enquanto a frota cresceu
quase 2,5 vezes, seu envelhecimento
liii centuado, pois a idade média
passou para 15,63 anos.
A propósito do aumento de agos-

to, alguns Estados, como Minas Ge-
rais, por exemplo, não puderam usu-
fruir deste benefício. No caso minei-
ro, por interesses políticos, o gover-
nador do estado autorizou, "a toque
de caixa" um reajuste de tarifas, pu-
blicado às pressas no "Minas Ge-
rais", órgão oficial, no mesmo dia
13 de junho, data do Plano Bresser.
Contentes, na época, por terem con-
seguido burlar a vigilância do con-
gelamento de Bresser, Os empresá-
rios mineiros não têm outro recurso
senão esperar o próximo 19 de se-
tembro quando terão novo aumento
de 10Ç';- mais a inflação do período.

_.1•1

Aloísio Alberto
(Nlinas, Rio e Espírito Santo)
e Carlos Pereira (São Paulo)

GROYES amplo£9£1CCloirri   estoquelliS
de peças originais Randon e Rodoviária,

equipe de mecânicos treinados nas próprias
fábricas, ferramental adequado, controle de

qualidade e vários anos de experiência no mercado
de reformas e manutenção de implementos

rodoviários, a MULTIEIXO está apta a oferecer os
melhores serviços e condições aos seus clientes.

Consulte-nos ou faça-nos uma visita.

[mudai e técnica lida.
Rua Soldado Benedito Patrício, ng 441 - via Dutra - CEP 02176
Parque Novo Mundo- PABX (011) Tel.: 293-2444 -São Paulo

Telex: 60.981 - EIXO

VOCÊ PODE CONFIAR EM QUEM A RANDON E RODOVIÁRIA CONFIAM



LAVAI ARE

Vai, Rede Ferroviária Federal.
Vai de S. Luís até Santa Maria.
Do Crato até Ouro Preto, de Livramento a Apucarana. Vai
Brasil afora.
Vai levando essas tuas toneladas de responsabilidade. 87 milhões
de toneladas transportadas em 1986.
Vai e leva o cimento, o minério de ferro, os fertilizantes, a soja,

o trigo, o carvão mineral, o farelo e os derivados do petróleo.
Corre com os teus 43 mil vagões pelos 23.000 quilômetros de malha ferroviária,

do campo ao porto, da fábrica aos consumidores.
Vai, que a gente precisa de você. A gente brasileira Governo José Sarney

quer um país mais rico, mais forte e muito melhor de viver. RFFSAVai, Rede, vai. A gente vai junto com você até esse
futuro melhor. 30 anos. REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A.

A Rede vai longe. Ministério dos liansportes.



O VI Congresso Nacional de
Transportes Públicos realizado em
Salvador na última semana de agosto
e que reuniu cerca e oitocentas pes-
soas do ramo deu a medida do caos a
que foi submetido esse segmento dos
transportes. As origens das dificul-
dades remontam à crise do petróleo,
no começo da década de 1970, e
passam pela tarifa subsidiada e pela
ausência de urna política integrada
de desenvolvimento urbano com
transporte, atê chegarem à escassez
de recursos oficiais para financiar o
aperfeiçoamento dos serviços.
Lm simples passar de olhos pelos

indicadores do desempenho financei-
ro das empresas (veja gráficos), em
comparação com os demais segmen-
tos de transporte, permite imaginar
que algo de errado continua aconte-
cendo com o TUP — Transporte Ur-
bano de Passageiros. E o VI Con-
gresso da ANIP — Associação Na-
cional cic Transportes Públicos, re-
fletiu a situação. De um lado a ini-
ciativa privada contou seus prejuízos

Do caos em vigor
nascem as soluções

O desempenho financeiro é desanimador devido aos
congelamentos de tarifas. A saída pode estar no incentivo à

infra-estrutura e no vale-transporte obrigatório

e cobrou uma nova política tarifária
capaz de cobrir os custos operacio-
nais. De outro, o poder conccdente,
insatisfeito com os serviços, intensi-
ficou a pregação em favor do vale-
transporte, como mecanismo eficaz
para dividir custos e, assim, aliviar o
usuário que contribui com a maior
parcela. O transporte nos grandes
centros urbanos já representa 16% e,
em alguns casos. ISY da cesta bási-
ca, segundo dados do Dieese.

Para complementar, fabricantes de
veículos, aliados a operadores atira-

ram suas pedras contra os poucos re-
presentantes do governo federal pre-
sentes aos debates, cobrndo mais in-
centivos e a definição de uma políti-
ca que oriente os recursos disponí-
veis, hoje dispersos cm diferentes
programas como trolebus, padron e
agora, bondes.

VALE -1C R A NS P ORT E — O talo é
que a situação se mostra insustentá-
vel. Isso foi reconhecido por deputa-
dos e sendores que apareceram du-
rante o congresso. E os resultados
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O VI Congresso Nacional de Transportes Públicos defendeu o vale transporte

dos debates já começam a surtir
efeitos. A obrigatoriedade do vale-
transporte, bem como a implantação
de sua abrangência para faixas sala-
riais mais elevadas foi aprovado pela
Câmara dos Deputados e levado ao
governo federal para sanção.

Só esse recurso, no entanto, não
será suficiente para devolver ao setor
o ânimo reclamado. Os aumentos de
insumos coincidindo com congela-
mento de tarifas provocou defasa-
gens crônicas que só poderão ser
corrigidas a partir de uma nova polí-

tica de remuneração das empresas. A
centralização da receita para poste-
rior distribuição de acordo com os
custos operacionais de cada empresa,
num sistema de câmara de compen-
sação já começa a ser aplicada em
algumas capitais de estados. Seus re-
sultados recentes, no entanto, não
permitem concluir pela sua eficácia.
O custo maior ou menor de um

para outro grande centro urbano de-
pende muito mais da infra-estrutura
viária e das condições de operacio-
nalidade oferecidas às empresas de
transporte de passageiros do que da
sua eficiência administrativa. Pelo
menos, é o que diz estudo apresenta-
do pelo presidente da ANTP, Alei-
dino Bittencourt Pereira, sobre os
dez últimos anos do setor.
A implantação de corredores ex-

clusivos para o uso de veículos de
passageiros, iniciada em Curitiba há
cerca de dez anos, tem-se constituído
em eficiente recurso para redução de
custos operacionais dado o aumento
da velocidade média. Essa medida
vem sendo adotada cada vez mais
nos grandes centros urbanos do país
e a ANTI) estima que 7(X) quilôme-
tros de vias urbanas do país tenham
hoje pistas exclusivas para ônibus.
Mesmo assim, a eficiência energética

dos ônibus dísel deixa muito a dese-
jar, se comparada com outros modais
de transporte.

REALISMO - A trilha, porém, co-
meça a ser desvendada e, se depen-
der dos especialistas reunidos em
Salvador, o sistema poderá conhecer
dias melhores em futuro próximo. De
um lado, o vale- transporte permitira
maior realismo tarifário e, conse-
qüentemente, conferirá às empresas
folga suficiente para investimentos
em renovação de frota. De outro, a
EBTU - Empresa Brasileira de
"Fransportes Urbanos, promete recur-
sos para programas de transportes
que complementem o serviço feito
pelos ônibus.

Enquanto a situação não muda, as
empresas privadas, através de seus
líderes desfiam seu rosário de quei-
xas contra os efeitos ainda persis-
tentes do Plano Cruzado, do conge-
lamento do Plano 13resser e da Ilexi-
bilização que torna cada vez mais
crônica a defasagem entre a tarifa e
E) custo operacional.

Plano Cruzado
só trouxe prejuízos ao
setor de passageiros

Se as empresas de transporte ur-
bano de passageiros de São Paulo ti-
veram um período de reaquecimento
financeiro no ano passado, ISSO se
deveu muito mais a política tarifária
implantada pelo prefeito Jânio Qua-
dro!-;, do que, propriamente, pelo
Plano Cru/ado, que proporcionou à
economia como um todo, um consi-
deràvel crescimento.

Na verdade, explica .10,é Sérgio

1
Pavani: Plano Cruzado só deu prejuízo

Pavani, presidente do Transurb
Sindicato das Empresas de Trans-
porte Urbano de Passageiros de São
Paulo, o Plano Cruzado só deu pre-
juízos até hoje. Embora não saiba
quantificar, ele assegura que o vo-
lume de passageiros caiu durante o
ano passado. Além disso, o conge-
lamento da tarifa que vigorou até
outubro, aliado à falta de compo-
nentes de reposição, intensificou
uma prática vigente desde 1985, ou
seja, a redução da frota para fazer
frente aos custos operacionais,
-Com a tarifa congelada, ninguém
tinha condições de pagar ágio nas
peças e pneus. Hoje, embora o ágio
tenha desaparecido, alguns fabri-
cantes ainda não regularizaram o
fornecimento", informa.
A conseqüência mais grave dessa

situação é que o setor passou o ano
inteiro sem investir na renovação da
frota, o que começou a ser feito com
timidez no final do ano. "Quando a
situação ficou insustentável, conse-
guimos, através da prefeitura, rom-
per a barreira do congelamento e a
tarifa de CiS 1,50 passou para CzS
3,50", lembra.

Paralelamente, o mercado de veí-
culos estava superaquecido e as filas
para compra de ônibus ultrapassava
os seis meses. Diante disso, r
BNDES fechou sua carteira de fi-
nanciamento e a compra pelo crédito
direto se tornou impraticável, segun-
do Pavani, pois o prazo se manteve
em apenas quatro meses e os juros
dispararam. Com isso, a idade média
da trota de 5 600 veículos das em-
presas particulares que operam cai
São Paulo permaneceu em torno dos
sete anos.

SEM SURPRESA - Acm analisar o
desempenho das maiores empresas
do setor, Pavani não se surpreendeu.
"1-lã muitos anos, as empresas não
registram lucro. Só permanecemos
no setor de teimosos, pois, para so-
breviver, ternos que diversificar as
atividades. Trabalharnos para pagar
os credores", informa.
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Pavani se lembra que no ano pas-
sado, durante o período de congela-
mento, as empresas intensificaram
uma prática iniciada no ano anterior
de redução da frota para fazer frente
aos custos. "A situação não tem se
modificado ao longo dos anos: as
empresas se reduzem, com devolu-
ção de concessão ou falência e as

perspectivas não são promissoras".
Ele conta que no caso de São Paulo,
o contrato de concessão com a
CMTC está vencido há dois anos e
ninguém sabe quando será renovado
ou se as regras vão mudar. "Essa
expectativa inibe os investidores e
cria uma instabilidade muito grande".

As 32 empresas que operam em

As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

Empresa (%)
01. Sogil Soc. de Ônibus Gigante Ltda. 47,53
02. Transp. Urb, N. S. dos Prazeres Ltda. 38,06
03. Viação Noiva do Mar Ltda. 32,73
04. Viação Mogi Guaçu Ltda. 34,52
05. Del Rey Transportes S.A. 27,88
06. Viação Jacareí Ltda. 27,08
07. Viação Mourão Ltda. 24,48
08. Emetral Emp. Mecaniz. A. e T. Ltda. 24,46
09. Cia. Santista de Transp. Coletivos 23,93
10. Viação Princesa do Sul Ltda. 19,97

As maiores em patrimônio líquido

São Paulo transportam dois terços
dos passageiros e empregam 25 mil
pessoas. "A mão-de-obra absorve
60% dos nossos custos, o combustí-
vel mais 25% e a manutenção e ad-
ministração, os 15% restantes. A ta-
rifa de CzS 9,00, a mais alta de to-
dos o país, é insuficiente para fazer
frente aos custos atuais, 

segundo_°_1>

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Empresa

401. Viação Noiva do Mar Ltda.
02. Viação Mogi Guaçu Ltda.
03. Viação Jacareí Ltda.
04. Viação Mourão Ltda.
105. Transp. Urb. N. S. dos Prazeres Ltda.
06. Expresso Vera Cruz Ltda.
07. Cia. Santista de Transp. Coletivos
08. Viação Capixaba Ltda.

g.09. Del Rey Transportes S.A.
%io. Sogil — Soc. de Onibus Gigante Ltda.

Empresa (Cz$ mil)

01. Rio Ita Ltda. 136 777,5
02. Tusa Transp. Urbanos Ltda. 127 274,4
03. Empresa de T. U. Salvador — Transur 79909,6
04. Viação Verdun S.A. 76970,4
05. Auto Viação Alpha S.A. 70080,8
06. Auto Viação Tijuca S.A. 68 898,2
07. Cia. Carris Porto Alegrense 63 843,3
08. Viação Capixaba Ltda. 55 481,6
09. Natur — Napoles Transp. e Tur. Ltda. 54959,8
10. Transportes Coletivo Trevo S.A. 54 575,2

As que têm maior liquidez

(%)
37,01
31,07
18,09
17,45
16,89
15,67
12,70
12,43
12,12
10,01

Empresa

01. Tusa Transportes Urbanos Ltda. 11,48
02. Transportes Coletivos Ijuiense S.A. 4,85
03. Auto Viação Tijuca S.A. 3,02
04. Cia Troleibus Araraquara 2,55
05. Viação Capixaba Ltda. 2,54
06. Cia Santista de Transp. Coletivos 2,36
07. Viação Praça 12 Ltda. 2,34
08. Expresso Pégaso Ltda. 2,25
09. Viação Jacareí Ltda. 2,18
10. Viação Verdun S.A. 1,36

NA HORA DE REFORMAR
SEU ÔNIBUS, CONFIE
O SERVIÇO A QUEM

ENTENDE
RECAVEL

Economia com qualidade e prazo de
entrega, você encontra na RECAVEL-
Reformadora de veículos Ltda. Alem
de ser especialista na reforma de ôni-
bus de qualquer marca e modelo, a RE-
CAVEL está equipada com a mais mo-
derna cabine de pintura De Vilbiss.

Quando pensar em reforma de Ônibus,
lembre sempre desse nome:
RECAVEL.
Solicite orçamentos sem compromis-
so, através da visita de um represen-
tante.

Reformadora de Veículos Ltda.
Estrada de Sapopemba, 411 - Bairro do Pilar
Fone: 459-1674 - Ribeirão Pires - SP.



presidente do Transurb, pois a taxa
de Lereneiamento cobrada pela
CMTC engole o lucro e provoca
prejuízo. "Para permitir investimen-
tos em frota, a tarifa deveria custar
pelo menos CzS 3,00 a mais", afirma.

Mas os empresários consideram
essa tarifa impraticável porque acar-
retaria ônus insuportável para os
usuários do transporte coletivo. Por
isso, a grande expectativa agora é
pela aplicação obrigatória do vale-
transporte.

Mas Pavani vê como outra saída a
redução da taxa de gerenciamento,
hoje variável entre 15 e 30(/(. "Se a
CM-1'C comercializasse os espaços
dos abrigos e pontos de ônibus, re-
duziria a zero os custos de constru-
ção e manutenção desses equipa-
mentos de inlra-estrutura-.
Os prolemas operacionais e finan-

ceiros das empressas, no entanto, são
reflexos de um quadro mais amplo
vivido em todos os grandes centros
urbanos do país: a falta de unn pla-
nejamento integrado de transportes
com o desenvolvimento das cidades.
"Ninguém se preocupa em racionali-
zar o uso do transporte, diz Pavani,
E propostas não faltam, como o re-
escalonamento de horários no co-
mércio e indústria para evitar os pi-
cos da manhã e da tarde, que são ca-
da vez mais intensos, "Bastaria o rc-
escalonamento para que o trnsporte

pudesse oferecer maior conforto aos
usuários e maior fluidez no tráfego.
Se continuar assim, São Paulo nunca
terá um sistema de transporte efi-
ciente", completa

CMTC atribui seu
prejuízo histórico ao

congelamento

A maior empresa em patrimônio
líquido do país continua sendo a que
tem o maior prejuízo, com liquidez
decrescente, da ordem de 25 a trinta
centavos para cada cruzado disponí-
vel. Por isso, absorveu no ano pas-
sado 15(4. do orçamento da Prefeitu-
ra de São Paulo e, nem assim, con-
seguiu comprar mais do que 150
ônibus pacIron, tendo encostado
centenas de veículos usados por falta
de manutenção.

Esse quadro pintado pelo coorde-
nador de Contabilidade e Custos,
Oswaldo Martins, é corroborado
pelo presidente da empresa Antonio
João Pereira e pelo diretor Financei-
ro, Roberto Cianciaruso, que assumi-
ram em fevereiro deste ano. "O Pla-
no Cruzado só acelerou a degrada-
ção do transporte coletivo, não ape-
nas na CMTC, mas em todo o país e,
até hoje, estamos sofrendo suas con-
seqüências", assevera Cianciaruzo ao

Cianciaruso: Cruzado e degradação

defender a política tarifária implan-
tada pelo prefeito Jânio Quadros.

A tarifa que, até outubro do ano
passado, custava CzS 1,50, congela-
da desde dezembro d 1985, aumen-
tou para CS 9,00, (passaria a dez
ainda em setembro), totalizando
reajustes de 6606k em menos de um
ano. Na opinião de Pereira, os CzS
9,00 ainda deixava uma defasagem
de 30c,I4, ou seja, a tarifa deveria es-
tar custando CzS 11,70 para cobrir
os custos operacionais sem nenhum
aumento de insumos e assim permitir
a auto-suficiência da empresa. Cian-
ciaruso lembra que o congelamento
de 12 de junho, em CzS 8,00 coinci-
diu com aumento de veículo. (I() dí-
sel e de autopeças que não foram re-
passados.

0111■
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"Melhor qualidade, maior durabilidade e a confiança da marca".
Opinião do presidente da EUCATUR sobre a Bateria Caterpillar.

• • Cinco mil quatrocentos e sessenta
quilómetros. essa e a distancia entre Cascavel.
no Estado do Paraná. e Santa Helena. na
Venezuela que é coberta pelos Ónibus
da EUCATUR de Cascavel, numa viagem
de 103 horas, talvez uma das mais dificeis
do mundo não apenas em função da
distância mas principalmente por atravessar
toda a selva amazónica.
A EUCATUR. fundada em 1964 e atualmente
com cerca de 3 000 funcionários. tem 695
veicules cobrindo os Estados do Pararia,
Mato Grosso do Sul. Mato Grosso. São Paulo,

Gerais e Espirito Santo.
Ires anos atras adquiriu 30 baterias
Caterpillat. De lá para cá a .preferencia por
Caterpillar e definitiva, segundo o Sr Assis
Gurgacz e hoje praticamente a metade
da frota está equipada com essas Paterias.
A tendência e a padronizaçao devido á
1 -ielhor qualidade, maior durabilidade e
à confiança cue a marca Cateroillar
representa,

CATE R PI LLAR



1

Qualidade que leva sua marca...

Semi-reboque Furgão

Transporte de Eqüinos

Furgão para Manutenção

Bombeiros

Semi-reboque Tanque

Tanque para Combustível

Vácuo Pressão

Caldeira de Asfalto

Carroçaria de Madeira

Caçamba Basculante

3? Eixo Auxiliar

Combate a Incêndio
e Irrigação

Soluções sob medida para qualquer tipo de carga. Consulte-nos

TANQUES

Matriz: Via Anhanguera, krn 153
Distr. Industrial 1, Cordeiropolis - SP
Fones.: (0195146-1472 e 46-1475
Telex: (019)22124 CRRC - CEP 13490

EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS LTDA,
Filial: Avenida Marginal Corrego Popuca, 400
Cornhica Goaro lhos - SaC) Paulo
Fone: 011)912-4944
Telex: (0111 39144 FTSS - CEP 07270



Por isso, a Prefeitura teve que in-
jetar recursos extraordinários no se-
uundo semestre. alem dos Cz$ 850
milhões aplicados na compra de qui-
nhentos veículos este ano. Segundo
o diretor financeiro, a CMTC absor-
veu 10% dos recursos orçamentários
da Prefeitura, quantia bastante infe-
rior à do ano passado.

DESASTRE — Mas não foi apenas o
Plano Cruzado que desestruturou a
CMTC. Pereira conta que assumiu a
presidência da companhia depois de
uma "desastrada administração do
sr. Jether de Abreu e, só a partir de
maio conseguimos equilibrar receita
e despesa".

Afora isso, o Plano Bresser e a
Flexi bi lização de preços poderão
comprometer novamente o compor-
tamento financeiro da empresa, pre-
judicado com o congelamento de ju-
nho. Para enfrentar novos aumentos
de insumos, a CMTC promete au-
mentos adicionais de tarifas, mesmo Oficinas bem equipadas permitem à CMTC recuperar frota, hoje, com 6,5 anos

O DESEMPENHO DO TUP

LIQUIDEZ CORRENTE

a contragosto do governo federal.
Pereira se escuda na Lei Orgânica
dos Municípios que assegura ao pre-
feito o disciplinamento, concessão e
tarifação do transporte coletivo. Para
isso, a Secretaria de Assuntos Jurídi-
cos da prefeitura fez urna representa-
ção junto ao Supremo Tribunal Fe-
deral, cujo resultado pode redundar
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RENTABILIDADE SOBRE O PATRIMÔNIO LÍQUIDO (%)

Média = — 43,78%
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C \I "Ft:: oficina da garagem santa Rita

em aumentos acima dos autorizados
pelo (IP.

i,sst política tarifária, que confe-
ria a São Paulo o primeiro lugdf no
preço de cada passagem é considera-
da realista por Pereira que quer,
alravCs dela. reduzir o déficit públi-
co. "Se a tarifa não cobre os custos,
alguém tem que pd,,l,a1".., vaticina. E
Ciancianiso completa, afirmando que
São Paulo é a cidade mais cara do
Brasil em moradia e outros itens. e
tem que sê-lo também em transporte.
'Além do mais, garante Pereira, a
renda do paulistano é superior a dois
salários mínimos— .

Para a direcão da CMIC, sô a ta-
rifa real será capai de recuperar o
longo período dc de/ anos em que o
serviço vem sendo deteriorado gra-
ças à política de ';11bVencrio oficial. E
Pereira garante que o serviço em São
Paulo já melhorou. Em fevereiro,
(-MI( operava com 2 200 ônibus e,
hoje, esta com seiscentos a mais,

"usa: completando 30 anos de atividades, sem motivos para comemoração

graças à substituição e recuperação
da frota que ainda está na média com
6,5 anos.

Seja como for, a CMTC já prepa-
rou seu orçamento para 1988, ava-
liado em Ci,S 13 bilhões. em valores
de julho, dos quais uma parcela, cujo
índice o diretor financeiro não quis
revelar, deve vir da Prefeitura que
detém 98<i;', das suas ações. Em
1986, a receita operacional nem che-
gou a C/8 1 bilhão, mesmo ,. trans-
Portando 634 milhões de passagei-
ros, a mais do que em 1985.

Este ano, cora d redução da ativi-
dade econômica e o deemprego,
Cianciaruso não arriscou fazer a
previsão do resultado operacional.
Mas, assegura que, fatalmente, será
melhor do que o ano passado, já que,
durante alguns meses, conseguiu o
equilíbrio da receita, ao contrário de
1986, ri amido o cong,clamento durou
dei meses, com os preços de insu-
mos subindo no paralelo. — No perío-

do mais crítico do congelamento, en-
costávamos na garagem a média de
quarenta ônibus por mês, enquanto
as empresas particulares fitifitm di-
nheiro com a venda de seus carros
usados. Hoje. temos quatrocentos
ônibus sucatcados que têm que ir
a leilão.

Tusa reduz custos
e lucra na venda de
ônibus usados

Segunda maior empresa do setor e
primeira em liquide/ corrente, a 'Fu-
sa — -fransportes Urbanos Ltda,
completa trinta anos de atividades no
mês que vem, mas não tem muitas
raiiies para comemorar. Com uma
frota de 236 veículos com idade mé-
dia de dois anos, operando em 31 li-
nhas na /ema noroeste da capital
paulista, transporta 4,9 milhões de
passageiros por mês.

O QUE HA EM COMUM ENTRE
CAMINHOS E SA0 BERNARDO?
Tanto numa cidade como noutra, quem procura a
melhor retifica para motores diesel, acha.
Em Ourinhos. seu nome é OURINHENSE. Uma
moderna retifica e loja de peças, que numa área
de 4.800 m2 oferece aparelhagem e mão-de-obra
especializadas para um recondicionamento rá-
pido. e eficiente de motores. de qualquer marca,
atendendo também. o norte do Paraná e parte do
Mato Grosso do Sul, atingindo até Ponta Porã.
Em São Bernardo do Campo. e toda Região Me-
tropolitana. o nome é JARDIM DO MAR.

Instalada há 18 anos no local, trata-se de uma ofi-
cina com serviço autorizado CAV, venda de pe-
ças e retifica de motores Perkins. MWM e Mer-
cedes.
Mas não é só. Em São Bernardo do Campo, há
também, a JAMAR, especializada em recondicio-
namento de bombas e bicos, com assistência téc-
nica Bosch.
Em Ourinhos, como em São Bernardo do Campo,
uma certeza: o melhor atendimento ao seu motor.

RETIFICA OURINHENSE LTDA. ~ JAMAR DIESEL
mo Exnecr,, onar ,o. - CEP 19 900 

li~t; ELÉTRICO LTDA.
92-3877 OUP NHCS - 00 

Rira Mero 38 - r-one. 448-7899
CEP 09700-S O Campo -SP

RETIFICA DE MOTORES
"JARDIM DO MAR" LTDA.

.+ Perkins
na yr 111 mov,,,,
Rua Marly, 38- Fone 448-i'899
S 6 Campo -SP



"A saúde financeira da empresa
se deve muito mais ao lato de o gru-
po De Nigris, a quem pertence, in-
jetar recursos nela do que ao seu de-
sempenho-, diz Helio Garcia, ge-
rente Administrativo. F .justifica a li-
quidez verificada no balanço do ano
passado com a comereittlização Lios
ónibus usados no período de conge-
lamento, cujos preços superaram em
omito a tabela de novos. Com con-
cessionária Mei-cede/ Benz (De Ni-
grisu ficou fãcil para a 'Fusa renovar
sua frota sem pagamento de ágio,
praticado no ano passado. "Do ,;e-
gundo semestre de 1085 ate agora,
foi substituído 70(7< da (rota, nada
menos", completa João de 1)eus
Portela, assistente da Diretoria.

Mesmo com uma das frotas mais
novas em circulação por São Paulo,
a lusa ainda paga o equivalente a
15.5(/( de sua receita como taxa de
gerenciamento c-Nruc, sa-
hemos qual o criterio para a cobran-
ça, pois a idade media da frota caiu
de cinco para dois anos, em int'sclia.
Nem por isso, a porcentagem, que
deveria acompanhar ti queda, foi re-
duzida.- Mesmo assim, tanto o lucro
operacional quanto a receita apre-
sentaram resultados altamente satis-
batários, %e comparados eom o de-
sempenho dc 1985, quando toram
todos negativos c a empresa liceu
em oitavo lugar entre as maiores.

Garcia: usados garantiram o lucro

RACIONALIZAÇÃO - Mas não
foi sá a reno\acão da frota que pro-
piciou ganhos a Tusa. Dentro de seu
programa de reduçao de custos, para
lazer frente tarda congelada cin
Crz`'., 3,50 e que vigorou até outubro,
centralizou tis operações em uma
única garagem, no bairro Piqueri,
desativando a outra que funcionava
no de ltabcraba. "Com isso unifica-
mos a oficina, racionalizando o tra-
balho c conseguimos reduzir o pes-
soal mecanieo, de 136 para oitenta-,
explica Portela. 1-10iC, a empresa
mantém 1 050 empreitados, a expres-
siva maioria formada por motoristas
e cobradores.

Nem assim, a foffia de pagamento
deixo ri de absorver na "Fusa 70 ria

Portela: emprea trocou 70`.-c da frota

receita. Para 11é1io Garcia, que está
Fid t(pentoi tb:is anos no cargo, a -fu-

sa, bem corno as demais empresas sõ
se maniCan operando por unia ques-
tão de tradição. -Não acredito que
algum empresário quisesse investir
hoje na aquisição de uma empresa de
transporte urbiloo de passageiros,
Dm veículo noNo custa CzS 3 mi-
lhões a tarifa de Cib, 9,00 não cobre
sequer os custos operacionais. Nun-
ca daria lucro-.

Talvez esteja a causa da redu-
eao cada \ ez maior do liamero de
empresas. "Até 1978, =III oitenta
operando cio São Paulo. Agora, são
$2-, conta il)rirtelit que, desde 1947
trabalha no ramo e aposentou-se co-
rio diretor na ("\

IDEROL. Marca de qualidade em equipamentos rodoviários.
O transporte rodoviário sem-
pre exige a melhor marca em
equipamentos.
Com mais de 20 anos de tec-
nologia, a linha de produtos
IDEROL é considerada por to-
dos os segmentos como a
marca de melhor qualidade.

UNHA DE PRODUTOS CEROL

• E3 -Isculante-rodos os tipos sobre
chassi e semi-reboques.

• Furgões carga seca, frigwificos,
isotérmicos sobre chass e semi-
reboques.

• Semi reboques carga seca,
grareleiros e tanques.

• Reboques carga seca e
(--,anaveiros.

• Terceiro eix;q - para todos os tipos
de caminhões.

• Tanques sobre chassi.
• Equipamentos para canntrlões

camelo-mecânicos Roda,
jai,que sela).

• Roi■guindaste tipo L,rooks.
• Carrocerias aber)a'r der

dera [uminO.
• Equipamentos especiai.

• MATRIZ - GUARULHOS - SP: Av Presidente Tancredo de Almeida Neves 851 Barro Macedo Dut:a KM 225- Fone. PA,3X)2D9 6466- CaxaPostal ' 81 CEP 07000
Telex_ 011.33704 • Fábrica 2- RIO DE JANEiR0 - RJ: Av Coro•-, e1 Phiclias ravora 1 095 • Pa-,-una Via D._ltrd Km 3 Fone•IPABXI 371 4073 CEP 20000 02131945
• Fábrica 3- BETIM - MG: Rodovia BR 381 iFernão Dias, Km 17 Olhos D - Agua • Fone: 531 2311 CEP 32500 les-,, 0312562 • Escritório Regional - RECIFE - PE: fo..,
chal Mascarenhas de Moraes, 4 536 - Saia 103 Imbiribe.ra - Fone: 339 0410 CEP 50000 Telex. 0814259
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Componentes
para os Eixos
Diferenciais dos
veículos Mercedes Benz

-NSgroas, Pinhões, S "Ides, Planetária 
e Siirki-eixos fabrica Of,~1‹
fornec i s as

desde 1973.
Os veículos cedes Benz do*
mercado tamb merecem essa



ARQUEADORA
DE MOLAS

AJUSTAGEM E RECUPERAÇÃO
DE MOLAS À FRIO

calandr, ',:justav(1

mente Uo 20 toneladas

• Arqueh_t. o clesarcine uni-

formemente. seul altka.ar

(.armaiaastm:as Frie1a1nl-510as

• Capeu,mal) Ean tenlpo

Fecluriciu cair:: um opel'ador

LAUTOMATIC—41
EQUIPAMENTOS C011~0E SERVIÇOSLTDA.

LAUTOMAZIC

Rua Eugenia S. Vitale, 571 - Bairro
Taboão - 8i/0 Bernardo do Campo
CEP 09700 - Tel. (011)418-4600

ACEITA-SE REVENDEDORES REPRESENTANTES

MANUTENÇÃO
IDE TACÓGRAFOS
COM A TÉCNICA
E PRECISÃO
V DD

• Representação e tacografos VDO.

• Componentes. cabos, redutores.

discos diagramas, etc.

• Rebodkontroller II (odômetro

especial para carretas).

IRMÃOS FERNANDES7 COMÉRCIO E INDÚSTRIA
DE AUTOPEÇAS LTDA.

Rua tabaiana. 431 - Be em Fones: 292-5171
292-6482 - 03171 -São Paulo - SP

Assistência Técnica Credenciada
há mais de 20 anos
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Silva diz que o último balanço foi ruim e que a empresa não pode pagar o IR

vo em 1986, com CzS 105,9 milhões
contra apenas C-IS 43,9 milhões em
1985. O ativo total acompanhou a
evolução da receita, atingindo Cz$
96,7 milhões, para CzS 64,1 milhões
de 1985. Já o permanente imobiliza-
do registrou crescimento nominal
abaixo da inflação, passando de CzS
60 milhões em 1985 para C.7$ 75,5
milhões no ano passado.
O lucro líquido da empresa foi

negativo em 1986, de Cz5, 17,5 mi-
lhões, contra CzS 409 mil positivos
cru 1985. Igualmente negativo foi
o lucro operacional, de CA 19,1
milhões contra CzS 23 mil positivos
em 1985.
"Há três anos, enfrentamos sérios

problemas de caixa devido à defasa-

gem da tarifa'', salientou Acácio.
Por força do Plano Bresser, em 12
de junho deste ano, a tarifa dos ôni-
bus no Rio ficou congelada em CzS
4,80 (preço praticado há 90 dias). A
16 de agosto, com o reajuste de 25%
a tarifa subiu para CiS 6,00, perma-
necendo CzS 3,00 abaixo da cobrada
em São Paulo.
O impasse da tarifa, contudo, teria

urna solução mediante interveniência
do governo, segundo o empresário.
"Se o governo olhasse com mais ca-
rinho para o transporte urbano de
passageiros, a gente não precisava
aumentar tanto a tarifa—.
O empresário estima em torno de

20 a 25% o aumento ideal da tarifa
no momento. "Ou, então, que o go-

verno ofereça urna isenção às empre-
sas de ônibus na compra do óleo (U-
sei, do mesmo modo com o trans-
porte aéreo'', reclamou. A Ve rei u n
consome cerca de 30 mil litros de dí-
sel por dia (cada litro custa CzS
9,6574).

Real deve muito ao
lapas, mas acredita
na recuperação

'Num balanço, sempre o ativo
circulante deve ser maior do que o
passivo circulante. A liquidez da
empresa não é das melhores porque
tanto o passivo (Cz$ 29,6 milhões'?)
quanto o ativo (Cz$ 18 milhões) cir-
culantes, em 1986, atingiram níveis
'aquém do esperado pela Diretoria',
reconheceu Joaquim Mendes Coelho,
diretor-Superintendente da Real
Auto Onibus.
A dificuldade de gercnciamento

da Real, com uma frota de 297 Veí-
culos e responsável pela movimenta-
ção de 6,4 milhões de passageiros
(em julho), começou quando foi en-
campada, juntamente com outras
quinze empresas de transporte urba-
no do Rio de Janeiro, na administra-
ção Brizola. "No período de encam-
pação, de 10 de dezembro de 1985 a
março último, não houve nenhum ti-
po de investimento na empresa",
confirmou.

Ainda hoje administrada pelo Es-
tado, a Real apresentou um balanço
patrimonial bastante irregular em
1986. "Nós estamos com obrigações
muito grandes para quitar, enquanto,
em 1985, acontecia justamente o in-
verso-, assegurou. A empresa, que

ANÁLISE DE LUBRIFICANTES
Manutenção Preditiva/Preventiva
Mediante análise sistemática
do Lubrificante

• Diagnóstico precoce dos desgastes e
defeitos
• Otimização e Adequação de Períodos de Troca
• Especificação de Lubrificantes para

aplicações específicas
• Acompanhamento gráfico e computadorizado

de desempenho mecânico da frota.

* Alguns de nossos clientes:

SABESP, ENTERPA, CAMARGO CORREA, SADIA,
CONSTRAN, VILLARES, Q. GALVAO, ARACRUZ,
CUMMINS, KOMATSU, TELESP, CARBOCLORO,
SANEPAR, CHAMPION E OUTROS

f
eng.:Ah Afio do
ptoceno EP. ENGENHARIA

DO PROCESSO
Rua Claudino Barbosa, 650 - Guarulhos
Tel.: 913-1577 - São Paulo



obte \ e superávit em 1985, encerrou
O exercício de 1986 com prejufto de
Cz.S 26,2 milhões. O património lí-
quido apresentou pequena oseilacio
entre um tino e outro. passando de
CzS 34,4 milhões para CyS 35,6
milhões, uma variação bem abaixo
da i n aç ão.
O imobi izado da empresa foi

considerado alto, da ordem de C2'."1)
45,8 milhões contra CrS 36,8 mi-
lhões de 1985. O permanente apre-
sentou evolução de CzS 38,1 mi-
lhões para CtS 47,9 milhões. Nlas,
os investimentos registrados foram
simbólicos: CtS 8,2 mil contra CrS
4,8 mil.

A nova administração da Real re-
cém-empossada em março, sob os
auspícios do governo Moreira Fran-
co, no entanto, parece disposta a di-
namizar a empresa, tornando-a mais
competitiva. "Hoje, estamos trans-
portando 1,6 milhão de passageiros
mais do cicie na gestão passada. com
segurança c um pouco mais de con-
forto. Nossa meta é, a partir de
agosto. transportar 7 milhões de pes-
soas por mes7, garantiu.

Assim que Foi empossado, o novo
superintendente encontrou o pátio da
garagem de Bonsucesso abarrotado
de carros parados. "Num prato de
sessenta dias, consertamos 99 ônibus
canibalizados, sem motores, pneus,
vidros e materiais rodantes-, assegu-
rou. A justificativa para parte da
frota ter chegado a esse nível de de-
terioração, segundo o superinten-
dente, é de que a empresa não obti-
nha crédito junto aos fornecedores
de pneus, vidros e outros materiais.
'Quando recuperamos as finanças

Coelho: a empresa voltou a ter crédito

da empresa, pagando (em parte) as

dívidas anteriores, estimadas em CtS
20 milhões, tivemos que recuperar a
confiança junto aos fornecedores-,
continuou. Com os fornecedores, os
débitos tiveram de ser negociados na
Delegacia de braudações, "na base
de LIFIla dívida de CtS 800 mil ser
paga por CLS 450 mil, ou de CtS
300 uni por CzS 190 mil.'.

Atualmente, a empresa mantém
dí\ ida ativa apenas com o lapas,
cujo principal está estimado em CzS
34 milhões, sem considerar-se juros,
multas e correção monetária. "Se
fossemos pagar hoje a dív ida relativa
à contribuição de 1 7(8) empregados,
ela seria da ordem de CtS 104 mi-
lhões-, Frisou.

Poucos meses atrás, a fornecedora
de óleo dísel à empresa, a Shell. só
fazia o descarregamento do óleo me-
diante pagamento à vista. A Real ne-
cessita de 850 a 900 mil litros de elí-
sei por inês para abastecer regular-
mente sua frota. "Resolvemos o pro-
blema cinn um contrato de financia-
mento, através do qual a Shell acei-

um o parcelamento do dísel (crn
atraso), cobrando os juros pela ta-
bela Price7. afirmou.

A Real opera 2.5 linhas urbanas,
do centro à zona Sul. A idade !nédia
de sua frota ,já não atende à norma
de renovação a cada cinco anos. "O
correto seria a renovação a cada 3,5
OU quatro anos. i)orque assim, evita-
se o desgaste de manutenção acen-
tuada de diferencial. inobres, equi-
pamento mecanico e carroçaria."
Em média, W11 ônibus da Real

100 mil km por ano. "O que
nos leva a constatar que unia frota
com a idade média (de sete anos) ul-
trapassada desmoraliza qualquer ad-
ministração-. admitiu.

Santa Sofia vai
mal e reclama dos
juros da Finame

A Viação Santa Sofia apresentou
aumento de patrimônio líquido no
balanço de 1986. evoluindo de CrS
26 milhões em 1985 para Cz1-11 41,8
milhões 1-10 ano passado.
O diretor-presidente, Agostinho

Gonçalves Maia, lembra, no entanto,
ter havido prejuízo no exercício, de
CtS 2,7 milhões contra CrS 237 mi-
lhões negativos registrado em 1985.

"Em matéria de lucros, a empresa
vai mal das pernas-, disse. "O que
tet crescer o patrimônio líquido foi a
reserva de correção de capital inte-
gralizado, graças ao património da
empresa-. completou. Objetivamen-
te, houve um aumento de 40Y i no
patrimônio líquido após 'aplicação da

ir Rua Said Alach. 306
CEP 04003- São Paulo - SP

Editora TM Ltda Tal.ex (011) 35247
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Deixe a gente
quebrar a cabeça

por você

Todo mês. TM leva oc sua mes,J,
forma condensado, e obietiva as inkirmayi-iws
necessárias para sua empresa decidir com
conhecimento de causa sobre transportes o
administrar melhor sua frota.

transporte motim
Rua Said Aiach, 306
Fone 884-2122
CEP 04003 - São Paulo

Er fitor,1 TM Ltrld TELEX (011) 35247

Faça já a

sua assinatura

O menor investimento,

O maior retorno.

Desejo receber a revista Transporte
Moderno por um ano. Sei que rece-
berei 12 exemplares por apenas
2.3 Oi Ns

Nome

Endereço  

Empresa

CGC

Insc. Est.  

Ramo de atividade  

Cidade _   Estado

Data Assinatura

C-N-A0 MANDE DINHEIRO AGORA!

Agostinho G. Nlaia: em matéria de lucro, a Santa Sofia vai mal das pernas

correção monetária, incorporando-se
reservas de capital e lucro acumula-
do, conforme faculta a lei.
O bakinço da empresa mostrou

que as reservits do capial pouco
evoluíram, passando de CrS 17,1)

milhões em 1085 para apenas (1/5
15,3 milhões em 1080. Em relacão
receita operacional, a empresa deu
sinais ele recuperac L-10, co h ■.1.11d0 O
ano dc 11)5(1 com Cl/1i) 83,7 milhões
contra os CH 3329 milhões cm 1985.

-No ano passado. a empresa tra-
balhou COM uma receita que repre-
sentou o dobro da de 1985. i\ despe-
sa suplantou essa dilbrcncii da re-
ceita de uni imo para o outro, positi-
vamente-, acentuou o empresãrio.
Santa Sofia encerrou o balanço de
1080 com uma despesa Cle.\ - 1(1a, da
ordem de Cz1iii 85 milhões contra
apenas CH 34 milhões cio 1 055.

A ci olucão dos custos operacio-
nais da empresa, de CrS 32 milhões
cio 1985 para (1/5 84 inilh)cs ciii

1 1)80, tambein indica 12.11`,f5 - l11 1tl.1-
11101110 geral. A. despesa ,-idministrati-
va que, cru 1085, foi de C45 1 mi-
lhão, subiu em 11)50 para 2,?)
milhões. i■ despesa financeira pas-
sou de ( 1rS 39 mil para (1/..S 377 mil,
e a despesa tributária evoluiu de (11-S
108 mil para Cz.S 170 mil. \otou-se
um aumento maior despesas não
operacionais, indo de Cl- 1i; 202 mil
em 1955 par cm 11)50

empresa adotou política de
não contrair Limprstinios junto h re-
dc bancária para eobrir eventuais i.le-
fieits de citisa, exceto na aquisição
de quatorze ónibus novos mediante
financiamento da Inflame. -0 finiin-

9.0

cio monto foi a curto prazo-, assina-
lou. empresa assumiu o compro-
misso Jle liquidar o empréstimo em
trete meses, a contar de junho de
11)5(7 com cinco meses de cargncia,
e O valor das prestaçôes sujeitO 3 va-
riação da 0.1j1\1,.

-Os juros altos (em torno de 24',/c.
em janeiro e fevereiro) provocaram
uma situação difícil no orçamento da
empresa- . Em maio do ano passado,
relembrou O empresário, i'os juros
cobrados pela Finame atingiram 1
ao Ines O. hoje, estamos pagando
com 40 a 50(ilir de acréscimo, ou Seja,
a prestação de ,junho passado foi
a!Oia do dobro em comparaÇi'tO li

primeira ide junho de 1956)''
Com Ullla frota de 182 veículos e

050 empregados, a Santa Sofia opera
28 linhas na região de Campo Gran-
de, a 57 kin do centro do Rio de Ja-
neiro. -Somente com salarios, a em-
presa gasta 45'4 do seu orçamento,
sem contar despesas com materiais,
Oleo dísel c pneus, que subiram c1c
(=IS 3 mil para ('/S 17 mil a unidade
ein menos de U111 1t110-, frisou.

O CLI-05to de passaíteiro por
quilômetro percorrido foi do (i5. 1 ,OK
no ano passado, enquanto, neste ano,
foi majorado paru C/5 2,26..1\ Santa
Sol ia transportou em junho do 11)50,
0,9 milhões do passageiros, c em ju-
nho Ultimo, 7,1 milhão, correspon-
dendo a UM alimCnto irrisório do 200
mil passageiros. _•

Valdir dos Santos
(S. Paulo e Salvador) e

Gilberto Penha
(Rio de Janeiro)

112ANSPOR NIOIWIZNO - Setembro, 1987
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WOLPACCargo: 
Cobrança 

automática 
ETÁLICA 

porFICHAS 
MS 

reutilizáveis
-CARACTEICAS 

PESSOAIS:
Sou 

incorruptível, 
RÍST 

e não 
discuto troco com 

passageiros.

- Não quero 
descanso 

semanal, ferias e nem horas 
extras.

- 
Dispenso 

totalmente 
encargos 

sociais, 
registro etc.

- Não faço 
greve, não falto e nunca chego 

atrazado.

- Pego no 
serviço a 

qualquer hora do dia e da noite, sem 
reclamar.

- Não bebo, não 
fumo, e só me alimento de 

fichas 
metálicas reutili

falsas ou 
adulteradas,

zaveis,milhares e 
milhares de vezes, e 

recuso 
totalmente fichas

PRETENSÃO 
SALARIA I:Custarei 

alguma coisa 
somente nos 

primeiros 6 
meses, auto-

pagando-me, e depois 
trabalho o resto da vida de 

graça.ENT
REVISTAS:Os 

contatos 
pessoais 

poderão ser na

WPAC2onirp.s>,

13 FIM DAS FRAUDES E DOS ASSALTOS Cl DESBUROCRATIZAÇÃO DOS CONTROLES
O REDUÇÃO DOS CUSTOS OPERACIONAIS O VIABILIZAÇÃO DO PASSE TRABALHADOR
O AUMENTO DA VELOCIDADE MÉDIA O ARRECADAÇÃO ANTECIPADA SEMPRE
El ELIMINAÇÃO DAS DESPESAS CORRENTES SUPERIOR À UTILIZADA WOLPAC



Squalo, o rodoviário, de
lançamento recente,

segue os mais modernos
padrões de estilo,

desempenho e
resistência. Um conforto
para qualquer viagem.

Carolina. o mais versátil
micro-ônibus da CAIO,

resolve com muita
eficiência o problema do

transporte de
passageiros e também de

carga, tendo múltiplas
utilidades, do

escolar 'a ambulância.

O Vitória é um ônibus
urbano que busca
atender a todas às

necessidades de conforto
e segurança do mercado

brasileiro, comparável
aos padrões europeus.

TRADIÇÃO EM TRANSPORTE
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A credibilidade não soçobra im-
punemente. Os empresários do setor
de fretamento de ônibus de turismo,
como de resto a maioria do povo
brasileiro. cruzaram 1986 esbanjan-
do otimismo, penetraram em 1987
ainda com sobras de entusiasmo,
mas, não resistiram aos efeitos dos
cruzados subseqüentes. E sobreveio
o pessimismo. No espaçoso c, ao
mesmo tempo, tênue limite dos ex-
tremos, ficou uma inesquecível lição:
prudência e caldo de galinha nunca
fizeram mal a ninguém.
E inegável a expansão empreen-

dida durante 1986: para conter a alta
rotatividade da mão-de-obra, as fá-
bricas passaram a oferecer o serviço
de transporte a seus funcionários: o
dinheiro circulando farto, também
pelos baixos índices ofertados nos
rendimentos da poupança, fomentou
o turismo interno. Com mais viagens
e maior ocupação dos assentos, as
empresas de fretamento passaram a
buscar mais ónibus, embora, é certo,
não houvesse oferta compatível com
a gula da demanda.
O desempenho do setor espelhou

tal situação: o endividamento geral
cresceu atingiu 41,45%, ano pas-
sado, em confronto com 36,85% e
38,59%, respectivamente, em 1985 e
1984. Em conseqüência, a liquidez.
corrente baixou para 1,18 em cotejo

Depois da bonança,
veio a prudência
Após os bons tempos do Cruzado não sobreveio

a tempestade, mas a prudência. No ano de 1987 o setor
pisou firme no freio e não comprou mais ônibus

com 1,37 e 1,61 nos dois períodos
anteriores. A rentabilidade média
sobre o patrimônio líquido saltou de
4,06% no ano de 1985 para 14,87%
no exercício de 1986.

ILESO — A Sabetur Turismo São
Bernardo, corno em 1985, fechou
1986 na condição de maior empresa
em receita operacional no setor de
fretamento e turismo. Roberto Apue',
seu diretor Administrativo-Opera-
cional, atribui à matemática financei-
ra e à leitura atenta das cláusulas
contratuais, um cuidado por vezes
inobservado, o fato de ter saldo ileso
das bruscas mudanças nas regras fi-
nanceiras com o definhamento do
Cruzado I e as medidas complemen-
tares adotadas pelas autoridades
econômicas. "Infelizmente, empresá-
rios que não leram as cláusulas leo-

ninas apostas nos versos dos con-
tratos se deram mal", atalha Apud.
Com frota de 238 ônibus, a Sa-

betur comprou, ano passado, qua-
renta carros através de leasing. Se-
gundo Apud, "Apesar das duas re-
pactuacões, não tivemos problemas.
Um curso de matemática financeira,
ainda que curto, ajudou a gente a
abrir os olhos", diz.
Também, em 1986, aproveitando

a boa maré dos negócios, a Sabetur
partiu para consolidar a infra-estru-
tura da empresa. No final daquele
ano, adquiriu junto à Viação Diade-
ma uma área total de 20 mil metros
quadrados e Dl Diadema, com 7 mil
metros quadrados construídos, para a
nova garagem, que tem espaço para
abrigar boa parte da frota. "Só a
área coberta tem espaço para ses-
senta ônibus", assinala ele. !›
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"Quem resistiu às mudanças das
regras do jogo vai colher o lado po-

sitivo com i lição aprendida-, regis-
tra Antonio Carlos presi-
dente do Sindicato das Empresas Lie
Transporte de Passageiros por freta-
mento do 1:.taclo de São Paulo, Shi-
ft-etc, que reúne 148 empresas filia-
das, domas de tma frota de 10 mil
ônibus.

.As lições a que Girel1i se refere
podem ser resumidas, rapidamente:
"1 loje. os empresinios -estão juntan-
do dinheiro para compita- ônibus à
vista. Está todo mundo arredio a
bancos, financiamentos. Nas mudan-
ças das regras impostas pelo gover-
no, o benefício é sempre das institui-
ções finance.ims. Quem paga a conta
são as empresas e os trabalhadores-,
diz. o presiclente do 8infrete.

PÉ NO FREIO Não hã. eviden-
temente, derrotismo, até porque. co-
mo acentua m.‘g-eicio de ex-
ploração de ônibus tem algumas
Vantagen. "E difícil quebrar empre-
sa do setor. 1 -7,in qualquer tempo,
sempre tem 1111,21-Cad(1 L'M comprar
uma transportadora que, eventual-
mente, esteia cru má situação-.
E há, naturalmente. antídotos.

"Ixra maioria das vozes, as situações
podem ser contornadas-, explica o
presidente do Sinfirete, que busca
uma tinalogia no setor agropecuário.
"Iim pecuarista, eventualmente. po-
de vender parte do seu rebanho, mas

G irelli; no rim, empresa paga a conta

isto não significa que terá necessa-
riarnente de ficar sem bois-. ressalta.
O fato é que, depois da bonança,

flãO ■J tempestade, mas a
prudencia: "No ano de 1987, o setor
de fretamento e turismo não (»imprimi
ônibus-, garante De fato, a
Sitbetur, durante o ano inteiro, ad-
quiriu apenas cinco unidades. Houve
uma congreetição de fatores que fi-
zeram os empresários botar o pé no
freio.

Com efeito, não dá para negar o
processo FCCC';`-; IS O da economia„As
indústrias demitiram pessoal, o poder
aquisitivo foi solapaclo, apenas para
ficar eni dois ternas. 'É certo que
não foi como na crise de 1981,
quando a indústria automobilística
demitiu em massa-, lembra
do Shit-rine.

.•\pud, di Sabetur, recorda-se do
período: "A situação era difícil. Foi
a única lei que comprei carro usa-

As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

Empresa

01. 'Fassi Turismo Ltda.
: 02. Itaú Transp. Turismo S.A. - Grupo [tatá
. 03. Viação Montenegro S.A.
- 04. Empresa de Transporte Tricolor Ltda.

05. Wern Turismo e Transportes Ltda.
- 06. Autonomista Transp. e Turismo S.A.
-. 07. Transmoniz Transp. Turist. Ltda.

08. Solemar Transp. Turísticos Ltda.
- 09. Sudamtur S.A. - Turismo

10. Ingá Turismo Ltda.

do-, diz. Nt época, apenas para fi-
car num exemplo, a Mercedes-Benz
demitiu 11 mil de seus 22 mil em-
pregados. Neste momento, a situa-
ção, embora o país atravesse unia
grave crise interna, tem contornos
um 1-muco diferentes: as exportações
estão em bom nível, batendo suces-
sivos recordes. Isto ajuda a manter o
funcionário e. em conscquéneia,
garantir o serviço de frettnnento.
"Não da para negar a ocorrencia de
demissões em várias fabricas de ver-
eulos. A diferença, agora, em rela-
ção a 1981, é que estão sendo pulve-
rizadas-, reforça Girelli.

FIN.,1111E financeir.!, do
país não permite euforia. Ainda as-
sim, o empresário não desiste: -Já
estamos programando para 1988 a
compra de sessenta ônibus 0-370 R,
de dois eixos, uni investimento, a
preços de t(gosto de 1987, de C-.(S
220 milhões-. quantifica Apud, da
Sabetur. Rinte de recursos para a
aquisição, ele já elegeu: [Mame, a
linha de crédito administrada pelo
Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) re-
vertida para financiar máquinas e
equipamentos. "1 lá uma taxa fixa, a

título de .juro real, mais con-ecão
monetária. Ora, a correção é igual
à inflação. E a inflação é automati-
camente compensada nos FL"aj1.1Ste

de nossos serviços-, registra o em-
presário.

((i4 ) •

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Empresa (%)

44,02 01. \Verti Turismo e Transp. Ltda. 29,54
43,49 i. 02. Empresa Irmãos Teixeira Ltda. 12,85
42,97 ,. 03. Itati Transp. Turist, S.A. Grupo ltaú 12,58
35,87 04. Viação Montenegro S.A. 10,97
31,46 05. Ingá Turismo Ltda, 9,06
2E04 06. Tassi Turismo Ltda, 8,96
16,53 07. Sudamtur S.A. Turismo 7,82
15,00 08. Autonomista Transp. e "Furismo S.A. 6,95
12,48 09. Empresa de Transp. [ri color Ltda. 6,63
12,14 Transmoniz Transp. Turist. Ltda. 5,83

As maiores em patrimônio líquido

Empresa (C-_-S mil) .

o T urismo Três Amigos Ltda. 18
37

02.
01. Empresa Irmãos Teixeira Ltda.

03. Breda Transp. e Turismo - Rio S.A. 16
04, Viação Montenegro S.A. 16
05, Sabetur Turismo S. Bernardo Ltda. 15
06. Tursan Turismo Santo André S.A. 13
07. Autonomista "Fransp. e Turismo S.A. 10
08. Itail Transp. Turist. SA. - Grupo baú 7
09. Arautur Turismo Ltda. 6
10. Solemar Transp. Turistícos Ltela. 5

94

As que têm maior liquidez

Enzpresa
658,9 01. Wern Turismo e Transp. Ltda. 7,34
779,1 02. Suchuntur S.A. Turismo 1,86
280,2 03. Turismo Três Amigos [Ala. 1,49
048,7 04. Breda Transp. e Turismo - Rio S A. 1,46
774,6 05. Ingá iifurismo Ltda. 1,19
262,9 06, Bel-Tour Turismo e Transp. Ltda. 1,12
844,0 07. Tursan Turismo Santo André S.A. 1,11
932,7 08. Transmoniz Transp. Turist, Ltda. 1,10
088,5 09. Solemar Transp. Turístico Ltda. 0,99
866,4 10. Empresa de "Fransp. Tricolor Ltda. 0,87
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À espera de

dias melhores
Lin São Bernardo unia frota de

quatorze ônibus com chassi Suab-
Scania e carroçaria superluxo, ar
condicionado, conforto impei:ave!,
permaneceu parada algum tempo na
garagem da Sabetur Turismo São
Bernardo, no ABC paulista. -Alu-
gamos estes õnibus para operadores
de turismo. Cada ônibus completo
custa Cz5 8 milhões. Com a recessão
do turismo interno_ não tivemos co-
mo ifretá-los e, pelo menos dois me-
ses, ficaram ociosos-, dizia, em
meados de agosto, o diretor Admi-
nistrativo-Operacional clii Sabetur.
Roberto Apud.
O turismo, de unia forma geral,

cai proporcionalmente é retração da
economia. As altas taxas de inflação
que se seguiram ao Cruzado II, as
demissões na indústria e comércio, a
indefinição política do País c a
Constituinte, congehiram investi-
mentos estrangeiros, certamente be-
néficos a um Brasil que precisa,
anualmente, criar 1,5 milhão de em-
pregos para garantir trabalho ã massa

.2;

Aptid: com a
recessOo,
•Sabetur não teve
condições de
afretar seus
Scania

de jovens. -0 Elegi-leio é esperar e
deixai- os ônibus guardados. Ven-
de-los seria um contraseuso. Nin-
guém pagaria o que vale uni ônibus
superluxo, para turismo refinado, Ri-
ra não perder dinheiro, os einTos vão
ficando parados. Quem sabe, uni dia.
a economia retome-, anima-se Apucl.

A Sabi,-itm, contado, nau esta dis-
posta a crescer: -Deveremos parar
no tamanho atual. Daqui para frente,
a tarefa será renovar a frota. O carro
mais velho, como carroçaria Marco-
polo III, ci do ano 1980. Rio 1988
vamos vender os oitenta veículos
desse ano de fabricação-, diz ,Apud.
Como a opção, no próximo ano,

seril para o financiamento via Pina-
me - onde a contrapartida do empre-
sãrio é dc 20(.; do valor do bem para

dc recursos do 13NDES - a Sa-
betur tem algumas alternativas no
emprego do volume de recursos a seri>

Ift
Editora TM Ltda

Rua Sad Aiach, 306
CEP 04003- São Paulo - SP
Telex 35247. Fone: (011) 884-2122



Rode com segurança
e tranquilidade,

a gente sabe o que faz.
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PRÊMIO QUALIDADE BRASIL 85 86, 87

3? Eixo (TRUCK)
3? Eixo Pneumático para

Cavalo Mecanico
Semi-reboque Tanque

Semi-reboque Basculante
Semi-reboque Graneleira
Semi-reboque Carga Seca

Semi-reboque Porta Containner
Semi-reboque para Botijões de Gás
Semi-reboque Base para Furgões

Caçambas de 4 a 12 m3
Tanque sobre chassi

Rua Francisco Nunes, 2090 • Prado Velho
-el.: (041) 222-4142 - Telex (041) 5257 • IMPL

CEP 80.210 Curitiba PR

obtido com a venda dos onibus usa-
dos: "Ou utili/aremos para integraii-
zar nossa contrapartida ou deixare-
mos os recursos para rcrorçar o ca-
pital de giro", conclui.

infretc, v aleuma
conturbação no setor de lretame'nto
turismo com a recente liberação para
a abertura de 110 \;',:'; empresas na
área: "Agora, otieni CillitiLsr montar
ujrni transportadora de illFiti700 pode
rmar á vontade e (..:01-11(Nar a operar.
Isto, certamente, aumentará a Con-
com:meia, completa.

Transporte turístico,
setor abandonado
pelas autoridades

"Com(1 brailciri)s, temos quv ler
esperança, 1)o1s esm parece ser a pro-
t-issão primeiro de todos nos-. afirma
Nlartinlio Ferreira de Moura, presi-
dente da :\ntur - Associação Naco-

DESEMPENHO DO FRETAMENTO
E TURISMO
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nal dos 1-rimsportaclore, de Turismo,
Fretamento e .,\:.2,-ência5 com Frota
Própria. com sede no IZio de .iirneiro.
\las, e setor duvida lite o Plano
Rresser leve ao reaquecimento do
mercado. "O próprio turisino recep-
tivo, (,itie não sorre as consegui:Mc:ias
do FCC Os 01 económico brasileiro,
caiu muito. Os contrato :s L- Gin agen-
cias eine op,iritm com turistas proce-
dentes. principalmente dos [siados
Unidos e America Latiy.a., estão cadit
vez mais difíceis. A única razão
aceitável seria a violencia e assaltos
no país, principalmente no Rio-.

Lutando imora com este !ator es.-
tra-operacional, o setor Oh os
Unla OraS O CFke economi,:a. Pressio-
nados pela queda dos ni.-_.‘ócios e a
lalta de apoio ..-overnainentiii, as;

cinpres; amm

envolver pelo corp;umkalo gerado
pelo Mano Cruzado estão a beira da

MliTmcii. "Compraram vereuios atra-

v,:'s dc Uusing, porque Os riwincia-

EVOLUÇÃO DO
FRETAMENTO E TURISMO
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mentos através do Finame ou prefi-
xudos são farfs:;imos e não estão -re-
sistindo às imposições financeiras
destes contratos leoninos. Mesmo
que desfazer (105 VeíCU-

loS, para saírem fora do compromis-
so. encontram dificuldades para reta-
tilar esta operação. Existe a intenção
de vender o veículo, mas não hã
mercado comprador ativo", queixa-
se Nlartinho.

SETOR ESQUECIDO — "As auto-
ridades governamentais somente s.t
preocupam em criar incentivos para
a construção c melhorias de hotéis e
balneários, não se preocupando com
a infra-estrutura de transportes'', de-
sabafa José Carlos Reis Lavouras,
vice-presidente da Antur e diretor da
Turismo "FK.,' Amigos Ltda., acres-
centando que não existe uma lei mais
específica em relação tio transporte
de turismo e fretamento. "Ate hoje,
o Cõdigo Nacional de Turismo ainda
está no papel, com o setor abando-
nado pelas autoridades". Concorda
com Martinho Ferreira, em relação
queda do turismo receptivo, acres-
centando que, além da falta de segu-
rança, "a infra-estrutura operacional.
por falta de recursos oficiais respon-
de pela queda do setor".

Martinho Ferreira de Moura, qiie
também é diretor da Bei Tour, de-
nuncia o rato de que, a partir de no-
vembro de 1986, a atividade turística
no país ficou livre, bastando apenas
um cadastraniento junto à EmbratLIF,
em maiores exigências. "Com isto,
houve a proliferação de agencias c
transportadoras sem qualificação,
prestando maus serviços. fazendo

Martinho: proibir as desqualificadas

conconência desleal e denegrindo
a imagem do setor".

Carlos e Fernando Lopes Macha-
do (Carlos e Fernando Coelho, como
são conhecidos), da Transmoniz,
criticam a falta de fiscalização por
parte da Embratur/Rionm. Isso vem
permitindo uma verdadeira escalada
de empresas piratas, que aviltam o
mercado de preços. além de oferece-
rem serviços de haixfssinm qualida-
de. "Se tais empresas fossem obri-
gadas a se legalizar, iriam sentir os
custos c não teriam como permane-
cer no mercado administrando os
preços (:01-11 que operam inutilmente".

MAIOR RIGOR — Ainda sentindo
os traumas causados pelo acidente
com um de seus ónibus no final de

Lavouras: falta lei mais específica

.11_11110. na MZ-440. proximidades de
Belo Horizonte, diretores da
Tran,-;moniz entendem que, para dar
maior segurança ao setor, "todo
contrato soei ai de empresas operado-
ras de Illi-k1110 ou fteLtIllent0 deVcriil
lei- o aval da Embratur c do DNER
ou DER antes de ser registrado na
Junta Comercial".
E defendem ainda uma fiscaliza-

ção rigorosa nos i'inibus, por parte do
DNER/PRF, quanto aos itens lota-
ção e estado de segurança -- pneus e
estado geral do veículo. A listagem
dos passageiros seria obri£:atOria e
procedia com identificação, se fle-

ccri:l, para coibir, neste último
caso, a incidência de assaltos. A
perdurar a situa fio atual, "com a li-
vre operação dos —piratas" e dos
ônibus com características urbanas,
livres de uma fiscalização nas frotas,
o serviço cai de qualidade, os aci-
dentes ,;e sucedem e, aqui no Rio, já
chamam a tradicional romaria a Apti-
rtJcida do Norte de "Aparecida da

CARROÇARIA BASCULANTE TIPO STANDARD
Construída era chapa de aço, tendo sua caixa de carga
com cantos arredondados ou chanfrados e reforços es-
truturais externos que proporcionam grande rigidez ao
conjunto. Sistema hidráulico de alta ou baixa pressão.

TANQUES PARA TRANSPORTE DE ÁGUA E
IRRIGADORES
Construídos em chapado aço especial com diversos for-
matos. Equipados opcionalmente com moto-bomba, bar-
ra de irrigação, bicos de pato e mangueiras. Capacida-
de: 5.000 a 14.000 litros. Finalidade: transporte de
água, irrigação, lavagem de ruas e feiras, irrigação de
jardins e auxílio no combate ao incêndio.

FURGÃO CARGA SECA
Especialmente projetados para cada tipo de trabalho,
com portas em quantidade e dimensdes solicitadas. Es-
trutura em aço ou alumínio. Revestimento externo em
chapado alumínio com isolamento térmico do teto e to-
madas de ar opcionais

APF APF - APOLINÁRIO EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA.
Travessa Afonso Meira, 50 - Fone: 441-9500 - CEP. 09500 - São Caetano do Sul - SP



Carlos Coelho: escalada das piratas

\lorte7, num humor negro bastante
inconveniente. lantendo perma-
nentes cursos de treinamento de pes-
soal, a escolinhii para IlWtorkta,
Transmonii "faz sini parte-. mas es-
perar que a medida seja ohriginõria,

José Carlos Reis, da trás Amigos
endossa a luta da classe, pela adoção
do tipo dc seguro similar ao pratica-
do pela,. empresas aéreas, ciiin uni
teto paru o pagamento de indenita-
cões. E que o governo garanta que
somente empresas que realmente

ofereçam condições operacionais se-
guras possam atuar no setor.- Para-
lelamente. pede incentivos oficiai',
para a compra de equipamentos, "na
realidade e não itperiaS no papel,

dando uma liberdade mais ampla pa-
ra as empresas crescerem e se forta-
lecerem".

DEPOIS DA EUFORIA - "Foi um
ano atípico'', é a definição unanime
dos diretores das empresas cariocas.
'Nunca se lei tanto turismo no Bra-
sil, como em 1986, todo mundo em-
balado pelo sonho eu 1.(■riel) (10 Plano
Crurado-. declara \lar-linho Ferreira
de \loura. Paralelamente lis viagens
as cidades histõricas, No/ do Iguaçu.
Sul do Brasil c Nordeste, além das
excursões internacionais - Paraguai,
Jjruguai, Argentina e Chile --, as
empresas de turismo [aturaram alto
cai cima do transporte especial.

a economia nacional stava
aquecida. com o setor industrial pro-
duzindo mais, o número de contratos
para transporte de funcionários foi
elevado - afirma Martinho hem
como, alta freqüeneiti de viagens so-
licitadt,s por instituições e firmits„
para transporte de pessoal que parti-
eipava de eventos, convenções, trei-
namento, c reuniões tle pessoal ec
departamentos ditt vendas. este
movimento caiu em cerca de 80'; ".

Fm tipo de tiCI-N iço muito milita-
do em 1()86, segundo os operadores,
foi o chamado -turismo social-. c•oin
veículos utilizados nitra viagens chi
feri:idos e rins de Semana. -no Rio .
prineipitimente para Cabo Frio e Re-
gião, dos leigos. ()capados por peso
soa, das classes 13 e O. - isto chegou

Fernando Coelho: Aparecida da Morte

Reis pede incentivos reais ao governo

a representar quase 800 de nosso
movimento ria Bel Tour tiír Marti-
nho - e nao atinge. atualmente. a ca-
sa dos 20'-'(".

Outro lato importante que levou
as empresas do setor ii difícil situa-
ção que atravessam, foi a instituição,
pelo presidente José Sarnes'. do
no Nacional do Turismo-, em 1987.
Animados pelo vaingclamento de
preços do Plano Cruzado e anteven-
do excelentes negõcios ¡Para este'
ano, grande parte do cinprcsariado,
notadamente os chamados pequenos,
viram ;tli a oportunidade de cresci-
mento, investindo alto ai ampliação
c renovação de sua frota, mesmo
utiliiiindo-se do (eaS/Ug, -Quando
todo mundo esperava uma inflação
em torno dos , eia disparou para a
casti dos 2.5/0rt; , desequilibrando is

rinancits dos empresários- . explica
José Carlos Reis, :lei-est:enleando que,

apesar de uma leve e \pectativit ue
aquecimento do setor neste
setembro, para este fimil de ano a,
perspectivas sai) tentibriesds- ,

O diretor da 'i'rds Amigo,: de mm_

Ha ainda o surgimento tias empresa,
de -fundo de quintal-, com a maio-
ria dos veículos comprados em [erro
velho operando livremente com tari-
fas inferiores, sem quallpicr represa-
lia por titirte das itutoiadades."En-
tinamo isso, ais empresas mie turismo.
para manter sua clientela. iáni que

investir parti contar com eerculos
inclhores. sem nenhum respaldo gro-
verntimental. como rinanceimmuo,
subsidiados. por evento] õ

F. a,: rc : PILA(' Era-

indo, e o Ano Nacional do l'urimmsa 
para 1987, no início, foi

boom, agora é um "birtimmm",

SAÍDA, COMO"? - "As empresas
de médio e grande, porte ;tincla em

cerniram, se bem que a dtme.s penas,
soluções paliativas para enfrentar a
crise e aguardar dias melliores, diz
Fernando Coelho. "Embora as cha-
madas excursões lormas 114/18 dias)
estejam quase na estaca teto, a cria-
tividade foi a única saída que en-
contramos. li partimos para a briga.
no bom sentido, não na política de
preços, mas na qualidade dos servi-
ços prestados, para tentar atingir a
faixa de clientes, que mesmo neste
período de crise, ainda viaja". coai-
piela Martinho Ferreira.

Os aumentos das prestações dos
lCI-Lalloti comprados através de leu-
sirw, inviithilita a IlliiiillteNí-W dos
compromissos assumidos pelas em-
presas. C, na pilli;10 de José Carlos
Reis, somente com a injeção de in-
centivos no setor de transporte de tu-
rismo, a situaçíto !..,,La-a contornada.

Mas, até agora, um ofício entre-
gue ao presidente da Emhratur. João
Dõria Filho, expondo a situação e a
gra \ e crise que o setor atravessa c
pedindo SLia intermediação junto ia

governo federal - Ministério da In-
dústria e Comércio e Ministério da
l'a/enda - para se conseguir tuna li-
nha especial de créditos; para socor-
rer as empresas, continua Sem re"---

pW,Ca.

A situacao se agrava mais para
quem comprou através de leasing.
pomrqimn as pretaçõefs. que, pratica-
mente, triplicaram nos últimos meses
têm que .sCr saldadas de qualquer
forma, Fina cláusula contra-mal esta-
belece que o bem adquirido não po-
dera ser devolvido,

Por enquanto. as pequenas C Mé-

dia:, empresas: estão sendo obrigadas
a tomar unia -solução suicida-. Ou
seja, vender num mercado traeo e
instavel, os scículos quitados, a pre-
ços baixos. para honrar senis com-
promissos jnnto hs financeiras c
proteiar sua insolvencia, apostando
no escuro no surgimento de provi-
dencias governamentais que veriliam
melhorar a :mi& financeira ao settor.
11, quando encontram 'possdade
de transferir uni veículo ainda alie-
nado, depois de cumpridas as e.xi-
gencias emlmu. pela financeira para
esta transferáneia, mi transacão e feita
quase que mi base tio "termine de
pa.:12:am" que o \-,._'ÍCI.110 é `-;C11— .

HW_ pk_l'peCtiVa pal(51.1C1

Mal", Wri setor da ceononina que
acreditou nos acenos da Ninea Repú-

:40

,.■a-iverson Feltrin. (São Paulo)
Aloísio ..-lberto (Rio)
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110 Não deixe na estrada
o lucro do transporte.

Na hora de recapar, lembre-se: o Sistema Tortuga
garante longa vida aos pneus e maior segurança para carga
e passageiros.

Utilizando a mais avançada tecnologia na fabricação
de bandas pré-moldadas, camelback, ligações e outros
artefatos de borracha, indispensáveis ao processo de
recuperação de pneumáticos, Tortuga garante qualidade
superior e eficiência comprovada.

Faça as contas e economize. Tortuga dá a você
o mais baixo custo por quilômetro rodado. Roda melhor
quem roda Tortuga.

LTORTUCAQUALIDADE E LONGA VIDA

ARTEFATOS DE BORRACHA
RECORD 5/A

Fábrica: R. Alberto Klemtz, L141 - ctba. - PR.
CEP. 80320- Cx. P. 2392- Fone (041) 248-1133



Melhora aparente
esconde prejuízos

À primeira vista, o desempenho do setor
melhorou. Mas, todas as empresas analisadas mostram

prejuízos operacionais em seus balanços

Alguém já disse, com razão, que
IS estatísticas mostram muita coisa,
Inas escondem o essencial. Um es-
ministro de Estado costuma ironizar
que, se uma pessoa tem a cabeça na
geladeira e os pés no fogão, na mé-
dia. sua temperatura é agradável.

Os dois comenti-u-ios ajustam-se
muito bem ao desempenho do trans-
porte ferroviário. A liquidez média
do setor, por exemplo, embora tenha
caído uni pouco em relação a 1985,
continua alta e satisfatória (1,15).
No entanto, apenas unia empresa (a
CBTU) tem boa liquide/ (4,06). As
outras estão em dificuldade e uma
delas (o Metrô do Rio) chega a mos-
trar liquide/ nula.

Aparentemente, a retabilidade so-
bre o patrimônio líquido -- em ascen-
são nos últimos três anos) conquis-
tou, finalmente um patamar positivo.
No entanto, ualas as empresas anali-

sadas mostram prejuízo operacional

e as que saíram do vermelho siá con-
seguiram graças as vultosas contas
de correção monetária.

Rede recebe aporte
de US$ 1 9 5 bilhão

Uni aporte de recursos da ordem
de USS 1,5 bilhão, destinado à re-
cuperação do sistema operacional da
Rede Ferroviária Federal S.A., fio
autorizada dia 25 de agosto, em Bra-
sília, atravez de convênio firmado
entre o Ministério dos Transportes,
UNDES/Finame, Bird e a estatal.
Desse montante, USS 8(X) milhões
serão aplicados na reforma e moder-
nização da via permanente. USS 600
milhões na aquisição de locomotivas
e vagões, USS 136 milhões na Fer-
rovia do Aço e o restante em outros
projetos de melhoria.

O projeto, quando for posto cru

execução, envolverá a construção de
uni sistema de bitola métrica e a
restauração de 3 300 km das linhas
dos principais corredores de abaste-
cimento interno a de exportação nos
estados do Paraná, Santa Catarina,
Distrito Federal, Goiás, Minas Ge-
rais, Rio Grande do Sul e Bahia. e
da ligação Bauru-Corunbil (São
Paulo-Mato Grosso do Sul).

Prevê-se a realização de "inter-
venções seletivas— visando a segu-
rança da circulação de 2 500 km da
malha do Nordeste e da área da Di-
visão Operacional de Campos (RJ).
O programa inclui também a im-
plantação do sistema de bitola larga
para dar estabilidade ã infra-estruto-
ra e melhorar a superestrutura da via
permanente (modernização dos sis-
temas de sinalização e de telecomu-
nicação) e concluir tem concepção
simplificada) a Ferrovia do Aço.
Como se sabe, a RFFSA iniciou a

construção da Ferrovia do Aço em
1975, paralisada por falta de recur-
sos governamentais desde 1984.
O impasse criado pela internipção (e
deterioração) da obra levou a Rede a
idealizar uni "esquema de coopera-
ção" entre os grandes usuários, que
participariam com 50% do custo

USS 70 milhões, em troca do
pagamento de fretes durante dois
anos em operação na ferrovia.
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Como operacionalizar
cinco grandes regiões?

Atualmente, a CBTU administra
cinco sistemas de trens urbanos nas
áreas metropolitanas das capitais de
São Paulo (171 trens-unidades elé-
tricos). Rio de Janeiro (230), Belo
Horizonte (25), Recife (25) e Porto
Alegre (25). Cada trem-unidade pos-
sui quatro carros modernos, com
dois reboques e dois motores. As
composições antigas funcionam com
uni carro-motor e dois reboques. No
Rio, a empresa controla mil viagens
de trens por dia. Em São Paulo, 600
viagens, e nas demais capitais cem

viagens.
No Rio de Janeiro,

a CBTU mantém em
atividade 730 km de
linhas, distribuídas
em 525 km de bitola
larga e 205 km de
bitola estreita. O sis-
tema de trens de su-
búrbio da Grande Rio
serve às populações
(espalhadas por sete
ramais) de De-odoro,
Japeri, Santa Cruz,
Belford Roxo, Gra-

macho, Vila Inhomirim, Guapimirim
e Niterói. Atualmente, o mais im-
portante complexo de transporte de
subúrbios do país e já superou o ín-
dice de movimentação de 1 milhão
de passageiros por dia.

O serviço, contudo, nem sempre
encontra repercussão positiva entre
Os usuários. Com vistas à melhoria
na prestação desse serviço, foi cria-
do o denominado Programa de Hu-
manização das Estações pelo Minis-
tério dos Transportes, ainda longe de
ser posto em prática. Esse programa
prevê melhoramentos gerais nas es-
tações, desde a construção de sanitá-
rios decentes, instalação de serviços
de coleta postal e telefones, altea-
mento de plataformas, até colocação
de placas indicativas e introdução de
bilhetagem automática.

Consta também do programa o
aumento da potência eletrificada de
60 MW para 168 MW no sistema
eletrificado da companhia. A sinali-
zação deverá ser remodelada para
permitir intervalos de cinco minutos,
com a máxima segurança, e, poste-
riormente, reduzi-los a três minutos.

Em São Paulo, o sistema ferroviá-
rio de transporte suburbano já está
eletrificado, estendendo-se por 170
km, em via dupla, bitola de 1,60 m,
dividido em dois subsistemas: Fran-
cisco Morato-Paranapiacaba (87 km

Paulo Munhoz

Entretanto, sem conseguir viabili-
zar o plano, a Rede está dependendo
hoje de uma decisão política de go-
verno para retomar a obra e con-
cluí-la. Recentemente, o projeto da
Ferrovia do Aço foi cortado pelo
governo por considerá-lo excessiva-
mente oneroso aos cofres públicos.
Do início de sua construção até hoje,
cerca de US$ 2 bilhões já foram
gastos, sem perspectivas de retorno a
curto ou médio prazo, além de cor-
responder a quase o dobro do inves-
timento previsto para a Ferrovia
Norte-Sul.

Sem entrar no mérito da polêmica
ferrovia, o novo presidente da REI:-
SA, eng`-' Paulo Munhoz da Rocha,
empossado dia 26 de agosto em
substituição ao eng`-' Fernando Fa-
gundes Netto. preferiu garantir sua
presença "nas frentes de serviço"
como forma adequada de exercer o
cargo no qual foi investido. "A par-
ticipação da ferrovia no transporte
de cargas tem crescido ano a ano,
principalmente nos corredores de
exportação, mas é necessário um es-
forço adicional para que os números
que medem essa participação saltem
para um patamar mais elevado'',
afirmou.

Nlunhoz assegurou que a descen-
tralização "será objeto de análise
com as superintendências regionais e,
chefias de divisões operacionais parai>,

e 28 estações) e Roosevelt-Mogi das
Cruzes (50 km e 17 estações). Se-
gundo o programa, o sistema paulista
está sendo "modernizado e remode-
lado." Isso inclui o aumento da ca-
pacidade energética e a introdução
do sistema ATC — Controle Auto-
mático de Trens em todas as linhas,
expansão da telecomunicação, re-
forma das estações, remodelação da
via permanente, ampliação dos pá-
tios, terminais etc.

ENERGIA — No Recife, os trens
metropolitanos estão inseridos no
chamado Plano Diretor Viário da
Região Metropolitana, desenvolvido
pela EBTU e Geipot, contendo duas
prioridades: Reei fe-Jaboatão—Co-
queiral-Rodoviária (20,4 km) e Ro-
doviária-São Lourenço da Mata (11
km). A primeira fase do projeto, em
linha dupla de 1,60 rn, com dormen-
tes de monobloco e concreto e tri-
lhos TR 57, compreenderá dezessete
estações com plataformas de 95 m
e terá eletrificação através de rede
aérea de tração de 3 000 Vcc e nas
subestações 5 x 6 000 kw. A sinali-
zação será realizada pelos sistemas
CTC — Controle de Tráfego Centra-
lizado e ATC.

Para aludar a viabilizar em parte o
projeto inicial de separação física
operacional entre trens suburbanos e
de transporte de carga, a RFFSA irá
construir a ligação entre Prazeres e
Lacerda para impedir a entrada na
área urbana de cargueiros não desti-
nados ao Recife.

Eia Belo Horizonte, ainda hoje,
busca-se a integração dos trens me-
tropolitanos com o transporte por
ônibus. Trata-se de implementar uni
sistema de duas vias para o trans-
porte de passageiros de subúrbio e
duas para o transporte de carga e de
passageiros de longo percurso. O
trecho, de 57 km, divide-se em três
etapas: Central-Eldorado (12 km),
Central-São Paulo e Calafate-Barrei-
ro (22 km), Eldorado-Betim (23 km).

Em Porto Alegre, está previsto um
novo sistema de serviço para passa-
geiros, fisicamente separado do
transporte de carga e de passageiros
de interior. Cabe à Trensurb im-
plantá-lo e atender melhor 330 mil
passageiros por dia. Trata-se de um
traçado no sentido norte-sul, ligando
o centro de Porto Alegre a Sapucaia,
numa extensão de 26,7 km, alcan-
çando posteriormente Novo Ham-
burgo (43,2 km).
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a busca da produção e auto -Mineiãn-
cia'' Defendeu o aprimoramento da
mão-de-obra, "considerada da me-
lhor qualidade'', e a elevação do ní-
vel de gerenciamento do sistema.
Apregoou o dialogo e "a troca de
experiências" com as controladas
('BTU, Agef, Reter, Trensurb. Me-
trorec, "e também com os ferroviá-
rio, da (-vizi), Ferra,,a e ABPF.".

Confiante na liberação imediata
de USS 580 milhões (('LS 30 bi-
lhões), destinados ao programa de
investimentos da empresa, Munhoz
acredita poder dar início às obras de
reforço de linhas c partir para a
aquisição de composições e recupe-
ração de pátios de manutenção, si-
nalização etc.

LUCRO LÍQUIDO - Resta saber
se a nova administração vai poder
gerir os recursos obedecendo a gran-
diosidade desse projeto. Sem falar
muito, 'Munhoz limitou-se a dizer
que ....fundamental a Rede ter índi-
ces mínimos de imobilização de 10-
comotivi,; e 5 aeoso 5, com a manuten-
ção de estoques de peças dentro da
seriedade cora que a empresa tem si-
do administrada, propiciando exitos
c a busc a do equilibrio financeiro-.
Em 1986, a R1TS.A mm Iam scu

balanço com um lucro líquido de
CzS 3,658 bilhões. significando um
crescimento da ordem de 2 534y;
comparado ao do exercício anterior.
"Tratii-se, eia parte, de um lucro in-
flacionário porque foram efetuadas
correções monetárias do iitivo imo-
bilizado e do patrimonio líquido,
além das variações cambiais-. decla-

o

rou Nelson Pigliasco, chefe do De-
partamento de Contadoria da RI:U-
SA.

Esse lucro saltou de CrS 138,8
milhões em 1985 para CzS 2,570
bilhões no ano passado e, mediante
aplicação do "ajuste de estabilização
econômica'', no montante de
CzS 1,080 bilhão, o resultado do
exercício foi otimizado. O ativo
imobilizado atingiu CzS 168,862
bilhões contra CrS 98,943 bilhões
em 1985, evoluindo praticamente a
nível da inflação.

Rede quer
minimizar
imobilização
de máquinas
e vagões
de carga

O patrimônio líquido subiu dc
CrS 69,972 bilhões para
Cz$ 126,821 bilhões em 1986. Esse
aumento, em torno de 1004 no en-
tanto, foi puxado pela correção mo-
netária, uma vez que o patrimõnio
líquido ficou cerca de 20'1;- abaixo
do índice inflacionário.

Os investimentos da RITSA em
suas empresas controladas somaram
CrS 24,439 bilhões no ano passado.
Em 1985, foram de CrS 14,619 bi-
lhões. "Sem dúvida, os investimen-
tos cresceram em mais de 50e/c em-
bora fossem corrigidos a base da va-
riação da ()TN. Por outro lado, na
análise de equivalência patrimonial
verifica-se que a Rede absorveu o
prejuízo relevante da CBTU1 a da
Trensurb tCz.`t 155,3 milhões nesta-
ti vos)', esclareceu Piyliasco.
O congelamento de preços em

1986 afetou bastante as finanças da
empresa. Com as tarifas inalterada

•
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Colocar em operação 42 mil vagões
Para operar a maior malha f CITO-

viária do País, com 22 184 km de li-
nhas, a RI ESA mantém uma com-
plexa estrutura organizacional espa-
lhada desde São Luís (MA) até Uru-
guaiana (RS). Sua administração ge-
ral está sediada no Rio de Janeiro e
nas Divisões de Tubarão e Campos,
Estrategicamente, a Diretoria super-
visiona o trabalho operacional de
sete Superintendéncias regionais lo-
calizadas no Recife, em Salvador,
Belo Horizonte, Juiz de Fora, São
Paulo, Curitiba e Porto Alegre.
Com um quadro de 63 878 em-

pregados, o patrimônio atual da em-
presa e.,:ta avaliado em US$ 7,5 bi-
lhões, No ano passado, a REESA
transportou 38,7 bilhões de TKU
(toneladas-quilõmetros-úteis), supe-
rando assim em 4,1`, a produção do
transporte dc carga dc 1985, e mo-
vimentando 85,3 milhões de 1 de
carga. Com uma frota composta por
1 589 locomotivas, 39 trens-unida-
des, 17 automotrizes e 42 374 vri-

Lc?:
Em 1986, 88,4 milhões de quilômetros

gões, apresentou um consumo de
combustível da ordem de 26 mil t dc
carvão, 371 mil t de óleo dísel e 48,8
milhões de kwh de energia elétrica.
Em 1986, sua locomotiVati percor-

reram 88,4 milhões de kin, seus va-
gões rodaram 1,1 bilhão de km e
seus trens gastaram 1,9 milhão de
horas no transporte de minério de
ferro, derivados de petróleo, cimen-
to, produtos siderúrgicos, fertilizan-
tes, trIC-'0, carvão mineral e farelos.

desde l'-' de dezembro de 1985,
Rede conseguiu

transformar o impacto negativo de
CzS 1 bilhão, prejuízo estimado em
razão do congelamento de fevereiro,
em uni resultado positivo de
C/S %O milhões.

BILHÕES DE AÇÕES — As recei-
tas operacionais prosperaram cm

, indo de CP') 4,593 para

CiS 9,155 bilhões no período.
Contudo, permaneceram abaixo da
inflação, estimada em 162(' em me-
dia, entre os anos de 1985 c 1986.
As receitas oriundas de clientes e
usuários, registrando uma variação
positiva de 94`Z'/ (inferior do índice
Geral de Preços, de 142,3(.2 a valo-
res médios de 1985/86), dc monstra-
ram que, apesar do aumento de pro-
dução, 1100 110L1VC um correspondente
crescimento da receita. Tal descora-

passo deveu-se ao fato de as tarifas
continuarem congeladas no exercício
e o crescimento dos preços no mes-
mo período.
O capital social progrediu pouco

mais de 2236., passando de
Cr$ 17,309 bilhões para
Cz$ 55,044 bilhões, equivalendo a
163,277 bilhões de ações nominati-
vas, ordinárias e preferenciais, sem
valor nominal. A Unia() detém
96,40% do capital acionário, caben-
do aos Estados (0,94c7( ), aos Muni-
cípios (0,24(7( ) e BNDES (2,427( ).
Registrou-se o lucro líquido de
CtS 22,40 por lote de 1 000 ações.

Provavelmente, antes de 1990, a
REFSA deverá colocar suas ações na
Bolsa de Valores criando, inicial-
mente, fornias de incentivo para que
seus mais de 63 mil empregadr)s
participem do capital da empresa,
atravs da subscrição de ações.

Fepasa tem prejuízo
operacional, mas

lucra com a correção

Os índices de desempenho da Fe-
pasa mostram, a primeira vista, um
desempenho altamente positivo. A
rentabilidade sobre a receita por
exemplo, negativa em 1985
(-13,68'4) fechou no azul, com
75,5704 cru 1086. As aparencias, po-
rém, enganam. Na verdade, a com-
panhia teve prejuízo operacional su-
perior a Cz$ 3,8 bilhões e só fugiu
do vermelho graças a gigantesca cor-
reção monetária, de C7.8 11,49 bi-
lhões. Mesmo assim, o otimismo im-
pera dentro da empresa. j>

e usam Tacégrafo v
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"A Fepasit poderá tornar-se unitti
empresa rentável em alguns anos",
vaticinou o presidente Antônio Car-
los Rios Corral. O executivo destaca
a eficiência do Plano de Moderniza-
ção da empresa e "a tendCmcia de
crescimento do transporte ferroviário
de carta, que, ent 1986, chegou a
movimentar 23 milhões de t, expres-
sando assim um alimento de 6,51%
em relação a 1985".

A continuidade desse plano prevê
investimentos da ordem de
liSS 238.6 milhões em projeto que
envolve a recuperação da infra-es-

Corral:
em alguns
anos, Fepasa
poderá
tornar-se uma
empresa
rentável

trutura e da superestrutura da via
permanente (5 mil km). Parte dos
recursos destina-se à adequação das
oficinas de manutenção e da trota de
trens (52 unidades). Está prevista
ainda a aquisição de 230 vagões-
tanques, utilizados para a exportação
de álcool — o transporte desse com-
bustível corresponde hoje a 30,6(/(
do movimento anual da empresa e a
44,3'4 de sua receita. PCW último, sc-
rao implantados moderno sistema de
informatização e novos sistemas de
sinalização e telecomunicação.
Com esses investimentos, a l'epa-

sa aposta num aumento de 40(,;' de
suas atividades. A empresa espera
atingir 33 milhões de toneladas
tran sportaclas nos próximos quatro
anos (anteriormente a perspectiva era
de sete anos).
Em relação ao número de passa-

geiros transportados. a mesma ultra-

passou a casa de 100 milhões por
ano, significando aumento de 9,5-V-
em comparação a 1985. Segundo
Curral, a confiabilidade dos usuários
em utilizar este tipo de transporte foi
a causa principal do seu crescimento.
"Pelo menos, foi o que constatou a
pesquisa realizada pela ANTP !\s-
soeiação Nacional de Transportes
Públicos, especialmente nas regiões
Oeste e Sul, atendidas pelo trem
metropolitano, qUe tUalltipOlti cerea
de 330 mil usuários por dia", afir-
mou Curral.

Nlantendo um quadro funcional de
18 500 homens, a Fepasa enfrentou
problemas de déficit operacional em
1986 por causa do baixo preço da ta-
rifa congelada. A empresa pretende.
nos próximos anos, cobrir o déficit
do transporte de passageiros com a
otimização do transporte de carga.
No primeiro semestre deste ano, O
empresa estatal obteve um ttlinento
de cinco vezes CM seu faturamento
operacional.
A Fepasa pretende implantar ain-

da este ano o sistema A-FC - Con-
trole Automático de Trens. Instalado
nas cabinas das composições dos
trens metropolitanos, sua função é
fazer unia "leitura eletrônica'' da li-
nha. permitindo ao conLlutor obter
intórmaçao sobre a distancia de ou-
tras composições. sinalização, des-
vios. paradas imprevistas etc. Esse
sistema esta restrito ã cabina c não
tem ligação com o Centro de Com
tri,le Operacional. Além disso, a em-
presa V:11 concluir o CCO. moderni-
zar os trens urbanos japoneses para o
transporte arbano de Rio ( 'lan),
concluir o términal de cargas.

TECNOLOGIA DO LUCRO
Cereais. Sucatas. Lrgudos. Maquinas Nao im-

porta o tipo de Carga. Como Sistema IMAVI de Trans-
porte em Containers, vocè carrega, descarrega e bas-
cula o que fo.r preciso, cem rapidez e segurança. Tudo
usando dm uniu° equipamento

Isso se traduz em economia nas operações de
carga e descarga. sens!vei reduçao dos custos opera-
cionais e um menor nürneo de \feculos.

Para conhecer as 'numeras aplicações do Sis-
tema IMAVI de Transporte era Containers. peça
a visita de um representante. t descubra as van-
tagens que o Sistema Dode ide oferecer.

'

li

IMAVI - IND. E COM. LTDA.
Rolambra Jaguariuna - São Paulo - Brasil
CEP 13820 - Fones: 101921 60-1267 - 60-1260
Telex (019) 1610 CAPH SR



'ND
US$ 238 MILHÕES - "A conti-
nuidade desse plano depende, basi-
camente, de um fluxo constante de
recursos por parte do Estado", res-
saltou Corral. "O investimento deve
ser homogêneo, sem sofrer rupturas.
No atual governo, estamos receben-

DESEMPENHO DO
-TRANSPORTE FERROVIÁRIO

ENDIVIDAMENTO GERAL

2

30 40 50 60 70(5.)

RENTABILIDADE SOBRE O
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (%)

Média = 1,51%

(%)

do grande apoio, tanto da Secretaria
dos Transportes como do Estado.
Desta maneira, poderemos continuar
investindo e tornar a receita opera-
cional rentável", conclui.

Dos USS 238,6 milhões a serem
administrados pela estatal, cerca de
1 milhão de OTNs destinam-se ao
Plano de Informatização, dividido
em cinco subprojetos: TREM -
Transporte e Marketing, visando di-
minuir o tempo de resposta do atual
sistema, com a melhoria na utilização
de aproximadamente 14 mil vagões e
quinhentas locomotivas: SISMA -
Sistema Integrado de Suprimentos e
Manutenção: CAPE - Gerenciamento
de InfOrmação Pessoal.

CBTU com problemas
de componentes e
elevado prejuízo

"Achamos melhor não aumentar a
receita, mas fazer uma grande dimi-
nuição nas despesas operacionais,
resultando, então, um prejuízo de
CzS 214 milhões no exercício de
1986, muito abaixo dos CrS 318
milhões negativos de 1985, sem con-
siderar o fator inflação-, ressaltou
Carlos Roberto Dutra Penante. asse-
sor da f)iretoria da Administração e
Finanças da Companhia Brasileira de
Transportes 11.rbanos (('13-111).
O prejuízo acumulado no exerci--

cio de 1985 somado à correção mo-
netária (CrS 221milhões) e mais o
prejuízo do ano passado atingiram o
montante de CzS 753 milhões. Sem
adotar a pratica usual de deixar "o
prejuízo acumulado para o ano se-
guinte'', a empresa valeu-se da le-
gislação do imposto de renda que
permite abater o prejuízo dos valores
de reservas (doações, incentivos fis-
cais, recursos especiais) oriundos do
exercício anterior.
"Com relação às reservas de sub-

venção dadas pelo governo para as
despesas de capital, ou seja, investi-
mentos realizados em melhoramento
de obras e no transporte ferroviário,
a legislação permitiu somar o mon-
tante t('LS 753 milhões) com outras
resers as. o que resultou, em 1986,
num saldo de prejuízo acumulado ze-
ro'',acrescentou.

Segundo o eng'- René Fernandes
Schoppa, diretor de Operações, "no
que tange aos financiamentos u lon-
go prazo, a empresa mostrou-se coe-
rente em relação a 19851'. O exigível
a longo prazo, abrangendo financia-
mentos em moeda nacional c estran-
geira, foi de CrS 2,175 bilhões cm
1985, subindo para ELS 6,040 bi-
lhões em 1986. Nlas, o total do exi-
gível a longo prazo, incluindo depó-
sitos de não optantes do FGTS c a
participação acionária das eu ligadas
REFSA, EBTU e Transurb, atingiu I>

Bombas e Cilindros Hidráulicos
para Caminhões Basculantes
A CORAL há dez anos fabrica cilindros e
bombas hidráulicas para basculantes. BOMBAS HIDRÁULICAS

Faixa de pressão 100 kgfIcm2.
Válvula direcional (comando) incorporada.
Montagem pela base com duas opções de
instalação.

CILINDROS HIDRÁULICOS
Diâmetros nominais de 6" e 8" (Pol.).
Cursos Standard 500, 630 e 850 mm.

CORAL
CORAL EffU/PAMENTOS IMIRWLICOS LTIM Solicite Catálogo

ESCRILORIO E FABRICA Av. 4i,sse 1 ii. 73 Fone 0541 221.5044 Telex 054 2316 TIPI - CEP 95030 - Caxias do Sul RS - Brasil
ESCRITORi0 REGIONAL Rua Cao Otávio Machado. 988 Sio Amaro - Fone. (011)523.2479 - Telex 011 30 347 GSRS • CEP 04718 - sac. Paulo • SP Brasil



CARROCERIAS DE MADEIRA,
GRADES DE MADEIRA
PARA IMPLEMENTOS,

EMBALAGENS ESPECIAIS.
11•111=EIMIMM ..9{111...111

IdEMIMME

3UTZKE
£.1.0.100WIIIIONIMIC180111.K.14,561.1.

INDUSTRIA CARROCERIAS

Av. Nereu Ramos.300-TeIex(0473)313 BTZK

DDD (0473)Fone:82-0600-TIMBO-SC

Nova
Ebert Super

Em 2 minutos esta máquina
monta e desmonta um pneu
sem deixar marcas

2 amos DE 
GIrtRANTlA

??‘

A máquina Lbert Super 10010001 e a mais revo-

lucionária máquina cie montar, desmontar e abrir

pneus. Sistema hidráulico perfeito, comandada

por pedais fácil de operar e não dá problemas

de ele-cárnea. Por tudo isso ia conquistou a

preferência de (riais de 3 rrni empresas rio
Rrasil e no exterior Mas nem por isso deixamos

de aperfeiçoa-la. A nova Eberl Super está melhor
ainda com o novo motor .de 4 CV. mais pressão
na válvula de segurança, braços mais reforça-

dos que lhe proporcionam maior rapidez e

segurança no trabalho. Peça uma relaçao das
empresas que preferiram a EBER1 SUPER

e certifique- se.

CAMINHÕES E AUTOMÓVEIS
Rodovia Federal BR 116. rd 3104 0

3116-058 Tel.-ADEBER1°.Foue

(0512195 1954 e 95_2458 - C. Postal 32
CEP 93_300 NOVO HAmBuRG0-Rs

TELEX (05d15073MOEB

MAQUINAS
EBERT

6,047 bilhões em 1986, contra
CI,S 2,321 bilhões em 1985. "Caso

aplicássemos um coenciente de

atualização qualquer sobre o exigível

de 1085, ele estaria muito prá,tirrio

do verificado no ano passado".
Os últimos investimentos reafuza-

dos pela em 1985, foram
contraídos 00111 11 C11-11M:1 1,/t norte-aine-
ricana American Express tt'SS 47
milhões) e com o \lidLaid lank
tliSS 35 milhões) destinados 11 im-
plantação de via permanente c cons-
trucão dc estações do sistema metro-

politano dc trono de Belo llorizonte.
.i\s receitas de transporte ferroviá-

rio da empresa representaram 10°);-

do custeio cm 1986 c 12'.) C111 1(»i:"1 .

horain de (7S 291 irtilhões c dc CrS
125 milhões respecti\ amente, mos-

irando-se insuficientes para cobrir os

encargiis eCCIlO, 0111005805 cio tol•cel-

ro, compra de matcriais cie. As
dcisp,is,,n, do L'I,i1.-1(L'11.1 saíram LIII çasid
dc rats bilhao cm 1085 c

11111111 1)11M LiS 2,070 1);111(■,:,,.

11.11111C11t0 .,1_1111/•,_•111011 ;•1•0,.. 1(11Y: •

O i0 CArCt11;1111L: 00 tuitti100

7(r7 ittiNtidt-, cio 1550 .0)ifittt_i

15') milhões no ano anterior
inbora na() C011`,1(1C1.1.1•,,_11111)--; ou

1158111•7 ii 010111 1(1 1,1111C11 11.11_0, 1101,1111110,

H1,11 11111 \ 1111 1111 1.1111 p01.1c.••0 1(0[0 ] -

111C 11 1111111.W.;:10 liii pell'0(10. — O L[0,

110 C11L1.1!Cf dc `s1,C1101111 111, C--,1,• tr'111 1e-

L01111(.10 'com (5, f:or,:cccilorc
crodaçal,dim,,, O 0a0a0 c nos entialigos
dc finaciamento a curto prazo- .

..\1:1'()S ()
or,::,1111c.litãn6
,;Lia 6111(kiç:16. clii 1vcrciro Lk, 1984.
IX:ciai-J(1a pelo governõ 00110 em-
presa pabli,:a 'd 'reduzir o
dispentlio das famílias hansid
da coei o transporte. ,issegurtidos Os
nír -eis niírinnos dc iiii)bilidade-, a
CIST11 tinha a finalidade pr)cípitit de
"coordenar o traitspoitte lerroviárto
metropolitano em ambito nacionall".

()rçamcnto ciM (ti 111(1
Ha() .Lout+dulploa 1 c!nprc,,a com ror-
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tias c5Ncíficas e ela passou a operar
com recursos oriundos da RUFSA.
No primeiro ano de atividade, a
CBTU proporcionou uni prejuízo
da ordem de ('r$ 1,403 milhão a
RFFSA." Nessa altura, o pagamento
dos pr(prios usuários, inclusive, fa-
zia parte da receita da Rede", lem-
brou Penante. Por torça da legisla-
ção contábil, esse prejuízo foi corri-
gido para CrS 4,770 1-n111-Iões em de-
zembro de 1985.

CRI12 possui equipamentos de
,1111) varor patrimonial. "Basta dizer
que um trem-unidade elétrico custa
hoje l'SS miihões, Li 100 temos
muitas locontoti‘ati ',1110bilitildW, 1)01'
fílita

.`.;L:lioppa. O número de locomo-
tHis paradas já ti1cançou mais de
35(i; da fmota da empresa. "o que é
uni valor elevado, pois 1.11111.1 R/00MO-

tIV1È 11 díse! custa liSS 1.5 inilhao-.
Sitihoppa apregoou a necessidade

dc inn grande esforço por parte da
ilidi:Hl-ia- para nacionalizar uma
maior quantidade oc itens, e assim
sermos cdda vez menos dependentes
de componentes importados-. Cada
h-eta parado Dpi 011 demoras, au-
mento de 11100) 11h10 dos usuarios.
- lii.nquanto o sistema nao ad(litirri-
tan ponto de equilíbrio a emprcsa
ç.:ontinuarit li ,yct-,ir coem ocio-d(da-
de-..aidx

11a-acion1Ili31ição da (.131.1i
c\igc s'eriti escala de produção paia
tornada O laVei economicamente.

sai in■ estir na produção

dc um novo coulponLmle, sc nao

Cisili daintrida suficiente para
,iniortizar o capital necessário ao de-
senvolvimento do produto'', [ma-
1/Ou.

Para o Metrô-SP, a
tarifa social

justifica prejuízos

Na presitlencia da Companhia do
"■letropoiitano rIO Sno Paulo- \letro
ha cerca de quatro dc quatro

II achou melhor redutir as despesas

.1.12ANPOR rE NIODERNO - Setembro, 1987



11.
Antonio Ségio Feri-landes se sente à
vontade falando sobre o ano de 1987
e sohrc os investimentos do Metrô
para Os próxiiii()5 anos, como O tér-
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mino da linha Leste-Oeste, a rede de
Trôleibus e a linha Paulista, que de-
vera ter ínicio já em 1988.

Mas, os dados oferecidos pelo
setor de finanças do Metro paulista,
mesmo justificáveis socialmente,
demonstram que, apesar do cresci-
mento, o ano de 1986, cm termos fi-
nanceiros, foi bastante negativo. As-
sim foi também em 1985, quando a
empresa obteve um acréscimo de
253(/( na receita operacional, em
comparação ao exercício anterior.

No ano passado, o Metrô de São
Paulo teve um aumento de 12`.7 de
usuários chegando à casa dos 465
milhões, na linha norte-sul, o au-
mento girou em torno de 8,3Ç1, na
leste-oeste. foi de 18.4. Esta últi-
ma teve maior crescimento devido ã
conclusão, ainda em 1986, de duas
110Vas estações, a Carrão c a Penha.

Nlesmo atingindo este alto numero
de usuários, a companhia apresentou
um (léficit de C/8 1,3 milhões inão
estão inclusos os valores correspon-
dentes aos efeitos inflacionários).
Este (1.1ficit, superior ao de 1985,
ocorreu em virtude do aumento das
despesas e do congelamento das tari-
fas por longo período.
-Para alterarmos esta situação --

ressalta Antonio Sérgio -, s mesmo
se elevássemos a tarifa cio transporte
em 50(.; . Mas isso seria repassar pa-
ra o usuário o que o 1:,,laklo subsidia,
Como a tarifa é social, não podemos
simplesmente aumenta-Ia'', conclui.
O Departamento Financeiro mos-

tra que este resultado não é de todo
ruim. "hl preciso levar em considera-
ção que o metrô paulista tem uni alto
padrão de atendimento, o que exige
investimentos em pessoal, equipa-

Fernandes:
Metrô
investiu 10(:(
das suas
verbas na
rede de
trolebus

mentos e manutenção muito maiores
em qualquer outra empresa de trans-
porte''.

Outro importante dado levantado
pela Companhia é que, no ínicio da
operação do metró, a tarifa cobrada
era de 59(/'( superior á dos ônibus.
Com o passar do tempo, ela chegou
a se igualar e ser até inferior à (I()
ônibus. Só com os terminais, o pre-
juíto de 1986 foi de C/8 35,6 na-
lhões, o que resultou num acréscino)
real de 53,4(4 em comparação a
1985, pois as despesas de custeio
subiram 16,9',1 enquanto as receitas
aumentaram somente 2,1c;.

A baixa liquidez apresentada pelo
Metrô (veja quadro) -também é justi-
licaskt pelo lado social. -A Compa-
nhia está num processo de expansão
de. investimentos - afirma Antonio
Sérgio -- e, quando expande suas li-
nhas, não se limita i colocar os tri-
lhos, Tem que reurbani/ar, mudar

infra-estrutura local, e tudo isso a
um altíssimo custo, que não se tem
como medir. Não podemos transfor-
m -los cm números. Mas não pode-
aios deixar de levar cm conta todo o
lado social desses investimentos",
Do orçamento de CiS

aprovado pelo estado em
1986. foram realiiados C/8 6,2 mi-
lhões, o que significa 717, Do total
dos investimentos de ('/S 3,2 mi-
lhões, que representam um cresci-
mento de 18(...; com relação io ante-
rior, cerca de 857- , ou seja. 2.7
milhões foram aplicados em obras
civis, desapropriações, material ro-
dante, sistemas e estudos de projeto,-
ckt 1 11113 leste-oeste. Já na Kede Me-
tropolitana de Trolebus, que ligara
Sina Mateus ao Jabilquara, passando
pelo Al3C1), foram investidos
C7.8 331,8 milhões, 10(: do total.

As despesas de custeio, resultan-
tes do aumento do número de esta-
ções, cm operação c da própria ex-
pansão do nível de atividades do ,
Metrô, alcançaram C/8 1,4 milhões.
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Isso signirieti um aumento real de
25(11 em reltiçao a 1085. Ao paca-
incuto de serviços da dívida ja foram
destinados (1/1, 1,4 milhões (22,7(,,1
dos ,,Itstos do exercício). alcançando
apenas 60(0 do montante gasto no
rino de 1985.
O outro aumento real do Metro

paulista foi no índice de endivida-
mciito, para 33.82/, considerado
normal pelo Departamento Entincei-
tu da ('ompanhia.

Embora não venha a inaugurar
11C11t11.1111t nova estação neste uno de

1987. a Companhia destinou boa
parte de seus investimentos para sua
trota. passando de 360 para 450 car-
ros (cada composição t,11 constimidit
por seis carros), elevando cm 3,6(..,1 o
número de passageiros por km/linha.

13uscando atender uma metdia de
250 mil passageiros/dia ja no final
de 1088, quando ficarão prontos os
33 km da rede de trolebus que ligará
São Mateus ao Jabtiquara. a Compa-
nhia do Metropolitano de São Paulo
vai investir 18 milhões de 01181s.

Outra grande obra do metrO t11- a

linha Paulista que ligara Vila Pru-
dente a Vila Madalena. A obra exigi-
ra investimento inicial de 87 milhões
de 011.1\s a ser desembolsado cm
cinco anos para a conclusão da pri-
meira [ase. que vai do Paraíso a Vila
Madalena MIM trecho de 7,5 km.

Metrô Rio encerra
seu balanço em
situação difícil

Ao encerrar o balanço de 1986, a
Companhia do NIctropolituno do Rio

As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

( C/c)Empresa

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Empre sei (TÁ)

01. Fepasa Ferrovia Paulista S.A. 6,11 01, Eepasa Ferrovia Paulista S.A. 75,57
02. Rede Fe.rroviaria Federal S.A. 2,88 02. Cia. do Metropolitano SP Metro 59,51
03. Cia. do Metropolitano SP Metrô 1,68 03. Rede Ferroviária Federal S.A. 39,96
04. CBTU Cia. Bras. Trens Urbanos -0,87 04. CBTU Cia Bras. Transp. Urbanos -7,04
05. Empresa Trens Urbanos P. Alegre -2,27 05. Empresa Trens Urbanos de P. Alegre -106,27

As maiores em patrimônio líquido As que têm maior liquidez

Eny)resa (Cg$ mil) Empresa

01. Rede Ferroviária Federal S.A. 126 821,4 (ll . C13TUCia. Bras. Trens Urbanos 4,06
02. Fepasa Ferrovia Paulista S.A. 31 985,0 02. Empresa Trens Urbanos P. Alegre 0,91
03. CBTU Cia. Bras. Trens Urbanos 24 549,4 03. Rede Ferroviária Federal S.A. 0,49
04. Cia. do Metropolitano SP Metrô 19 674,4 04. Cia. do Metropolitano SP Metrô 0,15
05. Empresa Trens Urbanos P. Alegre 1 418,5 05. Fepasa Ferrovia Paulista S.A. 0,14

1

A.N.R. TRANSPORTES RODOVIÁRIOS

16 Anos Transportando Produtos
Siderúrgicos e Cargas Gerais

com Maturidade

A.N.R. Transportes Rodoviários Ltda.
Matriz: SA0 PAULO: R. Marcos Arruda. 909- Belenzinho
Fone: PBX (011) 292-9855 9814 9146.9253 0929
Telex: (011) 31728 - CEP 03020 - SP

Filiais: CONTAGEM-MO: lel: (031) 333-1711 - Telex (031)
2317- IPATINGA-MG: Tel. (031( 821-1970 6422 -Telex (033)
2407 - RIO DE JANEIRO-RJ: Tel. (021) 230-7908 - Telex
(021) 31272 - SALVADOR-BA: Tel. (071) 246-87762052 -
Telex (071) 2204- SERRA-ES: Tel. (027) 228-1691 - RECI-
FE-PE: Tel. (081) 222-1092

—

V/II/
1/1

_

Equipamento
«malmente mecânico. —

indispensilivel _ .,„ —

para carga e descarga .4r7S, .
!em armazéns e terminais.

Permite rapidez na operação
sendo acionada pelo próprio
veículo de carga. • • •-•-• • ------ •
É adaptavel a diversas alturas de doca, permitindo acesso di)-eto

da empilhadeira ao veiculo,

MECÂNICA DE
PRECISÃO LTDA.

Rua João de Araujo, 830 - CEP: 0446
Caixa Postal: 22535 - Pedreira - Sto. Amaro
São Paulo - S.P. - Fone; 011) PBX 563-4244
Telex: (011) 25817
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Siqueira

garante que

as dívidas

do metrô

carioca

estão

em dia

.1,inciro apresentava uma liquido./

do (),001 c um cncli\.idmuento geral
da ordem de 180,0.“ Sua rental,ili-

Jade de receita alcan1„.a\ a

negativos, c tanto O Iticro

hillu-)es) Linando o lu-

cro operncional ().565 hi-
fhoc-,) indicn\nm ama situaçao fi-

nanceira 1-)ntnritc dcfnvor2vc11.
Pnrn conliccr o dcc0;11pn,,..0 da

ernpre,,a, "I1 procurou ouvir Nei

rreirc, diretor (IL.' CitIC `-te
Ittt'CIIM)11 II CllttlIdCr

\t.tthl-t.: ii tt,`,1111Itt, POlt

Ve/. o no \ o diretor StTerintendentc.
Nlarcelo le,,cmitrd dc Siritteira. em-

cm narco lcIa .,t(Imu-n1i.a-
t..-;art Moleira 1 . ran,..-0, usou a retOrica

para dclender a abihdade ett;onO_

wit..a da Lanpresa .

a!fl.,!2C c dar ou\ idos, (IC tilIC
\lcirL cmrrica ctwii prt_st-tiCs, a talir.

apttstiait 11",■ Opeltt1I-
datIC dc Clittt 5 727 cn,:gados

c confiar '.10 iii■-•estink-nto de'

( ./", h bilho‹,_-. scr mictado ern ape-

nas nina ohm o 11-,..•eho 1.'›otatoo_

( )sOrio.

\t, dívtdas da ("ttmpankia -,‘stao

rig.olosamente ein dia () 'Metrô !.],io

Lie\ e nenhum cru/ido do atraso por

ramo dí,.. Lias. kstado paga men-

sa[menie mio NletrO a folha (12 paga-

klue

.:10 da trair 111C!1',a!"d dttt!,abZtlt111.
ancraciomial C`ttla C•allitlatItt t_111

101130 dt: . 7`tt 04) 1113111t-t.L't, por mc,.
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Li m n 1;',.m. c ncumul. ,...
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01) 1:11111tC't,
rcalid,kic. 11'■ ii eial que

[ailo tom la pronil,\ er 1 11171h, -)r

,Iri Iraiit-iptaite a pr,puliicao —
dr.) I050. N (koittptT•tao. 1IC iitciu

;:i1iIttoirmT111 HETEittmlit.m.

1 R \ \,,"trI)1Z 11 \ 10Dit KM) — iNelttrnitro. 198-

enquanto que a receita girava em

torno de CiS 10 milhi-)es. Mas, nós

vamos pagar todas as despesas e

atrasos de investimentos, mi screm

cobertos pela tarifa-, tranliiiIiiou

SICILICira. Segundo tt.,1-cnico11 do p1-6-
prio letró, o preço da tarifa atual

eneontru-se bastante clerasado, em

Ci.S 4,64 por pessoa, quando (deveria

ucr cobraria em torno de ('/,S ),(X).

52 1,1111E'RESAS
\ic ,.; .nincilito aiiiIIrmi Idal pela adim-

fw.;traç',10 anterior ( .:1.0,..crn() 111-1/01J
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dc ruto c Icrar ari milite 1110
de I inflai, na cidade, prk_ludi-

eando ty,ist:inte a atual administra-

L:ao" . eonverie!do de que

- grande parte do ltICitti tio I;tilotti
r fiador das oliimi dii Sictrá P.10) 1(11
ocrarlo pCit) miiiiumciito LIII 1-(lagenti rIa
(11'\ da comp;mlii .d 11[ 11107 dc tmi-
\aE- iriailmas dc caiu mncrilail (tic 51
cimofliallto tille pairii■ a Y r .

No. plano,: rio Mr_ill-C) Rii.
prO rtnotr., ti_t,t a a c xpan.ao
da bulE- 1111flatt; atIlak 117 I 13j.f.-..1

1,111. No iaoiiiciuto ml Mmmiii iaa -
ti' irIo 54 contrato retclentcs

k -on-,olilkLl,:■:It) Imo liiilio . 11€1"t1
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riu) CCI11.1.0,, de manalciiejlo c opera-

t..:ao c da itquisi,„.ão dc 50 carros.
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Valor Amei' 2 fl 1 nicze ede,diesi
Enviar doeque em nome da Ed 1010 TM Ltda
Orril li suouirdes dados

ri4ome  
Cargo que ocupa  
Empresa  
Ramo Atividade  
Enviar rneus exemplares para.

EJEnd Particular
LT End Empresa

Endereço  
Bairro
Cidade
 CeP  

  Estado

Assinatura

li Editora TM Lida •
alc depto Circulação

Ei~TM Ida
Rua Said Aiach, 306
Cep: 04003 S.Paulo - SP Bairro: Paraíso
Fone: 884-2122
Telex (011) 35247

CONTROLE
O PNEU DE
SUA FROTA
SEM PERDER
A CONTA

Numerador modelo
1800• -1800 C especial para

pneus grandes: Caminhões. Ônibus.
Tratores e Máquinas Pesadas, etc.

Descubra você mesmo as
vantagens no controle de seus pneus.

Indústria e Comércio
Rua C!splatita, 49 53 - 1 -
CEP 0471 1 - ipiranga - São
Paulo - Tel.. 272-6211 (PBX)



Santos: plano Cruzado ajudou a crescer

AÉREO

Os lucros
decolam
As empresas aéreas tiveram

altos e baixos em 1986.
A liquidez caiu bastante, o

endividamento cresceu
e. apesar do congelamento,

o setor lucrou

Depois de longos anos de dificul-
dades, 1986 encontraria as empresas
do setor aéreo com uma melhor sad-
de financeira. Em 1965, os resulta-
dos dos balanços das treze maiores
empresas aéreas, algumas de grande
porte e outras regionais, indicavam
aumento da liquidez corrente para
3,11, redução do endividamento ge-
ral para 67,10c.: , (o menor índice,
desde 1982) e rentabilidade sobre o
patrimônio líquido saindo do ver-
melho (5,65%).
Com a edição do Plano Cruzado.

em 28 de fevereiro, o combustível,
responsável por 30(:"/ dos custos, fi-
cou abaixo da inflação. A demanda
de passageiros cresceu até 40% em
algumas linhas domésticas e as cat.-._
gas cresceram cerca de 30%.

Tudo indicava um ano atípico pa-
ra o setor. Doce ilusão. No mês de
setembro o ágio campeava, corroen-
do receitas congeladas.

A baixa liquidez
não impede a Varig de
comprar aeronaves

No frigir dos ovos, os resultados
mostram altos e baixos. A liquidez,
por exemplo, caiu para 1,48. Devido
aos financiamentos contraídos, o en-
dividamento aumentou para 78,28%.
Mas, a rentabilidade sobre o lucro
líquido foi satisfatória e fechou o
exercício em 13,93%.

O transporte aéreo exige investimentos elevados. Por isso, a Varig não se...

A Varig — Viação Aérea Rio
Grandense demonstrou em seu ba-
lanço d(-_ 1986 uma excelente lucrati-
vidade, tanto sobre a receita
(14,069/ ) quanto sobre o patrimônio
líquido (106,67% ). Mas, também
mostrou uma liquidez relativamente
baixa (0,85) e um alto endivida-
mento (69,119/ ).

Avaliando o desempenho da em-
presa, Joaquim Fernandes dos San-
tos, diretor 1--'inanceiro e Contábil,
considerou normal o fato de a liqui-
dez ter sido baixa. "Isso ocorre em
função da própria característica do
transporte aéreo", sustentou. "E o
alto endividamento também faz parte
da estrutura patrimonial das empre-
sas aéreas, uma vez que o investi-
mento é de valor elevado, cm moeda
estrangeira", disse.

O diretor acrescentou ainda que a
geração .de recursos para a quitação
dos investimentos "sempre virá dos
exercícios futuros, ou seja, dentro do
período de amortização dos finan-
ciamentos".

No ano passado, a Varig adquiriu
duas aeronaves BOC111Q 767 através
de leasing operacional, confirmado
este ano. "A negociação permitiu
aumentar a nossa capacidade de
transporte'', garantiu. Em agosto, in-
corporou à sua frota mais seis novas
aeronaves Boeing 767-200 ER. Com
o recebimento dos novos aviões, a
empresa devolveu duas unidades
13-767 arrendadas. "Asseguramos
também um arrendamento simples de
um Boeing 747-200 de passageiros,
além de encomendar mais três aero-
naves Boeig 747-300 de passageiros
para abril próximo", frisou.

DEMANDA MAIOR O diretor atri-
buiu o crescimento real da empresa
em 1986 ao êxito do Plano Cruzado.
"Ocorreu uma demanda exagerada,
com porcentagens muito superiores
ao crescimento do PIB", enfatizou.
No transporte de cargas, o aumento
verificado foi de I a 2% maior do
que em 1985. Nas linhas domésticas
e internacionais o crescimento foi da

110 TRANSPORTE MODERNO Setembro, 1987
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... assusta com o alto endividamento e com a baixa liquidez do seu balanço

ordem de 30% e de 16%, respecti-
vamente. "A melhor utilização e o
maior uso dos aparelhos diluíram os
custos fixos. E este foi um dos fato-
res importantes do bom desempenho
da empresa no último exercício.
Hoje, a geração da receita externa é
de cerca de 52% do total da receita
da empresa", informou.

As operações internacionais da
Varig mantiveram uma taxa de cres-
cimento anual em torno de 5 a 6%,
"mas o crescimento maior aconteceu
de dentro para fora, ou seja, aumen-
tou excessivamente a demanda de
viagens domésticas e aumentaram
consideravelmente as viagens inter-
nacionais vendidas aqui no Brasil".
Embora fixadas em dólares, "as tari-
fas permaneceram estáveis em ter-
mos de taxas de câmbio durante todo
o ano".

Já os custos operacionais, segun-
do o diretor, foram em parte ajusta-
dos "porque não dependiam somente
de preços externos". E também por-
que "a partir de um determinado
momento o governo decidiu ajustar

TRANSPORTE MODERNO — Setembro, 1987

alguns insumos básicos como o preço
do combustível e salários, os com-
ponentes mais elevados de custos".

Vasp acha normal
a elevação

do endividamento

O balanço da Vasp mostra um lu-
cro líquido de Cz$ 777,7 milhões,
correspondente a 18,80% de renta-
bilidade sobre a receita. Em termos
estritamente operacionais (isto é,
sem computar a correção monetária),
no entanto, a empresa passou de uni
lucro de Cr$ 16,5 bilhões em 1985
para um prejuízo de Cz$ 331,9 mi-
lhões em 1986.

Segundo a empresa, o lucro ope-
racional de 1985 deveu-se ao aque-

No transporte de carga, bom resultado

cimento de demanda ocorrido no se-
gundo semestre e a algumas medidas
administrativas, como a reformula-
ção de sua linha viária. A sua face
negativa em 1986 seria explicada
pelos altos custos financeiros (para
cobrir aumentos exigidos pelos for-
necedores a partir do segundo se-
mestre) c pela defasagem tarifária,
que já atingia 302 antes da edição
do Cruzado.

Enquanto a liquide/ corrente
manteve-se praticamente estável, o
endividamento geral atingiu 84,40%c.

empresa considera tal índice nor-
mal. pois 50% da sua dívida corres-
ponde a financiamentos contraídos

renovar a frota.
Vosp admite, no entanto, que a

captação de empréstimos cresceu
mais rapidamente do que os demais
itens do balanço. Alfas, em relatório
enviado à Comissão de Investigações
da Assembléia Legislativa de São
Paulo que examina o assunto, o atual
presidente da empresa, Sidnei Ro-
cha, admite que, até julho de 1987, a
empresa já havia feito empréstimos
de USS 500 milhões só em bancos
estrangeiros.

Se o lucro operacional não foi sa-
tisfatório, pelo menos o movimento
cresceu bastante em 1986. Com suas
35 aeronaves (seis delas, modelos
737-200, adquiridas durante o ano),
a Vasp transportou 4 344 milhões de
pessoas. Isso representou um apro-
veitamento de 69,8% dos passagei-
ros/quilômetros oferecidos. O núme-
ro de assentos ocupados atingiu 71%
dos assentos disponíveis, 7,4% a
mais que em 1985.

Graças ao aumento da produtivi-
dade, o número de funcionários por
aeronave diminuiu, de 266 para 248
pessoas. Na área de transporte de
cargas, os resultados foram ainda
mais compensadores. Com aumento
de 15,2% em relação ao ano de
1985, a Vasp atingiu uma participa-
ção de mercado de 26,7%. O au-

- Ir" 1111=0117~/1111118111iessa.^
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mento, em termos de t.krn transpor-
tada, foi de 18,1.
O ano de 1987, contudo, parece

sujeito a algumas reformulações. Se-
gundo seu presidente, desde o mês
de jitneiro, apesar dos aumentos de
tarifas autorizados e acumulados em
293,20(7( no primeiro semestre do
ano, a empresa está sofrendo UM

prejuízo operacional e USS 73 mil
ao dia, desde o mês de janeiro. Des-
se prejuízo estão excluídos os valo-
res dos encargos financeiros líqui-
dos, que sofrem alterações constan-
tes, sujeitas às mudanças de vento
das economias nacional e internacio-
nal.

Devido ao compulsório e ao desa-

As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

Lanpresa (LÁ)

quecimento da economia, o número
de assentos ocupados pelos passagei-
ros nas tieronaves também está re-
gredindo para índices semelhantes
aos de 1985. Novas medidas para
conter o déficit estão sendo coloca-
das em prática e. algumas delas, como
revisão orçamentária, redução de
pessoal ê renegociação dos contratos l■

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Enzpresa

0I. Cruzeiro do Sul Serviços Aéreos 53,83 01.
02. Tam Táxi Aéreo Nlarília S.A. 51,92 02.
03. Vasp Viação Aérea São Paulo S.A. 48,62 03.
04, Orion Aéreo Táxi S.A. 38,80 04.
05. Táxi Aéreo Flamingo S.A. 35,66 05.
06. Varig S.A. — Viação Aérea Riograndense 3i),73 06.
07. Líder Táxi Aéreo S.A. 29,22 07.
08. Transbrasil S.A. — Linhas Aéreas 28,46 08.
09. Rio-Sul Servs. Aéreos Regionais 21,86 09.
10, Tam. Transportes Aereos Regionais S.A. 18,45 10.

Tam — Táxi Aéreo Mar-fila S.A.
Táxi .,Néreo Flamingo S.A.
Vasp Viação Aérea São Paulo S.A.
Varig S.A. — Viação Aérea Riograndense
Orion Aéreo Táxi S.A.
Rio-Sul Serviços Aéreos Regionais
Tam — Transp. Aéreos Regionais S.A.
"fransbrasil S.A. — Linhas Aéreas
Cruzeiro do Sul S.A. Serviços Aéreos
Transar Taxi Aéreo

As maiores em patrimônio líquido

Empresa (C=8 milhões)

As que têm maior liquidez

LI17presa

01. V111-1,1,1, S.A. — Viação Aérea Riograndense 7212,8 01. Expresso Aéreo S.A.
02. Vasp — Viação Aérea São Paulo S.A. 1 599,4 02. Cruzeiro Táxi Aéreo S.A,
03. Transbrasil S.A. — Linhas Aéreas 1 559,5 03. Tam — Táxi Aéreo Nlarília S.A.
04. Cruzeiro do Sul S.A. Serviços Aéreos 626,5 04. Varig S.A. — Viação Aérea Riograndense
05. Tam Transp. Aéreos Regionais S.A. 234,1 05, Transar Táxi Aéreo S.A.
06. Rio-Sul Servs. Aéreos Regionais 154,1 06. Votec Táxi Aéreos 5. \.
07. Tam Táxi Aéreo Manha S.A. 138,2 07. Rio-Sul Servs. Aéreos Regionais
08. Votec Táxi Aéreo S.A. 112,9 .08. Antares Táxi Aéreo S.A.
09. Líder Táxi Aéreo S.A. 30,8 09. Transbrasil S.A. Linhas Aéreas
10. Táxi Aéreo Flamingo S.A. 28,6 10. Líder Táxi Aéreo S.A.

43,04
30,35
I8,79
14,06
13,06
13,00
11,58
10,96
10,12
7,53

12,00
1,05
1,00
0,85
0,75
0,74
0,72
0,69
0,68
0,62

TECALON TUBOS E MANGUEIRAS PARA FREIO A AR
As mangueiras espirais "TecoiliTecalon"
além de fornecidas às monta-
doras, confirma sua ótima aceita-
ção na reposição, pois pode ser
aplicada em qualquer tipo de ca-
valo/carreta. Caracterizada pela
excelente qualidade, não se
torna quebradiça pois são fa-
bricadas em nylon, conforme
norma SAE J 844 e aprovado
pelo D.O.T. (USA).
O tubo reforçado Tecalon série
102- TB que é o verdadeiro substi-
tuto dos tubos metálicos no
circuito de freio a ar, oferecendo
inúmeras vantagens, motivo pelo
qual é utilizado por todas as
montadoras de carretas, ônibus
e caminhões.

Tubos TECALON 102 TB
com reforço interno- Freio
a Ar, atende as normas
SAE J844-3B, SAE J1394
tipo B.

Rua Rego Barros, 729 45
Tel.: (011) 918-9300 - Telex (011) 24941
TEBR-BR - CEP 03460 - Vila Formosa
550 Paulo - SP
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VIVA A LIBERDADE DE ESCOLHA.
Para transportar e armazenar

racionalizando o fluxo operacional
da sua empresa, você tem
2 versões da Empilhadeira Clarki
Série C300 e Série C500.
Para enfrentar os serviços mais

pesados sem fazer força, você tem
5 versões da Pá-Carregadeira
Michigan: 75 III, 75 HD, 45C, 55C
e 125 C.
E. para realizar aquelas tarefas

que exigem grande versatilidade
na indústria, na construção civil
e em minas subterrâneas,
você tem 2 versões do Bobcat: 711
Diesel e 711-MSE Elétrico.

Especifique à vontade.
E conte com grandes vantagens

também na hora da comercialização
e assistência técnica, garantidas
pela melhor Rede de Distribuidores
espalhada por todo o país.

Distribuidores:
Alvenia-MAIPI: Ciciai-mar-PE:AL: PB RN:
Comac Nc)rte-PAiAP: Comac-SP:
Lim-k-RS/SC'PR: Movesa-BA 'SE:
Nogueira Amazónia-RO.AC AMiRR;
Nogueira-GO,'DF Tecnoest,-MS MT
TrachwHVIGRIES: Unirnaq-CE

I ME-
a I7
CIFIRK MICHIGI111

VIVIE Brasil Equipamentos Ltda.

bobcot)g



cia empresa já s5o bastante conheci-
das de gestões anteriores. Resta sa-
ber se terão alguma eficácia.

Crescer com capitai
de giro próprio,

o segredo da Líder

C0111 um aumento de 35% em sua
receita em 1986, a Líder Táxi Aéreo
S.A. é, hoje, a primeira empresa do
setor na América Latina, confolifie

O DESEMPENHO DO
TRANSPORTE AÉREO
LIQUIDEZ CORRENTE

11

o

o

1
1 2 3 4

Média -- 1,48

O 11 12

destacou Márco Oiticica de Souza,
diretor Regional de Sáo Paulo.
"Embora o percentual seja signi-

ficativo — iifirma Oiticica —, o ano de
1986 ruo pode servir de par5rnetro,
para nenhuma empresa, pois seu
crescimento não foi sustentável e
ocorreu sem nenhuma base técnica".

Atuando em quatro segmentos, a
Líder depende hoje 40(i, de sua divi-
são de helicópteros, 30`,:; da de
aviões, 15% da manutenção de aero-
naves e os outros 15'; de vendas c
representações. Representante exclu-
siva da Gates Leariet, comercializa
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toda a linha E.mbracr, vende ainda o
Challenger e tem exclusividade na
linha dt.-- helicópteros da Bell Fiel
copter Textron.
Com unia frota de cinqüenta aero-

naves, entre elas bimotores e turboé-
'ices, Learjet 35-A e Widebody 55, a
empresa diz que o segmento de ven-
das foi o que mais se destacou em
1986. Agora, no entanto, vem en-
frentando unia .ária dificuldade com
a climinuic5o de sua frota.
"Com a euforia do Cruzado. o

mercado se aqueceu e vendemos
mais aeronaves do que csperávarrios.

RENTABILIDADE SOBRE O PATRIMÔNIO LÍQUIDO (%)
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Quem lida com transportes
não pode ficar sem
a melhor revista do setor.

Faça já sua assinatura
anual (12 edições):
2,3 OTN's

Transporte Moderno
Rua Said Aiach, 306
CEP 04003 - Paraíso
São Paulo - Tel. 884.2122
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Oiticica: boas vendas da Líder e restrições às importações desfalcaram a frota
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Nás as vendemos na esperança de
poder repO-liss, [nas, nos deparamos
com enormes obstaculos impostos
pela Cacex, para a obtenção de guias
de importação das aeronaves. e ficou
muito difícil, não sá para nás mas
para todos os segmentos que depen-
dem diretamente da importação, seja
de peças ou equipamentos. Hoje, sen-
timos urgência em repor nfflsii frota,
principalmente a. de turboélice, em-
bora tenhamos recentemente conse-
guido if aprovação para uma parte da
nossa importação". ressalta Oiticica.
Com cerca de setecentos funcio-

nãrios. a Líder, que tem sua miitrii
eni 13elo Horizonte, conta 0010 es-
critários regionais em São Paulo,
Rio de Janeiro, I3elém, Niacaé e Ca-
rarui a hW km de Manaus. Atuando
tiimbé'm na área de transporte de car-
ga, que tem hoje no helicáptero o
mais importante aliado para voos es-
peciais, corno é o caso de operação
em plataformas offsihore, (eM co-

mi) principal cliente a Petrobras
chega a transportar até 2,5 toneladas
de carga por viagem.

— Enfrentar its turbulências de nos-
sa lumultuada economia, n5o é nada
fãcil, mas acredito que a Líder en-
controu seu caminho", diz Oiticica.
"() fundamental é ter unia boa liqui-
dez financeira. (lirar com recursos
de terceiros em época dc ascensao de
inflação, é suicídio a médio e longo
prazo. F. preferível crescer menos ou
nada a se aventurar a crescer com
capital de terceiros. Por isso, a Lí-
der, ja ha muito tempo preparou seu
próprio capital de giro", conclil •
Oiticica.

Gilberto Penha.
Colaboraram Carlos l'ereira e

Nlarilu Garcia do ,-Amaral
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Há dez anos foi dada
a partida para uma nova

era de transportes no Brasil.

A Volvo trouxe
para o Pais o

conceito de veículos
pesados. Caminhões e
onibus mais seguros.

com maior capacidade
de transporte e menor

consumo de combustível.
A partir daí, o Brasil passou

a buscar os resultados
conseguidos nas nações

mais desenvolvidas do mundo,
que ja haviam optado por esse

tipo de transporte, devido a
sua racionalidade.

Há dez anos, quando a Volvo se
implantou no Pais, a frota nacional de

veículos pesados era inferior a 8%.
Hoje, está em torno de 15°A,.

Mas, não foi somente nos avanços
tecnológicos que a Volvo trouxe

contribuições. Ela também inovou
no atendimento pós-venda.

Criou o VOAR – Volvo
atendimento rápido — que

garante assistência técnica 24
horas por dia, em qualquer lugar

do País.
Esse sistema de serviço vem ao

encontro da filosofia Volvo: respeito
e responsabilidade para com todos

os seus clientes.
Estas são as marcas que a Volvo tem

deixado no Brasil nos seus 10 anos de
atuação. 10 anos de evolução.

-VOLVO
1977/19M

000>



Ineficientes e muito caros, os portos brasileiros estão aumentando bastante os preços dos produtos exportados

MARÍTIMO

O tempo passou e
o filme não mudou

Como na reprise de um velho filme, passam-se
os anos, mas a história de dificuldades, endividamento e

reivindicações do setor continua a mesma

A história recente da armação
brasileira lembra os velhos filmes
exibidos pela televisão. Passam-se os
anos, mas a história de dificuldades,
endividamentos e reivindicações

À. continua a mesma. Traçam-se novas
políticas econômicas, entram e saem
ministros de Transportes e presiden-
tes da República, mas ninguém, des-
de o início da década, conseguiu
ainda apresentar soluções finais para
velhos problemas como a dívida da
cabotagem, dos graneleiros e a ne-
cessidade urgente de se reformular a
obsoleta frota de bandeira brasileira.
"Das 42 empresas filiadas ao Sindi-
cato Nacional das Empresas de Nave-
gação Marítima, além das duas esta-
tais, apenas uma, a Transroll, deve
fazer contratações. Nenhuma outra
tem qualquer perspectiva enquanto
permanecerem as condições atuais",
declarou o presidente do Syndarma,
Meton Soares Jr., ao avaliar o qua-
dro atual dos armadores.

Para criar um clima de maior con-
fiança entre os armadores, Meton
Soares Jr. sugere, em primeiro lugar,
a revogação da famosa resolução
8364, que liberou a participação dos
outsiders (armadores independentes

das conferências de frete) no sucu-
lento tráfego da Europa e América
do Norte. Outra reivindicação é a
correção do Adicional de Frete para
a Renovação da Marinha Marcante,
imposto descontado sobre o frete,
utilizado também na amortização de
financiamentos para novas embarca-
ções e que não vêm sendo reajusta-
dos na mesma proporção das presta-
ções. O presidente do Syndarma não
é nem um pouco otimista. "Tenho,
para mim que, no andar da carrua-
gem, já não há mais tempo para re-
solver o problema dos armadores.
Nos próximos cinco anos, nenhum
navio brasileiro será renovado. A
frota já está cansada, com a exceção
de quatro navios — dois do Lloyd
Brasileiro e dois da Aliança — com
preços altíssimos em relação aos
seus concorrentes", declarou.

PALIATIVO — Como não poderia
deixar de ser, as empresas de nave-
gação, especialmente aquelas que
trafegam no longo curso, encontra-
ram um paliativo para o alto custo de
operação dos seus navios, que estão
lhe valendo uma pequena redução no
seu nível de endividamento em rela-

ção ao ano passado: o afretamento
de embarcações estrangeiras em
substituição às próprias, mais caras.
"O número de navios que as empre-
sas têm paralisado a cada mês é
substancial. Estamos fazendo um
estudo sobre o assunto no Syndarma,
e temos indicações de que o número
de navios parados já supera sessenta
embarcações", afirmou Meton Soa-
res Jr. Somente o Lloyd Brasileiro
paralisou este ano quatorze navios.
Em compensação, as estatísticas da
Superintendência Nacional de Mari-
nha Mercante (Sunamam) indicam
que, apenas em regime de contratos
por tempo predeterminado (time-
charter), os armadores afretaram
5 414 665 toneladas. Entre as em-
presas particulares, os maiores afre-
tadores foram a Companhia de Na-
vegação Marítima Nerumar (da qual
Meton Soares é diretor) que dispen-
deu mais de US$ 16 milhões, a Em-
presa de Navegação Aliança (cerca
de US$ 9,5 milhões) e a Frota Oceâ-
nica Brasileira (US$ 8 milhões).
"Os navios que vêm sendo parali-

sados são mais baratos parados que
operando. Ninguém vai arcar com
prejuízos simplesmente por amor à
pátria. Os armadores estão vendo seu
patrimônio de 1967 ser lentamente
dilapidado", disparou Meton. Para
ele, a sáda dos afretamentos continua
a ser o "único caminho viável" para
que o país não perca completamente
o seu poderio naval. "Os preços
continuam a ser razoáveis, apesar de
uma pequena reação do mercado in-
ternacional. O que demonstra que o
preço do navio nacional é muito al-
to", considera o presidente do
Syndarma. As conseqüências, se-
gundo ele, já se fazem sentir, não
apenas pela diminuição de marítimos
brasileiros empregados, como pellil■
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própria redução do estafe adminis-
trativo em terra.

O presidente do Syndarma reivin-
dica também um navio brasileiro
mais barato, a exemplo do que
acontece em outros países. "Os go-
vernos estrangeiros garantem para os
navios de suas bandeiras custos mais
baratos através de toda a forma de

subsídios às suas bandeiras. Assim
fazem os americanos, japoneses e
belgas. Todos oferecem alguma es-
pécie de subsídio, até operacional",
afirma. Ele reclama das condições
dos portos brasileiros "cada vez
mais ineficientes e mais caros".
"Depois, os exportadores não pode-
rão reclamar que os fretes estão cada
vez mais caros", avalia.
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RENTABILIDADE SOBRE O PATRIMÔNIO LÍQUIDO (%)
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MENOS CARGA — Enquanto ar-
madores aguardam pelas decisões do
Conselho Monetário Nacional sobre
a possibilidade de `desdolarizar' as
dívidas vendidas, a carga transporta-

da no longo curso continua a dimi-
nuir. A bandeira brasileira transpor-
tou, na exportação, 24 854 632 to-
neladas, 6,5% a menos do que em
1985. A situação do frete gerado
ainda é mais dramática. Apenas USS
515 753 foram obtidos pelos arma-
dores brasileiros, o que representa
uma queda de 24,391 em relação a
1985. Na importação, os números

O DESEMPENHO DO TMF

LIQUIDEZ CORRENTE

Média = 1,64

O 05 1 O 1,5 2,0 25 30 3,5 40 4,5 10,5 11,0

As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

Empresa (%)

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Empresa

01. Empresa de Navegação Mercantil 89,03 01. Libra Linha Brasileira Navegação S.A.
02. Nasa Navegação Atlântico Sul 68,47 ,-4 02. Global Transp. Oceânica S.A.
03. Global Transp. Oceânica S.A. 63,34 uiir— 03. Alfredo Rodrigues Cabral Navegação
04. Libra Linha Bras. Navegação S.A. 53,04 04. Cia. de Navegação Norsul
05 Cia. de Navegação Norsul 42,66 05. Cia. de Navegação da Amazônia — CNA
06. Chaval Navegação Ltda. 41,83 06. Empresa de Transp. Marítihno Transtumar
07. Alfredo Rodrigues Cabral Navegação 28,62 07. Chaval Navegação Ltda.
08. Cia. Navegação da Amazônia — CNA 17,67 08. Empresa de Navegação Aliança
09. Empresa de Transp. Marítimos Transtumar 17,13 09. Navegação Taquara S:A.
10. Empresa de Nagevação Aliança 16,05 10. Nasa Navegação Atlântico Sul

As maiores em patrimônio líquido As que têm maior liquidez

Empresa (Cz$ milhões) Empresa

01. Empresa de Navegação Aliança 1 668 771,0 01. Cia. de Navegação do Estado do RJ
02. Empresa de Navegação Mercantil 686 119,0 02. Cia. Marítima Nacional
03. Global Transp. Oceânica S.A. 284643,0 03. Di Gregorio Navegação Ltda.
04. Cia. Navegação Marítima Netumar 267 776,8 04. Empresa de Navegação Aliança
05. Cia. Paulista de Com. Marítimo 217492.0 05. Emp. de Transp. Marít. Transtumar
06. Norsul Offshore S.A. 202405,5 • 06. Cia. de Navegação Diamante
07. Cia. de Navegação do Estado do RJ 175 482,6 ."- 07. Cia de Navegação Norsul
08. Astromarftima Navegação S.A. 175 199,0 08. Global Transp. Oceânica S.A.
09. Superpesa Cia. Transp. Pesados 172830,0 1 09. Cia. Paulista de Com. Marítimo
10. Transroll Navegação S.A. 165 423,2 10. Lloyd Libra Navegação S.A.
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apresentaram uma ligeira recupera-
ção, motivada principalmente pela
euforia do Plano Cruzado. A carga
transportada chegou a 51 219 833
toneladas, 13% a mais do que em
1985 e o frete foi de US$ 951 318,
superior em 12,7% ao do ano ante-
rior. Meton Soares Jr. é crftico em
relação aos dados colhidos através
dos manifestos de carga, pela Suna-

EVOLUÇÃO DO
TRANSPORTE MARÍTIMO
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mam. "Estas cargas foram transpor-
tadas especialmente pelas empresas
estatais, obrigadas a aceitar os pro-
dutos para cumprir plano governa-
mentais", afirmou.

Para este ano, as expectativas não
são otimistas. "As exportações até
que aumentaram, mas a navegação
não pode viver de uma pernada só".
Sem um problema tão grave

quanto a falta de cargas nas suas
viagens de volta, a cabotagem conti-
nua a tentar exorcizar os velhos
fantasmas das dívidas. Os armadores
da navegação costeira esperam há
mais de um ano que o Conselho Mo-
netário Nacional inclua em sua pauta
a discussão sobre as condições de
negociação da dívida, que incluem
aumento do prazo de pagamento de
24 para sessenta meses, redução dos
juros para 4% e equalização do Adi-
cional de Fretes. O parecer do pró-
prio ministério dos Transportes era
favorável quando o ministro da Fa-
zenda então, Dilson Funaro, se ma-
nifestou contra a eliminação dos ju-
ros de mora e da multa contratual.
"Queremos a isonomia com o longo
curso. Nós também nos considera-
mos em moratória, na prática", pon-
derou o presidente da Associação
Brasileira de Cabotagem, Paulo Eu-
rico de Freitas.
A história da dívida da cabota-

gem, como recorda Freitas, tem seu
marco em 1981, quando a Sunamam
decidiu reformular o sistema de co-
brança dos contratos que estavam
então em vigor forçando um aumento
expressivo das prestações a serem
quitadas por cada empresa. "O go-
verno não entendeu que a prestação
não pode ser ir além da sua correla-
ção com o frete, que neste meio tem-
po não acompanhou o aumento.

DUPLO COMANDO - Mas, a
principal reivindicação das empresas
de navegação costeira é sobre o sis-
tema de controle dos preços dos fre-
tes, administrado pela Sunamam e
pelo Conselho Interministerial de
Preços (C1P). "A defasagem do frete
está nos preocupando muito. So-
mente em 1987, sofremos uma perda
real de 52%. Perda que se acumulou
com aquela do ano passado, da épo-
ca do primeiro congelamento de pre-
ços", afirmou Freitas. Depois de
muitas negociações, os armadores
obtiveram um índice de 9,5% de au-
mento em setembro, insuficiente, se-
gundo Freitas, para compensar os
aumentos dos preços dos insumos,
decretados com o novo congela-
mento, em 12 de junho passado.
A reivindicação da Cabotagem

ainda vai mais longe: "Nós achamos
que este duplo comando no controle
de preços não tem sentido, já que a
Sunamam administra o preço dos
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fretes. Na situação atual, depois de
ser estipulado pela Sunamam, o pre-
ço do frete ainda tem de ser levado
para Brasília. Forma-se toda uma ca-
deira burocrática que não tem razão
de ser", afirma Paulo Eurico de
Freitas. A operação, segundo ele,
ainda fica mais complicada porque
os técnicos do C1P têm pouco ou ne-
nhum conhecimento sobre o funcio-
namento do transporte marítimo. "O
LIP deveria se limitar 1 ser um árgao
homologador, no caso da cabota-
gem", opina o presidente da ABAC.

O presidente do Sindicato dos
Armadores, Meton Soares Jr.. consi-
dera que a melhor solução para a ca-
botagem seria a simples liberdade
para negociação. de acordo com as
leis da oferta e da procura. -Não
podemos competir com os caminhões
lue têm tilisoluta liberdade e acabam
ganhando cada vez tuins terreno na
cama geral. O importante seria dei-
sar a cabotagem livre para poder
compensar, nos produtos em que po-
de ter uni frete melhor aqueles que
enfrentam a direta concorrência do
caminhão, como é o caso da carga
geral-, afirmou o presidente do Sin-
dicato dos Armadores.

VELHOS PROBLEMAS - Paulo
Buraco de Freitas considerou o ano
de 1986 como "bow" em termos de
cargas transportadas. "Tivemos o ar-
roz, o trigo argentino, o carvão e a
bau,Kita", disse. Os números das es-
tatísticas da Sunamam, entretanto,
registram que, no total, a navegação
custe ira acabou transportando menos
do que em 1985. Foram apenas

49 927 706 toneladas, contra as
52 798 309 de 1985, ou seja, uma
perda de 5,40(. As empresas de na-
vegação de cabotagem, como _já dis-
sera Meton Soares Jr., do Syndarma,
sofreram grandes perdas na carga ge-
rei das 1 324 893 toneladas de

1985, apenas 1 004 419 foram trans-
portarias no ano passado com uma
queda de 24,2(/t . O granel líquido
também sofreu reduçP.es de 8,10( no
volume transportado. Os melhores
momentos da cabotagem ficaram por
conta dos granéis sólidos que. como

indictõ a o presidente da .ABAC,
foi o único segmento a reagir. De
10 194 938 tf meladas. de 1985.
sou a 10 972 878 toneladas em 1 -086,
unia variação de 7.6(7( .

A menor movimentação de cargas
não assustaria Paulo kurieo de Frei-
Ias, crise se conseguissem as saiu-

para Os velhos problemas que
afligem o setor. -O dilídi1C conviver
com problemas que continuam se ar-
rastando a procura de solueão, ao
longo dos anos, ,:orno u problema da
dívida e -também a dificuldade de se
tet pecas sobressalentes e o preco do
combustível", afirmou o presidente
da ,Associação Brasileira ide Armado_
res de Cabotagem, Outra questa°
que ele não esquece é a dificuldade
para renovação da frota, que também
atinge a cabotagem. 1•Também não
temos previsões para nitvas contrata-
coes. O que VC111 e processando na
cabotagem ê a itilização de navios
do longo curso, que são considera-
dos obsoletos para este tráfego",
alinnou Freitas. Por enquanto, a uti-
lização destas embarcações sé.) pode
ser feita a nível de afretamcnto. pois

O navio da Kommar: futuro indefinido

elas próprias ainda estão com pro-
blemas cai seus financiamentos para
os armadores originais. -A compra
destas embarcações pela empresas de
cabotagem séria muito miais viável,
no inomento, do que a comi-inação
de outras. Agora. para que isso seja
possível, é preciso resolver o pro-
blema da desdolarizaçao e reduzir o
saldo devedor imposto é cabota-
gem". conclui.

VITÓRIAS DO RO-RO - O scg-
niento das empresas que trabalham
com navios do tipo roll-oniroll-(ylf
foi aquele que obteve algumas vito-
rias significtivas no ano passaclo. A
primeira foi a criação da resolução
9101 da Sunamam que penou tu que
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No longo curso, as cargas diminuíram

a frota própria dessas empresas pu-
desse passar a transportar 5<;'( das
cargas conferenciadas, na importa-
ção. Essa resolução, que, a princí-
pio, causou uma forte reação junto
aos armadores mais tradicionais, que
operam com cargueiros convencio-
nais, já não causa tanta espécie.
-Não estamos preocupados com as

Meton quer revogar a resolução 8364

empresas brasileiras que entram no
mercado, e sim como certos princí-
pios são criados, gerando um certo
tumulto. E claro que, com a pouca
carga, ainda niais na importação, os
empresários ficam preocupados.
Mas, a preocupação da bandeira bra-
sileira deve ser exclusivamente
o oulsider estrangeiro'', afirma Me-
ton Soares Jr., do Svndarma.
Na verdade a maior beneficiada

pela resolução 9101 tiú a Empresa
de Navegação Transroll que. ope-
rando para a Europa na exportação
de veículos, pode trazer, na sua via-
gem de volta, cargas como leite em
pó, vagões para o meti-6 de Belo Ho-
rizonte e cargas para a Companhia
Hidrelétrica do Vale do São Francis-
co e para a Eletrosul. "A importação
foi muito positiva—, afirma o presi-
dente da empresa, Washington Bar-
beito, que diz entender a 1-cação ini-
cial de seus concorrentes mais anti-
gos. "Foi uma reação normal contra
o novo—, filosofa.

A segunda vitória do setor ro-ro,
também beneficiou a Transroll. De-
pois de anos de negociações, a em-
presa obteve o sinal verde do
BNDES para o financiamento de
duas novas embarcações do tipo
muiti-purpo.s.e, a serem construídas
pelo estaleiro Caneco até meados de
1989. O contrato, no valor de USS
36 milhões vai triplicar a frota pró-
pria da empresa que funciona apenas
com o navio "Pioneiro'' próprio.
além de sete outros afretados. En-
quanto a kommar, com seus proble-
mas financ,Aros congênitos. acabou
troçando de mãos, sem que tenha si-
do definido ainda o destino dc seu
único navio, outras empresas como a
Di Gregário continuam a operar sem
navios próprios, apesar de estarem
negociando há muito suas contrata-
ções com O BNDES.

Washington Barbeito. da Trans-
mil, considerou O ano passado
''dentro de expectativ•as noriliais
'Conseguimos renovar os contratos
para o transporte de 140 mil auto-
móveis da Fiat para a Itália e conti-
nuamos com os contratos para trans-
porte de caminhões Eord para os
Estados Unidos'', avaliou. O merca-
do, para ele, esta em expansão, tanto
na exportação como na importação,
para as empresas de navegação em
geral. "As empresas brasileiras não
estão obrigadas a trabalhar com em-
barcações inadequadas. O Brasil
afreta 89( de sua frota. Cada um po-
de afrotar o navio adequado'', garan-
te. E critica os armadores que espe-
ram maior proteção do governo: "To-
da vez que eu ouço isso, penso logo
cm incompetência'', dispara Barbeito._,.

COM SOL OU CHUVA
• Resiste a bruscas
mudanças de temperatura

• Alta durabilidade

1952-1987

• Não precisa de cinta de
aço com reforço

• Frenagem eficiente e segura

a HÁ 35 ANOS O MELHOR TAMBOR
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CAMINHÕES PESADOS

MARCA E MODELO

ENTRE
EIXO

1811

TARA

(kg)

CARGA

1kg3

PESO
BRUTO

(kg)

3? EIXO

ADAPTADO

(kg)

POTÊNCIA

(c-v/rpm)

CAPACIDADE
PAAXIIVIA

(kg)

PNEUS

DIANTEIROS TRASEIROS

PREÇOS
5( ADAPTAÇÃO

(C3f)

MERCEDES-BENZ

1-2220.42 C.:1,,,,, c <., I,,,, Tra,o h x 4 4,20 • 1,30 6 720 15 280 22 000 2002 200 DIN 32 000 1290. 20 PR 14 2 5147 15.97

1222448 Cila, o cabira Tr aça, 6 ., 4 4,03 - 1.30 6 880 15 120 22 000 200 2 200 DIN 32 000 1000,2008 - 14 253100880

L6-2220136 Chass, 4,1014.3 T r8çax, 6 x 4 3.60 • 1.30 6 650 15 440 22 000 200 2 200 DIN 32 000 1000 , 20 10 - 14 2 517 212.40

1.8-2220,36 Cha0s, .-,83,ina 1-,açáo 8 . 4 3,69 • 1,30 6 850 15 420 22 000 200 2 200 DIN 32 000 1000 5, 20 PR 14 2 507 849,09

IS 1525142 Chas, x 6,18881880 13844o 4 x 2 4,20 6150 15 000 2002200 DIN 35000 1300,2000 16 2 365 453,94

OS 1933-42 Chd.,--, :-. 11,1..... 0,30 Tx,,,no 4 , 2 420 7 120 15 000 2202 100 588 45 000 11181,2008 14 328708743

SAAB-SCANIA

1112H5 4,(.2 4.70 6 750 13 250 19 500 304 2 000 DIN 50 000 1 190 x 22 14 3196,60806

01121-184,2 Intercoole, 420 6 250 13 250 19 500 305 2 000 DIN 50 000 1 100, 22-14 3.466.841.56

T112ES 6k4 540 8 750 27 240 36 000 305 2 000 DIN 120 000 1 100,22 14 4.318.764,27

T 14.2115 432 420 6200 13 250 19 500 400 2 000 DIN 50 000 1 100. 22 14 0522,23238

T142ES 644 4,20 8 760 27 240 30000 40d'2000 DIN 120 000 1 100 , 22 14 4701,95205

811214S4,2 54187 62)43 13 750 19 400 305 2 000 DIN 50 000 1 130.22 14 3.288.097,81

01121404,2 Intercooler 4,20 6 750 13 250 19 500 305 2 000 DIN 50 000 1 100 x 22 14 3.559 240.81

R112ES 634 400 8 750 27 240 36 000 305 2 000 DIN 120 000 1 100 , 22 14 4.414 575.65

814280 432 420 6 250 13 250 19 500 400 20(8) DIN 50 000 1 100,22 14 3.621 136.29

R1420 S 6 /(4 420 8 760 27 240 36 000 400 2006 DIN 720 000 1 100 , 22 14 4 750 420.01

VOLVO 8
8
8
8
3
5
3
2
j
 

010 !Wh,' 4,2 4.10 6 501 12 250 18 021 601070 1 100 , 22 14 2.737 42144

N10 8,4,848,1, 4.2 4,10 0 561 12200 18 521 70 000 , 100. 72 14 3 138 922.49

Nu) 0,50 681 540 9 035 23 630 32 665 120 000 1 l 073, 22 14 sob oc,nsulta

N12 031, 4,2 540 9 035 23 630 32 865 120 000 7 100 , 22 14 sob consulta

N12 89,8onler 4,2 410 6 711 12 100 18 911 70 000 ' 100,02 14 3 330 430_72

012 turbo 0,2 4,10 6)13 12100 18811 70 000 1 100 x 22 14 -3.86 00859173

012 ,8,,,,,,,,,r 6,4 4.20 9 358 23 590 32 948 120 000 1 190,22 14 sob consulta

N12 10100 0x4 4.20 9 358 2:1590 32 948 170 000 1 100 3. 22 14 sob consulta

CAMINHÕES SEMIPESADOS

FORO CA MINHOE S

0-1415 ol0xxx, 600110, Ford 4.34 4 720 9 080 13 800 22 000 1550 2 BOO 23 000 000.20 14 1 652 686 93

C,1415 (*WS, 8713.70 Corri 4,80 4 795 9 005 13 800 22 000 142,3 2 800 23 000 9 00. 20 14 1.653 89427

0-1418 chassi med. 5001 4.34 4 730 9 070 13 800 22001) 182.0 1 600 27 600 9 00 x 20 14 1 763 919,23

C 1418 clxa3, 9.8390 01119 4,80 4 805 8 995 13800 22 000 176.8 , 600 27 600 9 00 , 20 14 1 765 155,44

C-1615 chas, rned8x 10,1 4.34 4 960 10 640 15 800 22 000 155,0 2 800 23 000 1000,20 16 1716,913.71

C-1615 ch8ssi longe Ford 4.80 5 025 10 774 16 800 22 000 152 3 7 800 2301)0 70 DOM 20 16 1 718 069,80

0-1618 uhassi o ed 34 Ford 4.34 4 970 10830 14 800 22000 182.0 2 SOO 27 600 10 30 >, 20 16 1 829 007.92

C-1618 11x398 101,941 Ford 080 5 635 10 755 15 800 22 600 1706 2 600 2/000 10 00 x 20 16 1 830 194,42

F.221300 61384x l8098 MWM 5121 • 1340 6 000 16000 22000 22001, 127.0 2 800 22 000 9 00 x 20 12 1 940 908,38

GENERAL MOTE/RS

13 000 1.1d,,,, 000,7 0100 01 3.994431 3 901 9 093 13 000 20 500 14038004007 21 100 900 >c 20 12 1 000 x 20 14 1 135 899 87

13 000

13 000 

chass,r60118, 930034,

chass. loog0 d,051-:,

4.4404.I

500-IA/

3 930

4 220

9 070

e 780

13 000

13 009
20 500
20 500

130 :1 800 A 05T

135 2 800 DIN
21 100
21 100

900 x 21) 12

900,20 12 

1 000 x20 - 14

1 000 x 20 14

1 12502)8

1 470 889,63

19 000 017495,10014o 57748807 560 4 655 13 645 18 500 19 500 13038008E350 19 000 625 x 20 '0 900 x 20 12 1 294 453,84

19 000 06a00, longo- diesel 5,66 4 905 13 595 18 500 18 500 1352 800 DIN 19 000 825 , 20 10 300 0 20 12 1 541 392.57

21 000 - ch8ssi médio dIC001 5.08 4 795 15 705 20 500 20 500 149 3 800 ABNT 21 100 900 x 20 12 1 000 x 20 14 1 45/ 708,21

21 000 003,,0, 89918 oaxoLux 5,06 4 900 15 600 70 500 20 500 130360043851 21 100 900,20 12 1 000 x 20 14 1,828699,00

MERCEDES-BE Z

L•311842 1:3,a3, o ,,5-- ,, 4.20 4 140 6860 13 000 21 500 170 2 800 5 BR 22 500 900 3. 20 PR 14 1.636 244,56

1 1318.48 CO.,,,', catx rd 483 6200 0770 13 000 21 500 175 2900 NE88 22 500 900 , 20 PR 14 1 660 666.58

LK -131836 C83,18 081883 3.60 4 000 90783 13006) 21 900 170.2 800 NEIR 22 500 900 , 20 PR 14 1 757 860 02

1-1518451 Chd ,SI c 09308 5,17 4 515 13485 15 000 22 000 170 2 800 NBR 22 500 1 000 x 20 PB 10 1 /2760150

1-1518.42 Cl,.,,,- c , 98 r• a 4.20 4 310 10090 15 000 22 000 170 2 800 5135 225130 1 O» x 7008 16 1 886 595.65

1,1518.48 C531.s, 5 .,I0oa 4.83 4 420 13580 15 000 22 000 1/0 2 800 508 72 500 1 000 x 20 PR 16 1 713 663.24

16-151842 C has, x c al8r, 4,20 4 540 13416 15 000 22 000 170 2 800 NBR 22 500 1 000 x 20 PR 16 1 916 18584

1. 201442 C5800,1 045 ox 11400 6 x 7 4 20 • 1.30 5510 16146 21 650 130 2 800 DIN 21 650 900' 7005 14 1 838 596,12

L-20144-9 Chr(,, c 0.4700, 5r4ç3:, 6 x 2 4.83 . 330 5 670 16030 21 650 130 2 800 DIN 21 650 900 x 20 PR 14 1 1354 214,79

L-2214.42 ChAss1 c cabina Traç8e, 0 , 4 4.20 - 1 30 02)2 15319 21 650 1362 830060 21 650 000 x 20 PR 14 2 112 110.28

1.221448 Chassl e ,11,9-91 714530 6 x 4 483' 1.30 6 340 10310 21 650 130 2 800 0119 21 650 1700, 20P8 14 2 130 206,63

16-2214,36 Chassi 4 8310.114 Tra‹,.ao 0 x 4 3,00' 1,30 6 179 15472 21 650 130 2 800 DIN 21 550 000 , 70PR 14 2 115 847 21

LB 2214.36 Chassi c xaDna 'Dação 0 x 4 3,671 - 1.30 6 042 15000 21 650 130 2 800 DIN 21 650 000, 2008- 14 2.103 45162

1-221648 Ch9,3, O 145938. 041007,1 Tr35a° 6 x 4 483' 1 30 6 256 15744 22 000 156 2 800 DIN 22 500 000 , ?O PR 14 203940107

1,2217.42 Chassi 4 741/88 Traçáo 6 x 4 4,20 - 1,30 6 136 18604 22 000 1562 800 DIN 22 soo 000 n 20 PR 14 2 332 086 36

1-221748 CI,Iss c 130ina Traça,: 0 . 4 4,83 • 1,30 0007) 15640 22 000 156 2 800 DIN 22 500 000 , 20 PR 14 2 351 621,03

06 021736 Elms, 1 441884 Traçao 6 x 4 0,60- 1.00 5 752 14240 22 000 1562 800 DIN 22 500 000, 20 PR 14 2.330054,34

18-2217,36 Chassi e Lalx na "[raça° 5 , 4 3,60 • 1,30 5 782 10210 22 000 1562 8001310 22 500 0007 70 PR 14 2 322 856.15

VW CAMINHÕES

14.14036 3.67 3 974 9 826 13000 21 000 132 2 800 ABNT 26 000 1 000 X 20 14 1 937 162,00

CAMINHÕES MENOS

FORO CAMINHÕES

C-1315 chas3,18098 Ford 4 340 4 335 7 465 11 800 19 500 1550 2 860 23 000 000,20-12 1 467 981,04

C-1215 06377187090 Ford 4 800 4 4,5 7 386 11 800 19 500 15302800 23 000 9 00 x 20 12 1409.10085

C 1218 chass- 9,48, Furcl 43-40 4 340 7 455 11 800 19 500 182,0 2 600 23 000 900,20 12 151049900

0.1218 06a71. longo Ford 4 800 4 420 7 380 11 800 19 500 17802600 23 000 9 00 . 20 12 1 579 732.37

1,-11000 cha9s: rnedio MWM 4 420 3 433 7 467 11 000 1270 2 800 19 000 10 00 ,20 14 80207102

F-11000 c0ass■ lo8qo MWE1 4 928 3 599 7 401 11200 132,02860 19 000 10 00 x 20 - 14 804,964,21

GENERAL MOTORS•
11000 ci0,5. curto aicool 3.99 3 476 7 424 11 000 18 500 1463 800 ABNT 19 000 825 x 20 10 900 , 20 12 81900712
11000 66,3. 9,1, 500olux8 4,44 3 599 7 411 11 010 18 500 130.-3 BOO ABNT 19 000 825 x 20 10 900 , 20 12 799 117.76
11000 0111,l' lonqo 480,81 5.00 3 890 7 110 11 000 15 500 134 2 800 315 19 000 825 x 20 10 900 . 20 12 1 172 553.40

MERCEDES-BENZ.
1-1114142 011300,,, cabina 0 lleio a 8, 420 3 785 7 215 11000 18 500 130 2 800 DIN 19 000 900 x10130 -12 1 375 94940
1-111448 0630,, c 04 t, 88 011e8, A 4,- 480 3 870 7 130 11 000 18 500 1 30 2 800 DIN 19 000 9 013, 10 PR 12 1 397 717 72
16-11148 ohassx c cabina e freio a a, 3,60 3 700 7 300 11005 19 500 130 2 ROO DIN 19 coo 9 00 , 10 PR 12 1.380 357,74

VIN CAMINHÕES
12140,30 320 3 458 8 342 11 800 1382 800.48NT 18000 900 x 20 - 12 1 735 489,00

CAMINHÕES LEVES, PICAPES E UTILITÁRIOS

AGRALE
16000 rodado simples 280 1 840 2 160 4 100 03,2800 6 000 7 00 x 10 8 714 682,38
16000 rodado duplo 000 1 935 2 215 4 150 63 2 800 6 000 0 50 , 16 8 799 133,45
16000 4,4 2.80 2 000 2 000 4 000 63 2 800 0000 7 00 , 16 - 10 1 024 654,60
1600 cab dupla rod dup 8 3.10 2 155 1 995 4 150 63 2 800 6 000 6 50 x 16 - 8 982,386,11
16000-CD rodado 98330181. 110 2 060 1 940 4 000 63-2 800 6 000 700,16-8 451 162,20

ENGESA
Engem 4 .ca p8( a 4,1171,4 9350l414 2.16 1 500 500 2 000 80400000N1 6 70 , 16 00142155
Er(gcsa 4 ca,ta de I9na a8,881 2,16 1 500 soo 2006 85 4 400 ABNT 013,16 576 925,69

F1AT
Picape - gasolina 222 772 772 443 1 215 61 -5 200 SAE 14596-10 275.10188
Picape - .410001 2.22 784 784 431 1 215 635 200 SAE 145 SR,13 277 869,18
Fiorinv Furgao 9890,84 2,22 835 835 500 1 335 615 200 5AE 145 5R 13 284.184,62
Eionno Furgão 410001 222 635 835 500 1 335 625 200 SAE 145 5 13.13 287 640,01

122 IR 1NSPORIE MODERNO —,ietembro. 1987
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CAMINHÕES LEVES, PICAPES E UTILITÁRIOS

MARCA E MODELO
ENTRE
EIXO
no)

TARA

199)

CARGA

009/

PESO

BRUTO

Np)

.3 8190
ADAPTADO

(kg)

POTENCIA

cle681,6

CAPACIDADE
MAX IMA

(kg)
PNEUS

DIANTEIROS TRASEIROS

PREÇOS

Si ADAPTAÇÃO

IC,$)

FORI3

F-100 alceei
8-1000 - d Iesel
0-4000 MWM - Ford 4 6,1
Pampa L - 4 o) alcool
Pampa 1 - 4 0 4 alcool

291

291
4,03

2,57

1 610
2 010
2 444

966
-

660
1 005
3 556

600 IA)

2 270

3 015
6 000

1 568

84.2/4400A9NT

83,3090 ABNT

89,7'2800 ABNT

71,7 5000 ABNT

650 X 16 O
700 X 16 8

750 X 16 10
17556 13

436 446,91
900 324,35

804 904,71
382 303,63

467 585,15

P(t4 Voreao 4 x 40 carga O de 451 kg lá) Versar/ 4 x 2 a carga ode 60013

GENERAL MOTORS

CiO - 001,1701050 90101,100 Sol

A-OS rToss, 10090-010061 6I
4-20 05400' 8090 110001 - 601

C-20 0641,0, longo 5050140 60,0

0-20 ok.rrrlorrgo - 0,0081 40,1

C-40 0000v, 50ro /10501,08 00,1

12.40 o6ov, 10090- 4,4500 40,1

2,92

2.92

2,92
2,92

2,92

2.92
2,92

2,92
2.92

2,92

3.23

3,23

2,92

2,92
3,23

3.23

2,92

2,92

3.23

3,23

4,05

4.05

4,05

580

395

700

615
580

395
700

515

760

565

1 20141

1 5918/
750

565
1 20 lAl

1 850 18 /

1 970

1 685

1 740
1970

2208

2200

2 360

730

1400

1220

000

2120

3020

3020

5200

88r4000A0N1

13040664851'

1 184000 A801

992800 DIN

650 . 16 6

650 o 16 6

650 x 16 6
650 , 16 6
650v 16 6
550v 16 '

650 x 16 6

650 x 16 6
780v 15 8

750 x 16-8

700 x 16 8

700v 16 8
700 0 16 8
700 x 16 8

700 0 16 8

700 x 16 8
020v 16 8
700 , 16 8
700v 16 8

700 0 10 H
750 x 16 - 12
750 7 16 12

755v 16 11

392 100,21

366 290.33

400 302,74

373,639,00

383 978,31

358.239.15

389 995.75
36400959

457 722,71

431 068.42
874 182,06

444 047.4 /

455 955 68
419 969.59

461 996.85
432 628,79

705484,93

675 478.60
724 008,27

69609628
574 750,69
561 158,1,5

764554,32

GURGEL•

G 800 CO LE - cabina 5omples álcool
812- Lona LE capota de lona • álcool
X 12 TR LE capota de fibra 010001
912 IR PLUS - capota de fibra - alcool
Coreias LE • diesel

2.20

2.04

2,04

2,04
2,55

900
770

300

770
1 080

1 100
420

420

420
750

2 000

1 190

1 220
1 190

1 830

56 4400 5/40
504400 SAÍ

56-4400 SAÍ

564400 SAÍ

50 4500 SOA

/35 x 51 4
/00 , 14

700 0 14
700 , 14

700 0 14

818 610.00

538 473,00
51618280)

054 39-5,00

924,847.00

MERCEDES-BENZ
L-708E29
L-7013E135

2,95

3,50

2 355

2 450
4 245

4.150

6.600

6 600
85 2 800 DIN
85 7 900 DIN

9 000
9 000

7 SO x 16 PR 12

7 50 , 16 PR 12
8/9 615,60

09032934

PUMA
21' chass. 0 u ito disel
4T chave, cudo diasel
41' 05450, 004,0 - diesel

267
2.90

3,40

1960

1 950

1960

2 000
4 000

4 000

3 960

5 960

5 950

83 1600 DIN

83 1600 DIN

83 1600 DIN

700 x 16 - 10
750 x 16 10

750 x 16 10

TOVOTA

0 250 L jipe capota lona jipe

0.150 LV i i po capota de 370,
O J50 LV-B ot,1,1.&000. 01Cin. 050
O J55 LP-B paepe c 000000 IÇO
0255 LP-B3 picado e Capeta 4,0
0255 LP-131 o icapc i. captila açO
0255 LP-B13 nicape a Capcnd aço.
O J55 LP-291 picage c cabina 4,651 a

228

2,28

2.75

2.95
2.95

3.35
3,35

3,35

1 580
1 710

1 760

1 830
1 674

1 940
1 940

1975

420

420

890
1 000

1 000

1 000

1 000

1 000

2 000
2 130

2 650
2 830

2 574

2 940

2 940

2070

852 800 DIN

852 800 DIN

85 2 800 DIN
85 2 800 DIN

08 2 800 DIN
85 2 800 DIN

85 2 BOO DIN

85/2 18001368

670e 16 6

070v 16 6
570v 16 6

750. 16 9

750v 16 8
750o 16 8

720x 16 13

750 x 10 8

502 182,30

652 645,00
879 395.00
751 127,401

729 837,10
112 755,50

736 50510

846928.80

VW AUTOMOVEIS

Kornbi - furgão ga,,,,gling

Kornbi - furgão álcool
Konnbi - standard - 94001i00

Kombi standard Mune!
Kornbi • plck•up gasolina
Kornbi • pick-up - alcool
Kombi • cabina dupla gasolina

KombI • cabina dupla álcool
Saveiro - CL-picape gaSnline

Saveiro - CL-plcape álcool

2,40
2.40

2,40
2.40
2.40

2.40

2.40
2,40

2.36
2,35

080
080
150

160

195

195
195
195

886

860

1 075
10)6

1 005

1 005
1 075

1 075
1 075
10)5

570
570

2 155
2 155

2 156
2 155
2 270

2 270
2 270
2 770
1436
1430

52 4 200 ABNT
60 4 800 ABNT

52 4 200 ABNT
604 600 ABNT
524 200480)

60.4 600 ABNT
524 2004007
604 600 ASNO

725 200 ABNT
81/5 200 ABNT

735014

235v 14
135v 14

735 , 14
735, 14
135,14

705, 14

735v 14

175070 S513
175 , 70 58

5

6

13

326 91344

336- 862,30
357 732,71
394 4114.44

335.109 66,
34475005

38329007
351 106,09

VW CAMINHÕES
790 S-MWM • Special MWM
7-900 Prern i um Perkins

3,54141

3,56)5/

2 580
2 635

4 065

4 065

6 700

6 700
90 2 800 DIN

90 2 000 DIN
9 600
9 500

750 x 16 10
750 x 16 - 10

1 107 1'7.00
1 157.11790

iAi Motor Perkins 4236 (El/ Motor MWM 229,4 I01 Motor VVV 318 TE

ÔNIBUS E CHASSIS PARA ÔNIBUS
MERCEDES-RENZ
ônibus monoblobo
0-360110 - urbano OM -352
0-365 110 • urbano 0M-352.A
0-365 110 - urbano 0M-355.5
0-3710 - rodoviário 0M-355/5A
0-37108 - rodoviário 016.3556A
0-371084) - turbocooler rodov. OM•355/64
Chiseah para Onlbue
10-7011629 • chassi c/ parede frontal
L0.7011E36 - chassi c.o parede frontal
LO-706E/41 - chassi ci parede frontal
00-1114/45 - chassi c.7 motor dianteiro
O0-131651 • chagai c/ motor dianteiro
0-37111 • ptamforma 0M-3556A
0-37105 - plataforma OM.35519A
0-371050 • plat. OM•355/616 Iturbocooler)

5,55

555
5,55

5.85
6,33

605 7 1,48

2,95
3,50
4,10

4,50
5,17

5,85

6,33
6,05 6 1,48

-

-

-

-

-
_

-

-

-

I.

14 500
14 500

14 500
150(8)

15 000
18 500

6 600
6655

6 000
11 700
13 000

15000
15 000
18 500

-

-

-

13102890 DIN -
13662890 DIN

170/2 BOO DIN
20072100 NBR -
2927 100 6136 -

3252 000 N BR

852 -800 DIN

85/2 BOO DIN
86/2 8130 DIN
1307 800 DIN
1307 800 DIN -

20012 100 NBR
292/2190 NBR
326/2 000 NBR

900 0 20 . 14
930 ir 20 • 14

900 ir 20 . 14

I 0000 20 - 16
1100v 22 - 16

1100022- 16

750 0 16 - 12

750016 - 12
7130016 .10
900 0 20 - 10

9 000 0 20 - 14
1 COO 0 20 - 16
1100022-18
1100022-16

3.064.586,24

1146.986,57
3.490.792,27

4.392766,88

5.283.703,88
5011.0061 5

916 193,90

927.726.49
943.656.16

1.330460,03

1.509.604,54
2569.553,45
2.997.48428
3.459671,90

SAAB-SCANIA
S112-73 - chassi p/eini bus - estenderei
K112-Cl. - chassi p/bni bus - °standard
6112-T1. - chassi 0/ônibus -

7,30

930
3,30

5 120
5 410
5 410 -

203/2 000 DIN
20312 000 DI15
203/2 000 0115 -

1105022-16
1105022-16
1100022 - 16

1.540.967,72
26511 13.90

3156.139,92

VOI.V0
0-613E - rod. 275 cavalos
B-511E - rod. 250 cavalos
8-515 - rod. 39 eixo
BASE - urbano -
6-38E - urbano articulado
1310151
1310611 - rod. 8,2

7,00
7.00
6.25

• 6,00

5,50

-
-

5 350
5 350

8 100
5 300

7 900
-

18 500
16508)
22 500
16 500
26 500
-

-

-

-
-

2752 200 DIN
250/2 200006
275/2290 DIN

2502200 DIN
25072200 DIN -

-

1 1000 22 - 16
1 100 e 22 • 16
1103022- 16

1 1000 22 • 16
1 1000 22 - 16

-

-

2.094603,52
sob consulta

Sele COmMea
sob consulta
sob 00r1910118
3 489 332 06
3.925648,09
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TABELA DE VEICULOS USADOS (CAMINHÕES, 'ÓNIBUS E UTILITARIOS Iem milhares de CS)

GM

"

MERCEDES BENZ

SCANIA

F' H

VOLKSWAGEN

,r,b•

VOLKS CAMINHÕES

VOLVO

.120 a

'070 C

521)11

N

1 ,•t,

N

ME ACEDES

M, • ,FF,F

42,1
, 215 O • '

21)0 2201

"

• 10101)1.
125.0 14 !

InC 12.1
J 2115] , '• '013 2

1500

ÓNIBUS E CHASSIS PARA ÓNIBUS
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Estaremos recebendo insuicões para
o 20[ Concurso de Pintura de Frotas

até 30 de nouembro.
Aproueite esta grande oportunidade
de tornar sua empresa conhecida

nacionalmente.

Veja em seguida corno é fácil e
simples participar do Concurso.

REGULAMENTO DO 20? CONCURSO DE PINTURA DE FROTAS
Inscrições:
1 - O 20? Concurso de Pintura de Frotas de
Transporte Moderno tem como objetivos:
selecionar, sob os aspec tos mercadológico,
esteti«) e de segurança, as frotas que mais se
destac aram; estimular a fixação da imagem
das empresas através da utilização da pin-
tura ou da marcação de seus veículos; esco-
lher a frota mais bem pintada,

2 - Poderão inscrever-se todas as empresas
que operem, no mínimo, cinco veículos
c um pintura unitorme e não tenham sido
vencedoras ou menções honrosas de comi-
currais anteriores com a mesma pintura.
3- Para participar hasta enviar à redação de
TM, r. Said Aiach, 306 - CEP 04003 - Telex
35247, tone 884-21 22, São Paulo, SP, até
30 de novemhro 1087, seis eslaides (olo-
iádos de 35 min, mostrando um dos .■ eículos

da frota em várias posiçoes e deta I hes da pin-
tura )logoti po, letreiros etc.).
4 - Não serão aceitos eslaides fora do padrão
especificado.
5 - Sempre que possível, a inscrição deverá
vir acompanhada de memorial justiticativo,
explicando a solução a dotada .
6 - A empresa participante deverá informar,
por escrito, no ato da inscrição: nome da
empresa; ramo de atividade; endereço; nú-
mero, tipos e marcas de veículos; nome, en-
dereço e telefone do projetista da pintura;
cargo e endereço da pessoa que solicitou a
mscriçao:
Julgamento
7 - O julgamento será realizado em dezem-
bro tie 198:- por li Md comi >00 de, no mí-
nimo, cinco profissionais ligados as comuni-
cações visuais;

8 - Haverá d1.135 ategori,-ks de veículos: car-
gas caminhões, picapes e utilitários); passa-
geiros (ônibus e táxis). TM se reserva o direi-
to de enquadrar em uma ou outra categoria
frotas e‘.entualmente indefinidas quanto à
sua utilização.
9 -Em cada categoria, será- considerada
vencedora a frota que obtiver maior número
de votos;
10 - Entre os vencedores, um de cada cate-
goria, os jurados escolherão aquela que será
considerada a melhor pintura.
11 - Não bis no) menções honrosas.

O prêmio
12 - As pinturas vencedoras — unia de cada
categoria — merecerão grande reportagem
em cores em TM.
13 - Não haverá prêmios em dinheiro.



SEGURANÇA E QUALIDADE

RODUCAO
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA

VEÍCULOS COMERCIAIS
MODELOS

Jul 86

PRODUÇAO

Jan-Jul 86 J71-87 Jan-Jul 87 381 87

VENDAS

Jan.j...187

• Furgões de todos os
tamanhos

• Carga seca
• Semi-térmica
• Térmicas ou frigoríficas

CARROCERIAS

Ia» H AL-1X

Rua Rui Barbosa, 336
telefone: (0473) 82-0133
Telex: 0473-560 LILM
89.120 - Timbo - SC.

LL D3 

rLiz

MODELO MPR-9
PARA LONA DE FREIO

MA Z I "
agoiras ndustriais

OPCIONAL:
FURADEIRA

ELÉTRICA PARA
RETIFICAÇÃO

DE FUROS

• Prensa Pneumatica,
rebita qualquer tipo
de lona de freio

• Regulador de pres-
são, permite utilizar
instalação de ar ia
existente.

• Pressão de trabalho:
2,300 Kg.

• Pinos rebitadores
cambiáveis.

MAZZI MÁQUINAS
INDUSTRIAIS LTDA.

Rua Ermelinda Glanella, 80- Bairro Santa
Catarina - 95.030 - CAXIAS DO SUL - RS

FONE: (054) 221-3014

Caro Pesados

MBB 1520 2220

fv1BB 1525 1924

MBB 1933

SCAN 05

VOLVO

151

106

188

465

260

861

675

1 019

2 477

1 526

151

65

258

252

231

5.289

745

362

1 068

2 154

960

57

193

318

165

Cem. Semipesados 2.181 14.809 2.457 15.675 1.732

Cargo 1313 151

Ford 14000

Ford 22000

GM 13000

GM 19,22000

MBB 1314.1514

MOO 2014.2214

VW 13.130

390

124

18

138

12

934

195

370

3 450

726

121

562

55

5.939

1,485

2 461

794

121

17

79

22

845

182

397

3.785

462

74

661

380

6 368

1.316

2 629

391

98

26

60

32

741

186

198

648

305

1 024

1 762

801

11 716

1 990

351

88

537

241

5 505

1 331

1 673

Caro Médios 1.452 863 5.607 786 4.613

Cargo 1113

60,4 11900

GM 11000

MBB 1114

VW 11-130

Can, Leves

Ford 4.000

GM D-40

MBB 708

VW €00 6.90

Agrale

Onibus

125

190

335

554

246

1.266

1.248

2.542

3.505

1.539

2237 16.269

93

130

156

416

se

2.024

627

747

1 164

2 089

985

13 522

41

104

176

396

67

607

146

625

849

2'0

825

4.626

1.334

4.183

5.216

910

623

128

661

435

1.77

3 838

1 062

4 171

3 348

829

119

528

568

42

179

658

1.097

1 854

830

11 698

3469

' 028

3 593

2 876

738

4.997 951 5.731 820 5.256

M8B Chassis

M819 Monoblo70

Scania

Volvo

442

223

114

46

2.710

1.352

575

350

550

253

50

88

3 285

1 608

587

251

472

215

111

22

3 146

1.392

535

163

Camionetas Carga 7 071 57.023 7.978 55.923 7310 49 069

Flat Picape

Ford F-100

Ford 6.1000

Ford Pampa

GM A-10

GM C-10

GM D-10

GM Chevy

Toyota Picape

Volks.Picape

Volks 50707r0

911

54

880

904

234

764

1 134

456

270

243

1 221

6.745

777

6.112

13.132

1,952

4.949

7.687

4.675

1.772

1.335

8.937

1.567

1.129

808

196

274

410

850

246

255

2.234

8.945

60

7 393

9 167

2 068

2 710

4 270

7 521

1 734

1.431

10.619

378

1.402

1 677

261

94
500

934

240

205

2.019

5262

62

5631

9.160

1 970

2 729

3 897

7 443

1 655

).312

8.688

Utilitários 238 1.170 219 1.603 121 1 315

Gurgel

Tovota

Cernia, Pass.

201

37

967 165

203 54
1.339

264

so
41

1.0.83

232

10 993 74.622 13.035 74.412 7.722 51 664

Automóveis 53951 411.730 42.172 304.840 27_397 195.757

TOTAL GERAL 80.118 597.278 70.656 432,632 49.353 035.629

CARROÇARIAS PRODUZIDAS
Produção e Vendas Jan a Jul e Jul/87

EMPRESA ASSOCIADA CARROÇARIAS 860037 04.0

URBANAS RODOVARIAS LVTERMUNIC 8,313 MICROS 8SPECIAIS TROLE8US
LOLAL GERA

POR EMPRESA

JAN

JUL
JLJL

JAN

JUL '''''

JAN

JUL 'kiL
JAN

JUL jUi-
,AN

JuL 'Ui-
JAN

JUL
7738

JAY
,JUL

CAIO

CA,0 NORTE

MARCOPOLO

01 3214810

NIELSON

TOTAL GERAL ROR TIPOS

EXPORTAÇÃO

1 773

'016

25

302

11

1 817

130

212

16

25

60

11

324

16

52

824

742

1 818

105

01

113

107

221

17

03

7

29

01

-

-

01

309

198

507

127

62

32

34

40

03

03

73

13

09

09

1 540

'76

862

517

753

3 778

314

275

16

147

93

118

049

73
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Empilhadeira elétrica Ameise
Com o lançamento da

nova empilhadeira elétrica
EKC II, a Ameise acaba de
ampliar sua linha de pro-
dutos. Dotada de motor
elétrico de 1,45 KW, pro-
jetado para suportar cargas
instantâneas, a EKC II está
equipada com montante
telescópico para até
I 500 kg de carga e alcan-
ce de até 4 m de altura.

Indicada para armazena-
gem em espaços pequenos
e corredores estreitos, a
empilhadeira também foi
projetada para assegurar
grande visibilidade ao ope-
rador.
Com esse lançamento, a

Arneise, que produz cerca
de trinta empilhadeiras por
mês, pretende fechar o ano
com USS 7 milhões de fa-
turamento, incluindo-se as
receitas obtidas através de
acordos dc exportação,
principalmente, para a An-
gola e Argentina.
Ameise Comércio e In-
dústria S.A . — Rua Eu -
elides Pacheco, 880 — Ta-
tuapé — São Paulo — SP.

Randon constrói semi-reboque
para transportar cavalos

O ônibus tem até ventilador

A Randon acaba de
construir um semi-reboque
de dois eixos, com carroça-
ria fechada, especial para
transporte de cavalos de
raça. Com 2,40 m de largu-
ra, por quatorze metros de
comprimento c dividido
internamente em treze
compartimentos, o ônibus
para cavalos, como é cha-
mado na fábrica, é revesti-

do coto almofadas
moveis e reguláveis,
tem iluminação inter-
na, ventiladores e até
janelas protegidas
com telas para evitar
a entrada de mosqui-
tos.
Para facilitar o acesso
dos animais e evitar
queda, a rampa e o
piso são revestidos
em madeira e ripas
an t i derrapar] te s . Na
parte frontal, a carro-

çaria dispõe de um com-
partimento especial para os
tratadores com camas e in-
terfone para comunicação
com a cabina do caminhão.
As portas laterais, frontal e
traseira, revestidas em bor-
racha facilitam o acesso de
alimentos aos animais du-
rante a viagem. Seu custo
está avaliado em CzS
3 400 000,00.

Chega ao Brasil sistema contra
roubo e seqüestro de veículos
Está chegando ao Brasil

um inédito sistema eletrô-
nico contra seqüestro e
roubos de veículos. Já
aprovado pela Polícia Fe-
deral e pelas grandes segu-
radoras, o dispositivo será
fabricado sob licença da
Lo-Jack System Schematic,
dos Estados Unidos. Trata-
se do Eletrônico Instantâ-
neo, um microtransmissor
adaptado ao caminhão ou
automóvel, com sistema de
captação instalado nas
viaturas da Polícia.
Em caso de roubo, o

proprietário deve comuni-
car imediatamente seu có-
digo às autoridades. Em
seguida, a polícia emite um
sinal de rádio que ativa o
microprocessador. Assim,
as viaturas da Polícia ou as
barreiras das estradas (num
raio de 5 km de onde esti-
ver o veículo) passam a
captar os sinais, facilitando
a sua localização.

Jacques Glaz, diretor da
Embracon Eletrônica, que

900.4:7411111L_ 3
L.4junmeemeh*

5
As cinco fases do processo

está lançando o Eletrônico
Instantâneo, informa que a
empresa pretende criar um
pool de seguradoras e pas-
sar a vender o equipamento
junto com o próprio seguro
do veículo. A empresa pla-
neja ainda fazer doação à
Polícia de radares e centros
de computação.

O equipamento foi projetado para caminhão com mais de 4 t

Guindaste para veículo pesado
As retificas de motores,

transportadoras, c o nstru to-
ras, empresas de sanea-
mento, energia elétrica e de
telecomunicações dispõem
agora de uni novo equipa-
mento. Trata-se do guin-
daste veicular MKS-2000,
para instalação em veículo
com peso bruto total de, no
mínimo, 4 t.

Possuindo baixo peso
(390 kg) em relação à sua
capacidade de elevação, o

MKS-2000 tem capacidade
de carga de 2 000 kc a
1,0 m e 650 kg a 2,85 m, al-
cance horizontal de 2,85 m,
alcance vertical de 4,90 m.
Equipado com estabiliza-
dor hidráulico, é oferecido
com vários acessórios.

Marksell Indústria e
Comércio de Equipamen-
tos Ltda — Rua São Ga-
briel, 470— Vila Nova Gai-
vão — Fone (011) 208-2155
— 02282, São Paulo-SP.
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O contêiner flexível pode transportar até 1,5 t de grãos

O polipropileno substitui a
sacaria convencional

Agrobraileirll Cor-
retora de Produtos Rurais,
empresa paulista especiali-
zada no mercado de pro-
dutos a2.rícolas. alimentí-
cios e industrializados,
apresentou na IV Feira de
Movimentitçto de Nlate-
riais-Movimat, realizada de
10 a 12 de agosto no
Anhembi , o Ma(.; Bag.
Trata-se de uni sistema de
acondicionameino e trans-
porte de grãos. à base de
polipropileno, capaz de
substituir. com vantagens.
a sacaria convencional.
O Mag 13u,,, foi a melhor

soluça° encontrada pelo
governo federal para conter
o déficit de sacaria, princi-
palmente no primeiro se-
mestre deste ano. O quadro
agravou-se em maio ulti-
rno, quando o mercado in-
diano não pôde entregar I()
milhões de sacos de juta
encomendados pela Inter-
bras. dentro do prazo esta-
belecido.
A saída li um contrato

com a Companhia de ri-

tiltne amento da Produção-
CFP para o fornecimento
de 100 mil Maj.; /3ai.;s des-
tinados a acondicionar
parte da safra recorde de
C)5 deste ano, calculada
em, aproximadamente, 69
milhões de toneladas.

Fabricado pela Inec-In-
dústria Nacional de Emba-
lagens e Containers, a par-
tir de estudos desenvolvi-
dos em conjunto com a
Rhodia do Brasil. o sistema
apresenta muitas vantagens
em relação à sacaria con-
vencional. Além de custo
efetivo nienor, tem capaci-
dade para transportar até
1,5 t de grãos (o saco de
juta leva apenas 50 kg). A
nova embalagem tambétn
proporciona agilidade na
carga e descarga, possibi-
litando economia de tempo
e de mao-de-obra, facilida-
de no inventário do arma-
zém e maior controle et-L.1i-
vo de lotes e dispensando
palctização ou veículos es-
peciais para o transporte.

O veículo combina o transporte de passageiros e de cargas

Cabina dupla SR leva carga
e mais sete passageiros

A S. R. Veículos Espe-
ciais lançou em 4 de se-
tembro, em São Paulo, a
cabina dupla para veículos
comerciais (caminhões le-
ves e médios) da linha F da
Ford, para até sete passa-
geiros e, dependendo da
versão, de 2,5 a 19 tonela-
das de carga.

Feita com chapas de aço
e soldada eletronicamente a
ponto, a cabina tem pintura
aplicada sobre fundo fos-
fatizante e cavidades sem
acesso (colunas e chapas
internas) protegidas com
cera anticorrosiva. Os
equipamentos e materiais
utilizados na sua execução
são aprovados pelo con-
trole de qualidade da Ford.

A empresa preocupa-se
também com o conforto
(vedação acústica) e segu-

rança dos usuários (cinto
de segurança de três pon-
tas), dando ainda um aca-
bamento prático e resis-
tente, com bancos lOrrados
de casimira e plavinil cinza
para a cobertura do teto.

Essa cabina atende,
principalmente, empresas
que necessitam combinar
transporte de carga com a
acomodação de um numero
de passageiros maior que o
convencional.

As perspectivas de ven-
das são de vinte a trinta
unidades/mês para o Bra-
sil, tomando-se como base
os mercados americano e
europeu, onde atendem
aproximadamente 4`, dos
clientes específicos. Em
sua primeira fase, a fábrica
tem capacidade para pro-
dução de vinte unida-
des/mês.

Novo manual Mercedes Benz
Através de sua rede de

concessionários, a Merce-
des-Benz esta distribuindo
o seu novo Manual de Ad-
ministração cle Transporte
de Carga. Tendo como
objetivo auxiliar os profis-
sionais do setor nos traba-
lhos de planejamento e ra-
cionalização de frotas, o
manual orienta desde a es-
colha de veículos e equi-
pamentos adequados para
cada ati■Jidade especifica,
até o dimensionamento da

frota e cálculos de custos
operacionais. Sugere ainda
uma metodologia de análise
para otimizar os resultados.

Corno subsídio, há ainda
uni encarte contendo a ca-
pacidade líquida de carga e
as dimensões dos veículos
Mercedes Benz, equipados
com vários tipos de carro-
çarias, legislação cle trân-
sito, peso específico dos
principais materiais trans-
portados a granel e mode-
los de planilhas.



Produtos dos quais
você vai depender
no século XXI
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Os produtos
Aeroquip levarão
você até lá.
Os seus processos industriais têm se
desenvolvido através dos anos e con-
tinuarão se desenvolvendo. A
AEROOUIP se manteve em dia com

seus produtos, solucionando os pro-
blemas que você encontrou. E, com

décadas de pesquisa e habilidade
industrial por trás desses produtos,
você pode contar conosco para con-
tinuarmos a entregar qualidade,

desempenho e durabilidade, hoje,
amanhã e pelo século XXI afora

ta"a.

o CY
Mangueira FC-310
Hi Pae

A manqueira Aeroquip FC-310 Hi-Pac é um
produto revolucionário graças ao processo
1-1,-Pac que desenvolveu Hm reforço de fios
de aço muito mais eficiente, substituindo
com vantagens algumas mangueiras com
trançados duplos.

Mangueira 2781

A mangueira 2781 Hi-Impuise possui um

trançado duplo de fios de aço que assegura
um desempenho ímpar a essa ri kangueira
de alta pressão. em aplicações com fre-
quentes golpes de arrete.

11=ffillm

Conexões Prensáveis

-

As conexões prerlsaveisAeroquip foram
desenhadas para garantirem o perfeito fun-
cionamento do circuito hidráulico,
ocupando um espaço reduzido no equipa-
mento, a um baixo custo.

Engates Rápidos

Os engates-rápidos Aoroquip
possuem excelente estan-
querdade, alta vaza()
superfícies de contato
e vedaçao tratadas
tí, imicdmente

4

kof
RUMO ÁO SÉCULO XXI'

Field Crimp'''
Especialmente criadas para montagem no
Campo, as conexões Field Crimp são de
fácil montagem. Sua grande versatilidade
de uso etimina a necessidade de grande
estoque.

wask,~
Ser uma empresa TRINOVA nos dá o
enfoque de gerar idéias recentes e
inovadoras para satisfazerem as neces-
sidades de amanhã e para desenvolverem
e aperfeiçoarem a Tecnologia de que você
vai necessitar para o próximo século.

Aeroquip Vickers do Brasil S.A.
Divisão Aeroquip
Caixa Postal 2536—CEP 20.000
Rio de Janeiro, RJ
(21)391-1952 Telex: (21)23737

UMA EMPRESA TRIAOVA



ENTREVISTA: ALCIDINO B. PEREIRA

Sem planejamento,
crise não tem saída
A crise do transporte urbano de passageiros chegou ao seu
ponto mais agudo e está exigindo medidas urgentes para
Iodo o país, concluem empresários e órgãos concedentes.

O VI Congresso da ANTP — As-
sociação Nacional cios Transportes
Públicos, realizado em Salvador de
25 a 28 de agosto, repisou velhas te-
ses dos eventos anteriores, como a
falta cle planejamento estratégico
aluíra do desenvolvimento dos gran-
des centros urbanos.
.Aicidino Bittencourt Pereira, que as-
sumiu a presidência da ANTP há três
meses, faz, nesta entrevista, uma
at,aliação do congresso e aponta
as saídas para a crise que os
transportes coletivos de passa-
geiros atravessam em todo o
país, a curto e longo prazos.

— Nesie ano em que a ANTP
comemora seu décimo aniversa-
rio. dite impor-fanei-a tem este VI
Coueresso:'
.Alcidino — Este é o nosso con-
gresso mais importante por três
motivos: porque se realiza no
momento em que se discute a
constituinte, pela crise do trans-
porte coletivo que chegou ;10 seu
limite porque foi o que obteve
maior índice de participação. com
oitocentos inscritos.

TM — AN leves deste Congresso não
repetem edições (Interiores com as
mesmas propostas de si,lucïio:'
Alcidino — isso só acentua a gravi-
dade das omissões oficiais. Como os
problemas não foram resolvidos,
voltam a ser debatidos.

TM — Isso não dcmonstro a .falta de
força política da ANTP?
Alcidino — A ANTP não é governo.

TM — Que benefícios o senhor vê na
obrigatoriedade do vale-transporte?
Alcidino — Acreditamos que ele ve-
nha trazer melhoria do nível de ser-
viço sem onerar o usuário. Sem esse
mecanismo, qualquer aumento do
custo operacional ou investimento
em renovação c_lc frota vai implicar
transferência para o usuário, através
de aumento da tarifa.

TM — O que a ANTP pensa sobre a
política tarifaria aplicada pela pre-
,feitura de São Paulo, que pratica a
larifa mais cara do Brasil?
Alcidino — São Paulo tem um siste-
ma viário caótico, ao contrário de
Curitiba que ainda mantém a tarifa
em CzS 4,00 e que, há muitos anos,
tem levado a sério o planejamento
urbano, construindo vias exclusivas
que aumentam a velocidade comer-
cial e reduzem os custos operacio-
nais. A implantação do corredor 9 de
Julho aponta o caminho por onde
deve seguir o transporte. A implan-
tação de outros corredores, iá pro-
gramados, contribuirá para reduzir

os custos operacionais.

TM — L (pronto à política tarifa-
ria?
Alcidino — É minha opinião pes-
soal: a cobertura tarifária dos
custos operacionais deve ser
precedido das câmaras de com-
pensação e do vale-transporte,

▪ 

ou seja, recursos exógenos para
investimentos, sem ônus sociais.

O

O vale-transporte é a solução a curto prazo

É. sim, a sua consciência crítica.
Não somos oposição nem situação.
Simplesmente, apontamos as lacunas
que prejudicam o sistema de trans-
porte.TM — Mas o governo ,federal parcu.e

nao ter entendido essa importaticia,
pois não mandou nenhuma autori-
dade de primeiro escaldo.
Alcidino — Se não houve a partici-
pação esperada diante da seriedade
dos problemas é porque o governo
não está vendo o transporte coletivo
como uma questão de âmbito
nal. Mas vamos levar as conclusões
do VI Congresso ao presidente da
República em comissão de deputados
e senadores sensibilizados com a
gravidade da crise. Nossa proposta a
curto prazo é a obrigatoriedade do
vale-transporte c, a longo ou até o
fim clo século, a necessidade de ela-
boração de perspectivas estratégicas
de dimensionamento da demanda
com ajustes necessários do aparelho
produtivo, da indústria de equipa-
mentos e dos insumos necessários
para cobrir essa demanda. Enfim, um
norte para a atividade.

— Qual a contribuição chi (uni-
(iode ao ,iutverno.'
Alcidino — Achamos a criação do
NIDE] Ministério do Desenvolvi-
mento Urbano, uma solução impor-
tante da Nova República, porque as-
sumiu a competência dos transportes
públicos dentro de uma visão global
do desenvolvimento urbano. O cres-
cimento desordenado das regiões
metropolitanas verificado nas últimas
décadas é hoje um dos responsáveis
pelo encarecimento dos custos ope-
racionais de transporte. Nós temos
participado do IVIDU, através da
Empresa Brasileira de Transportes
Urbanos, e já levamos a ela nossa
proposta de obrigatoriedade do vale-
transporte, bem como a necessidade
de uma perspectiva estratégica para
o setor, de forma integrada ao de-
senvolvimento das cidades.

"TiM — O que leva o governo ic-
e, derul a anunciar em cada oca-

sião uma diferente modalidade
de transporte, como o trolebus

depois do padrod e, agora, o bonde:'
"Mcidino — Para evitar essas impro-
visações, paru que não haja alocução
de recursos de curto, médio e longo
prazos, há que se ter um planeja-
mento estratégico, corno o que ta
existe para outros setores, como a
siderurgia, telecomunicações e ener-
gia. O planejamento, essencial a
qualquer empreendimento e que
nunca existiu para o transporte, per-
mitirá urna projeção dc demanda. As
grandes cill',Ade; brasileiras oferecem
espaço para diferentes modalidades
de transporte. Não esta aí o proble-
ma, mas na priorização do transporte
público c na adequação das condi-
ções operacionais para cada cidade.
E isso depende da autoridade local.
É ela quem vai definir a modalidade.
Ilá que se privilegiar as vias públi-
cas, seja em termos financeiros ou
por mecanismos de compensação, em
benefício do usuário, objeto final de
nossa orientação.

Valdir dos Santos, de Salvador
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Dinatec está atendendo
em novas instalações
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A fim de melhor
atender seus clientes,
a Dinatec — Peças e
Serviços, concessio-
nária ZF de Ribeirão
Preto, mudou-se para
a av. Francisco Jun-
queira, 3 225. Nessa
área, de 600 m2, faz a
manutenção de toda a
linha de peças e com-
ponentes ZF, como
caixa de câmbio e di-
reção hidráulica, e
atende pelos telefones
(016) 634-7809 e

2 634-5814.

Lançado livro sobre o transporte santista

A Companhia San-
tista de Transportes
Coletivos CSTC,
editou, recentemente,
o livro "Transporte
Coletivo em Santos —
história e regenera-
ção—, de autoria do

prof. Ricardo Evaristo
dos Santos e do Jor-
nalista Paulo Matos.
Com 160 páginas,

o livro é dividido em
duas partes. Na pri-
meira, narra a história
dos transportes em

Santos, desde Os tem-
pos do sistema de
bondes, até o desapa-
recimento do mesmo
em 1971. Na segunda
parte, mostra a recu-
peração da CSTC nos
anos de 1984-1987.

Outra filial Salm
A Sarna, tradicio-

nal distribuidora de
autopeças do mercado
nacional, atendendo
as necessidades de a-
bastecimento da clien-
tela da região de Pre-
sidente Prudente, co-
loca em funciona-
mento mais urna filial.

Situada no centro
da cidade, na rua Rui
Barbosa, 609, possui
2 mil m2- de área
construída, e conta
com cerca de cin-
qüenta funcionários,

entre internos e re-
presentantes regio-
nais. Está preparada
para atender não só o
mercado local, como
as regiões Sorocaba-
na, Paulista, Nordeste
e os estados do Mato
Grosso e Mato Gros-
so do Sul.
Com isso, a Sarna

de Prudente coloca
disposição dos con-
sumidores da região
um estoque próprio
de 20 mil itens de pe-
ças e componentes.

Locação de Automóveis
e Caminhões.

— UMA SOLUÇÃO ECONÔMICA PARA SUA EMPRESA. —

• CAMINHOES LEVES E PESADOS

• PICK-UPS — KOMBI

• MICRO-ONIBUS — FURG LAINE

A

• AUTOMÓVEIS DE TODAS AS MARCAS" DE

FABRICAÇÃO NACIONAL

• UMA GRANDE FROTA A DISPOSIÇÃO DE

SUA EMPRESA

SANTO AMARO Transp., Locação e Comércio de Veículos Ltda.

— Av. Santo Amaro, 7.123- Sto. Amaro
— Av. Rio Branco, 541 - Centro - Fone: 223-6833.
— Rua da Consolação, 271 - Fone: 256-3162.
— Shopping Center Eldorado - Térreo — Fone: 815-7066 ramal 1

Fone: 523-4666.

2



CMTC implantará mais
corredores exclusivos
A Companhia Mu-

nicipal de Transpor-
tes Coletivos (CMTC)
pretende implantar,
nas avenidas de São
Paulo que já tenham
pistas exclusivas de
ônibus, parte da es-
trutura operacional
existente no corredor
nove de Julho/Santo
Amaro.
A empresa está le-

vantando os princi-
pais pontos que serão
atendidos, mas, a
idéia é dar preferên-
cia às existentes na
zona leste, como as
avenidas Rangel
Pestana e Celso Clar-
eia, rua dos Trilhos,
avenida Paes de Bar-
ros e Radial Leste.
As avenidas Paulista,
Brigadefto Luís An-

tonio e Brigadeiro
Faria Lima e as ruas
da Consolação e Joa-
quim Floriano tam-
bém fazem parte do
projeto, ainda sem
data para implanta-
ção.
A CMTC vai

aproveitar a estrutura
já existente nas ave-
nidas com faixas para
ônibus, implantando
novos se czregadores
de pistas, para que os
coletivos possam de-
senvolver maior velo-
cidade.

A principal moti-
vação para a implan-
tação dos minicorre-
dores, segundo o pre-
sidente da CMTC,
Antonio João Pereira,
foram os "bons re-
sultados obtidos no.

corredor do Jânio".
Com a segregação
dos ônibus em cana-
leias exclusivas, a
velocidade dos cole-
tivos aumentou de 14
km/h para 28 km/h.
"Isto significou eco-
nomia de óleo dísel,
menor manutenção
dos veículos e dimi-
nuição de mão-de-
obra'', afirma Anto-
nio Pereira.

Para que o corre-
dor Nove de Julho/
Santo Amaro funcio-
ne bem, a companhia
montou tuna estrutura
de operação nos
15,8 km que custa
CiS 1,5 milhão por
mês. São utilizados
250 funcionários em
três turnos ta maioria,
na orientação dos
usuários e motoris-
tas), dez motociclis-
tas, uma perua para
socorro e dois guin-
chos. São utilizados

ainda radiotransmis-
sores para a comuni-
cação entre as cabi-
nas dc observação e

os terminais existen-
tes na praça das Ban-
deiras (centro,' e Santo
Amaro (zona sul).

O TOPA TUDO DA \MG ER r.

Para transportar os mais variados tipos de carga, sua empresa não precisa mais
dispor de um grande número de caminhões. Cada qual atrelado a uma carroceria
diferente. Agora, com apenas um veículo, equipado com o SISTEMA MULTI
CARROCERIA da Wagert, em poucos minutos seu caminhão troca de implemento,
sem qualquer dificuldade. Ele se
transforma num basculante, tanque
para líquidos, plataforma para
máquinas, guincho, etc.
É a tecnologia Wagert a serviço de
quem transporta, racionalizando as
operações, economizando tempo e
dinheiro.
Descubra as incontáveis vantagens
do SISTEMA MULTI CARROCERIA
da Wagert, entrando em contato
conosco.

WAGERE
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
SISTEMAS PARA CARGA LTDA.
Rua Soldado Jose Reimão, 420
Tel.: 941-1898- Parque Novo Mundo
CEP 02178 - São Paulo



Tarraf ativa oficina
com cheque-desconto

promoção. que

começou dia 1 1-1 de

tu:cisto irá até 1 12 de

outubro, 1111ti pOde r

chegar até l '-' de ja-

neiro. Se um cliente

militar os serviços da

Tarrtif no dia 1 '2 de

outubro, ele receberá

uni cheque éoni vali-

dade até o dia 1 12 de

dezembro. Se ele re-
tornar à concession(1-

ria neste dia, e o con-

serto de seu eaminhào

tOr demorado, por

exemplo, levar trinta

dias, no dia 1 1-1 de t

ne eillark(10 se rá

fechada a ordem dc

serviço, ele poderá

(.) cheque no

pagamento.

"Os resultados

estio sendo positi-

vos", comenta Clãu-

dio, "Até o dia 15

de setenihro, emiti-

mos 732 cheques no

valor total de

C z`,073  740,00. .lá

retornaram 57, no

\ alou total de

207 574,00. Isso

Cláudio afirma que

a idéia está dando

ótimos resultados

contando 11.C-, coo-

CC. i011(triati etipe-

ralTIOti (.1LIC O número

de retorno sej.d

maior até o rifla] da

promoção- .

Preocupado com

-"\ssistncia

explica o diretor da

(landio 'Étr-

ra1.

O Cheque Ouro

arniF é concedido ao

proprietari)) do canil-

nl-nao, no encerra-
*

• mento da ordk.m1 de

serviço. O ■..1101. é de
5(/1( sobre a Illr10-&-

obra. É intransferível.

alc para qualquer

vureulo da RICtiTIT,:€

empresa, c deve `;‘.2.1.

11.1111 /11(10 no prazo

m(1.. lmo de 00

e' ltio contrario, perde

LI validade.

O cheque dc r c ser

usado na pr(),,inizi vez

que o transportador

utilizar os seri iço'. rIa
revenda. "(.) crédito é

valido 1-1■,: r■S:“, reven-

dar Lurai", di,/

Cláudio, "Quem re-

cebe o cheque em

São José do Rio Pri2_

to., pode desconta-lo

ia Tari- ,11 de ;Vara-

quara ou na. I 11-1":1 1 de

José do Rio Pret Ribeirão Preto- ,

criou o Cheque Ouro .\ miltiaçao do
arrai. Cheque liea restrita a

-0 ()bleu o é serviços cujo volor

pomiover o nome da total sela o dobro.

revenda, da lilbrica, e pois o desconto mã-

o Departamento de \Imo é de 1:10(

reduclao do volume de

caminhões que procu-

ravam oriclita-, pa-

ra manutenção, o 1)e-

partaracnto de 5 lar-

kcting da Tarraf

Cia., com sede em São

CUSTOS OPERACIONAIS:
11,36% PNEUMÁTICOS'

O pneu é o segundo item mais
importante nos custos da frota,

logo depois do combustível.
Reduzi-lo é função direta da

recapagem, pois aumentando
a vida útil do pneu, dilui-se

mais o custo,
Cise os serviços de uma grande

empresa, com 30 anos no
mercado: JATO.
Com a tecnologia do
camelback Jato, obtém-se uma
perfeita reconstrução da banda
de rodagem, com total garantia
de durabilidade e segurança.
Consulte-nos.

RENOVADORA DE PNEUS "JATO" LTDA.
São Paulo: Rua Padre Marmelo, 270— cep 03351 — Fone (011) 271-0244 PBX — Telex: (011) 24-633



Fepasa construirá mais
quatro novos terminais

VJ)IIkII 0111

■ 11k l'11.111,111

çik1I1II II pw-iir

prn'i\ imo (ipLiiro

1101 í) termin.iis lii-

lo

Lisscs 1c0[111
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00]) 110110 10-
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iIV

cics

CUlll 1(1;i•clì IIíI

1() ii 1 1) IJOIl 110

111i I. 101-11

retos, onde c \ istc

uni sisteinii rodoviário

bastimie clicientc.

dos

11,._‘ coroo rc-
suit;i1- (1 111.111M séric do .
v1I111iii ......2.ens c, entre
ciiis, II rdJlIdlI iráttsfe-
re'neiii dc um 111(01i11

outro.

11101 cstão 11101110
/iidos prO\ imos 12ts

(Lides produtoriis

\Lilo (i[osso

Nlinciro
( no,, riflai
in h:t (Li rerro\ - ia.
IJ)l')l\ LI 1111 lo i1 i:urso

diis rios

Gr,indc. Isso 1
II 0111 1"Cdt11,::=R1 dL: per-

eursii 111 l[ rodoviit
1) lrtrIll II ) Vil i mcnorcs

eusto.s iio tr.insporte..

lkljI)j] 111111 II opirii-
y[to cimn
110111 couipIctos,

que 1110111111 II pri'i(.1
11 \ dolo'
0)110 1111 1011iIkliILI1lo

III 10 01)11111 II Lik \ II

Incorreções na matéria sobre usinas
11.111 1100011 1-1111010

(C.,iderno SI)

23 1 ná II1II11li II (IV
triinsportc (10 00011.
hol10C 0111,1 (IV

III L't

li 1111)111 holdo 11(1-;

('11111] 11(11)01 Nici-ccdcs-

lcni 2213 foi ',I 0111011

de triinsl'el-Cdieiit. ft,1011

inc:111or iipro\
o torquc Vai \ii de

cáinhio. 00111 ;.1 111-K111-

1.111(11' LIV 0eboear

(1,,s

[ui/ Nitkuh de que II

do 2213

iihsolutiimente in-

viávc1 11111 11 triins

porte (.1c 011n11-dc-iii,'1:1-

CW - . lict 111

(_[110 i.ipcnás

1] 01110111 se Lulli./á o

FC1111CiliC. 1 1111
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Este é um dos 27 Soou ri da ['sina São .José

ulmo, que icn1 dc/

pneus, podo

portai- 21, 11111 quilos

tcoriewuentc, c de-

■cin oL descontildits

ti 1 do 111111 Llo nicsmo

O 3 ciirroc. w-hi., 11

Llue proporeioriii 11

cdrregitmcnto dc 15

coin

riCho

1-CC 111 -k‘riLLidi pc-

Lis

1.into oárá os einui-
ilhões 10,111 111. L 1 1J 1111
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H011/. N1) 101001100
221* c ,,101,111 1] 1111111

O (lo/c 1)11110 t2.10C1-
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\IVI'L'odoo 221h 011(1

011111 0 .1111 O (b.21

retirCC1 IV1L1110111 )1 -

11)1 0(1) OlIlIlipIlo do

r,"101:1• LJIIV Cj.Cill (1110

CW1111111(:)C-,,, pri1101-

painenic de terceiros.

Quanto 1 resso1i1-

(,L.'cun LIV pneus. a 1 11-

1111 SI!)) Jost:' concluiu

que nit 0ei:110(11

Liti1. o plICII lIOLIVIlIl

35 mil km. 25 11111 kin

111 10I'VVIIOI 0, C(1111

•,, ,1 -1U. 1,111 1111

1] LI110111 \ 1 0111,1

.lí 111111 1 »(,)
110011 1)1-,:t11(1',

Trabalho sério, treinamento, evolução técnica, especialização
na qualidade. Por tudo isto. somos a melhor escolha para os
serviços de recauchutagem.
Além disso, estamos ampliando nosso parque industrial, para
agilizar ainda mais os nossos serviços.
Tudo isto está a sua disposição nas regiões de:
Araraquara, S.J.Rio Preto, São Paulo, Sorocaba, Ribeirão
Preto e Uberlandia.
Afinal, nínguém é líder por acaso.

VENHA NOS VISITAR NA V BRASIL/TRANSPO - ANHEMBI

1

1

(5), Vinhedo: (0192) 76-2258 - Telex 197464 - São Paulo: (011) 272-1400
Ribeirão Preto: (016) 624-1066 - Araraquara: (0162) 36-1165-7057



Aliperti testa transporte
hidroviário no Tietê
Cesp Compa-

nhia Pnergttica de
ãc-) Paulo realirou
um teste de transporte
de 180 toneladas de
car\ ao vegetal atra-
ves da Ilidrovia di
Tieti:k, num trecho de
374 km. compreendi-
do entre o resemviitO-
rio da hitlreltrica de
Nova .Avanniintlava -
noroeste do Estado --
e o niuniLípio de
Anhembi, a 240 km
de Y-h,

A operação foi so-
licitada pela Alipert.
empresa da capital
qui: está interessada
mis vant-1,Ln, otLfte-

idw-, pelo tutinspotte
hidroviiírio, cujo cus-
to pode chegar ti ser
60 mais barato que
o rodovifirio.
O eatvão, prove-

niente de It-C's La-
goa,. 'Mato Orosso do

viagem ro-
dovi(iria de 250 km,

cill2k)11
acondicio-

nado em 72 conte] ne-
FC", e foi ,2111HMS:LIO

no dia 17/0(). 1.-rn
comboio da Cesp
composto por duas
chatas de 30 metro':
de comprimento cada
uma, movimentadas
por uni empurrador
de 400 hp. A vunLein
durou 5 dias. num
total aproximado de
34 noras navegadas..
incluindo o percurso
leito durante ii noite,
com veh)cielade de
I I km/h.

Durante a opera-
ção foram analisados
diNeirsos aspectos do
transporte como: con-
dições de embarque/
desentharque: poten-
citt: acondicionamen-
to da carga, ituação
dos ventos, custo--. da
viagem etc.

dtidds est[rio
sendo rnalisedtis mas.
preliminarmente, oh-
servti.11-se lite a perda
de material - pulveri-
/ação dos riculaeos de
carvão por atrito ott
iinotteto - 101 muito
inferior ao veririetidi,
iii transpiwie rodo
vi

-

Ônibus Volkswagen completa
um ano com bom desempenho

Depois de uni ano
de ali\ idade, os Cinco
Onibus enearri iuk idos
pela Thanci.). si]re
.chassi do çaitunhati
Volkswireem l 3 130.
com modi leit.:Cies
feitas pela Copaato
C .iuninhões, eigiccs-
sionariti da marca era
Presidente Prudente.
em apresentando cx-

eeleincs resultados.

Ides esmo
Lindo ira citlade tle
Presideiite Vemkeslati,
onde loi limitada

ANUNCIE
NESTA

empresa de t')Itibus
Coletiei,s Pardal.

veículos roda-
rW11, CF',1 nildi:r, cerca
lk 0) 11111 IIIIi1(1111<'ln,

11:-.-10 apl•C`,C111a111 11C-

11ht1111 ¿ -,roblc!nd me-
e/troco «o Uniço
problen ia-. explica o
diretor gerente de
Vendas da Copauto,
Nelson de Lastro

-foi cora a
embreagem, na qual
tivemos ti Li colocar
ai liii nula de retorno
no rolamento-. Se-
Ma IdI NC kon , Mis

caonnhõe,, re-

torno não O nCL'c -:,ã-

t-i(), pois a embreagem
O bC111 menos solicita-
da que no Unibus.
O problema rin

sentido em dois Uni-
bus, quando estavam
com +13On-te-
u-os e sumiu depois
de colocada O mola
de retorno.
A Pardal o

sktema de manuten-
-„Tz 00 preveni iv re-
colhendo os Ornbus
cadit 5 mil quilOme-
tros. Parti glIC n r,:t0

pOplikIC:r1k .), L110 Uni

\-Ctall1C1110.

o público tem
aprovado o novo veí-
culo. Tanto issiJu que
o 11)K. - indiec de
Passageiros por Qui-
ILtinet‘ri)., subiu de
.25 na inauguração
para 2,3. "O ideal se-
ria acima de 3.5-,
til'irma Nelson, -mas,
com este índice. es-
tamos quase cobrindo
os custos operacio-
nais. Esperamos que,
dentro de dois anos,
os custos sejam em-
patados corri a FC-

Ceit's1...

Rua Nach. 306
CEP 04003 - São Pauo - SP

Eclitor‹- TM Ltda TELEX 301 1) 35247

FONE:

(011



Transerp anula concorrência pública
concorrência

aberta pela Transerp

- Einprea de Trims-
porte Urbano de Ri-

beir5o Preto para a

aquisiç5o iie de/oito

trolebus fOi cancela-

da. 10 deveu-se ]io
lato de que o ato ci-

tatiírio das concor-

rentes, para a ]iber-

tura das propostas co-

mereiak, ocorreu no

sábado, (tia em que o
Diário Oficial náo

circula, Com isso, as

empresas i n tere ]];t] das

náo ficaram sabendo

da data em que a

abertura ocorreria, MI
tiC.21111da-fCirl seguin-
te.

SClit )-SC' pilei a-
;!ti empresas

entraram com liminar

pedindo a impugna-

c5o da concorrência.

"NOs itáo sabía-

mos que 1 1 )i5rio

Oficial nio circula

aos sábados-, afirma

o diretor Superinten-

dente da Traru;erp,

Josk.' Roberto Garcia.

-Como 1 decisao

Justiça iria demorar

muito. prert.l.i ea

José Gania utili/ará billtetagem automática nos trolebus

lar a concorrí.'ncia pa-
m aci 1 um Will.] ou-
tra-.

Sentindo ..los(]. ( ;ar-

eia. isso não trar5 ne-

nhum prejuíro para a

implantaçáo da quarta

linha de troichus na

colide. O cronograma

de entrega cloç-] VttÍ-

culos tinha no] pra/o

mais dilatado do que

O novo praio que surá

dado na pró'xirna con_

coiTC'ocia, sem dal]]

mareada para acon-

tecer.

A nova linha Ih:Lará

o centro de Ribeir5o

Preto com o Hospital

dt-=‘; Clínicas. Terá 14

quil(mietros, sendo

cinco em comum com

a outra linha, ,j5 im-

plantada.

O custo de im-

pla1itac5o está esti-

mado em ITSS SO mil

por quilómetro. pois

grande parte da ma-

téria-prima d inipi)r-

tacla, Os recursos

são provenientes do

13ND1',S (70'4 1. (hl

PrCfCltlit-a 20`,:"<. 1 e do
Progfinna de lobili-

/ação Incrgética do

governo do Estado

As empresas que

1110SIlliiram interesse

cm participar da pri-

meira concorrência

foram três consOrcios.

() primeiro roi-mudo

pela Teetronie. Volvo

c Nlareopolo, o se-

gundo formado pela
L.‘ c o

terceiro pela ('obras-

nua e Vi Ilares
empresa.

\1]..ã.cetles Beni, ficou

tora di 1:01-1C0F1-1..11i.:11
por ser de capital C.

cci o por c \igên-

cia do 13NDU.S.

Cardan Perfeito?
Cardan "PERFECTO"

• Recuperacão e adaptação sob medida
Alinhamento através de modernos
dispositivos importados

• Balanceamento eletrônico Hofmann
• Elementos especializados no ramo

Alto ráo ',E:coice), obedece, do espec4,..:avie.,,;
Euroi.),nas, Amenwind;; ir
Nac:onais Exportadores
e Pioneiro a no Gene,c)

UM LIDER EM TECNOLOGIA

Somente (u_Jern posst, estimparL1 p .;)! oferec....- total garantia
e máxima ctwilictffle no reconclicionamernd de ernbreigens:
nlmortecedores e -larr-a cie direnao.
Corn,urnos com com pletd hnha para Cdrninhoes, Onibus. Trntoms,
MaQtnr-nis Aqncolas e \,',rculos Automot,vos.
Atondemo.; no aturado e no varejo
35 anos de experiência no ramo -

INDÚSTRIA E COMERCIO DE
EMBREAGENS D'AUTORIZADA

PERFECT° LTDA.
Matriz: (»ìaaat5(a.a

Filial C



TRANSPORTE URBANO

Transerp
constrói terminal

Para distribuir melhor os ônibus entre as
linhas e evitar ociosidade dos veículos, Ribeirão Preto

começa a erguer o seu terminal de integração

Nilontur nu cidade o melhor ic-
inu (le transporte público do 1.31.-ail
o objetivo do dircior Superintendente
dii Transcrp-Finpricsa dc Trar- porte
1. 11"lmno (.1,2 Rrà() rreto, F2,0-

Perto (iiiareia. Para Isso, conta com a
ajuda do prefeito (que c6iklicionou o
alnino aumento de tarifa ',treno\ aci),:to
la 1b)tu.i, com o sii-aer11:1
J10 truiehll',/11"()IChw, a tr,)Ichu,/,, ,c1

c com urna dquipc dd. prorksionais
C'dp;17 dc mornar mu iatciva dc tro-
tebus em riialqricr parte do Puís.
"Na mediLL,. em que o pi-cfeilo

imp6s
Cia.

aplicar una poiedntagcm dc seu-;
lucros nessa arividude. Com isso. a
população ioi a maior bencriziuda.
pois passou L i. Snibu C111 uiuc]hk tu
C011(liçõe;— .

todo aumento é condidiona -
dl) 5 ULMO \ ulca iria t'rota. O pl"C ia

Ll111111k

1:11 -(.%-

mundo iHIC111.L.' urO ÍI-

Call(b) ccl Ou lut.iai r.
;L,- dcrirsiis pra feituri,6

R;i".:

oa.
pelo mcno-L 50 Ido cl nu como

"NA HORA DO SINISTRO
É QUE SE CONHECE A
CORRETORA..."

É no transporte de cargas que se
revela a importânca de um bom seguro.
Por isso a ATUAL-CORRETORA DE
SEGUROS LTDA. se esforça para
oferecer aos transportadores as
melhores opções do mercado, em
cobertura de sinistros. Além de dispor de
melhor equipe de profissionais. Possui
uma empresa altamente capacitada para
efetuar levantamento de avaria, em
qualquer local do Brasil.

Matriz: BELEM - Av. 1 de Dezernbrc.). 575-B
Tels,.. 226-4112 e 226-3496

Filiais: SAO PAULO - Rua da Gavea. 235 Tel 011)
277-2208 - Vila Maria - S.P.

RIO DE JANEIRO - Rua do Arroz. 9C - sl. 205 - Te s.:
1021) 260-4346 - 270-9771 e 290-16'5 M. São Sebastião
Penda • RJ.
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No terminal, has.erá áreas distintas

INTEGRAÇÃO — Atualmente, Ri-
beirão Preto conta com ti-Cs linhas de
trolebus, nas quais são utilit.ados de-
/oito dos 22 veículos que a empresa
possui, atendendo 800 mil passitgei-
ros/mCs. ilã cata em implantação a
quarta linha de trolebusi com de-
manda estimada ein 250 iiiil passa-
cciros/ms. Com a quinta linha, em
fase de projeto a cidade inteira estima
coberta pelo sistema dc trolcbua.

de embarque e desembarque para que mio ~rani agforneraçoes de usuários

fites de serem implantadas a
quartil c quinta linhas, devera ser
construído um terminal de integração
no centro da cidade, para transfor-
mar eni rikliais as atuais linhas dia-
metrais.

grande viintani de se ter li-
nhas radiais'', explica o gerentc
Técnico da Transerp. Revnaldo Lii-

pete (itie xleremos distribuir
melhor os (Jnibus, de acordo com a

demanda de cada linha, evitando o
ociosidade dos veículos—

Nas linhas diametrnis, o número
de passaj,:iciros nos veículos varia
inuito de acordo com o trecho e ho-
:tarjo. Não há a possibilidade cie se
retirar carros da linha evitando-se a
ociosidade, pois isso provocaria so-
brecarga nos trechos cio que a de-
nicinda m grande

O 1\11 

DIME1410 PARA

AS MAI 
DO 

conip‘eta de carnirMões

TRAIsISPORTE 
VoN1■19cc‘oonma\esqu‘pamentos e 

Acessorios

• Venda, compra e a melhor 
avaiiação na troca

• 
Leasing para 

empresas

• Entrega 
imediata

maior 
estoque de

• O 
4, 000~ peças 

originais

- 2 
• 

Assistência 
"Tecnica

T perfeita com 
oficina 

competai 

CIBRAMAR - Comercio e Indústria Ltda.
Ai,. Queiroz dos Santos. 786 - CEP 09000
Tel 454-0455 PABX - Telex '144405
Santo Ancré - SP



Vende-se ̀know-how'
-franJ;crp. mudada em 1».«) pa-

cerenciar o traiiporte urbano de
Ribeirão Preto. abi-;orveu muito pro-
fissionak da iniciativa privada.

por ,;ira vez, foram ew;inanclo
que eicinak funcionário,
di»-ienvolvendo unia excelente equipe
de profH,ionak.

"- N(),. da Trani;orp, fitzcino; todo
O i,crviço de manutenção do s-r,tcnia
trolebu, im como da rede elétrica
nele utilifilda-, di/ o gerente de
Operacbei, 1,M7 Vicentini. -Em São
Paulo, por exemplo, a UNITC encar-
rega outras einpreai, da manutenção
da rede elétrica-.

Se unia cidade c intercir pelo
J;ktema de t'f-olcbirJ,. o pc,-imial da
Tranet-ji podcra implantá-lo ,,ern ne-
nhum problema. "IcinoJ.; o know-
bow", ',Ii.11-111LI o diretor Superinten-
dente. lo,ie (tareia, "NO', lazemoJ,
di_J(.1c o planejamento. projeto. exe-
cução e implantação ,ItCi a operação c
manutenção dey,e. »,ktcrna. SO não
tazenir trolebu,i. brinca, pa-
ra dcmon;trar a criciencia de ,t1,1
bem inontada equipe.

dc não Libricar trolcbu, d
uni laboratório ele-

tbieletriinico onde dc,;envolve cqui-
Vicentini: "Fazemos tudo aqui mesmo- pamcntoi; paru aprimorar o s;ktenr,i.

114 't  1JHHH hn 11H
( 'nn as calracaN, o passa,zeiro

Com JJ,J radiai, se a linha que vai
para u zona oc,,te tem grande de-
manda pela manhã c a que vai pala a
zona leste tem pouea, o núniem dc
trolchui, da seeumda pode m_ir dimi-
nuído. Isso não ;cria pos;ível caso a

4. "

condicionamento de
motores

Mais de 40 anos de experiência
em RETIFICA DE MOTORES

de automóveis, caminhões, ônibus,
máquinas, estacionários.
conjuntos geradores etc.. oferecendo:

• Perfeição Técnica,
Material de Máxima Qualidade,
• Garantia Absoluta,

inclusive com

MOTORES A BASE DE TROCA.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO MOTORIT S/A
Rua da Independência, 458 (Cambuci)
01524 São Paulo SP
Fone: 278-6411
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... entrar no terminal, nno precisará pagar a passo ,..,Lon no no 'til s

linha fosse diametral, ligando a fona
leste i oeste,

Outra vantagem C' que o usuário
terá um custo menor para circular
pela cidade inteira.

lõje, uma pessoa precisa tomar

dois õni us paia ir do Jard m Presi-
dente Dutra ao Jardim Independên-
cia'', exemplifica Luiz llenrique Vi-
centini. Com a integração, ela torna-
rá dois trolebus. Inas pagará apenas
uma viagem-.

(*tilai«
O seu concessionário

MERCEDES BENZ
lhe oferece Ca-
rninhões e Ôni-

bus novos e
usados com as

lhores con-
dições.

• Compra
• Venda
• Troca
• Peças
• Serviços
• Pneus

takdatt 

CIA.

ICAOIAMDEERVCIAATLIJRAS

Av, Dr, Vital Brasil, 1000 - Butantã
São Paulo - Tel : (011) 210-2155

REVENDEDOR AUTORIZADO

MICHELIN

Lapete: "otimizaremos a nossa Frota"

SC o usuário pagar Ifielloti para fa-
zer esta viagem. a Transerp terá um
custo operacional menor, pois seus
trolebus sempre andarão com a ocu-
pação ideal. não haverá ociosidade.
pois OS veículos serão trocados de
linhas de acordo com a demanda.

O TERMINAI, - Para obter esta
integração, a Transerp fará algumas
modificações no terminal já existente
no centro. Serão colocadas grades
para que os usuários não atravessem
as pistas em qualquer lugar, evitando
acidentes. As grades tambem servi-
rito para criar unia -área paga-, pois
quem estiver nela, já terá pago sua i
passagem-.

PEÇAS E SERVIÇOS

Segurança
e Conforto

F1.000 'D10 D20 Opala VolkswagenVercedes Scarua Volvo

ELETRO DIESEL
SANTO ANDRÉ
Josef Atschko e Cia. Ltda.
Rua Cel. Fernando Prestes, 805
Telex (011)44970 - Tel.: (011)449-6211
CEP 09020- Santo André - SP
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ALUGUEL DE
CAMINHÕES

- - - - -

r•■•.."-~

Nác deixe sua carga parada.
A RENTAL TRUCK é especialis
na locação de caminhões.
• Km - Livre
• Um ou mais caminhões
e Rapidez e segurança

A solucão para seu
problema de transporte

IMM MIM EM=

I RENTAL TRUCK

Av. Dr. Vital Brasil, 1000- Butanta - Sao Paulo
Tel.: (011) 210-2155 - Ramal 139

N.1 A riccPR USA [)(-) H ü kvliaia

Fazer
seguro e bom
mas lazer
seguro com
uma corretora
especializada
em transportes e
melhor ainda.

L Pd.I

„ 1,,1

r̀ , J. E

E so c [01 1; ]]95O - 4922.

BRASIL
CORRETORA DE SEGUROS



MANUTENÇÃO

Direção hidráulica
dá pouco trabalho

Equipamento blindado, a direção hidráulica
não requer manutenção constante, Só se deve mexer nela

quando se constatar algum vazamento ou folga

15

Legenda:
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Iodo equipamento inventado belo
homem sofre aperfeiçoamentos, para
cumprir melhor suas funções. A di-
reção mecânica, que exige um gran-
de eslOrço do motorista, não fugiu à

Bastou unir à direção convencional
uma bomba de óleo, através de man-
gueiras, e nasceu a direção Indráuli-

• 

ca. Ida torna o volante mais "leve" e
cansa menos o motorista, pois parte

TRANSPORTE !MODERNO - SP

cio esforço é realizado pela pressão
do óleo.
A bomba hidráulica á acoplada ao

motor por correias ou por fixação di-
reta. Quando se liga o motor, ela
começa a funcionar mandando óleo
para a caixa cle direção. Nesta caixa,
existem válvulas de compensação
responsáveis pela livre circulação do
óleo quando o volante está na posi-
ção neutra, reto.

13

Vi ri' Arr
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tee eu e:ilets:

Nome  

Cargo que ocupa

Empresa  

Ramo Atividade  

Enviar meus exempiares para

End Funicular
End Empresa

E odereço  

Bairro  CeP

Cidade   Estado  

Assinatura

Editora TM 1.10a
alc depto Cuculroio

Edita* TA4 Lida
Rua Said Aiach, 306
Cep: 04003 S.Paulo - SP Bairro: Paraíso
Fone: 884-2122
Telex (011)25247

(

O lugar certo para cuidar do seu
caminhão VW, com o mesmo carinho
que você, e sem sair da rota.

• O mais completo estoque de peças originais.
• Eficientes serviços mecânicos, com pessoal

treinado na fabrica.

• Consorcio Nacional Caminhões Volkswagen.

• 'Leasingt e Financiamento.

• Caminhões novos e usados com garantia.

CONCESSIONÁRIO
AUTORIZADO

Rodovia Raposo Tavares - Km 566 -SP 270
Tel (0182)22-5522-PRESIDENTE PRUDENTE-SP
Rodovia Com João Ribeiro de Barros-Km 684-SP294
\Te1.101881 -3222 (Trevo Rodoviano) DRACENA }



Edgar: a
direção é
segura e

não requer
manutenção

O movimento circular do volante
gera um deslocamento radial dos
pistões que determinam para que lado
o óleo irá passar, abrindo ou fechan-
do as válvulas. A direção está ligada
à bomba por Urna mangueira, for-
mando a linha de pressão, através da
qual passa o óleo. Existe outra man-
gueira que liga a direção ao reser-
vatório cic óleo, formando a linha de
retorno. lima terceira mangueira liga
o reservatório à bomba.

Quando se gira o volante para a
esquerda, a barra de torção fecha a
válvula direita, mandando o óleo pa-
ra a caixa de direção. Como ela
sempre fica cheia de óleo, esta
abertura de válvula cria uma pressão,
responsável pela facilidade de se vi-
rar o volante. A direção está ligada
mecanicamente à parte de articulação
do veículo por um braço Pitman, e
este ã barra de direção.

MANUTENÇÃO — Por ser um
equipamento blindado, a direção hi-
dráulica tem uni desgaste mínimo e
não requer constante manutenção.
Segundo o chefe de Promoção e
Serviços da ZF do Brasil, fabricante
de direção hidráulica, Edgar Cruz,
"só se deve mexer no equipamento
quando se percebe algum problema
de vazamento ou folga".

Outro fabricante, a DHB, reco-
menda a manutenção anual para Os
caminhões canavieíros que trabalham
sob regime de grande exigència. "As
direções hidráulicas são superdimen-
sionadadas", explica o gerente de
Vendas da Maxidrive, empresa coli-
gada à DHB, Roberto Bertachini:
"Num caminhão com capacidade de
carga para 21 t, a direção é construí-
da para suportar até 30/t e isso ga-
rante grande durabilidade e bom de-
sempenho ao componente".

Não existe consenso quanto à
quilometragem ideal para a manuten-
ção preventiva da direção hidráulica.
O gerente Geral da Stoppa Peças

e Serviços, concessionária 7f de
Bauru, Eduardo Silveira, recomenda
a manutenção preventiva a cada 60
mil km. "Nessa revisão, nós troca-
mos os reparos de vedação, verifi-
camos o estado das esferas circulan-
tes, folga da direção, nível e estado

do óleo, limpeza e regulagem das
válvulas, deixando a direção como
nova", diz Eduardo.
A manutenção da direção hidráu-

lica DFIB é feita pelas concessioná-
rias GNI (como a Discar -- Distribui-
dora São Carlense de Automóveis, da
cidade de São Carlos) e pelas con-
cessionárias Maxidrive. Para o chefe
da oficina da Discar, fumei Pires, a
manutenção preventiva deve ser feita
a cada 40 mil km. "Essa quilometra-
gem é baixa, mas nós fazemos essa
recomendação devido ao óleo que
deve ser trocado a cada 20 mil kin",
esclarece.
Quem estabeleceu o maior perío-

do para a manutenção preventiva foi
a Dinatcc Peças e Serviços, conces-
sionária 1.1' de Ribeirão Preto. "A
troca de óleo fica por conta do
cliente'', declara o sócio-gerente Pe-
dro Navarro. "Nós achamos que a
cada 300 mil Rui seria bom se fazer a
manutenção. Mas, isso não significa
que, após esta quilometragem, a di-
reção tenha algum defeito".

OS PROBLENIAS — Basicamente,
são dois os problemas mais comuns
na direção hidráulica: vazamento e
1Olga.
O vazamento pode ser provocado

por fadiga do material das manguei-

PEÇAS
E

SERVIÇOS

`11,4

SEU
PROBLEMA
DE CARDAN
E NOSSO

Utilize nossa
experiência

• Fabricamos • Restauramos
• Balanceamos Eletronicamente

qualquer tipo de cardan
• Restaurações de Equip. Hidráulicos.

barras de direção. tensores.

Executa-se serviço em
Pátio Próprio

~f" Emp. Técnica de
'-.F Cardans Ltda.

Av. Alcântara Machado, 2162- (Radial Leste)- Mooca
São Paulo - Tels.: 292-5377 - 292-5161- 292-1986
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FINALMENTE CHEGOU UMA FORMA RÁPIDA E PRATICA
DE ANALISAR O DESEMPENHO DE SUA FROTA.

COM A IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA
TACH 200, VOCÊ TERÁ O CONTROLE DE:
- Tempo do uecuo pcirc]do
- Qu'rórne'ros rodados
- Excesos de veios dede
- Tempo reol de L.,tiHzoçáo
- Vf_,Ioc;dcde orddc
- de utihzoçdo do veículo
- Consumo de combustível
- Controle de horas extras.

EM MAC

SOLIME MAJORES

INFORMACOES PELO TEI_EfnE

Rua Eng. Mesquita Sampaio, 260 Chácara Santo AntOnio - SP

Caixa Postal - 19.019 Cep 04711



ras, afrouxamento das braçadeiras,
envelhecimento dos retentores de
vedação, fadiga do material da caixa
de direção ou por folgas internas.
'Quando o vazamento é provoca-

do por folga interna, não adianta
apenas trocar os retentores'', alerta o
gerente Geral da Gardinotec, con-
cessionária 71; de Campinas, Carlos
Alberto Leone. "Quando o problema
for mecânico, o retentor novo conti-
nuará vazando, pois a folga é a res-
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Leone: A direção não aceita remendos

ponsável pelo vazamento em si. Ca-
so não seja feita a revisão completa e
eliminada a folga, a direção poderá
quebrar-se por falta de óleo".
"Quando um caminhão chega com

vazamento", explica Pedro Navarro,
"tiramos a direção, examinamos to-
das as peças, trocamos anéis, reten-
tores, eliminamos possíveis folgas e
fazemos a montagem na bancada de
teste onde o veículo permanece por
cerca de 30 minutos. Qualquer pro-

blema existente é acusado na hora".
Deve-se tomar cuidado com todas

as conexões. "A direção hidráulica é
um equipamento que não aceita re-
mendos", afirma Carlos Leone, da
Gardinotec. "Existem motoristas
que, para economizar, utilizam bra-
çadeiras usadas ou canos soldados e
chegam a colocar veda-rosca ao in-
vés de anéis de cobre ou alumínio. O
equipamento é ótimo, mas as liga-
ções devem ser feitas com critério".

Detalhe importante no reparo de
vazamento, é ocuidado que se deve
ter para não entrar ar no sistema. Se
isto ocorrer, a direção endurecerá
toda vez que faltar óleo, devido às
bolhas de ar.

FOLGAS — Dentro da caixa de di-
reção, existe urna rosca sem fim, na
qual circulam esferas. Como o vo-
lante passa a maior parte do tempo
na posição central, com o correr do
tempo é possível que as esferas pro-
voquem um desgaste na rosca sem
fim, ou na carcaça, e este cause fol-
ga na direção.
"Quando o motorista sentir esta

folga, deve parar o veículo para fa-
zer a manutenção", diz Edgar Cruz.
"As esferas são substituíveis, e basta
usar outras de maior diâmetro para
compensar o desgaste". Isto é possí-
vel até um certo limite e se a rosca
sem fim não tiver sido danificada.
Quando as esferas são trocadas e a
folga persiste, é sinal de que a rosca
sem fim, ou a carcaça, está danifica-
da e deve ser substituída.
"Até 60 mil km, esta folga não é

prejudicial", explica Eduardo Silvei-
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Roberto: O óleo tem que ser o ATI,'

ra, da Stoppa de Bauru. ''Nós mon-
tamos a direção na bancada de tes-
tes, se houver algum problema ele é
detectado. Tornamos a verificar, até
que a direção fique perfeita".

Segundo a experiência do encar-
regado do setor de direção hidráu-
lica da Piracicaba Eletrodiesel,
Claudemir Cancelieri, esse tipo de
folga não aparece com menos de
dois anos. "Antes desse período, é
desnecessário abrir a caixa de dire-
ção para uma verificação", esclare-
ce.
Cm problema grave, que pode ge-

rar a quebra total da direção hidráu-
lica, é a tentativa dos motoristas de
tirarem a folga do eixo setor sem a
orientação de um concessionário.
"Existe um parafuso específico para
se acabar com este tipo de folga"
comenta Claudemir. "Como ele é de
fácil acesso, os motoristas o vão
apertando e sentindo a diferença na,›

DIREÇÃO
HIDRÁULICA
• Assistência Técnica • Venda de Peças
• Equipe altamente especializada.
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CAIXA DE
CÂMBIO
• Autorizado para Fabricação
de Kits de Direção Hidráulica.
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marca de
tranqüilidade
em eixos
cardan
• Recondicionamento e balanceamento

eletrônico de eixos cardan com moderna
tecnologia.
• Estoque completo de peças originais.
• Fabricação de eixos cardan conforme
amostra ou desenho.
• Maquinário de alta precisão.
• Pessoal especializado.
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neiros.

INEC - IND. E COM.
DE AUTO PEÇAS E
ACESSORIOS LTDA.

MATRIZ:
Av, Condessa Elizabeth

Robiano, 3.600 - CEP 03075 - São Paulo
SP - Fone: 294-1555

FILIAL - Rio de Janeiro
Rua Nicolau Cheuen, Qd. 10 - Lts. 12 a
15- Jd. Menti - Fone: 756-4861 -(Via Du-
tra km. 6) - CEP: 25500 - São João do
Menti - RJ

direção. .-.\parentemcnte, ele cone-
gitiu acabar com \las, o que
fez foi del\lu o sistemii trithallitindo
mais justo, quase travando. Isso exi-
ge uni esforço niiiior da direção e

pode provocar a qiicbra cli cai \a em
Curto espaço de tempo, pois as ein-
,!.2reriaLecus do eixo setor c do scm liiti
estarão trabalhando muito jetstas"

— Responsii\-eil pela pressão
sobre o volante, e) ()leo na direção
hidráulica e..• componente tiindtemen-
tal. "k)eve sci sit 1 ii,ido o A11---.1-ipo

INTanuel: Com

o caminhão

parado, a
direção

fará maior
esforço

, Roberto Bertachini da
Nltixidrave. "Não importa a marca,
uma vez que e a Petrolir:Is que fabri-
ca i.stie tipo de (deo— .

O \l'i; dissip o ellor mais ruPl-
diunente, refrigerando O sistema com
maior efieiencia.

Não existe itmit detcrminitcão rí-
gida fábricas quanto ã quilome-
traoeni cIo troca de Oleio. Nas conces-
sionárias, (1:1 varia do 20 a 70 mil
km. "A princípio a 1.1 recomendava
que o óleo fosse trocado a cada 50
mil km", diz. [iigier Cruz. "Depois.
essa quilometragem foi elevada para
100 mil km. NO li-uwpor-L- de cana-
de-açúcar, recomendamos a cada seis
meses, independente elii quilometra-
gem. Na cidade, se não houver ne-
nhum problema com a caixa, o ideal
e apenas a \ erilicação do nível e es-
tado do (íleo para detectacão de pos-
síveis problemas como vitzitimintos".
O nível do Oleio deve erifica-

do sempre, pois se ole baixa, provo-
ca a queda de pressão e o endureci-
mento da direção. Claudemir Cance-
lieri diz que unia inspeção rotineira
no nível do (íleo é suficiente para
identificar possíveis problemas. "O
(íleo e vermelho c qualquer ilteração
na sua coloração é sinal de que ai-
mima coisa está errada. Nesse caso,
é válido abrir a caixa para verificar o
motivo".

Fnu-e a bomba de (51co e a (caixa
de direção, existe uni filtro. que deve
-■el" trocado toda vez que estiver sujo,
independentemente da quilometra-
ueni, para que cumpra sua função
se m proble mas.

RE((.)INIENDAÇOES — Para que u
direção hidráulica IC,111a maior vida
11111, o motorista deve tomar eu relido,
como o de não girar ao máximo o
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VL)1:1111C e tft•ar soirrirido — Quando
isso ocorre... explica Pedro Naviirro,
'a pressão ela tiombit de ()leo au-

menta, pois todo o dica) concentra-se
niiimt pequena parte ela bomba —.

O ideal 7, quando o motorista
chegar ao final elo curso do volante,
sol t6 lo uni pouco, para evitar- pres-
sa() em excesso. km illguns cana-
nhOes, já existem válvulas limitado-
ras. Quando ocorre o batente c o
motorista continua segurando. estas
válvulas permitem ao (-íleo passar de
um lado para outro, mantendo a
pressão no nível ideal.

Também' não se deve virar o ). ()-
tante com o 1110101" do caminhão eles-
ligado Ou oom O veículo parado.
"Com O motor desligado, a bomba
de álco irão funciona e isto prejudica
todo o sistema. Como nao há óleo
circulando, exercendo pressão. 1 eli-
reçao perde tt parte hidráulica— .
alerta o encarregado de Peças da
lairmaggioni c Cia., conccssionáriii
Maxidrivei de Campinas, Manuel
Alexandre da Silva. "Com o CatIli-
nhã() parado, não sd a micção fará
.csiorço i lciii elo normal, eu 1010 todo o
conjunto (chassi, pulo ele centro,
terminais c pneus) também sofrera
maior desgastei. Por isso, é sempre
bom movimentar o veículo diminue
as manobras — .

A direção hidráulica apresenta 20
a 2+0`.,; de esforço mecânico, para dar
maior segam ...inça aos motoristas. "Se
a direção fosse totalmente hidráuli-
ca —, afirma Edgar Cruz, "o menor
toque no volante provocaria uma
reação muito rápida, e que poderia
Causar acidentes — .

Claudemir:
a cor do
óleo pode
indicar
problemas
com a caixa

• 

de direção
VANTAGENS — Com a direção hi-
dráulica, o número de voltas que o
motorista precisa dar no volante para
gii•á-lo de batente a batente pode ser
reduzido a metade. Isto significa
maior agilidade do veículo mio mo-
mento de desviar-se de algum obstá-
culo COM rapidez.

Como a bomba hidráulica está
SCITipre eni funcionamento, ela mau-
téan pressão na caixa de direÇão. FC-
dlitilldO o etirONO do motorista para
manter o veículo reto. No linal de
uma viaLtem longa, ele estará menos
ccnistdidu

Em caso de estouro de pneu, com
dileção hidráulica, o controle é MC-
lhor pois a pressão do álco impede ,
movimentos bruscos do volante.

'LR\ l'E NIODERNO — Si'
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PONTOS DE APOIO

Oficina móvel
reduz as paradas

A Morada do Sol reduziu em 80% as paradas
de seus veículos nas estradas, depois que montou um

ônibus oficina para dar assistência à frota

Toda empresa que se preocupa
com a manutenção dc sua frota gos-
taria de acompanhar cada caminhão
durante toda a viagem, para poder
socorre-lo numa emergência. Como
isto não possível, as transportado-
ras recorreram aos pontos de iipoio.
.As alternativas mais utilizadas são as
garagens da própria empresa, postos
de serviços e carros oficinas.

Esta última opção oferece a van-
tagem dii mobilidade, pois pode so-
correr o caminhão em qualquer
ponto da estrada. Toda transportado-
ra de »Mio porte tem um carro ofi-
cina ou, pelo menos, deveria ter, pa-
ra evitar que seus caminhões fLitient
no meio da estrada, sem auxílio, à
mercê da boa vontade do serviço de
guinchos. E o que mostra o exemplo
da Transportadora Rodiviário Mora-
da do Sol. Com sede em Araraquara,

TRANS POR 1 E \IODE RN O - S P

Ricardo Ilage idealizou o ônibus
oficina para socorrer
os caminhões da Morada cio Sol ein
qualquer ponto da iagem. Ele tem
dormitório e carrega óleos e
Outros equipamentos

a empresa trabalha com aproxima-
damente quarenta carretas na rota
Orlândia/Santos e, a cada viagem,
revisa o caminhão, cavalo e carreta.

Oriândia foi escohida como ponto
estratégico. Lá, foi instalado, num
posto, o carro oficina, ou melhor, o
ónibus oficina, porque todos os ca-
minhões paravam para carregar e
abastecer naquela cidade.

"Antes de escolhermos este pon-
to, a idéia era colocá-lo no meio da
rota'', explica o engenheiro de Ma-
nutenção da Rovoviário Morada do
Sol, Ricardo 1-la2.e. "Mas, depois da
verificação feita naquele posto,
constatamos que ele oferecia dfsel
limpo, de ótima qualidade, restau-
rante, energia elétrica e proximidade
com Ribeirão Preto, de onde busca-
mos peças para emenzências, numa
concessionária Seaniaf'

AS ADAPTAÇÕES O ónibus é
um Mercedes Benz OM 352, ano
978, que foi adaptado para rodar
com segurança, levando todos os
equipamentos e peças necessários.
"Nós reforçamos a suspensão e o

feixe de molas, porque iríamos colo-
car mais peso que o normal, escla-
rece Ricardo. "Além da suspensão,
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reforçamos a estrutura, colocando
uma travessa em baixo para tentar
contrabalançar o peso das peças.-
O veículo foi dividido em três

partes. Na primeira, ficam o escritó-
rio e o dormitório. Durante o dia,
o ônibus possui dois bancos para três
pessoas cada. Com o motorista, ele
pode levar sete pessoas confortavel-
mente. Existe urna abertura que fun-
ciona como escritório, com urna pe-
quena mesa, máquina de escrever e
uma banqueta.
"A idéia era que, à noite, quatro

pessoas pudessem dormir no ônibus
- dois mecânicos, um rapaz que cui-
daria do almoxarifado e outro que
responderia pela parte burocrática,
do despacho dos caminhões", diz
Ricardo. "Depois, constatamos que
não havia necessidade de urna pes-
soa para controlar o almoxarifado.
Este serviço poderia ser feito por
quem cuidasse do despacho dos ca-
minhões, permitindo levar mais um
mecânico, se fosse necessário." Dois
bancos colocados verticalmente, um
de cada lado do ônibus, são baixados
à noite e formam, com os outros dois
bancos, dois beliches, para quatro
pessoas.

Atualmente, ficam três pessoas no
ônibus, dois mecânicos, um dos
quais motorista, e o rapaz que cuida
do almoxarifado e da parte burocrá-
tica. Eles passam dez dias no posto
de apoio, sendo substituídos por urna
nova equipe, e voltando depois de
um mês. Existem quatro equipes que
se revezam.

Í

A cada dei dias, o ônibus retorna à sede para reabastecer o almoxari

o
o

legenda: 1- camas 4
2 - escritório 5
3 - almoxarifado 6

Na parte do meio, fica o almoxari-
fado, com cerca de quinhentos ite.ns,
em trezentas boquetas. Com o tem-
po, elas serão melhor estruturadas,

- bomba de óleo
- furadeira e esmeril
- bancada e morça

de acordo com a necessidade de cada
um. Cada boqueta contém o nome da
peça e urna ficha de controle. Tudo
funciona como se fosse o próprio

•c, único do país com um ano
de garantia

• Peças tipo original
• Reformas de truques e carretas
com garantia

GOLIVE IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS LTDA.
Rod. SP 322 Armando de Salles Oliveira, km 337,9 - CEP 14160
Cx. P. 55- Fone: (016) 642-2399 - PABX - SERTÃOZINHO - S.P.
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almoxarifado da transportadora, ape-
nas em tamanho reduzido.
Na traseira do ônibus, fica a ofi-

cina. Ela possui furadeira, morça,
bancada e bomba de óleo. No motor,
foi acoplado um gerador e solda. O
mesmo ocorreu com um compressor
de ar ligado à energia elétrica, colo-
cado em um dos bagageiros, para fa-
cilitar a calibragem dos pneus. O
ônibus pode receber energia elétrica
do posto ou funcionar com seu pró-
prio gerador. Nos demais bagageiros
foram colocados tanques de óleo pa-
ra motor, diferencial, parte pneumá-
tica e deixou-se um espaço para pe-
ças maiores. "Tivemos a preocupa-
ção de levar lubrificante no ônibus,
para evitar dificuldades em abastecer
com óleo da mesma qualidade do
que utilizamos", afirma o engenheiro
de Manutenção.

OS SERVIÇOS — Enquanto os ca-
minhões abastecem para seguir a
viagem, faz-se a manutenção. São
verificados a suspensão, escoamento
de ar do freio, tensão das correias,
folgas, se não há vazamento do mo-
tor, cara, lonas de freio e nível de
óleo.
"Com estas verificações nós evi-

tamos problemas futuros na estrada",
afirma Ricardo. "As vezes, devido a
um pequeno problema, como vaza-
mento de óleo, que poderia ser
constatado numa manutenção pre-
ventiva, o caminhão pode ficar nas
estradas. Isso não ocorre conosco".

Quando o ônibus está parado, ele
utiliza a energia elétrica do próprio
posto. Mas, se tiver que ir socorrer
algum caminhão na estrada, o gera-
dor é acionado através de correias
ligadas ao motor. Isso permite maior
mobil idade.

Mas, o ônibus tem limitações.
"Não fazemos consertos no motor,
nem abrimos cabeçote", explica Ri-
cardo. "Estes trabalhos são delica-
dos, exigem ferramenta] mais espe-
cializado que seria utilizado poucas
vezes; não compensaria colocá-lo no
ônibus, ocupando espaço e aumen-
tando o peso''.

Quando um diferencial quebra, o
ônibus não tem condições de con-
sertá-lo, mas leva cinco diferenciais
que são utilizados para troca ime-
diata. O caminhão chega com o dife-
rencial quebrado, os mecânicos reti-
ram-no, colocam outro novo e libe-
ram o veículo. O diferencial quebra-
do vai para a matriz, onde será con-
sertado.
Em caso de acidente na estrada, o

motorista liga pra o posto e diz qual
o problema. C■eralmente, existe junto
ao ônibus uma Parati, utilizada pelo
gerente de Tráfego. Quando o pro-

TRANSPORTE MODERNO — Si'

blema não é muito grave, um ou dois
mecânicos vão socorrer o caminhão
levando as peças que serão utiliza-
das. Se o problema for mais grave, o
ônibus presta a assistência. Mas, esta
hipótese é remota, uma vez que os
caminhões rodam sempre revisados,
reduzindo ao mínimo a possibilidade
de ocorrer um defeito de grandes
proporções, capaz de impedir que ele
chegue até o posto.

O controlador de tráfego anota
todas as quilometragens dos cami-
nhões para que eles façam a revisão
completa na oficina da empresa.
Quando um veículo atinge a quilo-
metragem da revisão, o motorista é
avisado e leva-o para as oficinas.

A cada dez dias, o ônibus retorna
para ser reabastecido com as peças
que foram utilizadas e para a troca
de turma, pois ficará por mais dez
dias em campo.

A
INTRUSAL
TEM Tudo em

Carrocerias

Fabricamos: Caçambas, Canavieiras, Madeira.
39 eixo. Reformas de Carretas e Peças.

Tudo em reformas: Chassis, Posto de Molas.
Pintura eletrostática. jato de areia.
E ainda: Cabines de Fibra e chapa.

Fique tranquilo com sua Frota. Tudo o que
você precisa, a intrusa! tem.

INTRUSAL Carpintaria e
Carro cenas Ltda.

Trevo Rotatória S.JE. Vala. Km 01 - São João da Boa
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NÃO JOGUE
FORA
PLATO

E DISCO

Um gerador foi acoplado ao motor

CUSTO — Como o ônibus-oficina
foi construído nas horas ociosas do
pessoal da manutenção e dos mecâ-
nicos, é difícil calcular seu custo.
Para economizar na construção, os
armários foram feitos com madeiras
da própria empresa: a falta de urgên-
cia permitiu unia grande economia.

"Se fosse para montar um ônibus
como este, utilizando mão-de-obra
de terceiros, e com prazo determina-
do para ser entregue, acredito que
custaria algo em torno de CLS 300
mil, sem contar o preço do veículo",
calcula Ricardo llage. afirmando que
O investimento compensa, pois as pa-
radas nas estradas reduziram-se cru
80`,7( depois que o sistema de manu-
tenção preventiva de chegada (feita
quando os caminhões chegam de
viagem) foi adotado. •'
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Nós recondicionamos essas
peças com o emprego das
mais modernas técnicas, com
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TREMINHÃO

Restrições legais
desestimulam o uso

A proibição baixada pela Dersa e as limitações

impostas pelo DER levaram muitas transportadoras a

desistirem de operar o treminhão em São Paulo.

Atrav& da Resolução 631, de 25

de maio de 1984, o Contrai) - Con-
selho Nacional de Trânsito, regula-
mentou o tráfego dc combintições de
veículos com mais de duas unidades,
incluída a unidade tratora.

Estava assim liberado o uso do
treminhão, desde que obedecesse às
normas estabelecidas, entre elas o

PBT Peso bruto total, de 73 tone-
ladas: comprimento máximo 31) nu
sinalização apropriada: tração dupla

•Recondiolocardentio

e balanceamento

elet-y-ánico de sardas:o

•Recuperação de
CEIrC00b'S, eixos de
truques noclae,
ctiixats -..stel[Lets

*Serviços de forno e

!--soUas cci (Jena!

*Peças bana
cominhoes,
Lrattorea
implement os
agrícolas

na unidade tratora: velocidade má-
xima de 60 km/h e trânsito restrito
ao horário das 6 às 18 h.

Para os transportadores, esta re-
solução atende à necessidade de
transportar maior capacidade de car-
,,a de maneira mais econt'imica. Mas,
passar da teoria à prática sempre en-
volve alguns obstáculos.
O artigo l'-' da Resoluçáo 631 es-

tabelece que "as C(1113hina,,,:õl
veículos com mais de duas umidades.

incluída a tratora, só poderá transitar
portando Autorização Especial, con-
cedida pela autoridade com juris-
dição sobre a via".

Este artigo deixa a critério das
autoridades locais a liberação do
treminhão. E é nesse ponto que a
história se complica.

AS AUTORIDADES - Em São
Paulo, o órgão executor das normas
do Contran á o DER - Departamento

de Estradas de Rodagem, subordina-
do à Secretaria dos Transportes.

Para o secretário dos Transportes,
Walter Norv, o treminhão á um pro-

blema. "Ele é um veículo longio, que

dificulta a ultrapassagem e tem baixa
velocidade. Represa o tráfego e anda
com o terceiro reboque livre, o que
pode confundir os outros motoris-
tas'', afirma.

Devido a estes inconvenientes, o
DER fez um estudo sobre as canse-

ias da utilização do treminhão
nas estradas. A conelusao toi a de

INL

NA HORA
DE RECONDICIONAR
CHAME A CACIC

CACIC INDUSTRIA DE AUTO PEÇAS LTDA
Loja e indústria: Av Indust.r.,a 638 Cx. Pki:5,- 1 267
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que cie não traria nenhum problema
nas estradas de pista simples que ti-
vessem um VDM — Volume Diário
1■1édio, inferior a 3 000, nem nas es-
tradas de pista dupla que tivessem o
VDM inferior a 8 500.

—Os estudos simulando composi-
ções de tráfego, demonstraram que,
além desses limites, o treminnao
causaria complicações, colocando
em risco a vida dos usuários'', expli-
ca o diretor do DER, Miguel Muba-
rak. Baseando-se nestes números, na
pratica, a dberacão rio trcininhão fi-
t:ou. restrita d poucas estradas.

1'odas as ixiciovias administrarias
nela ;I),.2.11Sn - Desenvolvimento Ru-

iir'i a. iraln broibidas para
reminhorts, :,ois .1)..\,1 jIiwz

'superior ao estabelecido.
Dessa no c' contra o uso .lo
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Uma diferença sutil
TREMINHÃO — Caminhão pesado
com dois reboques. Pode carregar
até 62 1 de PBTC (peso bruto total
combinado), com sete eixos, tara
média de 22 t, carga ntil de 40 t,
consumo médio de 1.5 km/litro e
rendimento energético de 60 t
km/litro. Muito utilizado pelas usi-
nas de cana-de-"dcar.

RODOTREM — Cavalo inecãnico
(racionando dois semi-reboques, I
sendo que o segundo possui deii.v.
Carrega 72 t de PBTC. em nove ei-
xos, com tara média de 25 t, carga
títil de 48 t, consumo médio de
1,3 km/litro e rendimento energético ,
de 62,4 t a km/litro,

uia :ecuir-o -perits,se
do trcininia :a'acario
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- EM RIBEIRÃO PRETO

RANDON
[RODOVIÁRIA 

JATO DE AREIA E PINTURA
REFORMAS DE CARRETAS
PEÇAS ORIGINAIS

innicKsRIBEIRAÓ

VIA ANHANGUERA KM 307 - FONES (016) 624-8810 - 624-8815
CAIXA POSTAL 1.591 - RIBEIRÃO PRETO S.P.
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• Vendas
• Assistência Tecnica
• Discos Diagramas,
Réguas para Leitura
Cabos, Redutores

• Padrão de Qualidade
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Instrumentos para pauteis em geral

MEDIDORES E
INSTRUMENTOS
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CETEMP
CENTRAL TÉCNICO DE EMPILHADEIRAS LTDA.

EMPILHADEIRAS
CONSULTE-NOS

• Assistência Técnica
• Venda de Peças
• Compra e Venda
• Reforma de qualquer

it modelo, ou combustível
• Motores a base de troca
ou para Retifica
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• Consertos sistemas
hidráulicos
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CETEMR CENTRAL TECNICO DE EMP'LHADEIRAS LTDA
Praça Nova América, 32 - Jabaquara

CEP 04316- SP,

Tel.: (011) 577-7849
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Fel-cari: Não somos contra o treminhão

telo Branco, proibida ao treminhão
devido ao VDM. "Corno rota alter-
nativa", diz o gerente da Divisão de
Exportação Florestal, Adir Dias da
Silva Junior, "estamos utilizando a
Marechal Rondon, mesmo sendo de
topografia mais acidentada e nos
obrigando a percorrer uma distância
maior"

AS CRÍTICAS — Para as trans-
portadoras, o treminhão deveria ser
liberado em todas as estradas, pois é
um veículo tão seguro quanto uma
carreta.
"A dificuldade de ultrapassagem

sobre o treminhão é menor que a di-
ficuldade de ultrapassagem sobre
uma carreta'', comenta Adir Dias.
"Se o treminhão é mais longo, a bai-
xa velocidade compensa".

Segundo tabela elaborada pelo De-
partamento de Engenharia de Vendas
da Saab-Scania do Brasil. um auto-
móvel a 90 km/h demora 12,2 se-
gundos para ultrapassar uma carreta
a 80 km/h e 5,4 segundos para ultra-
passar um rodo-trem a 60 km/h, nu-
ma pista sem aclives. "O que im-
porta é a velocidade relativa entre os
dois veículos", argumenta o gerente
daquele Departamento, Renê Perroni.
O mesmo estudo, demonstra que o

treminhão não seria um represador
de tráfego, pois sua velocidade em
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Mubarak: Na Anchieta, é impossível

aclives máximos 17(Ã ) é apenas i 2U
menor que a inédia do veículo con-
vencional nesta mesma condição
Os possíveis danos que o

trem provocaria provocaria nas estradas dex ido
ao seu peso, não seria motivo para à
sua proibição, uma vez que ele tem o
peso melhor distribuído.
"Em 2.5 metros, temos nove eixos

para transportar 48 toneladas'', ex-
plica Adir Dias. "Se você tiver três
carretas passando juntas por um via-
duto, o prejuízo em termos de peso é
muito maior que o provocado pelo
tre mi nhão "

AS VANTAGENS — Apesar das li-
mitações na utilização do treminhão,
desde 1984, algumas empresas e 
nas estão utilizando-o com muito su-
cesso. A frota de treminhões no es-
tado de São Paulo é estimada por
Renê Perroni em trezentos veículos.
A Transportadora Júlio Simões,

de Mogi das Cruzes é uma delas.
Utiliza o rodotrem desde 1984 trans-
portando ferro e aço na rota lbatinga
(MG)/São Paulo.

Para o presidente da empresa, Jú-
lio Simões, a vantagem do conjunto
é que ele faz o serviço de dois cami-
nhões. "Você tem apenas um veículo
na estrada, diminuindo riscos de aci-
dentes e assaltos. Corno o peso é
melhor distribuído, tem-se menor
consumo de pneus e combustível,
além da manutenção ser reduzida",
esclarece.
A agilização do transporte é a van-

tagem apontada pela Cutrale, que
utiliza oito caminhões pesados pu-
xando quarenta carretas no trans-
porte de laranja das fazendas próxi-
mas a Colina, onde tem uma de suas
fábricas. "Quando o caminhão chega
à fazenda, ele só fica parado o tempo
necessário para encher a sua carroça-
ria, pois já encontra mais dois rebo-
ques carregados aguardando para se-
rem engatados", fala o gerente de
Transportes da empresa, Waldir

TRANSPORTE MODERNO - SP
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Com a Marien
a qualidade
faz 50 anos

No tempo em que por nos-
sas ruas e estradas circula-
vam automóveis Mercury,
Studebaker, Buick e Packard,
a Marien já fazia retífica de
motores no Brasil. Respei-
tando o mesmo rigor técnico
com que hoje se dedica à re-
cuperação de motores diesel
das marcas Scania, Merce-
des Benz, MWM e Perkins.

É o compromisso com a
qualidade que permitiu à
Marien chegar aos 50 anos
de existência, contabilizando

Av. São João- 1.937

milhares de motores recu-
perados e uma lista incontá-
vel de clientes.

Somos a primeira retífica a
completar 50 anos. Desde
1937, passamos por um in-
cêndio e durante a 29 guerra
mundial, pelo desafio de ter
que fabricar em pequena es-
cala as peças a serem utiliza-
das na retífica de dezenas de
tipos de motores. Aprende-
mos muito e hoje, 50 anos
depois, achamos que valeu a
pena.

LXL
50 anos de experiência em motores.

Rua Vicente Ferreira Leite. 156
Fone: 265-5133 - São Paulo

B. Limão - CEP: 02723
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NÃO COMPRE EMPILHADEIRAS.
COMPRE TRANQÜILIDADE.

Cada vez mais empresários estão
descobrindo as vantagens da locação
de empilhadeiras. Principalmente das
empilhadeiras da Movicarga e da
Movipallet. As duas empresas, que

dispõem de grande frota das marcas
Hyster e Clark, com capacidade de
1,500 a 10.000 kg., oferecem um serviço
de alta qualidade. Ao locar uma
empilhadeira na Movicarga ou na
Movipallet, o usuário leva muito mais do
que uma simples máquina. Leva um
pacote de serviços que inclui, por
exemplo, a manutenção corretiva e a
troca de peças por desgaste. bem como
o transporte de entrega e retirada na
Grande São Paulo.

O atendimento, rápido e eficiente, é
garantido por uma frota de veículos de
serviços formada por vinte Flonno. E
o usuário não precisa mais dispor de
equipe própria de mecânicos ou
manter urn oneroso aimoxanfado.
Ficam por conta da Movicarga e da

r Movipallef todos os probiemas de
manutenção. ProOlemas. aliãs, rnLto
aros, cais mais de -.1e suas
ernnilhaceiras são novas.

* A Movicarga também faz reforma, e transporte
de empilhadeiras, bem como venda de peças.
* Motores a base de troca.

04
MOVICARGA

Rua Gustavo da Silveira. 912 - CEP 04376
São Paulo - SP - Tel. (011) 563-6188

Telex (011) 44696

Movipallet
Rua Franklin Magalhães. 603 - Tel

563-8354 (para correspondénda utilizar
mesmo endereço da Movicarga) - Telex

(011) 44696



A recuperação do cais entre o Valongo e o Paquetá será financiada pelo BNDES

PORTO DE SANTOS

Prioridades têm
verbas garantidas

Durante o 1(-) Seminário Porto-Retroporto, o
ministro Reinaldo Tavares assegurou que liberará Cz5 7 bilhões

até 1990, para as obras prioritárias

O ministro dos Transportes, José
Reinatdo Tavares, garantiu que o
governo liberará recursos da ordem
de CzS 7 bilhões, entre 1988 e 1990,
para as obras prioritárias do porto de
Santos, como a recuperação do tre-
cho do cais entre o Valongo e o Pa-
quetá, ampliação do Terminal de
Contéineres, duplicação do Corredor
de Exportação, aquisição de equipa-
mentos e melhoramentos cle acessos
rodolerroviários. A revelação fOi
feita durante o 12 Seminário Porto-
Retroporto Ano 2 000, realizado em
Santos entre os dias 11 e 14 de
agosto, sob a promoção do jornal A
Tribuna. () seminário reuniu autori-
dades, técnicos e empresários liga-
dos ao setor de transportes e comér-
cio exterior.
O ministro garantiu, também, que

o governo vai atender as principais
reivindicações do Conselho Especial
de Usuários do Porto de Santos:
"Estamos atacando com vigor a ex-

Nascimento: o Tecon exige ampliações

pansão das instalações para movi-
mentação de contéineres e exami-
nando, detidamente, a melhoria dos
terminais retroportuários. No mesmo
sentido, envidaremos esforços junto

a outras áreas governamentais espe-
cíficas para acelerar a fiscalização de
mercadorias c evitar, assim, maiores
interrupções nas operações de carga
e descarga. No atendimento às mo-
dalidades terrestres, é nossa inten-
ção, igualmente, melhorar os siste-
mas de recepção, sobretudo de
grãos, tal como pleiteado pelo Con-
selho Especial de Usuários".

Ao participar da solenidade de
abertura do Seminário, Tavares ga-
tantin que o principal objetivo do
ministério dos Transportes tem sido
o de seguir as linhas de ação traça-
rias pelo 1 Plano de Desenvolvimento
da Nova República para o setor.
Com isso, o governo federal preten-
de 'erradicar algumas anomalias e
ineficiências remanescentes nos ser-
viços portuários, realinhando-os na
direção dos sistemas modernos de
rápida e eficiente movimentação de
cargas". O ministro também frisou
que o governo tem procurado esti-
mular a participação da iniciativa
pri■ada nos investimentos e nas ope-
rações portuárias, permitindo, com
isso, "um maior crescimento da ca-
pacidade operacional dos portos —. O
titular dos Transportes prevê que os
portos brasileiros movimentarão
394,5 milhões de toneladas de cargas
no decorrer deste ano, o que repre-
senta um aumento de 22 (.." ern rela-
ção ito ano anterior.

Antes de abrir o Seminário, o mi-
nistro dos Transportes percorreu o
porto de Santos, mas não chegou a
ver guindastes avariados e equipa-
ineiltos obsoletos, que a Codesp tra-
tou de esconder, segundo denuncia-
ram sindicalistas ligados ao setor.

PROTESTO — Durante a visita do
ministro dos Transportes a Santos,
os sindicatos integrantes da "Unida-
de Portuária— organizaram um pro-
testo contra a privatização dos por-
tos. Segundo os dirigentes sindicais,
"se o sistema portuário nacional não
atende satisfatoriamente às necesssi-
dades de escoamento das cargas,
como tanto reclamam os usuários, a
culpa é única e exclusivamente do
governo federal. completamente des-
comprometido com novos investi-
mentos no setor. Para se ter uma
idéia do problema, basta lembrar que
o Brasil tem uru prejuízo anual de
aproximadamente 1JSS 350 milhões.
Esse montante é simplesmente pago,
como sobretaxa, aos armadores dos
navios estrangeiros que ficam à es-
pera de atracação por causa de con-
gestionamentos." Para os sindicalis-
tas, "esse prejuízo poderia ser redu-
zido a níveis irrisórios se o governo
investisse ao menos uma quantia
aproximada no reaparelhamento e
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manutenção dos portos, que preci-
sam de tecnologia moderna, de am-
pliação constante, com a criação de
novos berços de atracação".

"Devemos lutar
pela revinculação da
TM P a Portobrás"

O presidente da Portobrás, Carlos
Theóphilo de Souza e desta-
01)11 a necessichide de "investimentos
maciços" nos portos brasileiros, a
seu ver, a única forma de o país
itingir o crescimento esperado para
o setor de exportação. Segundo Sou-
za e Mello. O porto de Santos preci-
sará de mais 24 novos berços de
atracação até o ano 2 000. para dar
vazão ao 1110 V imento de 50 milhões
de toneladas previstas para o final do
século.

Souza e Mello aproveitou 1 reali-
zação do seminário para defender o
retorno à Portobrás da Taxa de Me-
lhoramentos dos Portos, desviada em
1979 para os cofres da União. Para o
presidente da Portobrás, os recursos
gerados por essa taxa, da ordem de
liSS 180 milhões, poderiam ser usa-
dos totalmente no reequipamento dos
portos brasileiros. Souza e Mello
disse que "em nenhum lugar do
mundo, os portos são dependentes."
Por isso, entende que as empresas do
setor devem travar uma "lula políti-
ca" pelo retorno da TPM.

Durante o Seminário, o presidente
da Portobrás deu urna boa notícia
aos empresários paulistas: o porto de
Santos está incluído num estudo
chamado Plano Master, que a em-
presa desenvolve em conjunto com o
Banco Mundial, e que visa, basica-
mente, injetar recursos nos principais
portos brasileiros. Ele esclareceu
que, até dezembro, os estudos esta-
rão conctuklos. Souza e Mello anun-
ciou também que, até o início do

próximo ano, será instalado no porto
de Santos um pontão para embarca-
ções do tipo roll-on-roll-off, o que
permitirá a atracação desses navios
em qualquer parte do cais.

SEM RECURSOS — A proposta de
construção de 24 novos berços de
atracação — que se juntariam aos 52
já existentes — enfrenta o problema
da falta de espaço físico e esbarra na
escassez de 1-CC.:LUSOS. OS investi-
mentos para a ampliação do porto se-
riam superiores a US$ 1,2 bilhão e
teriam que vir, segundo o presidente
da Portobrás, da Taxa de Melhora-
mentos dos Portos, e também da ini-
ciativa privada. Quanto ao problema
do espaço físico, Souza e Mello re-
velou que o porto precisaria de unia
área de apoio de 2 milhões de metros
quadrados, a qual deveria ser anali-
saria em detalhes.
O presidente da Codesp, Hélio

Nascimento, também defendeu a ne-
cessidade de ampliação e moderniza-
ção do porto de Santos, classificado
por ele como "um pólo de ligação de
intercâmbio marítimo-comercial da
maior região geoeconómica cio país,
maior parque industrial da América.
Latina".

Para o presidente da Codesp,
principal solução para o futuro de-
senvolvimento do porto de Santos- é
a reconstrução do histórico cais /a-
longo—Paquetá, com a implantação
cie um total de 2 250 metros de cais,
em quatro etapas, para movimenta-
ção de carga geral e, opcionalmente,
granéis sólidos." Nascimento tam-
bém defendeu a ampliação do Ter-
minal de Contêineres — Tecon, con-
siderada por ele como outra obra
fundamental para o futuro do porto.
"Construído pela Portobrás e inau-
gurado há seis anos, em 30 de agosto
de 1981, atendendo à mais moderna
tecnologia, iquele terminal, projeta-
do para atender 140 mil unidades por
ano, aproxima-se rapidamente da ca-1>

1' SEMINÁRIO
PORTO-RETROPORTO
2512 O

VA
FIXAR
ESTA

Para que sua empresa tenha
uma pronta reposição de
Parafusos e Porcas. a CISER
fixou como objetivo o
propósito de melhorar, cada
vez mais, seu atendimento.
Para isto estamos investindo
em novos maquinários
e ampliando a linha de
fixadores, sempre mantendo
a alta qualidade dos
produtos. Fixe esta idéia,
a CISER está sempre pronta
para ajudá-lo a resolver,
qualquer probiema de
Parafusos e Porcas.

O 12 Seminário Porto-Retroporto Ano 2000 reuniu as autoridades e técnicos
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BNDES garante recursos
para o Valongo-Paquetá

A recuperação do cais entre o
Valongo e o Paquetá é uma antiga
reivindicação do porto de Santos que
começa, finalmente, a ser atendida.
O contrato para as obras, no valor de
CzS 2,762 bilhões, financiados pelo
BNDES foi assinado em agosto.

Segundo afirmou o ministro dos
Transportes, José Reinaldo Tavares,
"o cais Valongo-Paquetá ampliará
substancialmente a capacidade de
movimentação de carga do porto de
Santos c será dotado dos mais mo-
dernos equipamentos existentes no
mundo. Concorrerá para reduzir as
filas de espera dos navios em de-
manda ao porto, bem assim, em sua
área interna, para diminuir o con-
gestionamento rodoferroviário. As
Operações com os modernos equipa-
mentos serão efetuados a partir do
próprio porto, independentemente dos
equipamentos dos navios, agilizando
as operações e reduzindo, sensivel-
mente, o tempo de permanência das

embarcações".
O gerente de Operações de Infra-

estrutura do BNDES, João Gualberto
Coutinho Rocha, afirmou que o ban-
co vai destinar 10c/c de todo seu po-
tencial de investimentos até 1991,
estimado em 600 milhões de dólares,
somente à recuperação do cais Va-
longo-Paquetá.

No projeto de recuperação, está
prevista a construção de 2 250 me-
tros de cais, com calado de 11 me-
tros. Os novos berços serão utiliza-
dos para movimentação de carga ge-
ral e, opcionalmente, granéis sólidos.
O cais avançará, em média, 190 me-
tros e em sua área serão construídos
seis armazéns de 50 por 200 metros,
cinco de 40 por 200 metros e diver-
sas edificações auxiliares. Segundo a
Codesp, a obra proporcionará subs-
tancial ampliação da área do retro-
porto e contribuirá para o descon-
gestionamento rodoferroviário, no
interior do porto.

pacidadc máxima sio projeto, tornan-
do imperiosa sua ampliação. para
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runtrk_ruittH parta 200 mil unidackrs/a-
110 rt eaprrynt,i,tc do terminal.

A Dersa vai construir
o "Bolsão 8", próximo
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"STOPPA, COM
COROA E PINHÃO
PARA NÃO
DEIXAR VOCÊ
NA MÃO..."

PEÇAS E
SERVIÇOS

• Assistência Técnica por
pessoal treinado pela
própria fábrica.

• Peças de Câmbio ZF.

-G)
1C/f;41-c-c,

Av. Aureliano Corai°, 7-32 - CEP 17.100
Fone: (0142) 23-6400 - BAURU - Est. S. Paulo

CONCESSIONÁRIO PARA BAURU E REGIÃO

W■CIIIIC1110. 'ta N :Ires e alguns prefeitos

til V.,. NI>lW ‘101)/S.NO -`;1' 29

• Atendimento padrão V.W.
• Estoque permanente de

peças originais
• Serviços especializados

com a garantia V.W.

CAMINHÕES
REVENDEDOR
AUTORiZADO

VEÍCULOS 1 E MAQUINAS
AGRÍCOLAS LTDA.
Avenloa Industrial. 560
Fone: (0146) 22-4100
Telex r01421193 MVEP
Caixa Postal 90 - CEP
17200 -JAU -SP.



A conclusão da linha Leste/Oeste do Metrõ é uma das prioridades de ilanashiro

ENTREVISTA: GETÚLIO HANASHIRO

Prioridade para a
Zona Leste

Para atender a necessidade de transporte da Zona Leste, o
secretário dos Negócios Metropolitanos, Getúlio Hanashiro,

utilizará o Metrô e o tramo leste da CBTC

— Oual o orçamento da Secreta-
ria dos Negócios ,Vetropolitanos e
(O! 110 ele é (lividido?
Hanashiro ('z5 22 milhões, sendo
Cz.S 18 milhôes para investimentos e
(z8 4 milhôes para custeio. Esta
verba é distribuída entre a Emplasa e
a Companhia do Metropolitano de
São Paulo (Metrô). que cuidam da
área dc transportes.

-- Quais 05 etoN e priorida-
des
Hanashiro Conclusão do trecho
Eeste/Oeste do Metrô, inauguração
do primeiro corredor metropolitano
dc trolebus, translerencia do tramo
leste da CRIL para o Metro c o iní-
cio das obras da linha Vila Madale-
na/Vila Prudente do Nletrô. No final
do primeiro semestre 1088, a linha
Leste/Oeste chegará até Raquel-a c,
no mis de outubro. à B21.1":l
1-11111fl NiCtrOpL)IlLilhk (IC '1-1-01(..1")W;,

Si-1.,) Mateus, na zo-
na ieste, à estação Jahaquarii do Me-

trô, passando por Santo André, São
13ernardo do Campo, São Caetano do
Sul e Diadema. Quanto ao tramo
leste que o Metrô recebeu da C-13-R.1,
pretendemos modernizá-lo, tornitn-
do-o um Nletrõ Expresso, para aten-
der à população de Guaitinazes até
Calmon Viana, em Ria, c futura-
mente, Mogi das (ruzes. A linha
Vila Madalena/Vila Prudente lOt de-
finida conto necessária em 1968 e
ratificada em 1078 péla pesquisa ()I)
— Origem Destino, cine atCrn dessas
tres, definiu também a linha Sucies-
te/Sudoeste. Juntamente colo elas
a linha de trolebus e a transferciii
do tranto 1„este da C1 IE. teremos
que lazer a manutenção de toda a re-
de do Metrô, pois este completará
vinte anos, sendo treze cin tiperac.tão,
sem ter passado por nenhuma grande
manutenção.

TM — Qual a vaimi:;ern de o Aloiro
asswnii- o CBTU?
lianas-Vibro A rtceisco loi tornada

pelo governo federal, pois não tem
sentido ter sob sua responsabilidade
atividades com importâ.ncia mera-
mente regional como é o caso desse
tramo da CBTU. Nossa intenção é
fazer 3 ligação com Poá c, mais tar-
de, Mogi das Cruzes, além de esten-
dê-la da Praça Roosevelt até a Barra
Funda. Tínhamos necessidade de ul-
trapassar Itaquera o mais rápido pos-
sível. Quando o Metrô chegar lá,
estará com sua demanda sobrepassii-
da cm 40(:4 e a lorma mais ágil de
atingir a região é através da moder-
nização deste tramo, melhorando as
condições da área e da via perma-
nente, que seria substituída integral-
mente, criando novos mecanismos de
controle.

TM — Qual seria o investimento pa-
ra isso?
Hanashiro Está sendo avaliado em
algo prõximo ii USS 400 milhões por
quilômetro. Este valor é um pouco
superior à metade do que se gastaria
com a construção do Metrô, o que o
terna economicamente viável.

TM — Qual a demanda desse ire-
cho
Hanashiro — Está calculada em 250
mil pessoas/dia. Mas, a intenção é
pw;sarmos a transportar. depois da
modernização, um milhão de passa-
geiros/cita.

TM — Que espécie de manutenção
está sendo jeju' no Metrô?
Hanashiro Estai nos melhorando as
condições operacionais, principal-
mente da linha Leste/Oeste, que está
inacabada. E a primeira manutenção
cm treze anos. 1 stabciecemos um
plano de Liem dias, durante os quais
serão feitos todos os ajustes c a veri-
ficação dos ecirlipamentos. Por
exemplo, as escadas rolantes, que
são seetindariiis, mas existem 2 000
degraus c sua engrenagem. Se unia
escada rolante falha, além do des-
conforto pode causar uni acidente,
congestionamento em outras escadas
c essas coisas. Os práprios carros
também estão passando por inspe-
ção, para evitar paradas por falhas
de equipamento. .Atualmente, todo o
sistema é' automatizado, diminuindo
os intervalos entre os canos c pa-
dronizando o tempo elas viagens.

— Como ri idéia da linha
r'lliulaicnic\-;dé P1udente:2

Ilanashiro - hsta linha tOi definida
na pasciiiisa (trigern-Destino dc
1078. listamos arenas C0111111'_Rirld()

ruim 1-)1M10.. 1 minute rio It mmii /101 1/

(A.111:111lkt hiiiii. O titio pW-;ti:1-

do, -.:01-1t1"WJT. '.€`-; compre-
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sas que começariam a obra. Inicial-
mente, serão feitos os 7,5 km do tre-
cho da Avenida Paulista/Vila Ma-
dalena. A demanda para este trecho
é de 350 mil pessoas/dia. Apenas no
Hospital das Clínicas, a demanda é
de 70 mil pessoas. Serão construídas
seis estações: Brigadeiro, Trianon,
Clínicas, Sumaré e Vila Madalena.
Apenas a última será em nível da
rua. O restante será subterrâneo. O
prazo para a conclusão da obra é de
três a quatro anos, depois de iniciada,
e o custo calculado é de aproxima-
damente em USS 80 milhões o qui-
lômetro.

TM - Atém dessa nova linha e da
Leste/Oeste, existem outras linhas a
serem construídas no momento?
Hanashiro - Não, apenas o prolon-
gamento da Norte Sul com mais três
estacões: Jardim São Paulo, Pauli-
céia e Tuctirlivi.

TM - O corredor Nove de .11.1-
lho/Santo Amaro tem sido muito
polêmico. O que o senhor acha?
Hanashiro - Sou uma pessoa que
defende o Metrô. Mas, em vinte
anos, construímos 40 km e a neces-
sidade de São Paulo é de 140 km.
Isto significa setenta anos de im-
plantação, o custo exigiria uma taxa

Hanashiro: o aumento era inadiável

de crescimento que nenhum outro
país teve. Como não é possível
construir várias linhas simultanea-
mente, a alternativa seria a implanta-
ção de grandes corredores de trans-
portes sobre pneus, que podem ser
ou não eletrificados. A visão básica
desses corredores é dar prioridade ao
transporte coletivo, que circularia em
canaletas segregadas. As faixas fo-
ram testadas e reprovadas, pois exi-
giriam grande número de fiscais.
Haveria terminais de integração que
racionalizariam o serviço, aumentan-
do o número dc viagens, sem ter que
aumentar o número de veículos. Foi
constatado que os ônibus, em certos
trechos, ficavam com capacidade
ociosa, andavam vazios, pois os pas-
sageiros desciam pelo caminho. Na-
da mais natural que centralizar os
ônibus vindos da periferia num
ponto central, onde várias linhas se

encontram, e de lá para frente, ape-
nas um certo número de ônibus cir-
cularia. Com isso, aumentariam o
número de viagens e a velocidade
dos veículos. Iodo esse sistema po-
de ser impiantado a um custo muito
baixo - cerca de USS 2 milhões por
quilômetro, contra os US$ 80 mi-
lhões do Metrô.

TM - Como fica a nova tard-a dos
ônibus urbanos?
Hanashiro - A decisão foi gover-
namental, ele estipulou o limite de
CzS 1,00 por passagem e o Estado
apenas acompanhou.

TM - Mas, o governo estadual não
poderia adiar este aumento?
Hanashiro -- O aumento n5o é com-
pulsório, mas a realidade é. Antes da
decretação do Plano Bresser, nós ti-
vemos um gatilho salarial e dois au-
mentos de óleo dísel, elevando os
custos em Hoje, a tarifii cobre,
no máximo, 65'7( dos custos. Não
haveria como adiar o aumento.

TM - Existe o problema do troco.
Não se poderia arredondar?
Hanashiro - Sim, mas se você arre-
donda a tarifa, quem é penalizado é
o próprio usuário. Não é justo o tra-
balhador ser penalizado. Mas, dc

VOO
SERVIÇO AUTORIZADO

VENDAS E CONSERTOS
TACÓGRAFOS - VELOCIMETROS

CONTAGIROS HORIMETROS
ODÔMETROS COM

MARCAÇÃO EM METROS
INST. NAÚTICO

INDÚSTRIAL RALLY

Av. Santo Amaro, 1182 - São Paulo - SP

DINATEC

Peças
Serviços

DIREÇÃO HIDRÁULICA
PARA TODO

TIPO DE VEICULO

Venda - Instalação e Assistência Técnica

SUA DIREÇÃO CERTA
EM RIBEIRÃO PRETO

DINATEC Peças e Serviços Ltda.
Av. Dr. Francisco Junqueira, 3225
Fone: (016) 634-7809 e 634-5814
CEP 14090- RIBEIRÃO PRETO - SP



Taboao da Serra

o

Lçaslii~›..L<É,

Tla

Barta Funda

Santa Ceç.fia

Vita Madalena

PInhoiros

P3Ii0 do Jobaquara

Santana

Vila Manana

Jabequara

tem meios de se defender, levando
dinheiro trocado. Ou p',1`;tiCti.

'1711 — Não olaria para aditir (O SC
aumento com a retirado da taxa de

gcrenciamento c()brada pela

CMTC?

Tucuruan

Ponha

Vtla Prudente

Sao Caetano

Palio de Magoara

Se° Mateus

\

ÏSanto Ar■dre

—

( Sào Befnardo do Campo

Companhia do Metropolitano de São Paulo - METRÔ
Rede Metropolitana de Alta e Média Capacidade
I-P.gh and Mid Capacity Metropolitan Network
1986
Metrô

Linha NorterSui Quierauão

Linha Noute-dnui endrnunantaçâo

linna Leste-deste ere, Queração

Leira Leste-dente ore-operacional

_ -1PP-a Paulista et- implantação

Linha Paulistin eh protãto

Linha Suleste-Sudoeste em projeto

Lenha S. dietenSi.genteste eu end.

Trolei bus
T-oileynos

Ldrthas e, -instrução

Lenhas em .teeteto

Tem-leais de Integração Trôleibus-Deipe,

Terminais Rodoviarios

Terminas em operação

dednurials em c-. oistrução

•

Flanashiro — poderia ser urna pai:ia por todos os setores da socie-
saída. Eu nunca fui a favor da idl- Jade e nao apenas por ele.
plantação dessa taxa, porque orlo
i■cho correto que o usuário, o trabit- "[NI — O senho,- nõ 0 poderia extin-

liw.dor de baixa rCTIda. pj_',1.1C por eoir eisso to.uti?
CLCilthltII melhora nos iriinspor- Hanashin) Não, pois esta fora de

tes coletivos. Essa melhoria dava ser minha alc;iida.

RONDON: QUALIDADE E TECNOLOGIA
EM RETIFICA DE MOTORES

Ato rtieSTIO 'ia cora os
retiCa!" O hreuse conit=: ay— O
apoio Cid tecno!ogla, par,: se
oblEo o rT1,9,XTRO reirldiftienitO
crít., como n ivesse
saída de fabnca. Por a3sn a
RE -IHRCA RONDON stdza
ruão -de-obra especIah7soritt e, n
ItioaiS moderno ferramenta
recond!clortaniento de engenhos

nm-tIouer marna ot: potenca_
Incluindo acalmes em eT-4.e005
magnatltx. baInceaclor

e;ettrornso de eixos e testes em
narripmetros. Instalaco (2,fr

telTeril0 com arco sugeriu,' o
-1-3000 M o 1 300 mi d e orce
cousttru !na ai RETIFICA
RONDON disgtds anda. de feJta,
(ie veiceine„ para ceihelea e entte.,:as
c 0 oncto ret.,. 00 0081 erti oues
empresa indicar.

Se \Jose Ltusca n. traUottott
onolada na tscrtoUtout. etdatie
segtt, motores a quern eattendt,a
Entregue a RETIFICA RONDON.

E rÍFICA

ONDON

MATRIZ: Rodc ,..,LI'vl;recH Ranho:: km 004
LENCOIS PAULISTA - Soa PaLha - lei W142
FILIAL: Ruo Bri•\%J. 978 - P

./..12)A ARAÇATUBA - 50. - i0139i 22-2570
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Pegue carona
com esta marcam

universo
transportes

Expresso Universo S.A.

Rua Amedéa Centini, 213
Bairro do Limão

Fone: (011) 265-3077
Telex 011.22192 - SP - CEP 02710



Cabos Marsicano.
Exatidão comprovada
a cada 3 minutos
milhares de vezes por dia.

A fim de proporcionar toda segurança e conforto aos usuários,
a composição do Metrô pára nas estações sempre exatamente nos mesmos lugares.

Isto acontece porque a composição recebe sinais de parada de um cabo
fabricado especialmente para esta finalidade e que permite

uma precisão de frenagem de 30 centímetros.
Este é o cabo-antena de parada programada, fabricado com exclusividade

pela Marsicano, que o forneceu para as linhas Norte-Sul e Leste-Oeste
do Metrô de São Paulo e para sistemas de transporte automático no exterior,

Se você precisar de um cabo de construção especial,
de alta tecnologia e precisão, consulte-nos

Marsicano. Criando e desenvolvendo soluções em cabos
para atender aos maiores desafios de nosso tempo.

I!,
há 60 anos ligada ao futuro

Marsicano S/A Ind.de Condutores Elétricos-A. Padre Adelino, 758- São Paulo- SP-CEP 03303- Fone (011) 291 3522


